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Vc-se, da esquerda para a direita: o presidente Getúlio Vargas na sede do Sindicato dos Trabalhado res Metalúrgicos, em Volta Redonda; aspecto da grande concentração de trabalhadores em homena-
gem ao Chefe da Nação; o presidente Vargas quan do cortava a fita inaugural do Hospital de Volta Redonda; flagrante do desfile dos operários da Usina durante as comemorações do 1.° de Maio.

MPONENTES AS COMEMORAÇÕES
DO DIÁ DO TRABALHO EM VOLTA REDONDA

VARGAS ANUNCIA:

NOVO SALÁRIO MÍNIMO

Homenageado o presidente Getúlio Vargas por mi-
lhares de operários - Cerca de 50 mil pessoas con-
centradas aplaudiram o chefe do Governo - Saúda-
do por líderes sindicais - Reivindicações dos traba-

lhadores paulistas

Modificações nas bases do cálculo — Historia o presidente da Repú-
blica dez anos do seu Governo — Melhoria dos benefícios para os tra-
balhadores no campo da previdência social — Alterações ms regula-
mentos do IAPC e IAPETC - Alimentação mais barata, colônia de férias
- Texto do discurso do pres. Vargas pronunciado no "Dia do Trabalho"

VOLTA 
REDONDA, a maior

cidade operária do Bra.il,
acolheu o presidente Getu-

lio Vargas, entre os mais calo-
rojos aplausos já tributados a
uma autoridade pública.

A visita que realizou o Chcíe

da Naçíto constituía antiga aspl-. (rar diretamente ao primeiro ma-;
ração dos trabalhadores cia clda-. j g-istradò do pais o seu reconheci-
de do aço, que o governo an- i mento pêlo esforço que vem cie-;
terior do presidente Vargas te?, .envolvendo em favor do urogres- i
surgir no Vale do Paraíba e que | s0 da indústria de base' ' è ao!
continua a expandir-se. Queriam j
os operários siderúrgicos demons-1 (Conclui na "/pág.)

Novo direto* dio De-
parlamento Nacio-

nal do Trabalho
O Presidente da Republica

assinou o decreto nomeando,
diretor geral do Departamen
to Nadou il do Trabalho,' o
oficial administrativo Hugo de
Araújo Faria, em virtude d.i
exoneração concedida a Roque
Vicente Ferrei-.

EDIÇÃO DOMINICAL

44 PÁGINAS
INCLUINDO OS
SUPLEMENTOS

1 CRUZEIRO
DIAS ÚTEIS

50 CENTAVOS

COMEMORANDO, 
em Vol-

ta Redonda, o Dia do Tra-
balho, o presidente da Rc-

publica, em solenidade qnc da-
mos noticia em ontro local, pro-
nunciou o seguinte discurso:

"TRABALHADORES DO BRA-
SIL!

E' com grande emoção que,
mais uma vez, me encontro con-
vosco, entro as alegrias c os es-
timulos do dia consagrado aos
obreiros de todo o mundo. Fes-
t:i de significação universal, re-
veste-sc de especial importância
para os operários brasileiros, pois
liá dez anos passados, exatamen-
ie nesta data de l.o de maio, foi
sancionada a Consolidação '«ias
Leis do Trabalho.
, Ubra do meu Governo, con-
substanciando toda uma politica
social que veio dar, cm pouco

(Conclui na 3." pág.)
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presidente Getúlio Vargas
quando pronunciava o seu

discurso

ASPECTOS MODERNOS
DA TERAPÊUTICA PSIQUIÁTRICA

!;A história do Pavilhão Mourisco - Dej
café"Concerto à creche - O Rio de outros í
terfípos - Proposta a criação do Serviço í

de Patrimônio Artístico e Histórico í

•, "A psiquiatria contempo- !j
•! rànea, estribando-se na )•
i) psicologia e na psicanáli- [<
!; se, é, hoje, uma ciência j!
!; de sentido revolucionário ;!"i e propulsivo" — declara »|
!• o professor Neves Manta i|
;!— Méritos c descobertas!;
|!da clínica psiquiátrica —!;
'! Os atropelamentos. (Re-||

. portagem de MAURA DE í
|; SENA PEREIRA) {
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% 
PSIQUIATRIA, "a mais iiebu-
io*..*», a mal. diticll c sedutu-
ra das especialidades", segun-

de o mestre Austrrcesllo, tornou-se
uai dos mais proourados c ativos
territórios ria medicina nos tempo:'
modernos. Ue Charcot c Ireud, de
1 reud ao momento atual, a relcvan-

(Conclui na 3.' página)
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VEM 
se reunindo, semanal-

mente, o Conselho Artístl-
co do Departamento de His-

tória e Documentação da Secre-
taria Geral de Educação c Cul-
tura da Prefeitura do Di::trtto
Federal, c nessas reuniões, es-
tão sendo abordados estudos e

da Municipalidade

1I
¦.*«•-"-¦¦_•-'-¦¦_%•.

\_w
planos para as próximas come-
morações de mais um centenário
de fundação da cidade, c outro?
assuntos subordinados a0 couse-
1110.

Em sua última reunião, toi
apresentada, pelo prof. Ncl.on

(Conclui na ..*¦ pág.)
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NAO TEM LOCAIS
PRÓPRIOS PARA REFEIÇÃO
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O Pavilhão Mourisco quando— não
funcionava
existe mais

como cajc-concerto. Hoje

«--'-¦_¦_¦-¦_¦_¦_¦¦_¦¦, ¦.•v*-.v_w TOMADAS EM MADRID
¦; Autuadas, pelo Ministério do Trabalho, %
í,a Casa Sloper, a Casa José Silva, A Ex-.
} posição e as Lojas Americanas í

O professor Neves-Monta, quando falava à jornalista
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RETORNARA A CIDADE
DO AÇO 0 PRESIDENTE DA REPUBLICA

PASSAM A MENSALISTAS
MILHARES DE DIARISTAS DA UNIÃO
Assina o Presidente da República diversos
atos nas Tabelas Numéricas de Extranu-
merários - Mensalistas de vários órgãos

Ainda êsíe mês — Elogio
à direção da Siderúrg' #»
— Assistiu às "corridas

de ferro e aço" — Hoje,
em Uberaba
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O presidente da Hepúuliea assinou atos dispondo sobre as 'fa-

belas Numéricas de Extranumerárlos Mensalistas da Procuradoria-Ge-
ral da República, da Subprocuradoria Geral da República, da Pro-
curadoria ria República no Território do Acre, da Procuradoria
•"a República no Estado de Goiás, do Arquivo Nacional, do Couse-
lho Nacional de Economia, do Departamento de Imprensa Nacional,
rio Cons lho Nacional do Transito, do Depósito do Distrito Federal,
tia Policia Militar do Distrito Federal, do Serviço de Estatística De-
mo-rráfica, Moral e Politica, do Departamento Federal de Segurança
1'úbllca. do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, do Instituto
Profissional ("uin*-- de Novembro, da Penitenciaria CentralI do ijis-
trito F-rler.!. ria Escola Artur Bernardes. do Conselho Penitenciário
rio Distrito Federal, do Presidio do Distrito Federal, da Escola Wen-
ncslau nra. e da Agencia Nacional. Com os atos aeora assinado.-,
pasmam a menr.alNtas, todos os diaristas dao,uê"*s órtrSos

O 
PRESIDENTE Vargas voltara,
ainda est. mès, se possível, a
Volta Redonda. Esta noticia

foi o próprio Chefe do Governo que
a antecipou quando, em seu dls-
curso de Improviso, respondendo ao
general Silvio Raullno, presidente da
Cia. Siderúrgica Nacional, afirmou
quo o tempo escasso e outros com-
promissos oficiais o impediam de
fazer ama circunstanciada visita a
todas as dependências da grande
usina.

Deseja o sr. Getúlio Vargas en-
trar em contato mais direto com
os trabalhos que estão em andamen-
to para aumentar o poderio da si-
derurgla nacional.

E a anunciar sua nova visita,
aproveitou para elogiar a atuação
do presidente Raullno de Oliveira à

(Conclui na 16.* pág.)
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A 
Casa Sloper, as Lojas

Americanas, A Exposição
a Casa José Silva c outros"magazines" da cidade foram

autuada" pela fiscalização do
Ministério do Trabalho por não
possuírem locais de refeitório
condizentes com a legislação,

para os seus empregados. Como
se sabe, a Consolidação obriga
as firmas que tenham mais de
100 funcionários a possuir, no
próprio local do trabalho, sede
adaquada para refeições. A Ca-
sa Sloper possui mas fora do

(Conclui na 3.* página)

Comemorações da "Semana da Vitória"
Inaugurada ontem, no Teatro Municipal, a exposição de foto-
grafias e troféus conquistados nos campos da luta pelos

nossos "pracinhas"
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A.pecío da tnaufruraçáo da Quarta Exposição de fotografias da série. "O Bra.fi na Guerra" 

PATROCINADA 
pela Asso-

ciaçâo dos Ex-Combatentes
do Brasil e como parte das

comemorações da "Semana da Vi-
tória", teve lugar ontem, ò_ 12
horas, no Salüo Assírio do Tea-

tro Municipal, o ato inaugural
da IV Exposição de fotografias,
maquetes e troféus da Força Ex-
pedicionaria Brasileira, intitula-
da "Brasil na Guerra". Trata-se

(Conclui na 16.1 pag.)

Em face da recente campanha encetada pela imprensa espanhola, con*
tra o modo sanguinário que se desenvolvem as tourados, as célebres ore-
nas de Medrid, perderam um pouco daquele seu colorido caracteristi-
co, mas os violentas corridas continuam sendo realizados. Estampa-
mos acima dois emocionantes lances dessas provas onde se vê, num
deles, f.moso toureiro ludibriando um furioso touro e no outro um
"Fiura" dando e-jMn**ío a seus. requintes animais. (Foto Kcystonc, «•

pecial para A MANHÃ)
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IAL DE GUERRA PARA AIND
Denuncia o secretário de Estado norte-V
americano o assalto vermelho aos Estados
Associados da Indochina - Em perigo todo
o suleste da Ásia - Estuda o governo fran-
cês novos planos para reter a marcha dos

invasores - Será a segunda frente ?
O Secretário de Estado, Duller, classificou de "empedernida"

a invasão do Estado de Laos, na Indochina, por forças comunis-
tas, e anunciou que os Estados Unidos estão acelerando as suas
entregas de equipamento militar às forças da União Francesa, nua
repelirão o ataque.
OS ESTADOS UNIDO? ¦

ESTÃO ATENTOS

Dulles emitiu uma declaração
formal na qual denunciava vee-
mwitemente o assalto pelos co-
nvunistas vietminheses contra o
minúsculo Reino que com a Cam-
uodia e Vietnam constituem os
Estados Associados da Indochina,
e declarou também que o ijovèr-
no de Washington manter-se-á
cm estreito contato com os go-
vemos da França e de Laos.
PERIGO COMUNISTA

Por outro lado, o ministro do
Exterior da China Nacionalista,
61*. George Yen, falando perante
a Assembléia Legislativa dc seu
país, assinalou que a invasão do
Estado de Laos pelos comunistas
do Vletmlnh marcava o início dn
penetração comunista no suleste
da Asla.
ESTUDAM UMA REAÇÃO

IMEDIATA
Ainda na 6cmana que passou,

o alto governo francês se reuniu
especialmente para tratar do as-
sunto na Indochina. Nessa reu-
nião íoi estudada detalhadamen-
te a situação, que consideram'¦critica", resolvendo inclusive ia-
?,er lembrar aos Estados Unidos
o compromisso assumido quanto
bo fornecimento de armamentos

para fazer frente ao comunismo
naquele setor asiático.

Quanto aos futuros planos de
ação, aguardavam a chegada dos
generais franceses que visitaram
aquela reflão insuflada, a fim de,
pejos relatórios apresentados, co-
nhecerem da real..situação da Iu-
dochina, inclusive dos planos es-
tratégicos quo fossem apresenta-
dos pelos militares para reler o
wanço comunista. Desde enl,ão,
tem-se agravado consíderavelmcn-
te a situação do Vietminh, tor-
nando-se necessárias urgente*
medidas para evitar que surja, na-
quelas plagas asiáticas, uma írcn-
te que venha substituir a frente
coreana.
AUXILIO DA CHINA

E' fora de dúvidas, segundo de-
nunciou o chanceler de Chiatíg
Kal Chck, que a China Comu-
niètá está não só insuflando o.s
vietminheses, como também a
eles fornecendo copioso material
cie guerra, e bem assim, a for-
ragem alimentar. E' mais um gol-
pe estratégico de Moscou, a queminteressa espalhar as atenções
aliadas e dividir as forças, paiamelhor poder por em pratica os
seus planos de expansão e dc en-
fraqueclmento dns Nações Uni-
das.

suspek: ;a a permuta dos prisioneiros na cor
"IMPASSE EM TORM) Di

E!A

E,,*l* Aa UaAclM Teve lugar nos salões do Hotel Glória um dos grandes acontecimentos
tSCOla de MOdelOS — sociais u0 seu calendário - o "CM e Desíllc de Modas" -. «o qual
compareceu grande número dc senhoras e senhor! tas dc nossa melhor sociedade. Antes «lo «««"'c.
as alunas da Kscula de Modelos do Hotel Glória, dirigida por Guy Maric Duval fizeram uma ae-
monstração prática de uma aula de maquilagem c outra dc ginástica. Em seguida desfilaram os-
tentando as últimas criações para o corpo feminino. No clichê,.um aspecto do que foi o concomoo

acontecimento.

MÍNIMO
(Conclusão da l;** página) . tos plena liberdade na defesa tios

tempo, ao nosso pais uma das! interesses tios seus membros qwrr
legislações trainuhistas mais i plante
adiantadas, é-me grato comemo

PROGRAMA GERAL DA VISITA DA IMAGEM
DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

NOVÍNA PREPARATÓRIA DC 3 A 11 DE MAIO, NO SANTUÁRIO

ra-la no vosso convívio neste I
vale promissor, onde, também liiij
um decênio, tive a satisfação de i
lançar as bases desta poderosa:
ENTUSIASMO

Aqui sempre mo acolücstcs com
o mesmo entusiasmo, em visitas an-
teriores, quer comu Chefe dc Ksta-

p.s autoridades administra-
Uvas, tniOr Junto aos orgáos do Po-
der Judiciário,

Iicstabelccl a liberdade sindical,
garantindo, aos trabalhadores o di-
rigentes, cujas eleições já so rcall-
relto dc livro escolha dos seus dl-
zaram sem qualquer interferência
do Poder Público. Kxiktem, no nals,
cm pleno fiiiicionainentu, cerca dc
cujo número se incorporaram mais

Programa de cada dia — a- 7
l-.oras — Terço do Santo Rosário —
Fr. Varanda — Asoatlnlaiio (lo-
cutor oficial); 7.15 — Missa cxpll-
cada — celebrante — Pe. Ângelo
Barloll — Provincial ti» Pequena
Obra da Divina Providencia; 7,43

Pregação — Pr. Alberto Cham-"oert — Dominicano; 20 — Terço do
Bunto Rosário (locutor oficial) 20,15

Pregação pelo Exmo. e Ret-mo.
Sr. D. Heltler Câmara — Ladainha
© Eençío do Santíssimo Sacramen-
to — Cônego Mario couto. Estas

i-íii'.-*

I

Sensacional venda do
cavala argentina

EÍ Aragonés"
Na véspera do C. P. "São

Paulo" será montado por
Rigoni

8. PAULO, 2 (Asap.) -Em
fonte merecodra dc credito,
tomos intormaaos ae que o
trrande "craok" argentino
"El Aragonés", chegado ontem
* esta Capita], para compelir
no grande prêmio "São Pau-
Io", íoi vendido hoje pela im-
portancia de 1 milhão dc cru-
zelros e correrá a grande pro-
v» dos 3.0«?0 metros, sob a dl-
reção do grande piloto brasi-
leiro Luie Rigoni, campeão daa
estatísticas da Gávea e vence-
dor de 2 pareôs na sabatina
de hoje. em Cidade Jardim.

do, quer como candidato dc oposl- j duas mil entidades profissionais, a
çáo em 1950, Náo vos abandonei de cem que nestes últimos do/.o
como não me abandonastes, Meu meses receberam as suas cartas sin-
nome poderia ser inscrito das cerl- dicais.
manias oficiais, das ruas, das pia- FINANCIAMENTOS
cas comemorativas, oculto ou pro- ! Completando as medidas que vi-
positadamente omitido. Não o foi, i sam ao prestigio do sindicalismo,

REPATMAÇAO
Intransigentes ambas as parles sobre a quesiao do pais neu-

tro para abrigar os prisioneiros - Sr.sislwn os comuhisiaj que
tal nação seja aslálica - Ponlo de vista dos aliados

PAN MUM JOM, 2 (INS) - As negociações de armistício na;
Coréia qúo continuam estancados sobre u Mtâotó repasi-u-jw,.
to dc úrisioneiros. foram suspensas até «egunda-Ielrn. A suspensio
de íim de semana se produz em momento em que amoas as partes
ontlmiám insistindo no seu ponto de vista sobre a questão doi

n?hV«ó ie?ros mie se negam cm ser repatriados depois üo arml-ti-
SPS comlinisLs querem que tais prisioneiros sejam
para uma nação neutra e que tal
que os siladós insistem cm que
Coréia sob a proteção c vlrilnnc
NAÇõiS A8IA'nCAS <-'

prisioneiros sejam enviados
nação seja asiática, enquanto

05 prisioneiros permaneçam na
a dc um país neutro.

Na reunião de hoje, os comu-
nlstus c.eram os nomes dc 4 na-
ções asiáticas que eles conslde-
ram neutras, a índia, o PaqUJs-
tão, a Birmânia c a Indonésia.
Os aliados propuzeram a Suécia
mas os comunistas n&o concorda-
ram depois também repeliram d
Suiça como nação neutra para
abrigar Cases prisioneiros.

Uma informação dc Washins-

(on insinua que possivelmente sa
chegará a um acordo sobre it es-
colha da nação neutra. Unia
fonte responsável do governo dis
se que o* EE. UU. estão dispôs-
tos a considerar o Paquistão co-
mo pais "neutro". Tal acordo no
entanto, deixaria todavia sem re-
íolver f» questão báslcu Isto c se
os prisioneiros que não queiram
ser repatriados ficariam ou não
na Coréia.

funções serão Irradiadas pela» se-
Ctilntes emissoras: Rádio Roqueté
Pinto — Hádlo Vera Cruz c Rádio
Cruzeiro do tíul, autorizando o
Kxmo. Í3r. Cardeal Arcebispo a re-
transmissão dentro das Igrejas tia
Arquidiocese. Além destas ftinçoea
transmitidas do Santuário de Noa-
•a Senhora de Fátima, será trans-
mltida, pelas emlBSoras, v.m pro-
grama para as escolas, ás 'J horas
e às 14,39 pelo Pe. Álvaro Negro-
monte.e outro para os doentes, as
15 horas por iim paáro camlliauo.

Intenções para cada dia de no-
vena — Dia a. domingo — Dia da
Pátria. Missas uo Santuário de Fft-
tim» — 7, 7, 8.30 o 10 horas; 4,
segunda-feira — Pelna ulmus rto
purgatório;. 5. terça-feira — Dia da
Juventude; ,6, quarta.ielra — 'Dia
da Família; 7, quinta-feira — Dia
do Sacerdócio; 8, sexta-feira -¦- Dia
do Papa:'P, sábado — Pela con-
versão da Rússia; 10, domingo —
Dia das mães; li, segunda-feira ~
Pela exaltação da Santa Igreja.

Dia 12 de maio — VINDE, RAI-
NTIA DA PAZ — Pela manhã, o
mesmo programa dos dias de no-
vena. Intenções — Pelo bom êxito
da visita de N. S. de Fátima ã Ar-
quldioceso. As 1H horas, recepção
da Imagem PercRrinn, conforme pro-
grama Já publicado.

porém, da vossa lembrança; conti-
lutou no coração dos trabalhadores
quo mo convocaram para esto dia.

Aqui volto agora como Chefe dc
Kstado, atendendo o vosso convite,
paru dizer-VOs que posso esquecer
05 agravos sofridos, mas numa es-
qtieccrel a gratidão quo vos devo
pelo calor do vosso acolhimento, pe.
Ia constância da vossa amizade, pe-
Ia firmezao coragem de vossas ati-
tudes, em todas as fases da minha

determinei que o Ministro do Xra-
balho tome as necessárias provldèn-
cias para que os institutos e caixas
financiem a construção das sedes
das entidades sindicais, a jurus mo-
cucos.

No que concerne à vigilância para
a exata aplicação das leis de prote-1 ç.1o ao trabalho, não tem o meu Go-

: vCrno desctirado do seu aperfeiçoa-
í mento e da sua extensão a todos
j os pontos do território nacional.

vida dc tantas lulas r atribuições, i Ampliam-se os quadros rie fiscali-
pautada sempre pelo amor aos liu- zaçào com vultoso número dc no-
mildes e pela devoção ao Ilrasil. vos agentes, nevmnmente seiccto-

• Nesta parada cívica cm que me nados para servir nas delegacias Re-
qulsestes ao vosso lado, congregam- j "imials do Trabalho,
se dois esteios da nossa contianç.i
rio futuro, do Pais: o advento de
uma ordem social mais justa e o
coraçlb d*. grande Industria. Em*vn-
clpaçáo do trabalhado* pelo reco-

iREVOGAÇÃOCogita ainda

tlvo*, o Governo já tomou medidas
para melhorar o auxillo-niaternl-
dada e o auxillo-fuueral.

O Governo também se preocupou
com a .situação das Caixas de Apo-
sentadorla e Pensões que, contando
com pequenos quadros, nio asse-
goravam plena garantia para a ma-
nuteiiçáo dos benefícios legais, à
medida que aumentavam seus eu-
cargos. Tomou ainda t*m conildc-
ração a deficiência do sistema dc j
caixas regionais, deixando sem am- i
paro o segurado que enfermasse ou Jsofresse acidente em local situado
fora do seu âmbito dc atividades, j
A melhoria dos serviços, observada
com a fusão das pequenas caixas,
comprovou o acerto da medida.
NOVAS LEIS

Completando esse programa, assl-
nel hoje os atui necessários para
que brevemente so ultime a inata-
laçao da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços Públicos e da
Caixa de Aposentadoria e PensOcs
dos Ferroviários, ambas de âmbito
nacional e reunindo mais de —
ÜSO.OOO trabalhadores. Assim, dois
Importantes grupos de trabalhado-
tes deixam de ficar em situação de
Inferioridade, pois agora passam a
gozar também dos mesmos beuefi-
cios assegurados aos contribuintes
dos cinco grandes Inslitutos esls-
tentes.

Encontra-se em discussão no Con-
' «res-o a l.cl Orgânica da Prevlíèn-

MOUSTIÀS SEXUAIS - IMPOMIA
CONSULTAS: CrJ 30.W

1-raia-arttnto o enr» pela uonnonioterapla e alta freqüência
MOtciflea da velhice precoce, fnnc&o tcinal no homem e na
SSlher. irri.aklli-J.de. fadJfa e «nataja no. caso. injicafi*

CLINICA DB, 8ANTOS U1AS
RUA SAO JOSÍ, 5fl • 9.' andar - Conjunto 9*05 - IW.i i.-wsii*ss^.tsss^TArs,si^'

fm Julho, o II Congresso de Sociologia
A próxima reunião de soxiólagos, einóíoyoj e antropólogos
latino-americanos — 0 Ministério da Educação promoveiá
esse importante certame — Observadores da alia admínis*

tração e autoridades militares tomarão parle nos
estudos sDciolcgicos

Pela primeira vez no Brasil será realizado um congve-fo dc
Sociologia de âmbito latino-itniericnuo, oiule ternarâo parte Eociólo-
200, etnólogos e antropólogos, além dos ubserviulores previstos :
Regimento, lornallstas credenciados, representantes da alta admi-
nlstràçõo ptiblica e jiessoas credenciadas pelos altos rjrg&oô das
Forças Armada.--. O II Congresso Latino-Amcrlcano de Sociologia
será promovido i*<lo Ministério da Educação, sob os auspícios das
Universidades do Brasil e de São Paulo. Escola de Sociologi.- c
Política dc São Paulo, Sociedade Brasileira de Sociologia c Ins-
tituto Brasileiro de Educação. Ciência e Cultura.

Dr. José de Albuquerque]
Membro efetivo da Sociedade'

de Scsologla de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, H8 -
13 às 18 horas

liasi

JUBItíU DE PRAIA DAS RODOVIAS
RIO-SÃO PAULO E R10-PETR0P0L1S

:. Sua comemoração no Monumento Rodoviário, no dia 5,
Transcorrerá na próxinm X°-íc!ra, dia 5, o 23.'' anlveraarlo du abertura

no tráiego público, pelo Presidente Washington Luiz, rln rodovia íuo-
H&o Paulo, assim como u 25 tle agosto vindouro, o du rodovia Rlo-Pr-
trópolls. O Tourlnt; Clui) do Brasil promoverá nesfe dia, tmia tiolenl-
dade comemorativa' desses históricos acontecimentos, nõ Monumento
Rodoviário sito no km. 83 da rodovlu nio-ifao Pavilo, (15 l(i lioras. Sírá,
ali, Inaugurada em tol oeaslío uma placa dc bronze reliitivri aqueles
eventos e da quul constam os nomes dos engenheiros tia extinta Cumls-
eao de Estradas de Rodagem Federais, cujo Cliele íol o Ilustre euge-
nhelro paulista, Joaquim Timóteo ele Oliveira Penteado, Ja lulcciUo. A
referido ComlssSo teve o f;raiide encargo da construção d-i c:rtruda Klo-
Süo Paulo no trecho Puiiso-Seco-Rio de Janeiro e dn Rlp-Petropoll.,
tendo sido, portanto, u jjrlmclro órgíio rodoviário federal O Toitring Cluu
do Brasil encarece por hoíso Intermédio ;'t comparênela Àquele alo 'ie
tudes os que se Interessam pelos problemas dn. nossas estradas, dos quais
tiepende em grande parte o progresso e o engrandeclnnuto ccunóinlco,
político c social da Nação,

nbeçlrriprtü), Uc,.aeVí Clrejius; rm.jn-
clpáçSo econerniça através da for-
macio du uma iudúitria de Ijasc.
UM MARCO

Basta Volta Redonda para saf-rar
um governo do empreendimentos e
realizações. Monumento <tni' desatia
a pastagem dos aims, é um mano
da n»ssa Indepçndtncip, econômica,

Meu Governo realizou reiormas
substanciais, de estrutura, (jue mu-
daram a fisionomia do íais. No I propósito dc
plano político, foi encerrado o ciclo | nor a minha

r.ovênio Ue pro- I cia Socljl. oue amplia í a.sslstinela
mover a modlf|r.iç'.lo ,ila-s bascs.de aos tr!>halliitdorcs*. . tespecialmente
rálçtilo do salirlo íuinlmo para 

'ijiiMitd à niiostritàdoMit.- **ff."i,
que atenda às reais necessidades A concess&o mIo atixílro-eriferml-
do tral.Tjhador fi qU<' /eprebejue o { tffüle aos .estivadores « tmbálhaUo-
pagamento (lós dias dc trabr.lho, .rs portuários nto mala denemlerA

do transcurso do período de 1.*! dia»,
em face de decreto que hole assl-
nel, nlternndo o reculamanio do
Instituto dns Empregados em Trans-
portes e Cargas.

A fim dr acautelar os Interesse*
do proletariado, o Governo estalie-
teceu normas estritas pira a aplica-

nâo tem sido me- I <*-o dos recursos <"o Fundo Sindical.
melhorar os serviços! colônia de férias
preocupação, com o I -¦-«» n>o<J». » Comissão

nfio lncluWdp o repouso remune-
rado. o qual cob jcto rie lei própria.
Como medida imediata determinei
a revogação ria portaria ;i?S une es-
rabeiecia a remuneração do trata»-
lho de tarefa, incompatível que é
com ií lei do salário mínimo.

No campo da previdência e da
assistência social

do Im
do caciqulsmo tradicional, assegü- I dos institutos c Caixas dc Aposen- í nosto Sindical l.i dlínfie de um sal
ando-sc plena liberdade ao voto e i udoria <* 1'ensócs. Os Intlustrlirlos j <•» superior a 40 millmes .le em/ei
respeito integral as manliestaçocs i r còmerclártos, por exemplo, con-
da vontade popular. No plano so- I (am agora com quatro grandes mo-
ciai, os trabalhadores obtiveram o , delares hospitais, que foram cgh-
reconbcclntcnto dos seus direitos e j cluidos neste último .-.no pelos seus
a satisfação de suas mais justas | respectivos institutos, os quais tK-

tcuiic: c) — atuais d» Aiacrítja, U"1--
una.

irritTÚtur-v Jc çaniuuiádeirv.A.i --
prè-letrados; hl — rurair, c).— ur«
uanas; Uiv*-1 .'iitra,r-wl>«uas.

Estruturas' he.clonais sa\wjlO)-..'i
— EstUdO Estrutural de' InStítur-
(.úcs t ec Grupos éaVpcçIl.ltoJ — Con-
latos culturais ••- Teorias e probie-
mas de ácultv&tsçSo — Eíeláçoti

i étnicas, culturais c «Oclals nos pa
Paulo, em uma i ses ixtlno-amerlranus — ProblEm.-.s
comunldado cui- sociais e soçtolo$la »p:icí.du — Cca-

cílto do problema sot-ia! c c.llír!.J
de Identlílcççlo — Mudança e dc-
*ort-.-nl:-a;flo scclal -•- pohtrlbnlçío
da Sociologia para a solução du
problemas sociais.

reivindicações. No plano econômico,
o llrasil superou a condição de
pais subdesenvolvido, com a sua
produção sacrificada polo emprego
de métodos semi-colonlajs, canil-
nhando para n auto-suflclCncia, com
a criação das indústrias dc base.
Desse esforço para o socrgiiiinento
da economia brasileira, Volta Re-
riondri é um testemunho grandioso.
EXEMPLO

sen volvem também os seus servi- '

ços de ambulatório. Por outro lado, ;
os serviços de assistência médica '
domiciliar rio proletariado estão em '
franca expansão, Já se estendendo j
por vários Estados, neutro em pou- i
eu, as suas ambulâncias estarão I
atendendo a todos os trabalhadores i
do Brasil,
NOVO RECiLLAMENTO
...Está promulgado o novo Regula- |

Nessa gigantesca forja, ao clarão I mento do Instituto de Aposentadoria I
dn suas fornalhas, ao estrápito de . e Pensões dos Comerciários, que I
suas máquinas, o operário brasllei- I substitui o de ÜMO e tem como obje- jro mais uma vez, comprovou as ! tivo a melhoria geral do plano dc j
suas esplêndidas aptidões na fácil í benefícios daquela autarquia, ajus- I
e rápida adaptação ás mais avun- | tando-o, na medida do possível, ao \
padas técnicas dos países super- ' projeto da I.el Orgânica de Pievl- ;
Industrializados-, déneia social. De suas estlpulaçôcs |

Sois um exemplo rio labor produ* ; decorrerá a elevação do montante j
tivo c disciplinado, cm que en- j dos seguros e auxílios, sem qual- '
con tro novos estímulos paia prós- ] quer majoração da contribuição por |
seguir numa das diretrizes primor- parle dos empregados, empregadores '
dlais do meu GOVêrilU — a de aten-
der ás necessidades e reclamos do
proletariado nacional, efn cujo espi-
rito de ordem, dcvotarnerito ao tra-
balho e respeito ,>^ instituições «u-
trás, sempre confiei.

Nesse sentido, tomei as medidas
que cabiam no Executivo, encaml-
nhàrido outras, que Importam na
promulgação de leis, ao Congresso,
do qual está dependendo a sua con-
cretuaçfio.

Cuidei dc assegurar aos sindica-

' "u da iniao. A reforma realizaria
; constitui. assim, um importante
| serviço prestado á classe tios comer-
: clarlos, propiciando a cerca de três

nlllhoes c 300 mil segurados a bene-
Iiclários do Instituto o direito á

j percepção de recursos
! mais elevados.

Eslá sendo cumprido o compro-
i niisso que assumi convosco de pro-
| move;' a redução dos alugueis das

casai construídas pelos Institutos e
I Caixas. Através de decretos execu-

OLIVER T - fao-k &mhltb %ioJkjwA

¦lá ^nySflH^

parou e chamou o tlf^^^^^fe -jHHRMiKSWM ' 3atenção dos seus ^%0^0élm0i 
\ '^^m^Ú^M^^-JÊ^^

companheiros para ^&Í£^-^<?Mká. ^^'' \<~~i*-"'r- 
"--r"*^,'>'-.•/ "r"".-.'^.- 

/rstí-?» v j.  W .--~-*à&mí~~*%r>.

c ir\àa rres bolsos do cavalheira c tirava um Icn-

30 —¦ Depois de
algum tempo, Oli-
ver saiu com Dod-

ger e um rapaz
chamado Charley,
para vê-los "Iraba-

lhar". Surpreen -

deu-se ao observar
como haviam per-
dido a noção de
propriedade, furtan-
do maçGS e cebolas
dos balcões e me-
lendo-as nos bolsos,
surpreendentomen-

gin velho senhor
que eslova lendo
um livro numo li-
vroria. 31 — Enquanto Oliver

que entregou o Churlty. f

ros nara a COnstmçSn de ouatro
grandes colônias úc feriai, local!-
zad*s em rernambuco. no nilxdo rio
rtlo de Janeiro, no Ul<<rilo Federa)
e uo Rio Grande do Sol. com capa-
cidade para hospedar ecre;* de ...
50;00n trabalhadores. As dobras se- I
rão iniciadas neste ano e espero)
poder vê-las concluídas ainda em !
meu GovCrno.

Também graças ao fundo Sindl-
cal foi possível ampliar os órgíos |do serviço de Recreação c Assistén- I
cia Cultural aos Trabalhadores, ,
ruJteando-se a Instalação de blbllo- |tecas em numerosas sedes de Sln-
dieatos r a ConcessSo de bolsas de !
estudos para filhos de operários.

Em mensagem ao Legislativo prn-
pus a aprovação do um projeto de
lei que faculte maiores dotações ao
Serviço dc Alimentação da Pre»l-
delicia Social (SAPS), através do»
Institutos e Caixas, sem qualqueraumento nas contribuições pagas
pelos trabalhadores. Esses projeto,
que está nu Congresso á vários me-
ses, permitirá ao SAPS maiores re-curtos, para estender a todo o paises benefícios dos restaurantes po-mais barata e abundante ao traba-Ibarior.
MAIS BENEFÍCIOS

Esforça-se o meu Governo paraestender ao homem do campo os
financeiros [ benefícios da IcjüsJação trabalhista,i Além do Serviço Social Rural, do•¦egiiro agrícola e do contrato de

parceria para o cultivo das terras, jnovos projetes scrfio encaminhados Iao Congresso, para a concretização
daquele objetivo.

Assim, nSo obstante as graves dl- I
liculdades do momento, o Governo -
n&o descuja des nossos problemaso vai procurando solucioná-los noslimitei das poslbllldadcs aluais, aomesmo tempo que desenvolve In-
gentes esforços pnra a recuperado
econômica do nals. Os que aèusani
o culpam o Governo de inoeío oude omlssSo. não vêem que d» tom-
.nos pnra c;l houve quase o propo.•ito deliberado de nrira- r desno-'ar o anarrlhameuto administrativor!d meios e lns»ni*"fn<os IrMtspen*Fávels n.*ra a realizarão dos s<uisrnearee*, ,

Tr-h-ihadores do Brasil! Meus
ri^lso"!

Alnri-i vos Umbrais rio temno em

ft*tl» vfs pt. •(•!-.,,{d«. nndi'iv'0
OT>ff'<»'ir. rmv ,1ncf«r''.'l/i aj 11 *vt n -(« m

DATA E LOCAI.
O Importante certame, que tanto

Intcjcnse MUI flcspe*tBi)tl9 CP're cs
«studlosos ;d» Ajnérlc". latina scra
reallitCflõ 

'entfé " 10 e 17 dc Julho
próximo no .pistrlto Federal e. c;n
Ê&o PaúlQ; .

A sisslo lnauji'n.1 será re.)!t;'.:*t*i
no Teatro Municipal, As 17 liorts,
sendo presidida pelo exmo. sr. Pre-
slclcnte da Republica.

O enr°r:* —
ri luuar em São
liorucnasem àquela
tural. onde ca estudos sociólogos
estão íio ayai)çàd08.
SECRETARIA GERAL '

A Secretsrla Gere! entrCgUe »o i
professor Odarlco Pires Pttito. pro- ;
fessor de SoclolO|*la da Kscola Na- |
vai. llistalndn na Faculdade Na-
ctuire.l dc Filoscfla, DcpirUmcnto
de Clênclns Sociais i5° andar), dl
Av. Presidente AlltQDlo Carlos, 4(j.
J& estA recebendo as prlineiras te- j
ses, e o número de pedido de Ins-
crlç&o vai atmientaudo considera-
velmetitr.
TEMARIO

As teoes dever&o versar aibrs as. i
; «untos previstes nu temirlo spro- j
| varto, assim preparado:
j I —- Sociologia g.Tal - T«or*.s j
| sociológica: ») — O estado atvi.il ,
| da teoria sociológica: b) — probi"- j

mas da sociologia; çj — teorlns so- i
clológlcas dominantes nas rillercn- ;
tes uaçôw latino-americanas,

11 — Melodolojla soclolóylcar a>

r^Wad. "tuM,-Io ,,>roílei,uv •'•'•• I corre no domingo Vüicloitcdoló&lco em soclologln bi — pos- ... „..
quisss soelolóalcHs nas haçoea la-1 «o corrente, será assina lado P
tino-aniRric-iiim; c> - o ensino du i um:, série ue fclivulatlç., ce-
«oeioicgia em crda naç&o latino- j Utcando.se ar que foram prog!
americana.

in — Estrutura Social — ra-
trutura do Orupo Familiar e sts-
temas de Parentescos: «> — em
sociedades pré-coloutais; b) — co-

Várias festividades as-
sinalarao o "Dia das

Mães" 
"

Grandiosa festa no Parque
Darcy Vargas — Inaugura-
ção da -Biblioteca Maria
Francisca de Oliveira — Dis-
curso do prefeito Dulcidio

Cardoso
O "Dia das Mães. que ti

ALFAIATARIA
W>B Jinimi

OOBTE MÜDJiRNO
CONPESCÇAfj KSMKRADA
VSNDAB A FRAZO

O * CRACK" OA
TESOURA

A ftuiu conaaffvt-u « titulo
Bua Alcindo Qututbtin, 16

i Janto M Clu» Res,

o
"p-

'•»*v>*-' a t--

C«'t •" a».-.i.

<"¦ sol
dt».."to "o r».
«11,.*

pít/J ,,l..'.,l.

/!-,.

CO.

D velho :
i com lodo

cbservovo silc-ncioscnionto cípaniüdo,
almcnte, onrbos dob/arcni urno cz^fi

Num Instante, todo o mistdrio á'-s len-;os, re^aicç e iíios yc
:n(ior, ¦»x'-mir.Qriclo os bolsos e vendo-o em fuso córne^ct; c
o força des pulmõeí.

DòdtjC' nietguíricrvq
ai a Iodei ve!c*ic*rid*'.
i-ÍHe ò .rriín'*; c, esv
i>í,'r*»éG:)í--ío.-'ccm o li' to ni

voièVi-.sí aa n--!í:*r.s. Cc-noccu c correr,
ma <J-35. rnSos, gritando: "Pega lodrõo"!,

flir) ty Jl(?rt*j

1 ro', r,

yn i-a*-!*"*"» •*¦#•*• f *«**f»-r> f,
1 *•**- j. ¦'*•¦**> * *» m »-**«, pn*\-*%

narn n**i .•>« v**«»« f*".m*i.iiif' .*>i
¦"it" r--». 

'ip*)*itpm 
n*"n*---*f,,v /s-*»*--» •»».«»-.

•"/%¦! y\ni *»*>«r*m*~*>-«i pa-I<**|>*>iV, •"•*>»•»
• ••A*) •«.,«..,, %m^^^.t r.0-,,., s)|..^^„

t-s v"i r-^,.»»», ,.-.,-,,.., .„.. v„c„,

^u».n. r „«i^, /i. ,„.•.. ,,., f.nr
I *-**1ri f»«»A *•»¦** fpi*r i.\*r.il**i • «-t.-fc4r-.1-te,
i'***". n pm*m\*\ s -* •+*»**, v.»n«Mt.Ha|rt¦>».,, <..-^ j.,, »»«,•,»,_ »., ^«.„„,.>'
f*\ *'r~f>i Cf>-^ A mtt + l tf*. wsv-V*.

,r
A t.irer . mie pesa iüorc os meus

ombros ainda não terminou A vos-sa apenas se inicia. Nau podeisdescansar enuuantu nij tlvtrtles cl.cançado a plena segurança econo-mica e a certeza da jusliça socl.il.Nio dcvels temer as dltlculdacicae antes crer nas possibilidades.Os que especulam com a n"-lí4 I*os que se locupletam com oj lucru'sf.1ccis a custa do suor ün povupara viver na ostentação e no ócio!portlam em procurar m.-.nter umasociedade lund.-.da no egoísmo o naInjussiç*. mps ftsse mimdo vaimorrendo. A evolução liltórlca ocondenou, o mundo que nasce omundo que começamos n renliiat: é aquele em ooe todos tem direitoi a participar da rtqütM comutoi porqiio pa-a ria contribuem co-1 cj
: seu esforço. ;.tn!Uf0 de omrtunMa.
, nes abert*-, prra tolos icm
I 'í*!'js new desluúalíades,

A nossa leelslr-flo
i rsjgon o (¦•...„(„(,.. j,.ra ,
| •*etvlnaieac6>' pro-etiíHaf 0«ut'-o
I «*10 de fr sido o Dlttl Gove-n-.'
; d-» or, pr!nr-lr--, fj r*>f*oÍa)'

n*T-. a ve-sa fs^p,,^,^''
| ?.ecéssi*h so «-óp»|i t^,n
| 

"rte r«s- ie*|s'-.A10_

lír»"»"» nír1?0, ^"-.""'-s «
1 ra tu3sos lilh-^s*'.- ,0

Cabefo branco?

r-iti-

trabalhista

li r? „ | p ij p
TS^SE MELHOR

'ue
• oi r-a—ç-,

<*•> n-r-ii.
nu» pr»-,!,» ,,

ps-

W
Taitío tiujjVe o c.-ibílo branco i^s
'•ores claras, ceino nas escuras:*'>:l£te em 27 cores. Ffça a seu
í-Tneoeu-*-!- jr-i erribir rnvi *¦""*
?:*.! de QRP-L6NK; nas roítns d»
^alsa tem rt lista tíe tõ-hs as cô-
rC5: à vçatí;t na". Pcrfumarlas.

nro-rr.rins e. Farcàelss
Pcoh bul-i de ln*tvi!COf« n.ira
AmCrico: r ita Po^tjU .fl<» "•

liio de Janeiro

I

Wk

m

Oiada- pela Secretaria dc Ed;:-
caçfio e CuHurn. \xn- determina-
cão do i-refeUo Dulcidio Cardoío
Assim é que no Parque Dai*cy
Var*ras terá inaugurada a Bíblia
teca, Maria Francisca dr OU-
vciiá. numa homenagem aquila.
saudosa educadora que, na Ei-
cola Gonçalves Dias, cm S. Cri-*
tovào preparou sucessivas gera-
çôes dc estudantes. Nessa cm-
siáo, o prefeito Dulcidio Cardo-
SO pronunciará um dicurso cobre
o magistério municipal, exaltau*
do a importante tareía que com-
petc á professora primàiiu rea*
lizar. Mais de mil alunos das
nossa" escolas primárias estt.-
rão presentes ii solenidade acoir.-': panhada-r de suas pequenas bem-

1 das dc musica e orfoões escola-
! res que terão a seu cársd u c;i'-"
: cuçoo de um programa artísti-
I co. Outra iniciativa do Secreta-

rio Geral dc Educação c Cuitu-
I ra, professor Roberto Acioli, iw
I srivtido dc reunir no Parque Dar«
! cy Vargas a petlaada durante «6
| coinemoráç6es do "Dia das
j Mães", será a apresentação de

um espetáculo dc "marionetto
I do Serviço do Teatro Municipal-

:'
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O TEMPO

Tampo: bom.
Temperatura emel.va-._o.
Vento* dt Norte a Leite, frei*

Ido*.
Máxima; 27,3.
Minlma: 19,2.

, O DIRETOR DO LOIDE
BRASILEIRO DISCU TIRA
PROBLEMAS DO TRANSPOR
TE MARÍTIMO COM O CO-
MERCIO — Terça-feira, üs de-
tesseis lioras, o almirante Le-
inos Basto, diretor do Loidt
Brasileiro, comparecerá à Liga
do Comercio do Rio de Janeiro
avenida Rio Branco, 133, décl-
mo primeiro andar, a fim dt
aebater, com os comerciantes,
em "mesa redonda", numeroso*
problemas relacionados com o
¦transporte marítimo,

< PARA SEGURANÇA E GRT-
ENTAÇAO DO TRAFEGO AE*
REO — O ministro da Viação
concedeu as permissões solicita-
das por "Transportes Aéreos
Nacional para Instalar cstaçôe*
radKotelegrafica- cm Araguarl
ie Almonara, no Estado de Ml-
«as Gerais — Anápolis, em
Goiás e Campo Grande, no Es-
tado de Mato Grosso; "Viação
Aérea Brasil", para Instalar es-
tação radiotelcgrafica cm Goia-
nla. Estado de Goiás c â "Va-
rlg", para instalar estação ia-
áiotelegrafica cm Itaqul, no Es*
tado do Rio Grande do Sul, to-
das pera estabelecer a se_urán-
ça e orientação do tráfego aé-
reo de suas aeronaves.

PRESIDIRA' ELEIÇÕES SINDI-
.AIS — O Procurador Reblonal da

Justiça do Trabalho, dr. BCnja-
mim Enrico Cruz, por portaria dc
hoje, designou o Procurador do
IAPC, dr. Henrique Pinto Alaga-
lhSes, para presidir a apuraçfio daseleições no Sindicato da Indústria
de Purificação o Confeitaria, mas-
sas alimentícias, produtos dc ca-
«.au, balas, Indústria do Açúcâi
<lc Duque de Caxias, São João dc
Meritl, Nilópolis e Nova Iguaçu.
do Estado do Rio dc Janeiro, no
próximo, 3 de maio. O pleito será
renhido e está despertando grau-
de interesse na classe,

REUNE-SE A ASSOCIAÇÃO DO
CINEMA BRASILEIRO — Reunc-
s. omanhã a Assoclnçfio do Cl-
nema Brasileiro. Para a rcunlfio,
às 20 horos, à Rua Sete de Sc-
lembro, 135-3. "andar, estão con-
vldados todos os associados.
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CHEGA HOJE O CHANCELER DE
ISRAEL — Chegará, hoje, domin-
go. ao Rio, procedente dc Monte-
vldéu. o sr. Mosho Sharctt, ml-
nistro das Relações Exteriores da
República dc Israel, quc viaja cm
companhia dc sua esposa, a sra.
Zipora Sharetl. O desembarquo es-
tá previsto para às 19,20 horas,
no Aeroporto do Galeão, onde o
ministro Sharctt será recebido por
altas autoridades e pela colônia
israelita aqui radicada. Amanhã,
ãs 9,30, na ABI, o chanceler dc
Israel dará uma entrevista coict *
va á imprensa. As 12 horas, vi-
sitará o ministro Joio Neves oa
Fontoura, no Palácio do Itamara-
ti, onde lhe será oferecido um
almoço. A tarde, será recebido
pelo Presidente da Republica.

¦
ENTREVISTAS COLETIVAS

_ O sr. Moshe Sharret, ml-
nistro das Relações Exteriores
dc Israel dará amanhã, segun-
dn-feira, às 9,30 horas da ma-
nhíi no sétimo andar tia ABI,
umá entrevista coletiva aos jor*
nalistas, quando falará sobre a
missão que o traz ao nosso pais

Mlss Helen Keller, a cega c
muda internacionalmente co-
nhecida, visitando oficialmente
o nosso'pais a convite do Mi-
nistério das Relações Exteriores,
dará uma entrevista aos joma-
listas brasileiros, amanhã, se-
gunda-felra, às 8,30 horas, no
Copacabana Palace Hotel.

A SEMANA NA ABI — Ria-
Uzam-se no decorrer da semana
na As-ociaçao Brasileira de im-
prensa as seguintes solenidcdes:
segunda-feira, no Auditório: às
dezoito lioras, conferência do
Partido Social Trabalhista; na
sala da diretoria: ás nove e trin-
ta horas, entrevista coletiva; na
sala do Conselho: ás vinte e
trinta horas, reunião da Aca-
demia Brasileira de Musica; ter-
ça-jeira, no auditório: às vinte
horas, exibição de filme; na sa-
Ia do Conselho: às nove horas
reunião de vendedores da Atlan-
tic; às dezessete horas, aula de
arquitetura; na sala da direto-
ria: às dezessete horas, aula de
declamação da pio}. Maria Eu-
genla Duarte, quarta-feira, no
auditório, às dezessete \e trinta
horas, sessão de cinema da ABI;
as vinte c trinta horas, confe-
rencia t*> pamao lAoenaaor;
quinta-feira, no auaitorto: as
vinte e trinta horas, recital de
canto; na sala do Conselho: aí
vinte horas, reunião da ANM-
VAP; sexta-feira, no auditório
ás vinte horas, ctíüíção dc }U-
mc;salaan ....a D D
me; na sala do Conselho: às
dezessete horas, aula ds arqut-
letura; na sala da diretoria: às
vinte e trinta horas, reunião da
Academia Brasileira de Odon-
tologia; sábado, no auditório: üs
dezesseis e trinta horas, recitai
dc piano; às vinte e uma ho-
ras, recital; domingo, no audi-
tório: às dezesseis horas, recl-
tal de alunos; domingo, às vin-
te horas, conferência da Asse
ciação Maranhense.
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Excursão Cultural aos EE. UU.
Em duas semanas de curso intensivo; aprende-se inglês - Palavras do
deputado Rui Ramos e do professor Azeredo, este o promotor das excur-

soes — Permanência barata na própria Universidade

O CENTENÁRIO DE NASCI-
MENTO DE AARAO REIS -
A. Biblioteca Municipal, dentro
do plano aprovado pela Secre-
taria Geral de Educação è Cul-
tura, inaugurará amanhã, dia
quatro, às dezesseis horas, mais
uma vitrine comemorativa, em
colaboração com o Departamen-
to de Turismo e Certames, de-
dicada à memória do engenhei-
ro Aarüo Reis, cujo centenário
de nascimento será festejado ;;o
próximo dia seis do corrente.
A Biblioteca Municipal editaiá

um Ex-Libris e um postal
comemorativo

Estão despertando grande inte-
lesse nos meios estudantis as ex-
cursóes que-o dr. Rui Esteve.
do Aaeredo, como representante
tle universidades da Luolslania,
nos Estados Unidos, vem promo-
vendo com o objetivo do disse*
minar o conhecimento da língua
inglesa. Trata-se de um curso
intensivo, de dois meses mais.ou

agradado a quantos dele p»rtltl
paíii.
UM DEPUTADO BRASILEIRO

O FREQÜENTOU

sim como para aqueles que estu-
dam somente pelo período de oi-
to semanas.

Qual é a utilidade pratica des-
ses cursos, proí.?— A parte referente ao cnsl-
no do idioma propriamente dito

ósseo-Tônieo C-leifUa-n-
ta dai
•MM.

Aspectos modernos da terapêutica psiquiátrica

Joalheria Valor
Venda de Jóias em Geral.

Compra de Jóias Usadas
Consertos de Jóias e Relógios.
Largo de S. Francisco, 18
3.» loja (Café Acadêmico)

Frente para Rua Reitor
Azevedo Amaral

RIO

r~*j_g£:v- ¦<-&-;i'ffi>SÊ8____s$a-i«- sSíSKS^SS^SSSsí^^^íS^í:S$i&S-3§^&_í_8
í&£w_&&:íSsÍ8_BtSSSK&&SÍ5 ^S»%_S^^^^^^W^.;^#^^ÍSSSS__^_____ls__^_-^ll^__fÍ^IIÍIilP^F^:'v ';í^^ÍWíP;^I^M_ilsíi__S
^KT ç i_o__rTfflTTíl 'Ir f' i ^ ifíi f^iMMMMfll
___k»^__&h_N T- -11115;; *^;^«>S£^^^^^^_^SSal_8_8-míMiF^t KWH'
___HI^_^ÍÍÍÉ^1:W^ÍÍ^ ' ^^_i^^^^^^^^^;
ll_HBI_mpÉP^:- -^hMh_1_h
ISk^^__^B_SB___P;í' ^\^ ¦; í ;;í'. ¦e'y^-'^^^Ê^^&Ê^SSsl^M

mÈÊÊm 11111? -^Pí^^^l^

(Conclusão da 1." pagina)
le. ciência bé enriquece dia a dl»,
Impelida em grande parte pelo nn-
mero sempre crescente de doentes
da alma. Realmente, não lia negar
quc sao as enfermid-des nervosa-
que sobrelcvam em nosso tempo;
que se observa, hoj-, uma exacer-
bacio das pslcopatias, nascida so.
bretudo do fatores econômicos c
quc è multo mais crave e dramati-
c. do que pode parecer em super*
ficte abalando, não raro, a tran-
qullldadc doméstica, o mundo ate*
tlvo a vida social. Hasta pensar nos
problemas que cria para si própilo
e para os outros o doente da alma
solto na vida.

Km face dessas realidades lmpret
slvas e para que dissesse algo sbbre
a posição e a atividade da pslqula-
trla na nossa conturbada vida con
temporanea, procurei ouvir o pro-
fessor Neves Manta, uma das mais
eminentes autoridades brasileiras,
um dos nossos vultos Intelectuais
mais singulares e conhecidos, den-
tlsta de renome e prosador de es-
tilo original e seguro.

A IMPORTÂNCIA UA
PSIQUIATRIA

Esta repórter encontrou o profes-
sor Neves Manta no seu consulto! lo
de psiquiatria, conjunto de salas
claras, nas quais ha multa coisa a
admirar — os livros, os quadros, os
belos Jarros chineses, as dellcadns

Dr, Spinosa Roto
Doenças sexuais c urinárias. La-
vagem endoscópioa da vesícula,
Próstata - R. SENADOR DAN-
TAS, 44 - S* andar — Tel.:

22-33G7 — De 1 às 7 horas

f_¦>•,*. J- ««nlltA ha ÇADC Possuindo sóbre a carne bovina
tarilC Oe COeiltO nO Wi — a vanta*cm de mais elevado teor
protelco, a carne de coelho, entretanto, c pouco utilizada entre
nós. Trata-se, além do mais, dc carne dc fácil obtenção econó-
tnica, dado o elevado índice dc reprodução animal. Agora o SAPS,
como tem sido anunciado, vai lançar, em alguns de seus restau-
rantes. cardápios que incluem o uso desse alimento, tendo em
disponibilidade para abate dc cerca de dois mil coelhos. No cli-
che, nm servidor do SAPS exibe dois coelhos do plantei sele-

cionado que essa autarquia mantém na granja do km 47.

NÃO TÊM LOCAIS PRÓPRIOS
PARA REFEIÇÃO

(Conclusão da 1.* página)
corpo principal da loja, na praça
Monte Castelo; A Exposição pos-
sul um pequeno local, onde, :e-
gundo observou a fiscalização,
ns moças comem até nas esca-
das, por falta de espaç-K as Lo-
jas Americanas (Ouvidor, Uru-
guaiana e Gonçalves Dia.) tam-
bém estão contra as disposições
regulamentares, pois o local, nem
de leve, se presta aos fins deter-
minados; a Cara José Silva não
possui nada, revelou a Fiscall-
Z-lC&O-

Outros "magazines" do cen-
tro estão igualmente, na pauta
da Fiscalização, não somente
quanto aoi locais de refeição,
mas também quanto à existén-
cia de creches, aulas pava me-
nores e outras exigências

Associação Nacional de Má-
[{umas, Veículos, Acessórios

e Peças
A. N. M. V. A. P.

Convocamos todos os Associados inscritos de to-
do o Brasil para a Assembléia Geral da Constituição
da "ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MÁQUINAS, VEÍ-
CULOS, ACESSÓRIOS E PEÇAS" — A. N. M. V. A. P.
-—, a realizar-se no dia 7 de maio, às 15 horas, no Sa-
lão Nobre da Associação Comercial do Rio de janeiro,
_ rua da Candelária, 9—13.° andar, gentilmente ce-
dido para tal fim pela digna Diretoria da tradicional
instituição.

A referida Assembléia Geral da A. N. M. V. A. P.
será efetuada para:

a) Ratificar a aprovação dos Estatutos;
b) Eleger o Conselho Diretor:
c) Eleger o Conselho Fiscal;
d) Deliberar sobre assuntos gerais.

A COMISSÃO ORGANIZADORA
Aurélio Carvalho
Fábio Bastos
Guilherme Borghoff
H. A. W May
Hélio Gomide
J. E. H. P. Thompson
José Lobo Fernandes Braga
Oswaldo Benjamin de Azevedo
Peter Frankel
Romeu Marquez
Silvano Santos Cardoso

Na polícia o inqué-
rito do Banco do

Brasil
Acaba de ser enviado a Po-

licla o rumoroso inquérito do
Banco do Brasil. O volumoso
processo foi distribuído a De-
legacia de Roubos e Falslfi-
cações, que tem como titular
o sr. Cícero Brasileiro de
Melo.

«bra-, dc »rte — i< que parecem
ter sido destlnad»» e o loram, sem.
duvida, pelo patologisU do espirito
e pelo homem de Uno.gosto, a pro-
porcionar um ambiente repoutánte,
desatado e propicio ao nevròtlco,
ao pslcopata.

O autor de "A alma Uo homem"
nio só domina completamente a
densa rc-iào do neuropsiquismo,
como também é um mestre hatil-
tuado a transmitir os seus conheci-
mentos.

A psiquiatria contemporânea
— diz o entrevistado — estrlbaiitío-
ie na psicologia e na psicanálise,
e hoje uma ciência de sentido revi*
lucolnarlo e propulsivo. E, assim,
o psiquiatra moderno, convicto ile
suas responsabilidade, de terapeuta
de almas conTulsiouadas, não mais
se aferra as mazelas do corpo pau
atingir as vlclssitudes do espirito

Parte, stmpre, do espirito, nao
. assim?

Efetivamente. Como que ln-
-.ertendo a lórmnla lilpocràtlca, ele
parte, agora, do luperstrato para o
substrato, da pslqiiõ èle vai ao
Dmago do corpo surpreendendo, nAo
raro, numa ulcera gástrica, num tt-
oue de dedo ou, até num sorris»
sempre antipático uma causalldad.'
pslcogenclica.

Ouve, nesta altura, uma pergun-
ta da repórter e, prontamente, es*
clarece:

Nao, Isto n»o significa tudo na
rràtica psiquiátrica on em leu-
pèutlca mental; evidentemente,
ainda existem enfermidades — a
slfllls, por exemplo — quc condido-
nam certos estados mentais, de fa-
cll ldcntlfioaçáo e cura, mas cujo
tratamento exige, antes do cuidado
pslcotcráplco ou da análise Intros-
pecttva, a assistência material dt
medicado antibiótica, química nu
térmica. E ao técnico especlallra-
do, só ou em grupo. Impõe-se o co-
mando e a prática clinica.

A MEDICINA DO MOMENTO
A realidade — prossegue o au*

tor de "A arte e a neurose de Joáo
do Rio" — é que a psiquiatria, In*
dlscutlvelmente, * a medicina do
momento. Agrega-s^-lhe, todavia, a
psicologia médica, integrada de mo-
do vantajoso pela psicanálise, psi-
coterapla, psicologia educativa, psl-
cologla social e, até, pela psi-
cologla filosófica, como fatores auxl-
Uarcs Quando se afirma, por exem-
pio que 80f,. das úleeras eástrtcas ou
duodenais sio dc fundo ptico-sonu-
tico faz-se, claramente, a melhor c
a mais honesta publicidade do va-
lor da psiquiatria clinica e de seu
mérito como processo terapêutico.
Na verdade, entretanto, nem tudo
ê de fundo orgânico, como ainda
lia pouco se supunha; todavia, mui-
ta coisa é de origem psíquica, como
ê correto declarar.

ATROPELAMENTOS K CRIMKS
Rumando a palestra para o co*

tidlano de nossa metrópole, o pro-
fessor Neves Manta assim concluí
as suas valiosas declarações:

— o Rio de Janeiro é, sem du-
vida, a cidade do mundo em que sc
assinalam, diariamente, mais atro-
pelamentos por veículos motoriza-
cios. Examinem-se, psiquiátrica-
mente, os motoristas apressados e
examinem-se, também, oi transeun-
tes distraídos irritados e voclferan-
tes — e os resultados saltarão es-
tarrecedores. Muitos motoristas se-
rio, então, afastados de suas fun-
ções e inúmeros pedestres teráo
que ser assistidos usiqniatricamen-
to. Esta a realidade. Enquanto isso,
repetem-se os trágicos acidentes
de rua, as discussões, os palavrões,
os gestos exaltados á beira das cal-
çadas e os crimes passionais multl-
pllcam-se assustadoramente. Evi-
«lentemente, o mundo enlouquece c
os psiquiatras náo chegam sequer
para as necessidades domésticas!

Ainda agora, o deputado.lede-
ral Rui Ramos, do Rio Grande
do Sul que freqüentou o curso,
diese a A MANHA:

Efetivamente, participei, com o
máximo de aproveitamento de
uma excursão promovida no Bra-
sil pava os Estados Unidos pele
Universidade do Estado da UU-
slaiia cm íins de 1961. Estive na-
ouele país durante seis meses em
companhia da minha esposa e
filha c tomei parte nos ? cursos
ministrados pela alamada uni-
versidade tia Luisiana, uma das
mais conceituadas no sul daque-
lo país. Tive tão boa impressão
dos métodos de ensino c da eli-
ciência, da .referida instituição,
ano deixei lá até hoje a minha
filha que continua cursando li*
lo=oíía. E agora cm janeiro pa-
ra lá mandei o meu lilho a fim
de cursar agronomia, setor de en-
Mno que constitui uma das e.;pe-
clulldades daquele estabelcclmen-
to. A cxcirrs&o de que participei
foi muito cômoda, simples e ba-
rata convenientemente dirigida
nelo'prof. Rui Esteves de Aze-
redo que foi em nossa compa*
nhia'. Desde a entrada por Mia*
ml tivemos a mais completa as-
sístencia, inclusive de transporte
e hotel de maneira a facilitar
a nossa cstadln e evitar emba-
raços e constrangimento aos bra-
sileiros. Tivemos na Unlversida-
dc ótimas acomodaçeôs e sadia
alimentação, ensino idôneo, ex-
cursões de grande interesse pro-
movidas gratuitamente pela Uni-
versidade e contatos sociais com
a familift norte-americana. Foi
ali que adquirimos a suficiente
experiência da lingua e dos cos-
tume3 do país quc nos facilita-
iam 'transportar-nos, posterior-
mente, a vários outros pontos dos
Estados Unidos, com a maior fa-
cilidade. Diante do que acima
expus são patentes a excelência
e a utilidade das excursões pro-
movidas no Brasil pela Unlver-
sidade da Luisiana, especialmen-
te para estudantes que terão por
preço extremamente cômodo uma
tara oportunidade de conhecer a
grande civilização do norte.

Deputado Rui Ramos

è de grande valia, pois com uma
base especialmente tomada cm
oito semanas de aulas, o estu-
dante está apto a conipreenaer
e acompanhar facilmente as au-
Ias do currículo escolar. Alem
disso, a permanência dos estu-
dantes latino-americanos durar.-
te oito semanas, em contato dia-
rio com os estudantes norte-ame-
rlcanos, antes do Inicio do uno
letivo, dá-lhes oportunidade de
acostumar-se ao novo ambiente,
beneflclando-se com esse estágio.

O Curso de Verão ensina ape-
nas o idioma inglês?

Não. Alem do inglês o proçrit-
ma inclui outras disciplinas ofe-
recendo aos interessados uma ob-
servação sobre a história, vida,
hábitos e cultura norte-amerlea-
nos.

Então o curso i apenas pare
estudantes? .

— Absolutamente; podem ia-
zer o Curso não somente os e_-
tuda-ites que pretendem in_re_-
sar regularmente no Instituto, co-
mo também qualquer pessoa que
viaje à negócios, passeio ou sim-
plesmente em férias. Por serem
esses cursos de Inglês fora do»
estudos reunia res, não se exigem
quaisquer certificados para nelt
Ingressar*

Como são selecionados os variou
níveis de conhecimento da Itn-
BUAo 

chegar o aluno à Unlver...
dade e ele submetido a um teste
com um pequeno exame, classl-
flcando-so o grupo em três nl-
veis: principiantes, médios e
avançados. Assim o estudante nao
precisa de prévios conhecimcn-
tor, do inglês para matricular-se
nesse curso.

Poderia dl7,er-nos al„o sobre o
próximo curso?

— Sob os auspicios do Itistl-
tuto Brasileiro-Norte Americano
estou organizando um novo gru-
po de pessoas. Será o sexto, que
Irá atender ao próximo curso que
será ministrado no "Southwes-
tem Louislaha Institute", no pe*
ríodo de 9 de junho a 8 dc agosto
próximos vindouros, devendo a
partida dar-se nos primeiros dias
de junho. Viajaremos em avião
especial do Rio a Miaml e de ônl-
bus ou lambem de avião de Mia-
mi até a sede da Universidade.

O "Southwestern Loulslana lns-
titule" está situado na formosa
cidade dc Lafayette, Loulsiana, a
uns trezentos quilômetros de No-
va Orléãs. Esta cidade esta loca-
lizada ao siri dos Estados Uni-
dos no coração da conhecida re-
giãó tle tradicional cultura íran*
cesa e espanhola. O Instituto
compreende ar. seguintes faculaa-
des: Agricultura, Agronomia, Ar-
tes e Ciências, Química c Física,
Pedagogia, Comércio e Engenha-
ria. O estudante latino-america-
no encontrará no S.L.I. um am-
biente hospitaleiro e cordial do
corpo docente e dos residentes da
cidade.

O QUE DIZ O PROMOTOR
DAS EXCURSÕES

Por seir turno, o professor Rui
Esteves de Azeredo, o promotor
das excursões, que Já as rea-
lizou mais de dez vezes, declarou:

— O "Southwesthern Louisiana
Institute" está oferecendo ao?
estudantes latino-americanos cm
geral, e- nos brasileiros em par-
llcular, cursos especiais dei n-
plôs. Estes cursos, organizados
pelo Departamento de línguas es-
trangeiras são baseados princi-,
palmente no estudo pratico c in-,
tensivo do idioma inglês. E' de
grande utilidade como preparo
inicial para aqueles que preten-
dem fazer cursos regulares, as-

ADVOCACIA TRABALHISTA
DR. MAURO MONTEIRO
ESCRITÓRIO: Ria dt Oirl-
ler, Íf-A, uU 45 - Tel.
43-4231. Herârie: dai 16 às IS

herte.

Instalada a 2.s Convenção dos Estudantes da Leopoldina
— Foi instalada, às 20 horas de ontem, no auditório do Colégio
Cardeal Leme, em fiamos, a Segunda Convenção dos Kstudan-
tes da Leopoldina. O eonclave, que é promovido pela União doa
Estudantes Lcopoldinenses. entidade de representação dos se-'
cundaristas da zona da Leopoldina que congrega em seu selo
cerca de 15.000 escolares. Estiveram presentes o vereador Pas-
coal Carlos Majtno e o secretário do Interior da Prefeitura, Dr.
Mourào Filho, além de professores, diretores de colégios, alunos
e convidados. No decorrer do certame, o plenário ratificará a
indicação do jovem Wilson dc Souza, aluno do 4.» ano básico
do Instituto Lai-é. para a presidência da l'EL, no período 1953-
54, e debaterá a idéia da instalação de um restaurante estu-
dantil na zona leopoldlnense. Na foto, o presidente ,a ser su-
fragado, Wilson de Souia. quc veio à nossa redação, acompa-
nhado pelo colega Martinho Pereira, afim de convidar o roda-
lor dc Mundo dos Estudantes para assistir à sessão de Insta-

lação do eonclave.

tL ^BE* _^_^^^Lffi^^__ PÁitÀ O CÉÍJEBRO.
MÚSCULOS'-"* NERVOS

ENERGEINA
Tônico rcconstltillntr orgânico» geral

ffiítiíb.: lAB. e FARM. GAIA LTDA,
FRACA OS2E OE «XSUO, S50 *- T61,* 43-<e_l»'
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O PESO DO LUCRO .
ESMAGA OS POBRES
NO 

seu encontro com os trabalhadores de VoltaRedonda, cidade industrial que nasceu sob osigno do seu governo realizador, pôde o Presi-dente Getulio Vargas sentir o calor e a gratidão doshomens que fazem o progresso do pais. Posto de ladotodo o íormalismo, o Presidente da República falouaos seus amigos de todas as horas, cujo apoio lem-
brou com emoção, ao declarar que poderia esquecer
os agravos de que foi vítima, durante a última cam-
panha sucessória, mas "nunca esquecerei a gratidão
que vos devo pelo calor do vosso acolhimento, pelaconstância da vossa amizade, pela firmeza e cora-
gem de vossas atitudes em todas as fases da minha
vida de tantas lutas c atribulações, pautada sempre
pelo amor aos humildes e pelo amor ao Brasil".

A palavra do Presidente não se cingiu ao agra-
clecimento público. Relembrou que a legislação so-
ciai brasileira, a mais avançada do mundo, continua-
rá sua marcha no sentido de aperfeiçoar a defesa dosinteresses dos trabalhadores. O que se fez nesse sen-tido não é tudo, e mais ainda se fará. Depois de his-toriar o que tem sido a ação governativa no amparo
aos trabalhadores organizados, desde a concessão de
crédito a juro módico para a construção de sedes sin-
ciicais até a elaboração de novos níveis dc salário mi-nimo, explanou a atividade das instituições dc assis-tência social, cujos serviços de assistência médica es-tão em franco progresso em várias regiões do país.O exame do alto custo da vida foi alvo de espe-ciai atenção no discurso presidencial. "Os que espe-
culam com a miséria, os que se locupletam com lu-
cros fáceis à custa do suor do povo para viver na os-
tentação e no ócio, porfiam em procurar manter uma
sociedade fundada no egoísmo e na injustiça. Mas
esse mundo vai morrendo. A evolução histórica o
condenou. O mundo que nasce, o mundo que come-
çamós a realizar; é aquele em qué todos têm direito gjjjgpartiçjpaiv da riqueza comum, porque para feia. con-'.f
tribuém com o seu esforço. Mundo de oportunidadesw
abertas para todos, sem privilégios nem desigualda-
des. A nossa legislação trabalhista rasgou o caminho
para as justas reivindicações proletárias. Orgulho-
me de ter sido o meu Governo que deu os primeirosc decisivos passos para a vossa redenção social, tão
necessária ao próprio bem do Brasil. Hoje, essa le-
gislação, que permite a harmonia das classes, é o vos-
se patrimônio precioso. Saberemos defendê-lo paravós e aumentá-lo para vossos filhos".

Estas considerações do Senhor Getulio Vargas
devem ser meditadas pelos endinheirados, pelos vo-
razes defensores c praticantes do lucro extorsivo. A
paciência do povo pode chegar a extremos.

A_GOZINHA
=s=í=^«=s»^^ ÁzOrín =SSS£S£~5£~555

TORCUATO 
LUCA DE TENA, no livro "Mrs. Thompsonseu mundo e eu", cap. I, descreve a cozinha ianque. Essacozinha caracteriza-se por três palavras: exígua, branca, llm-

i»if„ V'í. "*° ••, í0,g0 nem fl,ni°- ncm cairos, nem crepitar deazeite frito, nem borbotar de líquidos, nem escorredtiras. Nem tam-pouco, naturalmente, çfto, nem gato. Dize-me qual a tua cozinhaque te direi de que pais és. A cozinha que tenciono descrever abre-56, na casa em que entramos, indeíectivamcntc a, esquerda Pavl-
TamlüV11" !,arBOS 1?,d1rUh08: um- V«e sobressai do chão, forma Achaminé, outro, metido na parede, diante do fogo, é ô borralho.a chaminé c do cobertura) do revelim pende uma candeia e sobreele repousa uma caixa de fósforos. As vistosas baterias de cozinhaja, desapareceram; na mais garrida de que me lembro não faltavao aquecedor, nem a chocolateira. A bateria de cozinha aqui é sim-pies: misto dc lerro e barro. O barro - com fogo lento dc lenha- coze melhor que o metal com a intensidade elétrica. Os oloresque emanam da cozinha Impregnam toda a casa: aroma de azeitoímo, que tanto irrita os estrangeiros sensíveis; cheiro de especia-rias; cheiro dc verduras; cheiro de assados. Num armariozinho, uoalcance da mao, estão os Indispensáveis condimentos; não pode-mos disputar a primazia ao açafráo; não nos perdoaria o comlnhoque lhe prescindíssemos tio sabor: reclamaria a pimenta ?c n pos-terçássemos. As tripeças sáo fundamentais; com as tripoças a frl-gidelra, a escumadeira, a concha, com qua se mexe c prova.' Nestacozinha, como em todas, realizam-se as operações essenciais deímar, assar, cozer. E também as mesmas operação a meias: mal
mSi ? afar' mal 1om'- m ttqui Pc'quc»a mesa baixa, paracomei na própria cozinha. Laborei durante muitos unos no crassoerro de julgar que as mesinlias baixas eram peculiares ao Levan-te, nao reparara num texto de Larra. Falá-nos Larra, já em 1832,do velho castelhano, e diz-nos que este castelhano, quando não temconvidados, come em mesa baixa, -pouco mais que banca de sa-pateiro . A comida sobe pingando até à boca, depois dc tão longatiavessía. Sucedia isto ao antigo castelhano, porque não se sentava
pnra comer, como fazemos os levantinos, numa cadeirlnhn, tam-oem tmlxti. As cadeiras baixas, na nossa cozinha, têm o assento de
psparto; nao de víme.

Pelo que toca ao esparto, terá compreendido o leitor que nosencontramos no antigo - c bem conhecido dos romano:; - "campo
espartano . Quando comemos, está no chão, ao nosso lado a ca-oacinna com a sua torneira; empinamo-la no beber e cai deliciosa-mente iia boca o claro e olente vinho. Contcmplom-nos o cão e oBMO. Rosnante o cao, se impaciente; receoso o goio a todo o mo-mento "Cao guloso nunca foi bom conselheiro", diz o rifáo. A ga-meta do azeite — dc que nos esquecêramos -- manda ria cozinha.contrapõem-se cao e gato. O cão é constante; o gato é versátilwmnecl muitos gatos; só uma vez, ao pas;ar e repassar a mão nopelo tíe um, na penumbra, vi coisa surpreendente, inquictante: sal-taram vivas centelhas dos olhos do gato.A cozinha gradua a casa; marca o mais e o menos. A cozinhae a lamina; por sua vez, a família forma a nação. A cozinha tema sua filosofia. Na cozinha entram amostras de todos os animaiscom que nos sustentamos, terrestres, voláteis, aquáticos. Disse umnaturalista ~ Buffon — que no mundo todos os viventes se des-troem uns aos outros. O homem é quem mais animais destrói. querpara a alimentação quer por prazer, quer sem razão alguma. Se uesta observação acrescentarmos a que um pensador, José de Mais-tre, lez no começo de um livro seu "Considerações sobre a França"teremos que a filosofia se engendra na cozinha não é nada seduto-ra Essa consideração do filósofo é a de que, na história da hüma-nidade não existiu um momento sem guerra; José de Maistrc vai
còmoK ^Sst?ní2V"° çrn"mctCSCmc; 1796- Nós podcmos lobras artisliCfls e 0biet°* ^ incompletar a lista ate 1952. Com o tempo desaparecerá a cozinhatradicional que acabamos dc pintar; desaparecerá também esse mi-nimum coqulnárip que estabeleceram os norte-americanos c queTorouato Luça de Tena nos descrevo. Não sabemos o que a má.quina acabara por fazer da humanidade.

PRESERVAÇÃO DAS RELÍQUIAS DA (IDADE
vêrno Munlcipr.l de Pereira Pas-(Conclusão da 1.1 pag.)

Costa, membro do Conselho, uma
sugestão a ser encamtnnada »*
autoridades municipais, criando
um Serviço dc Patrimônio HlstO-
rico e Artístico, subordinado «o
Departamento dc História c Do-
cumentaçáo, com atribuição de
fazer o tombamento cie casas hls-
tóricas, conjuntos arquitetônlccs,
marcos, chafarizes, portões, la-
cliadas, Jardins, parques, telas,
fotografias, jóias, indumentária?
etc, organízando-f*, ainda, nfto
só ficharlos a respeito como a
microfilmagem respectiva.
ANTES TARDE DO QUE

NUNCA
Essa Iniciativa, ainda que tar-

dia, 6 digna de todo aplauso, pois
trata-se de preservar o que cie
mais valioso existe, ou que por-
ventura ainda exista, como va-
lor documentatlvo e que possa
atestar, no futuro, o desenvolvi-
mento dessa nossa histórica cl-
diulc de São Sebastião do Kio de
Janeiro. E, o dizemos tardlameu-
te, porque Julgamos difícil, ho-
Je, um levantamento preciso, de
tudo que constituiu marco de nos-
sa civilização, desde os seus prl-
mórdlos.

O Rio de hoje, pouco ou quase
nada guarda do Rio de antanho.
E" bem verdade que o desenvol-
vlmcnto de uma populosa e mo-
derna metrópole, como a aossa
não permitiria a conservação de
certos monumentos históricos,
sem que se prejudicassem o bem
estar e o conforto da população.
Muito.; deles, como as históricas
ruas de S. Pedro e General Cá-
màra, desaparecidas com a aber-
tura da Avenida Presidente Var-
gns, nSo poderiam permanecer,
atravancando o centro da cidade'
Já sobrecarregado com Intenso
tráfego.

Mas, ali existiam verdadeira?
relíquias arquitetônicas, como a
famosa o histórica igreja de S.
Pedro, da qual inadvertidamente
não se removeu tudo que merecia.
Alguns de seus objetos, ao con-
trário, encontram-se espalhados

sor, que resta?
Teve seu tempo, marcou inicio

de uma fase arquitetônica, em \
nossa cidade, foi preocupação oo |
governo daquela época, quo sen-1
tlu a necessidade de proporão-
nar-sc & população um local de
divtrsfto pública, atendendo ao
desenvolvimento do mais novo
bairro, que era, àquela época, Co-
pacabana.
UM POUCO DE SUA

HISTORIA
Como dissemos, foi mandado

construir pelo prefeito Pereira
Passos. Constava de um pavilhão
para regatas e outro de festas.
Nesse último, construção de ai-
vernarla, e ferro, no estilo ara-
be, seria Instalado um restauran-
te tendo em frente um pequeno
teatro aberto, c ainda um rin-
que para patinação. Delineou a
construção do Pavilhão Mourisco
o engenheiro arquiteto da Dlre-
torla de Obras e VIaçfto, Alfre-
do Burmer c a cargo dessa re-
partição ficou ainda a sua cens-
truçfio. O material elétrico c o
necessário ao seu levantamento,
foi encomendado no exterior. Suo
conclusão deu-se no governo do
prefeito J. M. de Souza Aguiar,
no ano de 1907, sendo seu prl-
melro arrendatário Asis J. J. Ma-
cedo c Otto Raullno, que se pro-
puseram a manter ali diversões
permauentes quo iriam lOinat
ainda mais atraentes ao púbii-
co, os Jardins da Praia de Bota-
fogo. Isto deu-se a, 19 de Junno
dc 1907 mediante o aluguel men-
sal de, então, 400JOOO (quatroecn-
tos mil réis.».

"VIVA NÓIS!"

ESTOU 
mandando aqui poresta crônica, um Diva eu

em maes dc colecionadorei '•"-ti-
culare.».
DO MORRO DO CASTELO

AO PAVILHÃO
MOURISCO

E. assim aconteceu com outias

ÁRTICO DE TERÇA-FEIRA:
VERSALHES ESTÁ SALVC

Bernard Champigneuile
(Exclusivo para A MANHA)

teresse para a história da clda-
de, desde os tempos do íamosls-
slmo Morro do Castelo até ao
mais recente momento histórico,
que foi sen dúvida alguma, o
Pavilhão Mourisco, que empres-
tou, no início deste século, umn
orientação arquitetônica às nos-
sas construções.

Desse pavilhão, que se locall-
zava no fim da Praia dc Bota-
fogo, mandado construir no Go-

ATOS DO PRESIDENTE
O Preãldènte dn Repúbllcn aãsluÒtf kamer. por sentença do J-,< d«
Si 

»a 
rta da Jl,',Ucn' c0- ; Dlre,t0 da <°marc"ÇSc Teóf lo otoimitando as penas a que Íoram con- - ¦

;«erâat*^r': . . .., .•>• a&Ptttt-j- Vtlor¦'Modesto--de Vi-

para 3 anos

ENTRE LIVROS
«>*\*s/V-W\*

DICIONÁRIO DE FILOSOFIA -
OHK1S SOAKES — INSTITUTO NA-
flONAL 1)0 L1VKO - DISTRIBUI'
DORA: LIVRARIA SAO JOSL -
Itlo — Al cstft um trabalho de
significação eterna, um monumciv
to da assomoroüa erudição do um
brasileiro, que nenhum homem
amante da cultura deixara de lo-

it Política de investimentos

COMO 

já comentamos sâo
animadores os Índices dc
progresso observadus no

setor dos novos empreendimen-
tos no país. Todavia, como mui
to bem acentuou o Presidente
Vargas, em sua recente mensa-

. .i Lrorgresso, três fatos po-
dem ser apontados como cante-
teristicos da atual política dc in-
vestimenlos, que precisa ser mais
ajustada aos interesses imediatos
ou remotos da nação. A flajrran-' ü>êarTdiul;Urnãmênie."pIra"a"eluc
te insuficiência dos inveslimen-
los básicos, a fragmentação e
üiçperssao nos investimentos ao-
muns, sobretudo os públicos, c a
tomada, pelo Estado, de maiores
oempromissos, lendo em vista
romper os ponlos de estrangula-
mento nuc entorpecem a marcha
da economia nacional, eis os três
pontos essenciais que, em mate-
ria de investimentos, merecem a
nossa atenção c exigem um cor-
retivo.

O pais está progredindo, o que
tem sido evidenciado por Índices
dos mais expressivos do mundo
líntretanto, apresenta possibilida-
des de mais amplo e mais rápido
caminhar desde que se liberte
dos embaraços decorrentes da in-
suficiência do aparelhamento de
base da sua economia. Dai ser
necessário não poupar nem dis-
persar esforços aue possam con-
duzir ã realização desse deside-
ratum, através de maiores inves-
timentos básicos c da maior con-
centraeão dos investimentos co-
muns.

Ai chegaremos, sem duvida.

manguape. para 6 anoj;
Em Alagoas — João l'criro de

Oliveira, por decisão do Tribunal
cio Júri da coma.ca de Mnnguaba,
para 12 anos; Joíò JsclUto da Silva
por decisão do Trloüiiul do Júri dacomarca de Porto Càlvò, para Canos
se
marca de Porto Calfo
e 6 mesca

em Pernambuco — Manuel Neves
d0 Oliveira, por decisão do Tribunal
do Jú:l da comarca -le Reclt-:. para6 anos; Josué Manuel do Egito ou
José do Egito, por d-visAo do Trl-
bunal do Júri ila comarca de Gra-
vota, para 13 anos; j.>ij Benedito
Lourcnço, por decisão tíj Tribunal
do Júri da comirca do Olinda, para0 anos; Juvenal Soai es da Cunhn,
por sentença do Juiz ilo Direito da
comarca de Tombe, paru l ano, Pe-

• — -i n • I flro Bernardo da silva, nor decisãoJoaquim Conçalvex Pereira; d0 rnbunm do Júri

ATUALIDADE DE CASTRO
ALVE

A biblioteca Castro Ahes iio Instituto
Nacional do Livro e da Assoclaçào ,i<.!
Kcnldures Civis do B:;:sil iniciara, ">
proxliü;i terça.fr!:j, uma serie dc (.ou.
ferencias a cir^j de eminentes iiònifs
de nossas letras, a prinilra delas terj
profniila pciu profejior Pedru Cilnicn.
que exaltará a figura cio patrono d»
biblioteca. O senhor Augtüto Mcyer
iltre"tcr do Instituto Nacional-do Livro,
inaugurará ás 17 horas do mesmo dia,
o retrato de Ostro Alves, n? biblioteca
que tem o nome do poeta baiano. A
canfeiencia s;rá se 17,30 horas no salio
nobre da Associatío dus Servidores Cl-
vis rio Brasil, á tua Pedro I.e«;a, if
— Ul." andar, ;io Ipase. Este i a prl-
mei'a ve; que c Instituto Nacional do
Livro '.ema iniciativa de urr.a serie de
conferências.

tíaçúo completa de ctualquer duviou
concernente a fascinante filosofia.
Abençoadas mnos que redigiram ess>:
noblliEslino Dicionário de Mlosoua
O espirito, extremamente arguto
di- Orrla Soarea apileou-se, através
ue vigílias cctensissunns, n conleí-
ção de um livro que faria catreni"-
cer as mais impávidas inteligônctaa,
tal a teniílcanie coicplexidada dos
meandros da filosofia.

Dominados pela mais enérglra
cmcçfto, |)erlustrftmor-lhe ás pág;-
nas de maravilhas sem conto, de
surpresas mil a mil, haurlndo-llu'
com frenesi as íneomparavcls li-
çóes, todo o multiplico pensar d»
séculos e sículos.

Quantos escrevem hao-dc. certi-
mente, necessitar de tal obra, per-
leitissimo e lndlspeuaível compa-
nlielro, honestíssimo gula parti a
elaboração de trabalhos de respon-
sabilldadc. Nem aquele que nâO
etereve, mas que prima em ter eul-
tura, poderá de forma alguma pres-
cindir dos enslnamer.tos nele tâo
bem, tfio corretamente exibido.).

Se a alma do leitor solie a lnqui •
tv.çilo daquilo a que et tem chama'
do o demônio da íiicsoim, se cami-
nha pelas regiões puludosas desta
vida, remonte as cristalinas paru-
gens que a filosofia senerosament'.'
lhe desvenda.

E' um "virldarlum" riquíssimo u
c;uc Orrls Soares, snb os uuspicios
du Instituto Nacional do Livro, nes
epresenta.

Que na leitura do "Dicionário ai'
niosofla" dease mestre se ublsmc o
querido leitor.

HOMENAGEM AOS PRACINHAS
A quatro postos telegráficos du criminais, para 4 anos c 1 mos:

Estrada de Perro de Goiás foram,
por determinação do Diretor, ca-
pltao Mauro Borges Teixeira, da-
dos nomes de expedicionário.-
goianos falecidos em combate, nu-
ma homenagem sincera e dura-
deura. Assim, a nomenclatura
geográfica goiana foi acrescida tíí
quatro nomes de heróis: Soldndr
Mendanha; Soldado Ferrugem-
Soldado Josú Francisco; c Solda-
do Estevcs.

i Iíipna,for «Uttiuoo.da Jul» cifr DK-,.,. „-. , -¦  ....¦'reltq"tta/cotóàrtíí' W Beiím, con-|r*>i'Ovnât» Crirtlnfil do Tribunal
, firmada por ncórdfto do Tribunal ' ao JUKtlça, para o anos; Alclno
; de Justiça do Estado, pnra dezes- I Fn>nclsco Alves, per sentença do

seis meses; j Juiz dc Direito da comarca de Mon-
Na Paraaba - Manoel rnmclseo : *e Aprnznvel e por sentença do Juiz

do Nascimento, por decisão do Trí- ae Direito da comarca de Monte
bunal do Júri da comarca de Ma- ! APraz"vel c por decisão do Tribu-

nal do Júri da mesma comarca,
para 20 anos te reclusão; Joio As-
sls Martins, por decisão do Tribunal
do Jú"l da comarca de Santa Crua
do Rio Pardo, confirmada por acôr-
dao do Tribunal de Justiça do Es-
tado, para 3 anos e 8 meses' Ar-

u,:„C; hHU1, ^'b!'r'5, •la Sllv"' por 
' tur Fernandes de Oliveira, per'acôr-

!2_,^d_Üta;-Sf Dlrelt0 Ua c0- dao d0 Tribunal de Justiça, para18 meses: Benedito Cardoso, por; sentença do Juiz de Direito da
comarca de Tatul, pa-a 3 anes o 3
meses; Llno Pclll. por acórdão do
Guncrlor Tribunal Militar, para lano: Domingos Dutra dn Silva, pordecisão do Tribunal do Júri da co-
marca da Plraju». para 6 anoa: Or-
inndo Albuquerque, per dcclsüo do
Tribunal do Júri da comarca deromarca de Sâo Paulo, para e anos;
JoAo Alves de Paula, por dcclsüo do
Tribunal do Júri da comarca do
Pão Paulo, confirmada por acórdão
do Tribunal de Justiça, uara 0 anos:
Alfredo de Souza Rnnuillio. por sen-
tença dos Juhcs de Direito dn 10»
Vara Criminal da comarca de SSo
Paulo e da comarca de M03I das
Cruzes, tendo sido n primeira con-
firmada por acórdão do Tribunal
de Justiça, para 10 nnoa: A«enor
dos Santos, por acó-dilo do Tribu-¦ nal dP Justiça, para 10 anos; Ri-

! cardo Pereira, por decisão do Trl-1 bunal do Júri da comarca de Pie-
dade. para 4 anos: Alcides de Pau-! la, por decisão do Tribunal do Júri
da comarca de Pcnápolls. para fl'¦ anos: Sebastião Machado Borges, por
acórdão do Tribunal de Justiça do
Estado, para 0 anos; Jalr Ramos,
por f-ontença do Juiz de Direito da
10.» Vara Criminal da comarca da
nanltal, confirmada por acórdão do
Tribuna! dfi Justiça, para 15 meses:
Antônio Benodlto Pais. por seuten-
cas doí .tulzes de Direito das cornar-
cas dc Sorocaba e Tatul, para 4
anos: PcJ-o Castilho, per acordão3
do Tribunal de Justiça daquele Ka-
tado. que reduziram as duas prl-
melrns penas e por sentença do Juiz
de Direito da comarca de Sorocaba,
para •! nnos: Alfredo Antônio, por
acórdãos do Tribunal de Justiça do
Estado, nue reformaram, reduzludo,
sentenças do Juiz de Direito da co-
marca de Araçatuba. nam 2 anos

í c 10 meses: Luiz Russo, per sen-
tenra do Juiz. de Direito da 1.» Va-
ra Criminal da cornarei rio Sáo Pau-
lo. confirmada oor nrórdão do Trl-
bunal dc Justiça do Fistado. para
20 mrses: TeotAnlo d»' oilvelrn, nor
r«nt°nea cio Juiz de Dlrolti ria no-
marcn de camnina-, rcnflrmMa no-
ncrtrd.in do Tribunal de Justiça,
narn 25 anos; José Gonçalves de
Queircfc, oor sentença do Juiz de
Direito dn comnrcn de PnraffuftCÚ.
tendo sido para 15 anos: Moaevr
noririi-iK-s por acórdão do Trlbunnl
de Justiça, nara 3 nn<~a n 11 me-
ses: Ar.tonlo Avelino Podro:n. no-
docl'ão do Tribunal do Júri da co-
merca ris ttanlra, nara fl enns: iTnn-
cisco M-rhnrlo e ReneiUto MtcllttdO,
pnr riPc'.,:'lo do Tribunal do .iúi-1 da
comnrcn do Or^ndtn. confirmada
ncr n-órrtio do T"ihunn> de .lustl-
cn. pnra 4 anos: C?l*o Mnrou-i de
Almeida, no- wntrnra do .Tv'~ de
Direito dn comarca ri» Novo Horl-
zrnte nara 4 sníai Antot<ló Ce|*S-
tino oor sentença rii ju)». de Dl--Ht** Ha rt)rrM>rf*r\ ri<» C^^OiT*!** roíi-
flrrnndi ncr acórdflo do T,lviimal
de Juatioa, pnra tfl nnoa' o. tT-ni"-
ot Costn. n^r sentença dn ,Im!z de
rvr^to da ermarca da capital, pari
3 meces:

no E3l«.C." dc Mln-s Ger.-l-, - ,1o-
sé Co rea Neto. por sentença do
—ulz d« Direito da comarca de

Raul Soares, para 18 meses:
111 ,„.,-, ¦¦ .„.,. "¦- no Estaclu ao faraník — Nieolauoi, para l anos, j Dticlso. por decisão do Tribunal do

ttò &f*,dò' do Sao Ppulo — José' Jltf' ü* comarca dc Tomazlna, con-
Rodrigues da Silva, por acórdão da "rmada por acórdío do então Trl-" * bunal do Apelação do Estado, para25 anos; «,

no E3tado do Rio Grande do Sul— Celenl Antunes da Rocha, pordecisão do Tribunal do Júri da co-
ma:ca de Layoa Vermelha, conflr-
mada por acórdão do Tribunal de
Justiça, para 6 anos; Manoel Ro-
drlgues do Nascimento, por senten-
ça do Juiz de Direito da 2.» Vara
Criminal da comarca de Llvramcn-
to, confirmada por acórdão do Trl-

POUCO MOVIMENTO
FINANCEIRO

NSo foram felizes os seus ar-
rendatários, pois o que espera-
vam, um bom movimento, no seu
restaurante, 1180 aconteceu. Dl-
vertia-se o público, porem pou-
co consumia, e, dentro em pou-
co, náo foi possível senão outro
recurso: desistir do negócio.

Nada consta dos arquivos do
D.H.D. sobre outros arreudata-
rios , porem os houve, mas todos
sem obterem bons resultados íi-
nanceiros.
LENDA AGOURETRA

Nasceu, desse Insucesso comer-
ciai, uma lenda baseada em auou-
ros árabes ctambém náo ha uaQá
documentado a respeito dessa len-
da) quanto a "urucubaca" que
havia em cima do Pavilhão Meu-
risco.
SEDE DA UNIÃO D03

ESCOTEIROS
Náo haveudo quem mais se pro-

pusesse a arrendá-lo, cedeu-o o
governo municipal à Unláo dos
Escoteiros do Brasil, para qué ali
instalasse sua sede, onde esteve
até 1926.
NOVAMENTE CAFE-CONCERTO

Surgiu, em 1932, 0 sr. José Kap-
pocclo, propondo o arrendamen»
to do Pavllháo, para nele insta-
lar um restaurante e café-concer-
to. Esse arrendamento, concedi-
do pelo prazo de 5 anos, leve o
aluguel mensal taxado em Cr$ ..
330,00 loitocentos é trinta cruzei-
ros).

A' cerimonia de reabertura, fel-
ta com grande pompa e multa
propaganda, em 18 de janeiro de
1932, compareceram altas perso-
nalidades políticas e sociais.

Rebuscando os arquivos do
D. H. D., encontramos, dsssa
inauguração, um "menu" do dia",
pertencente à mesa onde Janta-
ram os srs. Rafael Pinheiro, Dobunal dc Justiça do Estado, para4 anos e t mês; o Dorval ou Dori- J j^g^J j^j M^TeTes" Amarãí Peí-
xoto e Raul Cardoso, convidadosvai dos Anjos Muller e- Arlindo dos

Anjos Muller ou Arlindo Muller,
por decisão do Tribunal do Júri da
comarca de Santiago, para 6 anos.

da comarca
1 de Aijuas Belas, para 15 anos; An-

tomu Siqueira de Bri'.o, pur dcel-
são do Tribunal do Júri oa somar-
eu de Recife, conflrmad.i por ator-
dão do Tribunal dc Justiça do Es-

i tado, que denogou u revisão crlml-
nal, para 13 anos; Josó dos Santos
Leal, po: sentença do Juiz de Dl-

, rei to da 1.» Vara Criminal da co-
, marca de Recife, indultado; Pedro
j Honorato das Neves, por acórdão do
I então Tribunal de Apelação do Es-
| tado, que mormou a sentença do
j Tribunal do Júri da rercrida cc-
I marca, que o condenara a 31) ano3

de prisão simples, para 12 anos.
i-ortmuito Severlno de Saata-ia, por

\ decisão do Tribunal -Jo Júri da co-
marca de Pau-d'Al)io. para 6 anos.
Tiago Fellx da Silva, por decisão; do Tribunal do Júri da comarca
de Pesqueira, para 4 anos; Pedro

: Soares de Araújo, por sentença do
. Conselho Permanente de Justiça da
j Aeronáutica, coniirmadn por acôr-

dão do Superior Tribunal Militar,
para 2 anos: e, João Ferreira dc

I Lima, por sentença do Juiz de Dl-
I relto do eom troa de lnajá, para

1 ano tíe rcclutão;
110 Cotado do Espirito Santo —

j Alexandre Rota, por decisão do Trl-
j bunal do Júri da comarca dc Afon-
i eo Cláudio, para 12 anos;

no Estado do Rio — GrUmárlo
Coutlnho da Fonte, por acórdão do

! Tribunal de Justiça do Estado, que
t reformou, reduzindo, pena Imposta
í por sentença rio Juiz de Direito dn

comarca dc CampoB, pa:a 4 anos
e 4 meses;

1 do Distrito Fed:ral — Itayro Iga-
. yara de Moura Costa, por sentença
I uo Juiz de Direito da 5.» Vara Cri-
| minai, conltrmada por acórdão 00
1 Tribunal de Justiça, para 2 aues e

U meses; Emllla Lopes do Nasci-
mento Araújo, por sentença do Juiz
de Direito da 2.» Vara criminal.
wonlirmaUa por acórdão do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal,
para 1 ano c 10 meses; Waldyr de
Brito, por sentençaB dos Juizes xie
Direito da 10.» 10». 7." e 13.» Varas

João Ccsarlo, por acórdão do cntãi
Tribunal de Apelação, ao reformar
sentença do Juiz de Direito da 7»
Vara Criminal, para 12 anos; Ciul-
Ihertno João Maurício, por sentença
do Juiz de Direito da 15» Varn
Criminal confirmada por acórdão
do Tribunal de Jucttça, para 1 ano'.' meses e 18 dlus de reclusão; e,
Luiz Cnrlou de Menezes, por sen-
tença do Juiz de Dlelto da 24.»
Vara Criminal, para 14 mesca:

no Estado de Minas Oerals — An-
tenor Lancomer ou Antenor Lang-

O presidente da República swi-
nou decretos, na pasta da Justiça,
Indultando do resto das penas u
que foram condenados.

no Estado de Pernambuco — SU-
viO Geraldo Machado, por sentença
do Juiz de Dlrelt oda comarca ao
Serra Talhada, ronflrmada pnracórdão do Tribunal de Justiça do
Estado; Oncslmrj Cavalcanti do Me-
lo, por decisão do Conselho Per-
n.ancnte do Justiça da Aeronftutl-
ca da Auditoria de Guerra da Sítl-
ma Região Militar, confirmada p"rncúrdâo do Superior Tribunal MUI-
tar; Severlno Arruda, por sentou jado Juiz de Direito da comarca do
Surubhn; Tlburclo Conrado Filho,
por sentença do J1112 de Direito aa
comarca de Custódia: e, José dos
Santos Leal, por sentença do Jir.z,
dc Direito da Primeira Vara Crlm'.-
rjal da comarca de Recife;

110 Estado de Sâo Paulo — Ma-
r.oel Antunes do RosArlo Tavares,
por acórdão do Tribunal de Just:-
ça; Antônio José da Silva, por son-
tença do Juiz de Direito da QuintaVara Criminal da comarca de São
fnüio; Irlncu Toblul. por sentença
de Juiz dc Direito da comarca de
Jundlai; José Teixeira Peres, porccórdão do Tribunal dc Justiça;
Eduardo dos Santos, por sentença
do Juiz de Direito da Quinta VaraCriminal da comarca da Capital;
Arsenlo Lopes de Almeida, por sen-
tença do Juiz de Direito da cornar-
ca dc Atlbala; Carlos Crua de l»Fuente, por sentença do Juiz de
Direito da comarca de Marllla:
Francisco Elpldlo de Souza, porcentença do Juiz de Direito dacomarca de Ibltlngn. Silvestre Ln-
rrnzonl, per decisão do Tribunal do
Júri da comarca do Sâo Joaquim daRarra. confirmada por acórdão do
Tribunal de Justiça; e. José Vivia-nl, por acórdão do Tribunal de Jua-t:ça do Estado, que reformou sen-tença absolutórla do Juiz de Direi-to da ermarca de Ribeirão Bomto;

no Distrito Federal _ Manuel Du-ran Camacho, por sentença do Juizcie Direito da Oitava Vara Crimin»!confirmada por acórdão do Tribunal
de Justiça; Alterlo Pereira da 311-va. por pcntença doa Juisses de Dl-relto das Décima Sétima e Déeim»
Nona Varas Criminais; Mateus daFontoura, por acórdão ds Segunda
Câmara rio Tribunal de Justiça, querefo-mou. reduzindo, a nena lm-
posta por asntenço do Jui- d* Dl-relto da Sétima Vara Crimlrral: «
Ublrajara da costa, por aentença do
Juiz de D'reit0 da Scrjunda VaraCrlm'nal:

no Estado de Minas Orrals — An-tcnlo Roque, por sentença do Juu:
do DlreHo da comarca de PousoAípctre: e.

no F.:tado do Rio Grande do Sul- Otllla Camarzo da Silveira, p^rncóre-ai do então Tribuna! de Ape-tsc?n do Bstado do Rio GrnndeVoSul qu~ reformem, Pirraiandò, d"-c'sl<l do Tribunal dr, Jurl da co-mirei d- R'o Pnrrie. comutandorara 12 anes: e. Osvalriu Thrchaldo
Streb. nor sentença do .Jul» de ,V-rç*to c'a cormrca de Pâ-í P.-dro doRui. confirmada po- acórdão do Trl-bunal de Justiça, indultado.

especiais, que o autografaram.
O referido "menu", constava

de: "Mouse de fole gras"; "Orien-
tal Consome"; "Ubaranlta au
besse fondue";; "Rlsotto financie-
ro"; "Imperial suprême de pou-
let"; "Sublime tomedo"; "Ches-
ter chere"; "Oeufs à la neigo". E
mais: -coclt-tail Mourisco" —"Clearing-Cup Nacional"; -
"Champagne" — caíé e cigarros
OUTRA VEZ A"URUCUBACA*

Mais uma ves, ante o fracasso
do novo arrendatário, vem à ba-
lha a lenda da "urucubaca" do
Pavilhão Mourisco. Esse, arren-
damento como das outras vezes
durou pouco tempo.

Há quem diga que desta vez olnsucess0 se deu em virtude do
pouco crédito, na praça, dos no-vos proprietários. O fato é quedurou pouco tempo e veio maisuma vez, coníírmar-se a''endaagoureira que pesava sobre o Pa-vilhão Mourisco.
PARA OUTRAS FINALIDADES

Ainda serviu esse pavilhão pa-ra outras finalidades. Fqi sedede um Tiro de Guerra, Bibliote-
ça e Museu Escolar, dirigido po-Ia poetiza Cecilla Meireles e porfim em 1946. cedido a umft' Ins-tituiçao maternal destinada òguarda gratuita de crianças filhaiae máes pobres, que exerciamprofissão fora do lar. Chamava-1 ?a?0LET1m eleitoral - comse essa instituição "Recreio Pin. í? ."«^idade vem circulando,
dorama». ° rm I mensalmente, o "Boletim Eleitoral".

fòrico, um entugiditko
abraço à Vera Cruz. Estamos í,g-
bendo quc o filme "O Ccirirjn-
ceiro" acaba de ser premiado tm
Canncs, como o melhor ftime He
aventuras, tendo o melhor /undo
ínustcüí. C07/1 essa lauria, )u de-
verá ser novamente visto por ai-
gumu$ pessoas tão acoeiumuaat
ti rir com razão nas fitas nac;o-
uaií, c que dentro do velho coj-
íuffle soltavam iisadmhas nervo*
sas c ásperas em alguma1; ;xi.jm;-
gens de "O Cangaceiro". Dctat
que Zamparl me levou a"j eslú-
ato para cssiifir "O Cangaceiro1

I -- anfw que eu pusesse o prdu
no branco no contrato paru "Fio-
radas na Serra" — vi que ala-
vamos diante dc uma produção
náo so dc sucesso no mercado m-
terno dc cinema, que coir.prccn-
ac tantos aesgruçuaos acweuiw
carnavalescos, quanto dc enta na
aventura do cotejo internacional.

Há vários Festivais de C.nc-
ma, todos eles muito agradáveis
como experiência turística, -nal
setn a mesma expressão do res-
ítral dc CaHnes. Ontem, mesmo

vi um horroroso filme poiona,
premiado em Veneza, que mr. pu-
reccii a principio uma esy&::c cíc
irmão touro do mais dcigravuao
cinema nacional, que consta de
maus cortes, de gente que cua-
recc parada ú fala de-repente, de
som desigual, cn.Hm, de cenas cm
detalhes que — bem se ré — /o-ram junjaaos peto aircvor uma.
beleza, mas que aborrecem mor-
tatmente o espectador — porque,
cinema i conjunto.

A'a véspera de minha viagem
para o Rio — estive cm São Pau-
10 há tres dias — conpersa/uiü
com Werner, secretario de Zom-
pan, éste me disse que sendo o
festival dc Canncs o mais impor-
tante do mundo, r. representando
sempre o seu julgamento o mau
cortejado c acataao, a Vera Cruz
não esperava tirar o Grande Pre-
mio. Todavia, vimos que a sua
classificação náo ficou apenas no
detalhe, v.ào foi premiado upc-
nas como "melhor fundo mau-
cal" — tomo se esperava — mas
como o melhor filme de eventu-
ra. Dada- a multiplicidade de ia-mes desse gencro, c a grande tm-
portancia dos fiimes americano'
neste setor, tem a Vera Cruz 'uma
vitória que não c somente -uma
vitória expressiva para a sua pro-fegão no Exterior, como produto-ra de filmes, mas que nos toca
também o fodos. Sabemos que o
filme esta sendo disputado, qutstias côpujs estão sendo encomen-
dadas em todo o mundo. O qut«atiia de MENOS dentro do fd-me — os seus pequenos sences,
foi apagado pela pujança do to-
do. "O Cangaceiro" è um filmemásculo, com uma beleza, com
uma jórça e uni toque de veria-
ae artística que ainda subsistem,
mesmo quando sâo impugnadas
algumas minúcias. Os critteos
precisam acatar esta realidade:
cinema entra pelos olhos c se um
filme, ainda que seja baseado no
absurdo, é verdadeiro para osolhos — ela atinge em cheio seuobjetivo. Estamos no caso de "O
Cangaceiro", com cenas impuj-
nadas pelos críticos, como aque-
la do índio, do rio. A atmosfera
totai ao fume e teroaoeira, a
resto não importa. Ele convence,

Não se pode prever as esplin-
dldas conseqüências da vitória tlt"O Cangaceiro" no Festival de
Cannes. Uni dos povos mais c-
nemeiros do mundo, o brasileiro,
que já namora e já vive de acàr-
do com o que vó no cinema, pa-decc do complexo de incompeten-
cia até hoje quase total para. a
arte mais difundida no Brasil,
onde qualquer menina de subur-bio ou dos cafundós, sabe pormt-nores particularissimos da lida dcartistas de Hollytcood e onde «ü
conhecem a fundo nomes arreve-
zados dc diretores de Paris deMoscou, da ftalia. Palmas á Li-ma Barreto, a nosso amigo Zam-
pari. E por que não? Vamos di-zer como as crianças nas festasde família: "Viva nóis!"

Dirtah Silveira de Queiroz

«NMM—4MV

últimas publicações

DERRUBADO
A abertura do Túnel d0 Pas-mado, quo veio encurtar e de-«afogar o trafego para Copaca*bana. impunha a sua demollçfio

Boletim Eleitoral",
I órgão do Tribunal Superior Eleito-ral, quc é editado sob a orientaçãodo ministro Edgard Coata, preaiden-te do TSE.

Resta do Pavilhão Mouriscoapenas aquela recordação e ?_£me que emprestou ao local üocedo eairá no esquecimento.E desse monumento, como dos

rLTo À,? da1 «mtalscenciai do
SKx^SLíWi ?omo documen!

O numero n. que esta em cir-culação, traz, além daa toçôta docostume, seis curloaoa gráflcoa. tr.
prcaentatlvoa daa últimas eleições
p-esldenclals. demonstrando os re-•lutados consejuldos no pleito pelcaquatro candidatoa em sela Ejtado».

>. ....llC.K, .^.lOPaulo. Parení, Santa Catarina e RioGrande do 8ul.
O "Noticiário" insere tréi quadro»«"«"wnntes sob o titulo "Calen.

dãrlo de Eleições", mostrando loca-lldadea e datas prováveis daa tlel-
çfa aue li .-..¦•. ;Çft0 ainda .te
Ções que se realização ainda ísteano e anos do 1954 e 1955. Por fim,na mesma seção encontra-se umademonstração ertatiatlea da despe-aa com aa elelçoca gerais de outu-bro de 1950. discriminada por Eata-doa, na qual foi despendida a quan-tia de Cr» 12.557.091.30 c, com aimpressão de titules e de materialeleitor:;' CrS 2 997.700,70.

Tra:: ainda este número uma ln-
~<a*Pn fan™~,»*.i ¦ W^Hulil -oração também interessante, apre.
trr«SSO 

0nya"ratorl° do seu pro- KW- ° "-"o do .erviço elel-
. 

' 
; 

! 
f'n\. •''">• eleitor, cm cada unidade

?ps do prooosto "Serviço clr> Pi
Fe izmente existe o PatrimônioHistórico Federal, que cuidou emboa hora. do tombamento de a"

capital da Renúbilca Há ai»dn oi froKni»,». o. . "J- a'n-«a os trabalhos de alguns hlsto-riadores. como vieira F&SNoronha Santos. Gastâo ggT.uteLEdmimdo e outros. mas nPmr^::znev^ m^
da

auxiliar n"
. ..... tratumenloOr siflUs e suas manifestações.

Federação, no qual te ve queo oicito- da Mlnas c;crals rllítou a0
governo CrS 4 at. o mais barato detodos e o do Amrizoras CrS 14.37,o mrls caro a media do auto do
C39 
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^TOffl*a_ Rio, DOMINGO, M»WH'
¦ timv*

Cinco mil e quinhentas lâmpadas serão usadas na revista "É FOGO NA JACA", a nova produção que Walter Pinto apre-
sentará nq Teatro Recreio * Maria Sampaio vem se destacando em "MULHERES DE TODO MUNDO", em cena no

Teatro Carlos Gomes * 
"LARGA MEU HOMEM" é o novo sucesso de Eva no Serrador

HENRIQUE CAMPOS

Hoje, em véspera! e à noite, "Larga meu homem" —
"LARGA MEU HOMEM", a deliciosa comedia quo Mario Lago e José
Waiulorley coercvcrÜm para Eva Todor estará cm cena hoje, domingo,
•no Teatro Senador cm véspera) as 10 horas e cm scs„6ob Aa 20 c as
:22 horas. Com "LARGA MEU HOMEM" o público ri multo c o teatro
du rua Senador Dantas v:m apanhando car.ns esgotada,). Além de Kva
participara do CBRotàoulo, Btuart, Rodolfo Arena, Armando Rosas, Car-
minha Brnndfto, Almc-indn Silva, Ada Camargo e Fcrnundo Torres.

íy.iraordirários os eíeilos de luz de T fogo na jaca" —
.- o Departamento de elctrlcldado da Empresa Walter Pinto Verá em
••E' FOGO NA JACA" trabalhos extraordinários, pol„ Ciue apresenta-
r.\ soberbos efeitos dn luz produzidos por um total de 5.500 íampa-
das. A equipe chefiada pela capacidade profissional do José Silva teia
uma daa suaa mais brilhantes participações no espetáculo om face do
que foi traçado c, planejado pelo produtor Walter Pinto na sua re-
vl„ta do 105J.
Fm rPMUUfa " "As maos de Eurldlce" a peça dc Pedro Bloch, o aca-
llil i.j. ,.i« dfimlco Cláudio de Sousa, o autor de "Flores de Som-
ora", tscrereu um monodramii cm que aparece Euridice para dcícn-
der-se daí acusações formuladas na peça tíe Bloch.

r.ato "rtc3i;osta'' deverá „cr encenada nos dias 9 e 16 no palco do
PE'. Clube, sob a dlrcçuo da escritora Maria Wandcrley Menezes.

IXORIPES RODRIGUES, conhecida bailarina e coreóKrafa organisou
» Ballet Florlpes Rodrigues para excur_lonar pelo Sul, com?cando
t>rlu Paraná a sua carreira artística. Florlpes está ensaiando nn Tea-
tro João Caetano com míisic.-.s do maestro Sá Pereira t embarcará

dentro de poucos dia»

HÉLIO FLAVIO deverá apresrn-
tar sua rcallzaçío que é o TEA-
TRO DE 53 cm primeiro dc Ju-
nhu próximo no Teatro Rcpu-
lilica. Para esta realização Hello
FlftVio conseguiu reunir uma
equipe de primeira ordem onde
sc destacam os seguintes no-
mes: Marjlla Urcnui que ^eá a
coreógrafa da "Palada" com
musica e texto dc Hello Kiavlo.
Eros Marllm Gonçalves que scr.t
o diretor e o ccnòcrafo dc "lca-

ro" dc Fabrico Poldcrmann. lia-
Vld Dupré, bailarino laureado
pela A. B, C; T, Rachel Moa-
ryr o Elljabeth Hortos atrizes.
O espetáculo de esttcla. será com
os seguintes trechos. "Balada",
"Ícaro" i; a patitomlma "O Hu-
mem qtie buscava a si prõprlo"
baseado no conto homônimo dc

Giovant Paplni.

[Mi
Maria
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'omr./irt nrna das nossas grandes estrelas J* comedia faz
iOM|MHi, pan, rt0 grnUd? elenco que Gcysa íio»:c!l reuniu tia

revista dc Carlos Gomes "Mulheres do todo o mundo", ]» em quarto «f-
_»tl i ile sucesso.

Maria Sampaio, teve um quadro especialmente escrito para ela per
IBalmundO Magalhães Júnior, "Arco do Triunfo", onde conquista os mais
calorosos aplausos d3 platea. Ao lado desso estrela, estAo 03 grunties
cartazes do teatro musicado, como Dercy Gonçalves, Adele Adamovvn,
Wladlmlr Irman, Silva Filho. Dco Mala. Ro„o Rondei», Caneillnha, ir-
mios Guarás, Carlos G1H e muitos outros,
'VfiR-i Ynna" de Pedro Blcch entra cm seu terceiro mês Ce

JVM ASprl — 
BUce8SOi n0 Rival, Do elenco se destacam ainda.

yic-Mtc Marchelll, Samarltana Santos, Milton Moraes c Gluuce Rocha.
"Mulheres... Cheguei!" -
Ksse 6 o titulo dn peça que imbs-
t:tulr. 1 n vitoriosa revlnti» do J
Maa e Me.x Nuiru "CARKOSS1SL

5;i", isto é, se o puolico consent f,
po:B, ao se aproximar das 100 re-

pres. inações, domitiüo 3-5, o "CAR-

ItOSEL" continua firme. Cole ft

í frente de seu elenco, onde s? des-
tacam Nôlla Paula. Conuielo I.ean-

1 dro, Anllza Leonl, ir.als boneca que
mulher, Norbcrt, primeiro bailarino
üu Cia. e o mai6 jovem coreõftrato
Ue nossos palcos, La Fayctte Galvfto,
Gene de Marco. Ana Bela e muitos
¦uíros, loto sem fair.r, em Villnret

.. no concertista Armando Rcdrl-

j-uis todos 61es sáo o-1- pontos altos

%¦# tio "CARROSSEL".

11 D Teatro de Bolso ^V^m
breves dias de profunda movimen-
u.çáo com a nova orienttiçfto qu.'
Silveira Sampaio *r\ Imprimir doa
:xus espetáculos. A's 8 horas, abri-
ra a cena o "Festival 1900", tWs
peças em um ato todas de época n&
qual tomar&o PãrtOl - Magalh^s
Graça, Raquel Moacyr. Arlston, a
estreante Carmem Verônica e 811
\clra Sampaio. Os cenirios scráo
de Carlos Perry e os figurinos de
Jessle Sampaio. A's 10 horas subira
n cena "O Cavalheiro sem Carne-
nas", a nova sátira de Silveira
Sampaio, cem Vahdu Oiticlca, Ra-
quel Moacyr, Sônia Corroa e a es-
irtwnte Toreza AU8treg6sllo quo
vem do reatro do Estudante. Cena-
rios de Harrv Cole. A estreia scra
11a primem s mana de mulo. Ate
li continuarão em cartaz os Já ta-
mosos "Flagrantes d.i Rio n.u 2
â reíi-óia <1» Companhia Dul
H tílloifl cinn e Odilon no Rio,
no próximo dia ". com a comedia
de Tercnca BatUgan, "Vivendo em
pecado", será cm beneficio das vi
ttmaa da seca do Nordeste. Mais
uma aluda que o teatro brasileiro
presta á campanha que se estendou
por todo o pais.

mais vivj
t o r ê s

sc n estreia da comedia "A Bruxa
dc Nes.or de Holanda, marcada
para o dia 18 de maio no teatro

I tulc.na 1 antigo Ri-Rina), onde sen
repres;ntada ás segundas-feiras por
Itiih Ferreira, Dslorgca Cimlntn
Dia Selva e Rui Viana.

Vem aicai'ça*do ggbêgSfè
guloso". Que a Empresa Zaqula Jor-
go vem apr s-ntando no Teatro d9
Madureira. Aracy Cortes conquistou
cor completa a simpatia do públl
co BUburbano, e tem sido a atra
çáo máxima daquela casa de espe-
táculos. Evliaslo Marcai è outro
que no lado de Aracy Cortes vem
mwícendo dos freqüentadores da-
quele teatro.

mm o êx;to ^vg5éí;
o Geyoa Eoscoll "Loura ou more-
nn", que reuniu n;> palco do Jar-
dei.'(luar. i'aj itss.is mnloros e fa-
mosos v-dettes, Maria Rubla e Re-
r.iita Fronri. Quando s? faln sm
• Loura ou morena" náo se pode
de'xar de menrlonir o vc-ss-i di
novata Celme Silva, uma das reve-
luçõe3 do ano

_.. o nroximo dia 9 de maio,
1W ás 17 horas, realizar-se-á,
-' no Auditório da A. 11. I ,
um recital do menino pianista
Nelson Freire, de apenas fi anos,
nascido no sul de Minas.

Vindo no Rio em 1950, acom-
panliatlo de seus pais, teve opor-
tunldnde de ser ouvido pelo
grande pianista Orloff, que emo-
clonado e grandemente inipres-
slonado pelo seu talento c pre-
cocldado, exclamou numa exor-
taçáo: "est,i criança tem máosl-
nhas dc ouro".

Nessa mcima época, Nelson to-
cou num concerto realizado nos
salões do Palácio Guanabara, em
homenagem aos membros do V
Congresso Internacional de Ml-
crobio.oglo que, ali tiveram bri-
lhante festa de leccpçáo.

Atualmente, Nelson Freire ê
aluno dr. grande mestra do te-
ciado Lúcia Branco, que tantos
pianistas tem apresentado, gula-
dos pela sua permanente vigl-
lftncla e excelente escola.

Acompanha os estudos do Jo-
vem Nelson, .-. pianista Nise Obl-
ne, outra artista dc real talen-
to, assistente daquela professora.

mf O Teatro Municipal, será

^ cantada hoje, em vcsperal,
a ópera "II Trovatore", de

Vcrdl, com os seguintes lntír-
pretes: Alfredo Colóslmo, Nadir
de Mello couto, Maria Henriques,
Lourlval Brag.-.. José Perrot»,
Carmem Plmentol, Nino Crlmt,
Antônio Lembo; regente: San-
tlago Guerra. Orquestra c coros
do Teatro Municipal.

Quinta-feira, 7, cm quarta rf-
cita de assinatura, "II matrlinõ-
nio segreto", de Cimarosa.
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por tono o pais.

Vem desperiani!3 ,°n

k ENTRO de poucos dias, se-
¦ I rá inaugurada a "Academia

de Música 4.orcn70 Fer-
nandez", em luxuoso Edifício da
rua Sete de Setembro, recen-
temente construído, e quo ocupa-
rá dois andares.

A nova Academia de Música
contara com um grande e sele-
clonado corpo de professores,
contando-se entre eles: Vera
Je.nacopulus, Arnaldo Estréia,
Oscar Borgerth, P.tullna IVAm-
brósio, Eurlco Nogueira Franca,
Of.távlo ncvllácnua. Helena Lo-
renzo 1'ernandez, Lúcia Branco,
Magdala dr. Gama oliveirs, Ma-
rluccla iacovlnò, Cristina Ma-
rlst-Miy, Iberé Gomes (írosso c
outros nomes destacados nos
círculos musicais,

PELES
Mme, seu agasalho velho fica
novo. ModernÍ7.a-;e, conserta a
lava-se na Oficina, á rua Mar-
quês de Olinda, 88, Telefone:

ij 26-7973 — Botafogo
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I.IC.IA Ü1LKÈ veio da ilahia.
onde realizou uma majnHlca
temporada dé variedades com a
atr// Dirc Belmonte. A^ora,
l.líia Elicré viajara para o Sul;
a fim de atuar cm algumas
••iloifs" a conhecida atriz
atuou no Rio durante muito
tempo em Companhias de eu-
médias c revista';, dentre elas a
de procõplo, Geysa Boscoli, F r-
re'ri\ da Silva c Dercy Gonral-
ve. Ligla começara as suas
atividade: art •tiras por Perto
Alegre, na '-bolte" "Mil e uma

noite-"
"A San'? M^dre" reunc i10'.'m jui ti 11 ií- nomc3 fani"-
sos do no;so teatro Jcw.év C.iMir-
go, o aut-jr e J 'lir.e C^cta. o rrn-
clpii intérprete. Eitt? dois nem1?
sáo uma garantia pura o exlto <lo
cartaz, que o Glória vem aprereii-
Um;: o.
FUinsrá terça-feira, em Nltercl,Wiit-CI.a llQ TelUrQ f.umicipai. n
companhia ds Grace Moema, cim H
peça "A tal do 2" tin-.iar". D;',ian
de curta temporada n companhia
Begulrá para PetrôpollB.

Lavam-se tapetes
CORTINAS

mm novqs
CASA JUL!(>

rçjiWACÀR AM/k,
Tel: 27-7195

« Orquestra sinfônica Brasl-
<* leirc. atualmente em Sáo* 

P".ulo. tem colhido novos
sucessos com e. série de concèr-
fnn r1-dica<?r. a »f""'v "" '"¦'""•'•

Artística. O maestro Elea^-r de
r-.rv-lho recebeu da critica espe-
rlall-^wl- e do núbllco cm geral,
ns maiores encõmios. quer pela
nrganlzacár. h0 "Festival" quer
¦orno regente.

DYLA JOSETTI.

Conservatório Brasileiro
dr Musica

A dlretnrli do Conservatório Bra-
ellelro de "vislea comunica po- nos-
80 intermédio, que durante 01 dla3
cm que flcarán em conserto es ele-
vndores do Kdtflclo Lobrnz. a dlre-
torla, secretaria o tesouraria deste
Crmccrvatórlo funcionara na Rua
nl"'ma ülrich. ?.?. apto. (Ml, Copa-
cana. As aula3 provlslo lamente
funcionarão nos seguintes locais:

C.ISTO CORAL — Clube Glnístl-
co Portugiiíis 'nes me-mo dlá."i e
horário). HARMONIA n MORFOtO.
GIA Clnsse da profrsiora Vlrglnt»
c.i^!ir,T Tri„7a _ Biblioteca Nüo'0-
nnl. entrndn nela Rui ** M6"!(io

 gi.'a naol^—no de '''i-eii Ri-
xniz CPlWftb Hrc"r"iT,'A OA MHSI-
CA K P"r^flríririTA O^psí? rtn nro-
»e-ssra HsrTlrjtet» R".*a Brn^n —

Pm-< rio MòkIco — Sala Cinl-tríno
jj, />v»r.ii n Fim1' riK'vlo ""s ms»-
rr-s' hr, <-!"." AOTJRTTC^ 1" FITO-
LOClTA rii>B-e do nr"fr"-r B-rn'"-

MtWca. snli 18 3o p"v'—"\tn fnns
mcRmcs horários!. in"tCtaCAO mu
SirAti — As-.ocl?efio C-1'tl ri- M"
ços. qulnti-felre. rt^s R 30 ás '0 3e
(turma da manha); turma d» tar-

O pequeno pianista Nelson
Freire, que dará seu recital no
próximo dia nove de maio,
no auditório da ADI, às de-
zesseta horas, quando exe-
cuiará obras dc Mozart, Cho-
pin, Shontakovilch. Guanicri,

Oswald e Villa-Lobos
I

de — Liceu Franco-Brs.sllelro, Ruu
dn» Laranjeiras, 10. das 13 ás 1S
horas. PSICOLOGIA Classe da p-o-
íessora Nceml da Silveira — IPA-
SE -— Biblioteca Castro Alves —
S«ta-feira, ás 14 horaB. TEORIA
MUSICAL Clarje ria prefessora Oi'-
ria Latiria — Travessa Inácio BI-
tencourt; 12 (nos me-mos horirios)
TRANSPORTE E ."OOMPANHAMEN-
TO — Rua Qvstavo Snmnalo. S7fl
eut-3 'Ot (LTie) — Terça-feira.
drs 10 ás 11 e rirs 15 és iR.in libres
« cégunde *f!"a. t'"1 9 ^s 11 horas
Rua" A r.-i f"i (rr-'-i1l — P'xt-i-
tc'--, ,'-t \t'Q (•s 1S"T h?ra" CAN-
to c---- r1^ -"'¦  ''"õr?" •'"•
me- _ A-—-lyf,o Orh'á de MncOs
— D"S f' f.s 11 b~r-« p ''ír^ltut'1
nos Indwflérlos. dai '2 30 á3 17
'lor.-.u PIANO Cl^W! dn nrnfcnsora
niiflin rip.n r,".-ir'á'' • ^na Tunclo
Bltcncourt, 12 — Das 14,30 ás 19,30
liorus.

0 POVO COSTA DE MÚSICA
CLÁSSICA

As di<coieca.i que o SAPS minlém
iuntamento com .is bibliotecas intxai
,lrs seus rcstaeiínicj, proiionlonindc
at:ii.v>»«"í lie musica aoi nabalha !.-.ir«
demonstram, pcl.i sua eslatlstira, o In-
teresse dc»!r«, cão snr.itnle pela musl-
ca popular, mas lambem p»!a ntu<l.-.i
clássica. Ell.i n r.-.iio ("irque a frí-
quenda dai bibliotecas cresce constan.
lemenie dr- mis paia mês.

A discoteca do Reüauriiile Central,
à praça da Bandeira, por exemplo con-
tou no primeiro trimestre desta ano
com a frequen-la oe 3.96S trabalhado-
res, apresentando uni aumento de 4S.6T1
relativo ao iiKSnn período do ano pas-
sado, o oue representa um acréscimo
de 1.21)7 i<minle«. Ksaa discoteca orla.
niía programas diailo.s e semanaic com
duas eu mais RtavaçÔM de musica se-
lecionada (slnfcnlca, solo' lnstrmnfi-
tais e vocais) com. o objeilvp de Ir::—
ciar o» frequrnladntej no crnheciniet^o
e faniiHarlicçía das obras mestras da
musica, p-r Isso que um técnico fiel
a disposição dos ouvintes naqueles Io.
Cais dando evplicaçôrs e prestando o>
esclareciment,-» nece«sarlos. Alím do."
nrorramas oreanlrtdus o frtqueiilaínr
tem a líb-rdade de esc:llier a sua mu-
sica preferida. Se bem que a populai
ainda tem sido a mais escolhida, oirlosr
i notar o aumento crescente dos pedi-
dos para a musica clássica. Obras de
Schebrrt, Schuaiami, MMart e Beetlro-
ven. Inclusive • 9.* sinfonia deste ul.
limo, considerada pela cilltca comi o
ponto alto da musUa ulnversal, encoa-
tram-se no rol dos pedidos de traba-
Ihadoros. O fato 4 digno de obstrvaíJo
des que se Interessam pela musica, po!s
vale como exemplo de que o povo gesta.
também, da musica clássica e tem capa.
cidade de compreende-las, rcl* a barca
nos lugares onde • cnéoriíra .1 sen a:-
cance, ceino nas dls oiccÂs áo SAPS.

Chifo Galindo no Rio

Rádio Raquete Pin!.
ALMA E

PENSAMENTO
DA CIDADE

Hoje, às 22 horas, dentre
do programa 

"üuv'rdo

ópera", "WERIK5R",
de Masanel
PRD-5

1 400

Encontra-se no Rio, proceden-
te de Buenos Aires, o cantor uni-
guaio Chito Galindo. uma das
mais novas e populares expres-
soes da música platina. Chito
Galindo, que vem de conqustar
recentemente as platéias uru-
guais e argentinas com sua bela
voa, apresentar-se.& agora, p?la
primeira vez. uo Brasil, 1103
shows" da "Boite Béguin".

Renuncia o vice-pre-
sidente da ABCC

Em carta dirigida, há dois dias,
ao sr. Joaquim Menezes. Presi-
dento da Associação Brasileira de

i Cronistas Cinematográficos o Sr.'¦ Oswaldo de Oliveira, vice- pre-
! sidente daquela entidade, renun-
I ciou ao posto que ali vinha

ocupando e para o qual fora
eleito no último pleito. A su-
mindo esta atitude a Sr. Oswal
do de Oliveira Histificou-a ale.
gando oue o pir.70 t'o seu man-

I dati ih se eigítara ri que, de
¦. p.co-tfo co-n o" Estatutos, a As-' «¦sp,bl?l->, Gi-rn' rlcv!n *er co:ivo-

cada baw a discÜ's?.o das no-
vas ele!"53s. Ao envez dis^o re-
volveu n diretoria "omr.or uma
Junta riir-tora de <ioi>; m-mb"os,

I entro ele-- o Fr. o.ssvr.ldo d» ÓJ1-
I veira surfsl^Ho dpi os motivos

para a :ua renúncia.

10.01
10.10 -
10.20 -
10.30 -
10.40 -
10.50 -
11.00 -
11.30 -
12.00 -

12.30 -
12.55 -
13.0D -
13.30 -
14.20 -
14.45 -
15.15 -
17.45 ¦
18.00 -
18.30 ¦

10.25 ¦
19.30 •
19.55 •
20.00 ¦
20.25
20.30
20.55 •
21.00

21.25
21.30

22.10
ía.as
••¦'.nn

74.no

n"s "o
ni "t
P1.'0

RÁDIO NACIONAL
Programação gerai de ho-
je, domingo — 3 de maio

de 1953
Abertura
Despertador musicai
Moriltaçãí' matinal
Musica de casac-a
No rolno dn valsa
Rapsódia Brasileira
A Manha informa

Uni compositor na ber-

Dedos sobre o teclado
Tapete mágico de tia
I/.icla
Nosso programa
Vale a pena ouvir do
novo
Foíeando o romance
brasileiro
Programa Paulo Gra-
cindo
Fola de Parreira
Seqüência de Sucessos
Duvido cjue vece saiba
Mesa quadrada
Telegramas musicados
"Show" Marlene
"Show" FenovlgOQ *

Tudo acontece na vida
Programa de Orlando

Silva
Rádio Saman»
Repórter Es'c
Doutor ínfezulino
Hora do Pato
Coisa.? do arco da velha
Romance musical
Tarde Esportiva Brahma
Informativo
Festival Lnvolho

A feliclde.de bate A sua
porta
Divertimentos Ducal
Tancredo e Trancado
Divertimentos Ducal

F.' uma coisa linda
Repórter Esso
Piadas do Manduca
Divertimentos Ducal
Nada nl6m de dois ml-
nutos
Divertimentos Ducaí
ProsTrama Papel Car-
bono
Teatro F>irntóenlco
Rewirifl E-nortlva
Informativo

_ >fi'«(~i ^"it"» rin not'"
r>»—ni da Pinnl-. dt-
r,"*-—-^t» da Eclte
»'-i^ Wp

_ v»"„ r>- pira
_ T«» ..t'r.

C,?i.»'AM T',"!'rBS

De 9

'«In t*r> '**V(%

¦f" '" it|71
às II c 15 às 19 horas.
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PÁGINA 6 RIO. DOMINCO, 3-5-1953 - A MANHA

Filmes que estão em carlaz amanhã, dia 4: "ISTO, SIMr É QUE É VIDA", cm Jane Russei e Groucho Marx, produção da RKO Radio; "0 DRAMA DA LINHA BRANCA", com
Gina LAbrigida, da Ari Films; "A FAVORITA DOJ DEOSB", com Doroíhy Lamour, da Paramóunt; "VIRGEM E PECADORA", com Guy Decomble, da França Filmes. Con.

linua em carlaz, nos Ires cines Mefro, "HOMEM, MULHER E DIABO", com Gene Kelly e Pier Angeli

O CORAC/fc MA"0 PODE SER ATRAVESSADO
PELA'UNHA BRANCA"!

HQ fi*9 m*3L rf W^*m**mWp*' "fff* "Jp» WJtW mmm-^mW^9mmW^^mWmmwi^^mm\

ALERTA NO CAIRO
(CAIRO ROAD, BRITISH - MONOGRAMl

ESTREAR

Exótico 

o ambiente: os setores mais densos de CairoI Part Said, Suez, etc. Comum u história, que gira cm vol-ia do contrabandoaniento dc entorpecente. De muito van lor os interpretes, iodos com a classe tradicional da ar-
/ lc de represa:lor na Grã-Bretanha. Ao contrário, süo

pouco favorecidos no roteiro. Os diálogos são excessivos centravam a movimentação do desenrolar. Como vêem, ai-icniam-sc qualidades c senões no transcurso. Entretanto,
prevalece da direção uma inegável atmosfera tipica, va-lorizando os ambiente* naturais focalizados. E' assim, uniforme,

conquanto, prejudicada pelo "script" a direção dc David Mac Uo-nald. Tendo o jilme tido parcialmente iodado nos lugares acima,imprimiu um realismo condigno. Este articule realizador do ei-

"ISTO, SIM, E1 QUE E'
VIDA''

Frank Sinalra c .Jane Kiisscl
aparecerão juntos pela primeiravc* na tela, ao lado dc Grouxo
iMarx, na comédia musical dn
KKÜ. "ISTO. SIM, E" QIJL E'
VIDA" lüoublc Dinamite), queestará amanhã «o cartaz, do Pia-
za c demais cinemas desse cir-
cuito. História movimentada, um
coquetel dc riso c bom humor.
Lindas canções que Sinatra e Ja-
nc interpretam maravilhosamen-
te, enquanto Groucho Marx se
encarrega da parte cômica, aliás
temperada dc ótimo bom humor.
História divertida de uma dupla
(Groucho Marx-Járic Russcll)
<|iir quer lançar para a Rlóriaum jovem cantor, que no caso

ei Frank Sinatrn.

r%-

. I

DENTADURAS
QUEBROU SUA DENTADURA?

CAÍRAM OS DENTES?
NAO TEM PRESSÃO?

Conserta-se rápido. Rua I.arga.
219 _ 1.» _ Tcls.: 43-2364 -

49-0282

Tablelaxo Regulariza os
intestinos

Eric Portman, uni dos grandes atores ingleses, agrada neste satlsfa-
lório espetáculo

nana inglês venceu as restrições já opantc.das quanto a ausência dcmaior movimentação du trama. Sc náo paira mais intensidade aculpa cabe a Robert Westerby, o responsável pelo roteiro.
Eric Portman c a principal figura do elenco. A sua composiçãono dirigente do Burcau AnCKarcotico do Egito é semelhante aosseus melhores trabalhos, taurence Uarwcy promete aluo para maiorcategoria. Mane Mauban vive bem o papel dc sua esposa c entreoutros. Coco Ashin, Arnohl Diamond. John Burlai comvlctam oacneo.
rume policial, com atmosfera dirctorial impondo-sc satisfatória-mente au conjunto.

OSWALDO DE OLIVEIRA

O BAZAR HOLANDÊS
está com grande estoque de BEk-
ÇOS e CARRINHOS, para recém-

fnascidos, a preço de Fábrica. Assim
como BRINQUEDOS procedentes de
todas as partes do mundo.

RUA DA ALFÂNDEGA, 162 (Próximo Andradas)

Os filmes de hoje
METRO PASSEIO — "Homem. Mu-

llirr c Diabo" — 2 — 4— li'— S
o IO horas.

METRO TÍJUCA — "Homem, Mu-
llicr r Diabo" — i — ü — ü' c 10
horas.

METRO COPACABANA — "Hranem,
Mulher c DI«bo'' —• 4 6 — S c 10
horas.

ODEÜ.N (22.150S) - Leio da estreia.
1'Al.ACIO ((2.Í-US38) — Caiis.icciro.
1'ATilI.' (22-8790) — O rela e o

aventureiro.
1'IAZA (22.1097) — Amei um bl-

likX (22-6327) — Ultimo duelo.
RIVOL1 (42-9525) — Orfâczlnhcs üo

barulho,
VITORIA (42_ia29) — .Viure* Je

Casbah.
CENTRO

CENTENÁRIO (43-S543) — Ni :i-
niiai- do crime.

CINEAC.TR1ANON (12-0024)
Passatempo.

COLONIAL (42-S5I2) — Amei um
bicheiro.

HUMANO (Í3-3074) - Meu des:!.
HO é pecar.

GUARANI (32-5051) -- Lajoa Jos
morloS.

IMS (-I.-.070.1) — Leio da estrela,
IUEAL (4J-I213) — Caiu;;;.tiro.

1 APA 122-25.;.!) —:. Gavião doVjnar.
.MARROCOS C2.;9?D) — U,; /ojn

na roupa.
AtK.M DE SA' (42-22J21 — Noiva»

do mai;
PARISIENSE (22-0123).
PRESIDENTE (42.7128) —. O rei t

o aventureiro,
PRIMOR (IJ-tiGrSIl — Amei um ti-

cheiro.
KIO BRANCO (43.1G.iO) — A prlncc-

ii e us bárbaros.
S. JOSÉ' (42-059j) — Gilda.
ALVORADA (27-293íi) — A verdade

rt3o <{,i!i fronteiras.
ART.PALACIO (3,-943) — Oifio;i-

nhoj dn barulho,
ASTORIA (47-0460) — Amei um

bicheiro.
BOTAFOGO — Leio <la estrela,
DANÚBIO (Bili Aipluc) — (Ò7-2D67)— Beljou.nic uni bandido.
IPANEMA (473SO0) -— Caiiíaceirn.
I.EBI.ON (27-7S05) — Amores de"asbah.
PAX — O rei r o aventureiro.
PJRAjX' (47-1118) - Tambores dis.

taatej.
RIAN (47-1144) — Amores de Caj.

PARA VERANEIO?
REDES OO NOPTfi

:asaoosBar8anxes^1

52.A 
N**a*P^a«raM

lílillHiM
Por D. EZEQUIEl

COQUETÉIS A IMPRENSA
GEISA BOSCOLI — Estava mar-
cado para amanha, nos imlões
do High Life Club, à Rua San
to Amaro, um coquetel de agia
declmento a imprensa pela bóa
acolhida dada a pega "MULHE.
REtí DE TODO O MUNDO",
oferecido pelo empresário Gei-
sa Bôscoli. A reunião entretan-
to, íoi adiada ":ine die".

HOTEL, GLÓRIA - Nos sa-
lões do Hotel Glória, será ofe-
rçcidono próximo dia G do cor-
rente, quarta-feira, um coquetel
de apresentação a Imprensa e
radio do cantor CHITO GALIN-
DO, i|uc está presentemente no
Rio contratado pela "Boite Be-
güln, onde se apresenta todas
as noites no ":liow" da zero
hora.

DIVERSOS
OVAMA BRANDÃO TELES,

nosso companheiro dc redação,
acopanhando o surto preffrcssis-
ta rio nosso meio musical, tam-
bém resolveu dedicar-se ao mes-
mo. Destarte o popular "Casta-
nha tlc Caju", como já vem sen-
do conhecido nas rodas do sam-
ha, vrm dc compor seu primeiro
batuque, que deverá brevemente
ser colocado no mercado.

COCO DA BAHIA
Cerca de 270 milhões de írulos produzidos em 1952 —

Principais Esiados produtores
A safra brasileira de rúco ria Bahia em 1U52 fui estimada omZ69.t55.000 frutos, no valor de CrS :;61 . !)34. oon.oi). \ área cultiva-da ocupou 54.382 hectares, sendo cie 4.049 frutos o lehdlmento me-«lio por hectare, Os principais produtores dc coco da Bahia s.\o osEstados da Bahia'(67.323.000 frutos); Alagoas (5*! 50Q;000); Per-namhiuo (3G.621.000); Sergipe (33.410.000); Paraíba (29.864.000) cCeará (17.529.000 frutos), outras Estados apresentam índices in-feriores de produção. Por hectare, os maiores rendimentos do rõiocabem ao Território do Acre (n.ftn?) e aos Estados do Marauhão cMato Grosso (10.'.'70 e 10.160 frutos, respectivamente).

s-v S leitores que deseja-
rem saber algo do seu

destino, inclusive pertu-
me, cór, pedra, o dias
favoráveis, deverão preen-
cher o cupâo e remetê-lc
para o Prof. Danville, na re-
daçào deste jornal, Rua Sa-
cadura Cabral n. 43, Distri-
to Federal e aguardar a res-
posta que publicaremos to-
das as ferças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local.

ESPELHO DO SEU DEHíHO
NOIUIA — DISTRITO I tDfT.AL

— A constelação üstrrvl da su:i cr-
tn natal revela: natureza rimblcio-
sa. vaidosa c caprichos». Hüpírito
altivo. Vontade persistente, Um
tanto Impulsiva c Independente. As
vezes é lrtxnca, cm demasia c c.\ce-
de-sc ntis Buris apreciações. Paixões
ardentes e opiniões vivas. Tcndcn-
cia no luxo c à ostentação, o ano
de 1903 lhe promete um período dl-
teso e r.ovan condições de vicia.
Anos Importantes: 25, '.'8 e 30. Sâo
favoráveis: o perfume cravo, a cor
rubra, a pedra rubi c o dia de ter-
ça-felra,

-oOo —
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Aniversários
Fazem »not, hoje, o» srs

de Andrade - Otto Serpa
do — Alvuro de Melo Alves
tonlo Augusto Junciuclm
Itocha.

— Faricm anos. «mau;.'
I Anaiilas Nlcsl

Absay
Grana-
— An-
e Lula

iii srs

Excursões

ío

, ... ,. nrasll dos Rei»
Aldo Bartholomeu — Manoel do
Freitas Silva e r. de Paula Achll-
les.
Noivados

SrrA realizado hoje. o pedido ofl-
ciai dc matrimônio da srta. Elzlta
dc Oliveira Lopes, filha do sr. Prpo
J.opcs e da sra. CaBsulcta d« OU-
velra l.ope». pelo sr. oswaldo sou/a
Marques, filho do sr. Alcebiadea
Marques e da sra. Haymunda do
Souza Marques, dando ensejo esto
acontecimento a uma recepção ote-
tecida pelas famílias dos noivos.
. asamenios

í r«Ml I I 1

rito caprlclioso. vontade firme, ás
vczçs veemente, som rudeza autori-
túrln. V cuidadosa do seu próprio ô"íftír!*Vt'Íííf»ivltiInteresse c sabe esperar paciente- 

"
mtnte que ns seus pianos amndu-
rcçairi. Aprecia a vida social c às
belas coisas, Inteilgêucla aprimo-
rada c Imaginação fértil, o ano de
1^53 lbc scrã desfavorável aos seus
Interesses. Anos importantes: 2i),
27 e 20. São favoráveis: o perfumeviolenta, a cor a*ul. a pedra tur-
quer-a c o cila dc quinta-feira.

Esti marcada para amanhã, As
j 1C horai,, no Eoro Cível, c para dc-
i poli dc amanhã, dia 3, ns 10 horas,
| me Capela do palácio de São Joa-

qulra, a rua da Olórla, n.° 10(5, a
, cerimonia cio enlace matrimonial
l clu srta. Lulza Moraes Correia com' 

o deputado lederal Virgílio Fcruan-
des Távora.

O ofício religioso será celebrado
! pelo cp.-dtal Jaime cie Barros Cã-
! mara. arcebispo do Rio de Janeiro.

Servirão como padrinhos, no re-
llgloso, cia mova, o ministro João

; Cicoías e Src. e o scnernl Juarcz
[ Távora e Sra.; c. do noivo, o embal-

xador Oswaldj Aranha c Sra. c o' deputado Magalhães rinto e tírn. e,
I no civil, da noiva, o senador Oln-
I vo cie Oliveira c srta. Eunlco Rc-
; mlylo dc F.-cltas e clr. Virgílio Mo-
i raes c srta. Moema Távora; c. do
j i-.olvc. o deputado Ecillhcrto Castro

o Sra. e o deputado Parsiffll Bar-
roso c Sra.

Os nubentes passnrúo a lua de
mel no exterior, para onde enibar-

! carão após visitar o Ceara.
: C omeinoraçdes

Ao ensejo da comemorarão do sVu' 25." anlvcriárlo dc fundação, quetranscorre este més. í Associação
Atlética Banco cio Brasil convidou

ria Imprensa Es-
portlva. da Á BJ . para participar
clo3 festejos que assinalarão tão
significativa dr.t.-.. o convite consis-
to da realização de uma partida cie
b.-.squctebol, a sor travada entre cs
n'!ct?.s veteranos dn A.A.B.B. e o
quadro representativo do 1). I K. e
a ter lugar no próximo dia S. gcx-
tn-feira, às 21 horas, no Ginásio ao
Grêmio dos bancários.

No Departamento de Turlsm
TOÜrtng Club do Brasil, estão

! feitos os ultimo» prciM.-atlv-s r,,,
o Inicio, no dia 20 do corrente (;
grando Excursão CuUtira; a K:r
pa, na qual tomam parte tttstir.tcs
elementos da sociedade desta ca.
pitai e dos Estados. Os nossos dj.
triclos viajarão pelo transatiàntícõ
francês "Brctnttnc", desembs
em Marselha onde Inlctorâo o j
grama terrestre da cxcirtsfio Este
abrailgo neve paíse». no •:.-,' ;„
cidades, Ilf.verá uma rxcurs>"o '•'
CUltatlvn, pnr via aér,-,,, .-, « a..,
Escandinavos (Su*rí-» No: <-., .
namarca), e outre, !artú.-è;i. ;
aírea, K Inglaterra,

Visitantes
- .ur» i—

Dc passagem pura a Ilha F;t-
tnòsa, aonde vai n convite d ;enc-
ral Clilanu Kal Chek, esteve
nallsta Luiz Hermcslna, diretor c
cm visita a nossa RCtlaçâo, o ;
Agenda Periódica Ultramar s
de o nossa confrc.de viajar durante
5 meses, o vlsttr.r o JapJ , H.,;:-
Kong, Filipinas c outros pau
ondo colherá material pjr.i rc\t;t.
tne,ens.

Uni ermos
Vitima de mal súbito, acl.

íermo em sua rcstdêneta, a
ráo de Ipanema. 63 — apti
d.- Mudo Vaz. conhecld
de letras e alto funcionário
mstcrio da EducaçSo e i:

Enterros
Foi sepultada ontem, no

rio tíe Sáo Francisco X-.w.c:
o íéretro saldo cia capela d
ma necrópole, ás 15 horas
r.runde acompanhamento.
Lcura ooulart, genltora do
berto Goulart. Dcuirc as .
presentec, destacava -se
O.yn-.plco Clube.

Falecimentos

IJOROTHl' LÀMODIt DIS "SA-
RONG"J — Bem oportuna c a
rca])rcscntac,ão agora anunciada
pelos cinemas São José. Leme,
Rosário, São redro, Nacional,
Aleier. Novo Horizonte e (assino
(Niterói), como seu programa
para amanhã. Trata-se ele um
ttlegrc c divertido tecnieolor dn
Taramount, "A FAVORITA DOS
DEUSES", uma produção musi-
cal interpretada por Dorolhy La-
mour, Eddclic Bracken. GH Lamb
e Barry SulHvan. Desenrolada
cm grande parte ao ar livre, em
cenários dc deslumbrante bole-
za natural, essa comédia dispõe
«lc todos os ingredientes para«gradar em cheio aos admirado-
«es dc Dorothy I.amour, tanto
mais que a simpática morenlnha
r.e apresenta de "sarong", nu st-
ja, o mais famoso dc seus trajes!
"O DRAMA DA LINHA BRAN-
CA" — Gina Lollobrigida, essa

magnífica "bela" dn cinema ita-
liano, realiza era "O DRAMA DA
LINHA BRANCA" (Cuori senza
Fronticrel, a maior performan-
ce dc sua carreira artística, sob
a direção segura dc Luigi Zam-
pa. Trata-se de um drama hu-
mano, verdadeiro, social, com ai-
lo interesse para o público, ro-
mance de sentido universal e so-
brcludo porque possui no desen-
rolar um acidentado romance dc
amor que contorna a profundl-dade conseguida pela direção. "O
DRAMA DA LINHA BRANCA"
nos traz, alem de Lollobrigida,
Raf Vallone, que lanlo apaludi-
mos em "O Caminho da Espc-
rança", "O Cristo Proibido" e"Arroz. Amargo"; Enzo Staiola,
a revelação infantil dc "Ladrão
dc Bicicletas"; Lrno Crisa, um
outro jovem bastante simpático e
com um belo futuro no cinema."O DRAMA DA LINHA BRAN-
CA" está sendo anunciado pela

J1 iiA im *

RITZ (3/-723I) — Arael um bicheiro.
ROXY (27.S2I5) — Ultimo duelo.
S, I.UIS (25-7G79) — Amores dc

Casbah.
AMERICA (48-45191 — Cangaceiro.
CARIOCA (2S.S17S) — Amores Je

Caíbah;
OLINDA (48-1032) — Amei um bi-

cheli o.
TÍJUCA (4S.45181 — Ultimo ditclo.
CATUMB1 (2>3SSI) --- Francis eis

ESTACIO DE SA" (32-292j) — Ma.
ria Madalena.

CACIIA.MBI - 29-1717 — "Quando
te amei",

MEIAS TEIA DE ARANHA
A Casa HERMÂN

ESTA VENDENDO a Cr$ 70.00
227 — Rua Sant'Ana - 227

Art Films para amanhã, nos ei-
nemas Pax, Presidente, Rivoli
(Cinelándia). Ari Palácio c, a
partir de 7 de maio, no cinema

Piratinl.

MFWm'- % í'm\ mT*'*-

Clm eottèptA-
INrEKNALISStMAf

/11C SIM,
(OOUSIE OVNAMÍTÍÍ^

JANE RUSSElflROUCHO MARX
FRANK SINATRA

>!i ¦ ¦-

l

_ Cinelândia-apSríipdejahopas
. Bsirros-a p7>piipcie5r4ohoro5nun eiraiis HffliJMií

ACOMPANHA COMPLEMENTO NAClONAc JIUMlIEli

SUZETE - DISTRITO FEDERAI,
— Os astros cia sun carta natal
revelam: natureza viva, Inquieta t
ercpruislvn. Espirito curioso. Votita-
clu vacilante. Tem facilidade dc pe-
netm: imediatamente r.o âmago d.-.3
coisas, devido sua Kraiule atividade
mental, entretanto, falta-lhe ;>, per-
slsteucla necessária para utilizar cs
ciotc3 do Inteligência c Imagluaçto
cjv.c possui. O ano de 1953 lhe pro-
mete uni período de lutas com pos-

j Blblltcindes de trlunfos. Anos Im-
port.-intcs: 27, 29 e 33. SAo favora-

; vels: o perfume mlgnct, u cor cln-
za, ;i pedra berilo c c cila dc quur-
ta-fclra.

CORA — DISTRITO FEDERAL -.
-Js Influências planetárias da sua
carta natal revelem: natureza tvltí-
va, vaidosa e voluntariosa. Espirito
independente. E' inconstante nos
süus esforços e a Intensa atividade
que desenvolve no principio da açíi..>.
vr.i se desvanecendo a medida que
o tntcréísc se retira. Ama ou odeia
sem limites, mos n-ao tolera. O
ano dc 1953 lhe promete modifica-
voes favoráveis e novas condições
dc vicia. Anos Importantes: 31, 33

! e 3(3. São favoráveis: o perfume
l hellotropc, a cor de ouro. a pedra

topazlo c o dia de domingo.

TU.US _ DISTRITO FEDERAL -
A constelação astral da sua carta
dc nascimento Indica: natureza ln-
quieta, inconstante e emotiva. E3-
pirlto sugestlonavcl, Vontade he^l-
tante. Uri) tanto desanimada, des-
contente e supersticiosa. Idealiza
multo e realiza pouco. Conta sem-
prc com o acaso. Tc:n grande ape-
po a família e a tudo que lhe per-
tenco. O ano de 1953 lha promete
um período dc lutas com posslblll-
dades de trlunfos. Anos Importas-
tes: 25, 23 c 30. Süo favoráveis: o
perfume jacinto, a cor branca, a
pedra pé.ola e o dlu dc segunda-
lelra.

DULCE — DISTRITO FEDERAL
— O conjunto dos astros da su.i
carta natal revela: natureza emot'-
va, ambiciosa c voluntariosa. Espl-

•CORAÇÃO INGRATO", o fil-
me que a Art Films está anun-
Ciando para muito breve cm um
grande circuito liderado pelos ei-
nemas Rlvoü, Pax. Presidente o
Art Palácio, tra/. no elenco a
linda Carla Del Poggio, que tan-
to lemos aplaudido em filmes do
alta voltagem, como "O Bandi-
do", "Juventude Perdida", "O
Moinho do Pó", ele  Nesse
filme, dirigido habilmente porGuido Brig-nonc, Carfa apareço
ao lado do ator Frank Latimcre
c interpreta o papel de uma mu-
lher prrresuid:i pelo destino e quesofre as maiores desilusões da
vida, fazendo to^os o-, cífereta
prtr." nío c.iir :::; Ir.n:::. Asrcarde-

ANIDRA _ DISTRITO FEDERAL
Segundo os astros que dominam nasua carta natal observo: naturezuidealista, sentimental ç luconstàn-tr. Espirito contemplativo. Vonta-
de vacilante. Disposição pata a ln-
satisfação, votubUldadc e coisas Im-
possíveis. Vive no terreno do sonho
c da fantasia. O ano de 1953 lhe
promete um período adverso aosseus interesses. Anos Importantes:
27. 20 c 36. S.lo favoráveis: o per-lume jasmin, a cor violeta, a pedraturmallna e o dia de quinta-feira.

DAL1LA - DISTRITO FEDERAL -
Os astros da sua carta natal re-velam: natureza afetuosa, sincera e
generosa. Espirito pacifico e tole-ranto, Vontade perslutente. E' otl-mista e procura sempre solucionar
as situações embaraçosas com umaatuação benéfica e pacifista. Apro-cia o luxo. o conforto e a vicia so-
ciai. Tem habilidades para diversascoisas. O mio de 1953 lhe prometeelevação social P um período dltosoAnos Importantes: 25, 23 c 33. Sáofavoráveis: o perfume sandalo, acor verde, a pedra esmeralda e odia de sexta-feira.

Cursos
Estarão abertas por trinta dias,

] a partir de amanhã, 4. na Sccrc-
caria des Cursos do D.N.s . ns ins-
crlçôeo para matricula no Curso de
Aperfeiçoamento o Especialização em
HIGIENE MENTAL E PSIQUIATRIA
CLINICA. O curso, que terá ,t me-srs de duração, será realizado noDistrito lederal. devendo Iniciar-sena primeira quinzena de lunho pro-xlmo,
Conferências

(Esta seção continua
doinintro).

HemofliiiÉa

no pruximo

Na arte-
rose

rio csclc-

ATUALIDADE DE "CASTRO AL-
VES" — \ Blblloícci "Castro AI-
ve-." do Itutltuto Nacional do Livro
e da Associação dos Servidores Cl-
vis do Brasil dará Inicio, a 5 do maio
próximo, a unia série dc conferir.-
claa, que será Inaugurada pelo prof,Pedro Calmou, magnífico Reitor da ¦
Universidade do Erasil, cOm o tema ido "Atualidades de Castro Alves" '
Fss- palestre terá lugar, a rua Pedro
I.essa, 36 — 13.J andar do IP \SF as ! .
17.30 Horas, da próxima terça-feir! I . ° 

J,t*d0 
",c <**M}° le» S"r-' ">" Ulr-- 

| lntlueuc.R sôbre rc disposição par?.
Batizados comer. Quem está satisfeito e cies-

prc o? u»a do sempre cem bom repet'.-

LÚCIO CLEMEXTIXO nv <;|i\v
— Faleceu na manhã de ontem, n.
Hospital dos Servidores PAblti •
onde se, encontrava internado, i* ;.'a-
fico (AIClO Clementlnn ci.i Sürn
nosso companheiro dc trabalho

O etiterramenio scr.i realUado ..
i; horas de hoje, saindo o corpu n-1
Capela do H.S.E., para u cetnitèr.'J
tlc Sào Francisco Xavier

A/.ARIAS DE ARAUJO SANTO-
Faleceu anteontem, cm sua
déncla. na rua Justlano da
82. subitamente, o sr. AzarUs i
Araujo Santos, anfgo funclcair
municipal.

Desempenhou vi rias funções c!
rciívo na administração cia Prc
tura, entre ns o.unls a de Chcfi
de Serviço do Expediente do c:..'.;:..¦¦¦
to do Prefeito, sob a dlrri;âo c:
dro Ernesto. Olímpio de Melo, Ilr:
rtqun Dodsvvorüi e Cotiolatio i!»
Góls.

Presentemente, servia Junto
Gabinete cio Diretor de Flscaliraçà-:

Coração magnânimo, espirltu
equilibrado, captai; admiração ••
amizades onde quer que a sua Ir."
llgòlicla fosse chamada a Intcrv.r

Tâo depressa n lutuosa noticia s
espalhou, acorreram amigos t cs
pas a Capela de Sfto Francisco Xn-
vier. onde Hie prestaram n di -
radelr,» homenagem, num pretto tp..e
apenas n amizade conscjtie íirrr..'
sollclamentc.

O sepultaraento verlflcou-se
Cemitério de sso Francisco X.v/'
ontem, às 10,30 horas

O Preceito do dia

g]

O casal Walter e Nedda Heilboru,
levou, anteontem, á pia bãtismal da
Igreja de Nossa Senhora da Ciloriu
do Outeiro, sua fllhlnha Nedda,
teluio sido padrinhos o sr, Pedro
Paulo da Rocha e a sra. Carmella
MandelU. A noite, cm sua real-delicia, o casal recebeu as pessoasde suas relações dc amizade,

te. "Uma boa risada desopl!»
jítedo". Contrariamente, quaucia i

está trlst?, apreensivo ou aborree
| do, nada apeteco e, se se con.*.':
j comer alguma coisa, o alimento .':¦
j "pesando como chumbo'' nn cs-,
j mago. Na hora da refeição, procui
j manter-so alcere c bem dispôs:
i afastando preocupações e aborree
mentes. — SNEs'.

INAUGURANDO m&LM(ffl?mX$
7-2936"/ ARWnW^^

mo~ t>o!<-. o larwtnc
; RAÇ ÍO IHGTW W"

grato).

in clf -CO-
(Cuori In-

UM FU.ME OS
POLSKÍ
<vrirE-,t:r;TAr.Vc

6 AM MA FILMES
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NOVO REGULAMENTO
Decretos assinados pelo presidente da República — Melhoria geral m\
plano de benefícios daquelas autarquias sem qualquer majoração de

contribui^ dos segurados

0 BÃPC E ALTERADO IAPETC

O presidente Getúlio Vargas assinou decreto aprovando o novo
Begulaipento do Instituto de Aposentadoria e Pensõoa dos Comer-
ciârios, que vem substituir o de 1940 e tem como propósito a me-
"horia geral do pano de benfíclos com que a autarquia assiste aos
segurados e respectivas famílias. A aplicação do novo regime de
.cguros e auxílios corresponde a um acréscimo de 20 por cento nas
-l&.pesas do Instituto, nessa dotação,

Adotando as tendências modernas
cm matéria do seguro soctaí e, m
medida do possível, aa soluçOea aco-
lliidas no projeto du Lei Orgânica
__ previdência Social, em transito
rm Congresso, o j*.o**o tíxto regula-
•¦-íentar elevn os valores do„ segu-
íios e auxílios, sem qualquer mftjo-
¦[.içao do contribuição por parte dos
l-mpr-'gndos, empregadores ou da
'Cnl&o.

Tudo aquilo que, dentro da com-
.jctòncla do Podar Executivo e da
uotabUldade ntuarlal da entidade,
vodia ser feito em beneficio da
r.assa de contribuintes foi coloca-
:i_ no novo Regulamento da Autar-
_uia.

O auxlilo-doença e a nposontado-
i-l» por lnvalldez paosam a corres-
ponder a 70% do salfirio médio dos
último. 24 meses, enquanto, atual-
mente, uao ultrapoBsam a 68% e
(j.'"',, respectivamente. O seguro-
velhice, que, aos 85 anos é Igual à
Hjiosrntadorla por lnvalldez, favore-
ecu-se com o mesmo aumento

O regime de pensões sofreu pro-
-lunda alteração. Abnndonou-sc o
Bttial sistema de benetlclo fluo,
Ij.issando o seguro-morto a so cam-
¦por de duas partes: uma fixa e
outra variável, correspondento ao
numero de beneficiários. A pcnsfto
será, aB6lm, proporcional no nume-
ro de pessoas ampnradOB, nao po-
tinido cm qualquer hipótese, ser

. inferior a 50% do valor da «po
ntadorla por lnvalldez.

Foram, ainda asseguradas banes
para o desenvolvimento da aeslst.n-
elu médica e a ampliação da Car-
teira do Acidentes do Trabalho, qua
pnesa 4 categoria do Departamento.

Em relação ao pes„oal do instl
tuto foi feita a adaptação ao regi-
mo do novo Estatuto dos .Fundo-
níirlos Píibilíos ClvUda Unlfto, quo
é aplicável Rs' autarquias, com res-
salva de suas pçç-illttriddaes admi-
ntBtratlva3.

Também so incorporaram oo tex-
to as disposições legais e reguK-
mentores, posteriores ao primitivo
Regulamento, que, direta ou lnüi-
retamente, o haviam modificado.

A reforma reallzaci. constitui, as-
_lm, um beneficio concreto e ime-
disto a toda a classe comerciaria,
propiciando a cerca do 3.300,000 ee-
gurados e beneftctirloa do Instituto
o direito oo recebimento de segu-
ros e auxílios mais elevados.
ALTERADO O REGULAMENTO UO

IAPETC
Alterando dispositivos do Regu-

lamento do Instituto de Aposenta-
dorla e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas, quanto •¦o
oeguro-doença dos trabalhadores
autônomos o ovuIbos, o presidente
du República assinou ontem, o «e-
gulnte decreto:"Art. 1.» — Será de quatro dl»6
o período de espera do auxlllo-pe-
cuniarlo do seguro-doença a qua
tenham direito os segurados auto-
tiomos o avulsos do Instituto do

igual à aposentadoria que teria «e
fosso considerado invalido.

S 2.° O nuxlllo pccunUrlo será
ccncodldo a partir do dia imediato
ao cm que terminar o período do
espera.

§ 3.° Atendondo n peculiaridades
d;i organização do serviço médico, o
Presldeuts do Instituto baixar, ins-
truções para a fixação da data do
inicio do período de espera,"Art. 2.° Para custear a parte d<*
puxlllo-docnça quo pela legislação
trabalhista cabe ao empregador, os
segurados autônomos e avulsos ra-
colherão ao respectivo instituto u
contribuição suplementar de 1%".

Parágrafo único — Esta contrt-
_ulçao nâo devera ser computada
para o cálculo da contribuição ele-
vida pela União ao Instituto.

Art. 3.» Este decreto entrar, em
vlBOr na dota do sua publicação
revogadas as dlsposlçôss em con-
trárlo".

terreu o autor dei
"Donde estás,

corazon!"
BUENOS AIRES, 2 (Espc-

ciai para A MANHA) — Au>
rus to Bcrto, rcnooiarlo autor
da musica popular rloplatcn-
se faleceu ontem nesta capi-
tal. Nascido em Montevidéu
no fim do século passado, Ber-
to, desde moço radicou-se na
Argentina, onde alcançou ra-
pi-lamcntc a fama com peças
que, junto com as de Canarn,
Saborldo, Arolas e alguns mais
da "velha guarda" obtiveram
consagraçã o lnt ern a cion a 1
Alem de "Donde estás, cora-
_ón?" destacam-se entre suas
criações "La Payanca"
"Don Estcban".
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Inaugurado o Pavilhão 
"Darcy,Vargas"

do Instituto "Ana Gonzaga"
Capacidade para amparar mais 96 meninos - Inaugurado

também um moderno ginásio
Comemorando a paragem do seu

21." aniversário de íimdaçSó o Ins-
tituto "Ana aoni»8R" re_l|_our an-
teontçm, várias solcnldades, que
tiveram inicio ti U horas da ma-
iiii.. prolongando-se por toda a
tarde.

Inicialmente, foi Inaugurado o
Pavllhfto "Darcy Vargas", com oa-
pacidade para 06 meninos, dispondo
de amplos dormitórios o demais Ins-
talações próprios a prestar complo-
ta assistência aos menores ampa-
rr.dos pela Instituição.

A seguir. íoi inaugurado um
grando o moderno _inn.lo, com área
coberta para a prtylca de Jogos es-
portlvos, servindo ao mesmo tempo
do auditório, com palco, etc.

Nessa ocaslSo falou o er. Artur

Pinheiro de Castilho, presidente do
Instituto "Ana Gonzaga", que sa-
lientou a significação do acontecl-
mento, marco de uma etapa do
progresso na vida da entidade, de-
votada à causa da Infância brasl-
lelra. Salientou o orador 03 bene-
méritos serviços prestados ao Ins-
tituto pela sra. Darcy Vargas, me-
rocedora, por isso, da homenagem
que lhe era prestada.

Falaram, a seguir, o ministro
Henrique Coutlnlio e o vereador
Mléclmp S«!.va, ambos ressaltondo
a importância da obra social cm-
precndlda peto Instituto "Ana
Gonzaga".

Finalmente, usou da palavra o dr.
Rafsel Sórlo, representante da sra.
Darcy Vargas, agradecendo em no-

SABÃO ANIMAI
Marca

Cara de
Cayalo

Contra a lepra, S»'e'*
ra, piolho, caseiras «

carrapatos,
Cresotaltna "NAVIO»
o melhor desinfetanti

fABRICA NAVIO ,
Av. 28 de Setembro. 419-iumlo.

Tel. 38-3073 — RIO '

I '\n__y_
LJ3

mo da primeira d&ma do pais a ho-
menagem que lhe foi prestada o for-
rr-ulando votas pela continuidade
dos serviços de proteção l\ ln.Rn.cU
desenvolvidos pelo Instituto • "Ana
Gonzaga". '

concluindo as solenidade., foi
oferecido um "lunch" M autorlda-
des o convidados presentes, vendo-
se fc mesa, além do representante
da sra. Darcy Vargas, deputados,
vereadora., diretores do Instituto e
numerosas pessoas gradas.

üorUTxirio.-nâtallda.e e funeral ', Aposentadorias Peirsôe. dos Empre-
eme, presentemente, nfto podem ex-
ceder de CrS 400,00 e CrS 1.000,00,
cassa ma ser pago„ cm base Igual
ao salário mínimo local, de adulto,
mio podendo, porém, serem Inferiu-
res a CrS 800,00.

_ados em TrouBportes e Cargas.
" § 1.» Esgotado o período de es-

pera e persistindo a Incapacidade
pura o trabalho, atestada por medi-
co do Instituto, o sogurado terá
direito a um auxilio pecuniário

Casamentos - Certidões - Carteiras
Certificados •- Procurações etc.

Passaportes, naturalizações, registro de diplomas marcas c pa-
tentes, Prefeitura, Reccbedoria, etc, — .1. SIQUEIRA -Avenida
Marechal Floriano n. 13 - 1.» andar. Telefone 23-3840. diàrlamen-
te (antiga rua Larga).  _ 

1MPCNEKTES AS COMEMORAÇÕES DO DIA DÕ
TRABALHO EM VOLTA REDONDA

(Conclusão da 1.* página)

mesmo tempo, a dedicação que
oficina do progresso nacional.
lhe dispensa a cidade, hoje or-
guino de todos os brasileiros.

ÊXITO
Milhares cie bandelrlnhas, fal-

Xas e dizeres alusivos ao srat-.de
acontecimento foram exibidos em
todo o trajeto da comitiva presi-
dencial, concentrando-se maior
número nas imediações do Sm-
dicato dos Metalúrgicos, que íoi
a primeira visita ícita pelo Chefe
da Nuçâo no entrar na cidade cio
aço. Sob uma chuva de flores,
o'Presidente da República Ingres-
sou na sede do Sindicato, onde
um trabalhador, cm nome de-
seus colegas de classe, saudou o
Presidente Getúlio Vargas.
NO ALMOÇO

As 13 horas, no Hotel Bela Vis-
ta foi oferecido ao Presidente
Varras um almoço pela duc.HO
da Companhia Siderúrgica Nuslo-
nal, quando o general Silvio Rau-
lino de Oliveira saudou o chefe
do governo.
FALA O PRESIDENTE DO

SINDICATO DOS
METALÚRGICOS

Em seguida, falou o sr. Alan
Cruz presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, que se referiu a
realização, naquele momento, do
maior sonho de trabalhador etc
Volta Redonda: ver entre eles o
criador da maior e mais arroja-
da empresa industrial cio Conti-
nente.•Temos entre nós, mirando o
seu cometimento, o maior ami-
go do trabalhador nacional. N*?8-
te momento, um grande encon-
uo se realiza: de um lado o gran-
de Presidente, encarnução do cl-
vlsiriÒ do amor ao Brasil, o anil-
go de todas as horas daqueles
que no anonimato, constróem a

grandeza da Pátria; de outro ia-
üo - a massa obrcira de volta
Redonda e Burra Mansa",

Concluiu agradecendo a honra
que o Presidente Vargas conce-
dia aos trabalhadores da Com-
panhia Siderúrgica, passando a
data do i.° de maio junto do
••grande monumento nacional qua
é a Usina Siderúrgica o senun-
do bem Junto de seu coração o
coração grandioso dos sem leais
e dedicados amigos de Volta Re-
donda".
A CONCENTRAÇÃO

As 10 horas, o Presidente Var-
gas deixou o Hotel Bela Vista,
acompanhado de sua com.t.va,
dirigindo-se para a Praça pan-
cia Calogtraü, onde milhares de
traba.hadorea, concentrados paia
homenagear o Chefe do Governo
acolheram o carro presidencial
sob prolongados aplausos.

Cerca de 50 mil pessoas ocupa-
vara a grande praça para u con-
centração-monstro em homem-*
__m ao presidente Vargas, inclu-
eive delegados dos municípios vi-
zinhos, caravanas do Rio, Minas
Gerais', São Paulo. Em todos os
lados, viam-se dísticos e faixas,
colocados pelos trabalhadores, com
frases expressivas referentes ao
presidente Getúlio Vargas e a
sua obra social em beneficio da
classe obreira. A cada instante,
o povo dava vivas ao pr.-sidentc
da República e no Brasil,

Após ter o presidenta Vargas
chegado ,ao palanque, onde 1à se
encontravam, alem de autorida-
des todos os prefeitos dos *nunw
cipios do Vale do Paraibu, íoi

executado o Hino Nacional pela
Banda do Corpo dos Fuzileiros
Navais e entoado o Hino tio Tra-
balhador por toda a massa pre-
sente.
O DISCURSO DO CHEFE

DA NAÇÃO • : '

Sob' demoradosVáp.lati__s,'.'úilcl-
ou-58 o discurso do presidente Ge-
túlio Varras, cujo testo damos
em separado.
O DESFILE

Após a fala presidencial, Uil-
clou-se um grande desfile, no
qual tomaram parte jovens estu-
dantes de Volta Redonda, filhos
de trabalhadores, empunhando
exemplares da Consolidação das
Leis cio Trabalho, representações
do entidades sindicais e, por úl-
timo um numeroso contingente
de operários da Companhia Si-
derúrgica.

O desfile foi encerrado pela |
Banda dos Fuzileiros Navais.

INAUGURAÇÃO DO
HOSPITAL

Da concentração da praça Pau-
dia Calogeras, o Presidenta Var-
gas dirlg-iu-se para o local onde
se ergue o novo hospital destl-
nado aas trabalhadores de Volta j
Redonda. Ali, S. Exa. cortou a
fita simbólica inaugurando o mo-
derno estabelecimento hospitalar,
visitando-o, depois, demorada
mente.

O Chefe da Nação percorreu
todas as dependências do hosp'-
(a! de HO leitos ouvindo do seu
corpo médico detalhadas explica-
ções sobre a capacidade, .(.pare-
lhagem e funcionamento do'
noEoeomio quo começou, após
o ato inaugural, a receber docn-
tes. Ao retirar-se, manifestou o
Chefe do Governo satisfação por
mais aquele grande beneficio que
se oferecia aos trabalhadores de
Volta Redonda.
COM OS OPERÁRIOS

PAULISTAS
Saindo do programa de v-#-

tas o Presidente Getúlio Vargas
voiíou ao Departamento R-Jdovift-
rio da Companhia Siderúrgica, n
fim de falar pessoalmente com oz
3 mil delegados de 8âo Paulo, que
por um imprevisto tiveram retur-
dada a sua chegada a Volta Re-
donda.

Em seu contato com os traoa-
lhadores paulistas, o Presidente
Varras reafirmou a disposição do
seu 

"governo 
de prestar a maio1*

assistência às .classes operáncs o
ritraçieceu o sacriíicio daqueles re-
rrc-sentantes paulistas r.m virem
a Volta Redonda para comemorar
com ele tis festas do 1.°'3o Ma o.
Na ocasião vários oradores P«-
ram-so ouvir, tnclnriye o 1 der te-
ecláo Nelson Rustlci. que ex os
bo Chefe do Governo as reivm-
ttlcacõcs r»os trabn!h?dores po.Ur
listas e hipotecou, em r.o«e rtos
seus cemnanheiros inteira so ida-
riedartf «o governo do Pres.oente

Sob» as 'reívlnacasôc:-, o che-
fe ria Nação a.ses-urou que W*
rflMla conhsCmento e cleternií-
nariP. nrovirimc!-.- rara o "-•-»
¦.rnhtò atendimento:" 

Filou também ra ocasi-io. so-
Hr!r;àdn'õe!os trabalhador-s. o sr.

¦-.rio N^-orr-' do f**t» }*a'';.1,

rr*t-rnw a W E^S^kirSt

Xfâp «ta Mo Eau-o nas fS'a- de
1 o clP jvrp-o " n« ro**-"*-"**''-"-'"-0

Ua -wimuleaçao das leis tvaba-
' ihistas.
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COMPRE AGORA O SEU COBERTOR... 
fM^OMjK^

\ II f Ê^híÊÍã/tW' r5 VARIAD1S51MO SORTIMENTO DE CO*
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o r, t , ,.,w,rTi« m Cobertor "SAO VICEN- portçaiegrènsc de côr cin-' $$mmÍÊê\ <"* #P fe^i57«E Cobcrt<)r COMETA 
«•' TE" cm ótima pelúcia za, com barra c ourelal ,,_i|||^^PP|Í___i^iWÍS^^^lE meia Ia, fundo de co, rf barr_ cm _rco_ ponteada. Para casal. . /SS^^* v^fcá>Wl$^t-tl

0 uso. Para solteiro H8'50 - Para í*oUclro' ¦ tciro'*- CrS ~^- "^^^wk^^^^^SÊ

Cobertor "GAtiCHO" em
taeia là de côr beije, bar-
ia marrou e íriso claro,
«urela ponteada. Para.
•casal... CrS 249,0.0 —
Para solteiro, CrS 175.00

Cobertor "FIÍ.O;\ li du,
pia em cores lisas, de-
brum em gorgurâo, tipo}
nupcial. Para casal...
CrS 495,00 — Para sol-

teiro... CrS 395.00

taii tjjQjMjmuiSLZJLSJuauJu^^

Cobertor "CAMELO'"
em pura lã, padrão xa-"
••.rezado, cores: marron.
terde e grenat. Para ca-
sal... CrS 418,00 — Para
solteiro CrS 34*J.00.

Cobertor 'PORTO ALEGRE"
lã dupla, barras cm fantasia,
.côzes: rosa, azul, beije e ver-
rde. Para cas.l... CrS 4í)5.nn
— Para solteira . c.S S95.00.
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A ESCOLAR MANTÉM XJMA
NOAAVEL SEÇÃO DE CAMA
E MESA QUE OFERECE, CO-
MO SEMPRE. OS MELHO-
RESS ARTIGOS PELOS ME-

NORES PREÇOS
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Visitará hoje Uberaba o Presidente da República
Encerra-se hoje a convenção da UDN

"V"<''','',«*'"»V,,^'»/«A<N/V«*V\A

Grandes manifestações populares estão
sendo preparadas para recepcionar o
Chefe do Governo - Vivo entusiasmo na
cidade com a inauguração da XIX Ex-

oosiçâo-Feira Agropecuária do
Triângulo Mineiro

rmJí , BA' 3JA- Ni) - A terceira cidade do Estado dc Mina-Gerais vive um dos seus mala importantes momentos com f itusiast Ica expectativa da realização da XIX Sllòâo-S ÍJS"Pecuária de Uberaba, certame ruralista que óSo?35Stó8òI

Contra os cargos~poípudos da Prefeitura
Enviada mensagem ao Congresso alteran-
do a Lei Orgânica do Distrito - Cessarão

os descalabros burocráticos

AS 
CONSTANTES "reestruturações" na Prefeitura com ™

em canos o" cpcionaí outíÊflE. ™Ç.m«.tos astronômicos
renda dá Prcfc»urTn7m «mhÍ JíU,tado SCr,a nuc' cm brcvc« *u.» irciciiura nem daria para pagar o seu funcionalismo.<v __

COM 
o objetivo-de por um

ponto final a essa verdrudeira calamidade, o Presi-dente da República enviou men-sagem ao Congresso, alterando aLei Orgânica tio Distrito Feder.nl,especialmente o sélebre artigo 4u,
que foi o que deu motivo a todasorte de abusos, cm matéria dcreivindicações de vencimentos.Basta lembrar, cm socoro da
providenciai que a Prefeitura temmais cie 500 funcionários que per-cebem o cima de 20 mil cruzeirose quc a tendencina é para acen-tuar eçse numero, onde figuram
procuradores dc 33 cruzeiros, fi"--

cais de Teatro de 40 mil e assim
por diante.

Novo prefeito dc Vitória
VITÓRIA, 2 (A'.N.) O governodo estado, exonerou do cargo doprefeito desta capital o eng. JoséRibeiro Martins, funcionário daCompanhia do Vale do Rio Docee nomeando, para substitui-lo oít. Armando Duarte Rabelo, quevinha exercendo a presidênciado Instituto de Previdência c As-

sistencia aos Servidores do Esta-
do. O novo prefeito tomará pos-se no dia ô do corrente.

Expectativa pelo discurso do sr. Artur San>
tos, eleito presidente - A linha políticado
partido - Nada de oposição sistemática
I ~STAlíu?$ 5o í',a,30, * no,to- e«oe»»-«è hoje, às 29 horas,
I Io ítíílrÓrio.d,? Rünlst*Ho «1» Educação, a Convenção Nacionalda UDN. relativa ao corrente ano. o ponto alto da sestóo d«hojo deverá ser o discurso a ser pronunciadopelo Sr. Artur Santos, eleito, anteontem, presi-dente do Partido, cm substituição ao Sr. Odilon«tirara.

NENHUMA SURPRESA
NSo houve quase surpresa nas eleições-ulenistas. Assim, para a presidência, o Sr. Ar-.ur Santos obteve 103 votos, num total dc 105.Também por 108 votos foi eleito presidente doConselho Nacional o senador João Vilasboas,

OS ÓRGÃOS DIRETORES
Os órgãos dirigentes máximos da UDN fi-«aram assim constituídos:
Diretório Nacional: presidente — Artur San-los; vlcc-prcsldentes — Antônio Pereira Lima,Leandro Maciel Dantas Júnior; secretário-jcral— Virgílio Távora; subsecretário — Mário Mar-

.„„. . ,1,ns« Conselho Nacional: presidente — João Vi-asboas; vlcc-nrcsidcnte - Lfcurgo Leite. Para membros do Dlre-lorio Nacional; Amaionas — Scvcriano Nunes; Pará — Prisc»Santos.; Maranhão — Alarico Pacheco; Piauí ~ Adelmar Rocha:Ceara — Fernandes Távora; R.G. do Norte — José Augusto; Pa
raiba — Osvaldo Trigueiro; Per-nainbuco — Lima Cavalcanti;
Alagoas — Freitas Cavalcanti;
Sergipe — Leandro Maciel; Ba-
hia — Lafaiete Coutinho; Espíri-
to Santo — Dulcino Monteiro;
Estado do Rio .— Galdino do Va-le; São Paulo — Hcrbert Levy;
Paraná - Othon Mader; SantaCatarina — Adollo Kondcr; RioGrande do Sul — Flores daCunha; Minas Gerais — Milton
Campos: Goiás — José Fleury;
Mato Grosso — João Vilasboas;
Distrito Federal — Adauto Lu-
cio Cardoso; Território do Rio

Branco — Armênio Santo; Ter-
ritórlo do Guaporé — Ernesto
Almeida.

A LINHA DO PARTLDO
A linha política do Partido fl-

con definida ao apoiar a mo-
ção da bancada paulista, que a
fixou. Foi decidido que a UDN
adotará a seguinte linha política:a) oposição ao governo federal;

b) não participação no Go-
vêrno;

c) cooperação permanente, sem
prejuízo da liberdade de critica,
em todas as medidas legislativas
de interesse público.

eyisão do Plano de Emergência para
aior eficiência no combate as secas

Primeira entrevista à imprensa do coordenador das obras conlra o llage- \k m assola o Nordeste - Telegrama do governador José Américo ao
presidente da República aceitando a sua indicação para aquela missão

J. PESSOA, 2 (Asap.) - O
governador José Américo rèipoh-den nos seguintes termos ao con-vite do sr. Getulio Vargas paiaquc superintendesse os trabalhosde combate às secas:

"Presidente Getulio Vargas.Náo poderia furtar-me ao de-ver de servir, principalmente h

vivo, ouvindo as necessidades qucainda clamam e consultando às
experiências mais conscientes. A
contribuição que todo nordestino
tem a obrigação de oferecer parai a nova estrutura quc se impõe co-1 mo solução definitiva dc uni pro-blerria secular.

rios, que causam prcjulzozs à
normalidade da dstribuicão das
tarefas.

lovcrnador José Américo
minha região, ainda prostràda pc-Ias crises que so acumularam om
três, anos dc falta de chuvas edc queda do valor dos seus pro-dutos básicos, sendo o primeiroa reconhecer os limites e a deli-
çadeza desta tarefa. Dentro cia
organização atual, procurei colo-
CM-me num plano discreto de
simples orientação e vigilância
com pouco poder de iniciativa'
piás dominado pela"- indeclinável
preocupação de preservar as rc-
servas destinadas a uma obra até
hojò retardada pela mais disper-'eiva desorientação; Terei, sobre-
tudo, empenho de reajustar o
q.T.uito possível, os ônus da as-
islstencin ainda cxigivel, com essaaplicação útil, levando o traba-
lhador necessitado a construir osfundamentos de sua própria sal-
varão. Utilizarei, igualmente' es-
ta oportunidade para colher ao

Agradeço a confiança tjrjrierosà
que deposita cm minha ação c
aguardo que os diretores do. ter-
vlços recebam ordens stípeiipres
paia so apresentarem, a lim dc
promover, como medida prcliiiü-
uoiS a revisão, do plano, de ira-
balho de cmcrecncia^ dentro do
critério recomendado poi V, Exa:,

! com a ânsia manifesta de ajudar
jo nordeste a ltbOrtar-se dos seus
I grandes sofrimentos.

Cordiais cumprimentos
José Américo".

FALA íY IMPRENSA
COORDENADOR

J. PESSOA, 1 (Asap.) — O
governador José Américo vú^cbeu

I os jornalistas em seu gabinete,'concedendo uma entrevista cobre
sua nomeação para coordenador
das obras contra as secas.

Disse o sr. Joaé Américo r;ue,
Inicialmente, fará uma revisão dó
Plano de Emergência para maior
eficiência de sua finaiidáda de
combate ao flagelo que assola o
nordeste. Terá o máximo empe-
nho no aproveitamento dos tra-
balhos que se enquadram dentro
do programa a executar.

Acrescentou o coordenado:-, quoexigirá, preliminarmente, o envio
do verbas suficientes para resta-
belecer o credito nos trabalhos
governamentais, cvitando-:c a
áçãò prejudicial dos intermedà-

Teriam pedido a de
missão do ministro do

Trabalho
S. PAULO, :; (Asap.) — O

Jornal "Ullüna Hora" locpt,
quc vem fazendo uma campa-
nha contra o sr. Segadas Via-
na, afirma que operários de
São Paulo exigiram do presi-dente da Republica, ontem,
em Volta Redonda, a irnedia-ta demissão ao ministro ao
Traballio o do seu represen-
tanlc em São Paulo.

Devasu nos arquivos
do sr. Juvenal Lino de Maios

S. PAULO, 2 (Asap) — Segun-
do informa o matutino "A Ho-
ra", uma verdadeira devassa es-
tá sendo levada a efeito no ar-
quivo pessoal do deputado Juvc-
nal Lino dc Matos, cx-sccrctário
da Educação.

Diz o jornal quc foi instaurado
naquela pauta um processo ad-ministratlvo, sob a justificativade verificar a situação dos atuaisextra-numerários mensalistas e
que cerca de 450 desses íuncio-
nàrios e mais 200 diaristas estão
na iminência de serem atingidos
pelo ato. quc não pas»a de uma.reação do Governo conlra oaataques quc lhe iém sido feitos
pe:o "Hado parlamentar.

Um lote de terreno na
Esplanada para o Insli-

lufD dos Bancários
Edifício para serviços sociais

e restaurante

O vereador Adamastor Maga-
lhãcs apresentou na Câmara do
Distrito Federal um projeto au-
torizando o Prefeito a cedor, em
forma de concordata, ao institu-
to dos Bancários, um terreno na
Esplanada do Castelo para cons-
tração do um edifício destinado
aos serviços de assistência social
o restaurante para os bancários.

O projeto quo tomou o n. 1.174
de 1953 foi elaborado, após enten-
dimentos do vereador Adamastor
Magalhães com 0 Presidente du
Instituto dos Bancários, sr. Pei-
soto do Alencar, c 6 motivo de
Júbilo geral dos bancários da me-
tropolc.

O lote dc terreno é o de ti.0 5,
da quadra J, situado entre a rua
São José e a Avenida Erasmo
Braga e o Instituto dos Bancários
será obrigado a iniciar a cons-
tração de edifício dentro do pra-
so dc um ano, contado da data
da promulgação da lei, sob pena
de caducidade.

Apelo ao repórter
amador

Perdeu-se uma bolsa

Esteve em nossa redação dona
Olinta Nunes Chagas, residenlo
á rua 25 de Março n. 10, em São
Cristóvão, a qual, por nosso in-
termédio, faz um apelo a quemachou uma bolsa num dos bal-
cões da Casa Guimarães, sita à
rua Luis de Camões, cerca das
11,30 horas de ontem, contendo
duas carteiras do Instituto dos
Marítimos e uma dc identidade.
A bo'sa pode ser entregue na
redação déste matutino ou em
sua residência, pelo que agrade
ce antecipada.
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Crônica político
CHECANDO TARDE DEMAIS

DEIXEMOS 

d6 parte, hoje, a definição dp prinej.
pios aprovada pela Convenção da União Demo'
crática e apresentada pela delegação cie Sifc

Paulo, aguardando a palavra do presidente eleity, si;
Arthur Santos. Hoje, queremos assinalai, apenvs, â
tardia preocupação dos udenistas de atrair para o .seu
grêmio partidário, as massas obreiras de quc, pàréOe
se haviam esquecido. Esquecimento ou desdém. i\$
assembléia apareceu um projeto conferindo aos opj-
rários postos de auxiliares de comando. O oferecimen-
to foi no momento em que o'Sr. Getulio Vargas, en
Volta Redonda, falava a um aglomerado de trabalha-
dores calculado em cerca de trinta mil, que ovaciona
vam o criador da Legislação Social vigente no Brasil
há dez anos, precisamente. Enquanto isso ocorria, en
local afastado da Capital da República, os operário;
se desinteressavam, por completo, do que se passava na
grande reunião dos lideres da U.D.N., realizada bem
no centro da cidade. Enquanto o Chefe Uo Governo
enumerava as realizações e falava de outras comple-
mentares,. das já existentes, em benefício das classes;
trabalhadoras, os udenistas lhes acenavam com cargos
em diretórios políticos, do alto dos quais os operários
poderão dizer o que desejam, para que os altos dirigem
les do Partido examinem as pretensões ou reivindica-
ções expostas. O caso da eleição do Prefeito munici-
pai de São Paulo e, talvez, de alguns outros, inclusive
o de Maceió, teria influído no espirito de alguns cou
vencionais da U.D.N. para o atrasado chamamento'
dos operários às fileiras partidárias, esperando deles oe
votos como única colaboração apreciável. Aproximara-
se as eleições para renovação de mandatos c é precise
arranjar mais eleitores para substituir os quc vão es-
casseando... Lembraram-se, então, das esquecida;
massas trabalhadoras. Oferecem-lhes alguns iuga-
res... em diretórios municipais do interior. Um porco
mais de demagogia.

ARGIMIRO ZIMMERMANN,
VW%A

No P.T.B. o s. Murilo
Lavrador

O sr. Murilo Lavrador, ex-pre-
sldente da Câmara Municipal eex-secretário do Interior da Pre-
feitura do Distrito Federai, que
pertencia ao P.S.D., c que re
vinha ma«.tendo afastado das li-
dcs Políticas, acaba de ingressar
no P.TB.

A comunicação oficial íol fel-ta num almoço político, pelo sr.João Luiis cie Carvalho.
O sr. Murilo Lavrador confir-

mou. cm dircursò, o seu ingresso
nas hostes trabalhistas e o sr.
Lutero Vargas falou da sati-fa-
ção em reerber a a>ks5o de tio
prestigioso clcmcito.

No Rio o prefeito de Belém
Procedente do Pará chegouontem a esta Capital, o chefe doexecutivo municipal da capital

paraense, prefeito Lopo Alvarez
de Castro. Entre as peesoas quco aguardavam no Aeroporto In-ternacional do Galeão, a repor-
tagem política de A MANHAanotou a presença do candidato
oficial pelo Partido Social Tra-
balhista, à Prefeitura da séti-ma cidade brasileira e 3.* comautonomia política, sr. João Bo-
telho, também representante cre-
denciado do Governador do Pará
na Capital da Republica.

Conferência de
governadores

WASHINGTON, 2 (INS) - O
, governador dc Porto Rico, Luis

Munoz Marin chegou a esta ca-
pitai a fim de assistir à confe-
rência cos governadores convo-
cada pelo presidente Eiscnhowcr.
Os chefes do exesutivo estatais c
cios territórios forma chamados a
Washington para consultas sobre
assuntos de política externa c' nacional. O governador .Mtiüqs

; prpÁjia,una,5pmna..ç;U d«Aa$.'«l%
| capital consultando! com ds chc-!' fes do Parlamento sobre diversos

sssuntos dc Porto Rico. Estes
compreendem o crescente au-
mento dos preços no arroz na
ilha desde que foram levantadas,
as restrições e possiveis pasos quopoderiam adotar-se para aumen-tar a quiiníidade de açúcar quePorto.Rico vende no mercadoamericano.

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

TZ'nZ Or, Vasconcellos Cid
das 15 as 18 noras

RUA MÉXICO. 21 - 1S.8 ANDAR - TELEFONE 52-9431
••<">. »-•

Encerrada a I Convenção Na-
cional dos Produtores de

Aguardente
Confiança dos convencionais na execução do Piano Nacional

de Aguardente — 0 discurso do presidente do Instituto
do âcucar é do Á!coot

MANIFESTA A CRISE NA
BANCADA DO P.S.P.

S. PAULO. 2 (Asapi — Já não há mais dúvida de que umaseria crise está em curso na bancada do Partido Social Progres-sista na Assembléia Legislativa. O próprio deputado Paulo Tei-rcira de Camargo, conhecido líder da ala garcezista, trouxe o fatoao conhecimento público com a leitura de sua carta, na qual la-monta a hostilidade de seus companheiros de partido, quc o ali-
jnram da comissão de Divisão Administrativa c Judiciária doEstado.

1.° centenário da emancipa-
ção política do Paraná

CURITIBA. 2 (Asap;) Vçrea-
dor do município de jaguariauva,
ít. Jair Fonseca, vem de se diri-
gir aos prefeitos das demalr co-
munas paranaenses no sentido de
que os mesmos apoiem o governodo estado nas comemorações po-liticas do Paraná.

A colaboração coiuisürá"~na
construção de um marco ou um
obelisco, com tantos lados quan-tos forem os municípios existen-
tes atualmente. O marco será
erigido no centro civico.

NOVOS MONARCAS
AMMAN, Jordânia, 2 UNS) —

Dois monarcas que são primosde 18 anos de idade cada um ceducados na Inglaterra, assumi-ram. hoje, suas prerrogativasreais na Jordânia e no Iraqueem meio a disparos de artilhariatransferiu-se para a cerimônia
e imponentes feUcjos. I-Iussein
da Jordânia foi condado em As-man, Paissal II em Bagdad, ca-
pitai do Iraque. Htisscin trans-
feriu-se para a cerimônia aoParlamento acompanhado do pre-mier Abdul Iluda, c escoltado
por um vistoso destacamento dccavalaria que levava o estandar-
te real. A ercolta estava forma-
da por lanceiros montados emcavalos brancos árabes. Ao pe-neü-ar no' edifeio d0 Parlamen-
to e subir ao trono pintados emouro e púrpura para ser formal-
mente proclamado rei, Hussein
recebeu uma calorosa ovaçâo.

Encerrou-í« ontem à noite, & I
Convenção Nacional do« 'Produtores
de Aguardente, promovida pelo Itu-
tituto do Açúcar e do Álcool.

Saudado por delegados da Per-
dambuco, s&o Paulo. Minas Gerais,
listado do Hlo. Rio Grande do Sul,
Ceará, Paraíba. Serslpc, Mato Gros-
so, Alagoas, Par». Paraná, depu-
Udos federais Daniel Faraco, Oscar
Carneiro, todos congratulando-w
com o IA.\, o seu presidente, o seu
corpo téorilco « funcionários peloirlto d03 tribalhos e a confiança
dos convenclonala na execução do
Plano Nacional de Aguardente; cou-bo no sr. Glleno De Carll respon-
der agradecendo. Do seu discurso
deatacamoa o seguinte trecho:"O Interesse nacional se sobrepôs
a qualquer outro, na I Convenção
dos Produtores de Aguardente, doBrasil. Quando foi vitoriosa a tese
de qu9 50^- da atual estimativa
de consumo de nguardeuto teriamo seu destino como bebida, « quea outra metade se destinaria a pro-nuçSo dc combustível, o Plano, queatê entío era dc autoria estatal,
passou a ser de participação con-
junta dos produtores e do Estado.
Eles se Integraram uo Plano espon-tanearaente, diante da evidencia daação do Instituto do Açúcar e doÁlcool. A autarquia, tendo «m Ju-

I lho de 190'.!. posto fm execuçto un.>
simples Idéia, deu-Uie forma, !n:s-
resse. cxaqulbllldatíe. demoustrantlr»
que o Plano nüo ó um artillclo. e.
sim, um Instrumento de melhoria
econômica e ílclanceira. daqueles q-sr
no sampo e na fAbrlda sentem, i*
vivo, os niroblenias do momento
Este íol o pensamento do 1!uíí'<«
presidente Getilllo Varsss »o ror

; determinar quo r.lo deixasse tle
í atender as Justas reivindicações dc«
; produtores de nguardciue. em cris*
I de superprodução e abalados rii...'.

te da Iminência de uma «leiucl-
econômica. Podemos assegurar, c,'.
essa era a sltuaçSo dc mais de SC
da produçJo nacional de agviafdcn-

, te. assoberbada, aluda, peia pratica
I criminosa do álcool desdobrado, m

ma concorrência lntelrameutr des-
leal e Injusta. Atendeu o rcd«: Pd-
bllco ao apelo dos produtores, tn-
gendrando um pleno de recupera,-!-»
com aspectos morais. Jurídicos t
econômicos, de alta significação. Hi,
uo melo de uma íamllta táo r.;:-
merosa, os Inconformados com *
Intervenção, ora pela Incomprecn-
s»o, ora pelo Interesse de fur.d:
estritamente parilcularlsta, ora poi
mottfos doutrinários, ora pelo si-
dlco praaer do tsoiaclonlsmo c-ono-
mico".

AINDA A REFORMA MINISTERIAL _ Na Convenção Nacional dal-nlio Democrática foi aprovada inoçío ou definição de princípios reve-
j ladora dc receios em fase dos boatos de uma possível breve renovaçJi»
; do atual Ministério. Os autores da proposição estipulam a proibição ao. Partido de colaborar com o atual Governo. O receio revelado deve ter

j lá os seus fundamentos náo sendo de desprezar os contidos em certu«j
j boatos que apontavum alguns setores da U. D. N. com0 sendo favo-! ravels a ura entendimento que propiciasse a colaboração das oposiçòesna obra governamental. Os autores da definição de atitudes, antes mes-mo dc. palavra do presidente oue acabava de ser eleito, quiseram lixara proiblçãn, evitando, assim, um pronunciamento mais liberal, ou me-nos radical do sr.'.Arthur Santos, que, Jã agora, em vlsia da aprova-

çáo unanime do documento tem que se manifestar de acordo com oseu conteúdo, náo podendo dissentir. A assembléia, de surpresa, ditou,ao novo presidente udenlsta um capitulo do seu discurso-programa Foiuma antecipado menos elegante.

RADI<H<

wr —Recebido pelo Presidente da Replica o mtàslro d^$ Relações hMmi do h\
O presidente Getulio Vargas recebeu, ontem, uo Palácio do Catete. em audiência especial b «riui---tro das Relações Exteriores do Equador. Sr. Tcodoro. Alvarai.o Gairoroi. ora rm vifilt> fto nossopais. Ao encontro estiveram presentes o embaixador rlar,«elc< pais no Brasil, Sr Arlpró Borrero^ «membros dos gabinetes civil c militar da Presidência da República, No clichê. u«í a<pecl0 d. visita

COMUNISMO SILENCIOSO -
Todos os anos, na madrugada dt
1.' de maio, a população dtsto
capital era despertada ?elo barw
lho desfechado pelos comunistas
que, à falta dc outro expediente
faziam estourar, por ioda parte
fortes bombas «J esírondejauam (nos ares foguetes e mais fogne- •
tez. Alem de sviarem murou <

jparetff» e a jMrimer.façdo das
\ruds com aqueles "slogans" d<:
jwhco cspiriío, muito conhecidoil
vor muito usados. Este. jiío, o
policie, exerce-do -uma vigilâncialouvável e n:< d?sem$eiiko de suai
fun<õ:- prevênií?ãè*-'éi}iiQÚ a cc«ic•fo? vuielhos. " .'odes puderam

, dt:••<' ,-:ffi ler o Sónó tv.crrrni-
;.:;"•» .«•'. brrt'!hêira das ielor.-:-
jooc. Nem (í:sf.'cósj ncir: car'ai-s
j jrt/Jtt boíttftas c "em suicira. Quan-
; do a policia quer, «¦ o que eco?:-'«Vcí: garantia de trcnquti&aae.

O PTB MINEIRO COMEMO-
ROU O 1." DE MAIO — O Par-
tido Trabalhista de Minas Oe-
rais comemorou o primeiro demaio em praça pública e den-tro da mais perfeita ordem, oorador oficial foi o deputado Lu-
cio Bittencourt, especiaunente
convidado pelos seus conierra-
neos e correligionários promoto-res da comemoração.

CONVENÇÃO DO PTB 1110-
QRANDENSE — No dia primei-ro, iifètalpú-se em Porto Alegre,
Rio Gravas do Sul. a Convence:
do pdrfffío Socialista lir/iéiieirií.
Pará a. capitai gauen-t nai-mn•e.rr,r't'x, os srs, ütcrh Borba e
rtytH^ér?o Orlar.âe bania?, lide-res socialistas, a íim de po?Ííci«
perev, Sa reunião.

ELEIÇÃO NA A. B. C. R.

opMka?»e â n?I ,ii?iMlmeBte C0Btriri» «o Presidente, «nnu
men o daqentJdtdÍ aÍÂ í^*"8 ,eUS °W«»^«. ttlx até ao afasta-
tin tal Trtíl ^1- Apôs ,?n.101 • "»u«,tes debates, de ordem poli-

o •eewttói ¦LÍSf02!,í0- Erentnlll««.te, na direção dos trabalhos.
tendo adoecido 1\u^\Te f»»5"»» «» »t* «ine o prestaenu-,
«íbalmMtr J tn?^2* h?r8í lhe ct,ní««í» • «'««io de apment.%r
íue a oloilcá! d2i£?Ü".;Í* ^"'í0- » **** "terroroiWsTpoc-
prowsMnt?,^ ^ 

* 
?"«" ** «W" «m »<* «»ue a renuncia foi

Serou . ÍÍAPnroT*ç40 *\™&<> "lieltando a dita reinmeia.
Junta goveraativa^f ii—J'^**' qUf' ,0 lnTÍS de "co'"» ««»
um «VríSta?.>Zn?Z« "^l L°.10* noTa «"torta, procedendo-se *

vendo wfta í «riSÍ? "?mÍtí?' * Ary Vlzen IW tHoufriío. lu-
antes * ríeIel^° «•» «<>•» «»ün0s, renundantes, poneo

turM«OTci^,|0mn0rtr«'?,,lob',is,im(, "««mento • por motivos i* na-

unanlmldiSe To,^SSnU. L,\ ""'"""'«««t" «celta. p*U
dicado Mai r.MH tíÜ! . P"* ° Mu taW. "»«*•». M ln-
BmU-Ira de cíonií^ í,.^'. »¦„¦•« ««¦•'tórla a Wlsçao
recebeu . inv«?M^tó.IUdlo,on,c0*1 Já em P1*»» «weído - pois

Partum. 1,ánt* ** »«"» hora de sua elelcáo
Edgard de A^nc^^n1,^0 T, .nÚTOMo •««•«•'do dc críticos, com,.

topei ^reMÍa™«« Í1 "í*"'1*- R<*"t0 Espindou. Fernsnd,»

tarem em serviço „o jÓ^f0 
"^ mitTW "*&»*" ** ts"

e ^l0^l*\^:'"^o aos atuai, mentores da ABCR
evento, nX^aZ^ nn^Mr^^ Hçâ° e *™tlt0 ÍM

MIGUEL CURI
I -----i-, w>iv«wsnivwmAr«n(i»É ¦

VENDE-SE GRANIA — Medindo I0.780ni2Í cm «San-

l tar com 
™ 

s ?' f^P^ SgW**- *"* - combinar. Tra-
| 

Crhtóváo o.' lli? Pe,° <e,*fone: 48"4ím f na ™ sá0
WUV.«AW\



O AMERICA ESTREOU VENCENDO - O qnadro do America estreou vencendo na Tur-

quia, derrotando o Bescktas, na peleja ontem disputada, pela contagem de três tentos a dois

,__§ bUSSbjcSê ^__P^ _5_ r t_H
inensí: i

_
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DITAM HOJE O "CIASSICO VMIUH)A
Livraria Francisco

Mves
Fundada em 1854

LIVREIROS E EDITORES
Um do Ouvidor, 166 — RIO

S

K£/$poriÍ4J&, i Ho Maracanã, a sensacional peleja no âmbito do Torneis Rio-S. Paulo
- As duas prováveis equipes - "tijolo" na arbitragem
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NGO x CORINTIANS,
ÂTINAL DO PACAEMBU

Htyàr o préliò que reúne os dois clubes de maior torcida no Brasil - As prováveis formações
Da.-, mais sensacionais dever.

6er o cotejo que Flamengo o Co-
j-mtians travarão na manhã tlc
lioje, em São Paulo, no Estádio
Municipal do Pacaembu. Estarão
cn'io cm ação, dois dos mais se-
tlv candidatou ao título máximo,

do Rio-Sáo Paulo quais seJam , tencia, levando-se cm conl a, pi J„- como favorito cio cotejo Deverá,
_ «mais querido" c' o bi-campcâo cipalmente, quc o oorinttón» é o odayin^enoongar no m oce-,
bandeirante 'clube dc maior torcida cm Sào tante metropolitano, umtocha mo |

D.sta.ío.ma, mesmo estando Paulo. T , «dvoMárlMJl»gof ^™_™
programado para a parte da ma* j FAVORITO O COPJNTIAN3 .coisas a cone cguü asÇ8 unia: -

nhí" o prélio deverá levar ao Pa. Apoiado nor, fatores campo e; "na ca kka cm canchas pauüs
caembu uma monumental _:,is- i torcida, o CoriiUians ™__*H 

^Xlo^mTtí^

%

% v . 1 ). vl*/í|üÍlt;WÍlfÍ
Í\Í¥Ií|HIII^âllff^!|flll*

O riaadro do Fluminense que sc baterá com o tio Bolajógo

Tradicionais rivais dc todos os :_ quc deverá agrador inlxiramcn-
empos, Fluminense c Botafogo to ao publico torcedor da metro-

polc, podendo, inclusive, apayar

que São Jorge a ratificação do
I favoritismo com que entrará ;m i
! campo.
COMPLETAS AS DUAS

EQUIPES
Por fim, podemos dizer quc Fia*;

• índigo c 'COrintians rão à cam-
po co.n tcJos os seus titulares
disponíveis: o rubro-negro com
Garcia — Leonc c Pavão - Ja-
dir — Dcqukiha c Marlnpo —

jjoel — Rubens — Adâoíinho — tr
IndíO C Esqucrdinhá. j voltorao a :c encontrar na tardo ... r . .

O Corintians com: Caleçáo - ] _e hoje, no Estádio Municipal do ! a má impressão dc-xada pela op
Homero e Olavo — Sula — G_:a- Maracanã, agora, numa peleja ! tica peleja Vasco da Go^o x Sao

no c Roberto —- Cláudio — Lul* j concernente oo torneio intcrssta- | Paulo, jegada no fcri.da univer* logucio

zinho -Baltazar - Carbono . «•««! Ri°-S°° p-ul°- I'-'- Po'«uc< "í:c ou"" C3Ísa5' ?^rc" . cn-- . M-«-„_I u _' ¦ i tricolores e olvi-ncgros c-.torõo O- NO BOTAFOGO, A MESMA
SoUüánha. Por certo, scra esta uma pele- "'"!«"« c o. PORMÀCÂO 

ANTERIOR' gondo, ha)C, uma cartada q.c lern iu..mai.au «n i cniu-

B. '°da 

a fí|Çõo decisiv-, cm foce Ja os a!vi-!i2cro:, d:vr.:ão ir á
-.,... ««•-«««««« »>« P«-.-». i-»-v rtrtr» da ironde proximidade dc tedos concha cem o mermo forma.ao

ackpQO campeão da Lopa Inglesa itós-r-sK ^'tLrmm
, . j uma derroto eqüivale, os veies, a bob c Juvenal; B-qgumha, Gim-

Derrotado o Bolron por 4x3 — Tournee pela America | um vc5t0 salt0 io ctubc pc,_c:icr, nha, Dino, Zcxinho o J^im:
em fins do corrente ano

.-ornando da ofensiva. Todavia,
quer.mes crer quc. ir.icicir.icntc,
o Fluminense devera fermer cem:
Cc-tiiho; Pindao c Pinheiro (Ou-
que); Jair, Ed;cn o Bicodc; P-i-

Didi, Tc':, Villclobcs c

'• 
dos primeiros pe;;cs
para cs últimos,

mo,
A ARBITRAGEM

i A arbitr.-^em, cm íacc d: cc-
num gtcnIo s-Ji-lido cnlrc cs li-

sr.
H (Ti-

A equipe do Bangu quc jogou bem centra a Portuguesa

da tabelo

1 LONDRES. 2 fINS) — Mais dc 100.000 pessoas, inclusive a
i rainha Ellzabctli II, o duque do Edlm.urgo o a piiricc-ã Marga- ' NaO HA FA/OSITO.'rota Rorc. .encheram, o , itááio de Wcmbley pára Ver a equipe üo, , 0 principcl otrativo qlereciaa ti jantes, c.lota a cargo rto

Blackpoól derrotar por -1\3 o Doltoií,"nas íln.als 'do fiit.bol" ii.ulCs. ! pC!9 coteja Flcr.-iner.:c x Botafcgo, Cnilc; <Je Q!ivcyj3 Mõr.ícin
A RRihha apresentou a Copa da Aíso-.-iação'de Futebol ao chie • ^ 0 ronhidcx psienie qi:e o cr.- jaloh

! do Blackpoól, Pela primeira'voz na história, todo o jopo foi trans- ' 
roc.-r;ro Assim c nu-, cm con- "", ~"i mitlno pela televisão. Dois jogadores cie cada equipo constituirão ... - "",' 

._ ¦¦¦ _...iu'_- -„^-- f. íví-r •"•r-.e.ífiiii! 3fly->
o grupo do craques do futebol inglês que iniciará uma viagem pela í d,cocs ?l,osc que p"r:!kss' c,"b0j ü 

]il!Z C IsjlílüU áíJVu-
! América do Sul c do Morte cm fins do presente ano. 0$ equipes apressnter-sc-ao _na j / jp;ssib,i- [|ado para se defender

devendo -* v -

PORTUGUESA EM PA
t

3 a 2 sobre o Bangu - Os marcadores dos "goals" e a ren
â. IVULO 2 (Especial para A \ ram os lusos o empate, para, qua-

MANHA) —' Muita geme n&p; se no Hhal obterem o tenta dn
compreendia o desfecho d_ pslejtv vitória,
entre- o Bangu e o Santos, ha| Menezes marcou os doi:; goalr.
dias, cm Vila Btlmiro. Hoje, po-
rém, começaram a saber s va-
?ão- E' que a turma iilvi-rubra
cia metrópole está correndo mui-
to, c jogando um rutcbol prpdu-1
tivo. Com muita gèhte neva faz
uquilo ciuc hoje sc vê pouco: corre '•
c luta durante os 90 minutos cia \
peleja.

A Portuguesa rival do Bangu 1
no prélio desta tarde uo i?a.a-1
ctnbu, que o diga como teve quc
lutar para superar os mul-tihhos
rosados, em peleja bonita e ar-
dorosamento disputada. V, podem
crer uma coisa: venceu como
também poderia ter perdido.

Esteve perdendo o prélio duas
uz.r, c sempre lutando para não
dei5:ar o gramado batida. Este
aliás, o seu maior mérito na vi-
tória.

Devemos frisar, finalmente, que
quem foi ao Pacaembu, prosou-
ciou um "match" cxplcndido, cor-
rido o movimentado como há mui-
to não se via.
S X 2. A CONTAGEM

A contagem final da peleja foi
3 a 2, pró Portuguesa. Na pri-
me ira fase venciam os alvi-rubros
por dois a um. Só no vigésimo

do Bangu, enquanto quc ..cano
Cristo (2) e Julinho fizeram os
da Portuguesa.

Mario Viana atuou na arbitra-

Palmeiras x Santos^ a atração
vespertina de São Paulo

Francos favoritos os "periquifros" - As
duas prováveis equipes j

Não devemos apontar nomes em
nenhuma dar; duas equipes, pois

I faríamos Injustiça, já que o:- ho-' ,
n.cns tGdo.:, quo estiveram

Mostrando o grêmio cio Po.-.qu: i cf]Vi|pF;- provavelmente se mos;'.
Antártica como franco favorito | „Sn no ;ara,ila rnm todos os _c
Palmeira:; c Santos farão .i pre-
lio desta tarde no Estádio cio

quinto minuto de luta, consegui-

Pacaembu. A rigor, os "penqui
tos" mostram-se ã vontade neste
prélio, podendo dominá-lo em to-
dos os sentidos. Isso porque, úl-
timamente, os praianos não vém
se havendo com o acerto neces-
sárlo, sendo que neste Rio-Sáo
Paulo ainda nâ0 cumpriram uma
"performance" digna de méritos

Todavia, em face da iloglcida-
de patente do futebol, é bem pos-
sivel que, na tarde de hoje, o
Palmeiras venha a ser surpreen-
dido. Isso, caso nâo cumpra umn
"performance" à altura de suas
reais possibilidades.
COMPLETAS AS DUAS

EQUIPES
Segundo sc noticia, as dua*

I ráo na cancha com todos os seu*
titulares. Nâo existem, pois, cin-
vicias, nos dois setores.

O Palmeiras deverá alinhar com
Rugilo — Rubens c Rafagneli -
Manoelito — Rui e Dema — Moi\-
clr — Liminha — Carlile -- Jair
e Rodrigues.

O Santos, por seu turno, devera
mostrar-se com: Manga — Hei-
vio-e Feijó — Nenem — Forml-
pa e Pascoal — Nel — Antonl-
nho — Álvaro — Vasconcelos e
TItc.

Em síntese, pode-se esperar ai-
go de bom desta pugna, prii-ci-
palmcnte se o Santos decidir se:
um adversário à- altura da cate-
gorlr. de seu adversário.

gem com acerto, tendo os dois
quadros entrado cm campo com,
as seguinte, constituições: ! camP°. correram muito c cmPw

PORTUGUESA: Muca— Nená garam-se com ardor c boa léc-
c Clovis — Djalma Santos — jL.Brnhd&ózinho o Ceei (Carlos) 
Julinho — Santo Cristo (Alis —
Renato) — Pinga iCJer.é.i c Si-
mão.

BANGU: Jorre — Zé Carlos e
Djalma — Lito iZó_Inio. Alaine
e Edson —¦ Miguel ¦— Decio —
Zisinho tLucas) — Menezes c Ki
vio.

A renda apurada íoi de Cr§ ..
169.805:00.

os equipes aptc5"nlai-;t-ão
concha co^i idênticas
dodes dc vitória, tudo
decidir-se pois, pelo m.ior ou me-
nor aproveit-nenío dos chances
surgidas.
SOMENTE HOJE A DECISÃO

SOBRE PINHEIRO
O time tricolor, r.j nsdero sei

(Jcf.-nilivon-.;r.!c op?n:_do rs rr_-
r,hã dc hoje. Isso porque, enquer.-

o Pinheiro ainda co:i:liíui-;:
ru;rna incógnito para o Deporia-

\ mento Medico, no etaque, Zcic

j Moreira ainda vacila entre a cs-
I colho de Simões ou Tc!è poro p

NITERÓI 1 (Asap.) —. O jui-'.
dc íutcbcl Tcuuoro Gonç-lycs da
Cru_, vrr.i cie ser apontado po-'
uma das associações <la io:i-;a-
ção Fl_.nir.En-_ da Dcspórló?, co-
mo culpado pe"p transcurso „no; -
;-.'.:.\ de uma partida cm íjus-; ¦'-
ta! ;v- criarão lomou parte I.eiv-
ú:^ ainda, sido mcr.ciòr.ado -.vi-
má outra falta consiciera-Ja gvç-
vo, ira'ou cie sc- defender, para
tanto, constituindo seu icivo_atío
o dr Barreto Filho, que o de-
fciuierá junto ao Tribunal dc Ve-

u
2?1_5

ÉOS,
ss a

TRIUNFOU O OLARIA EM
UBERLÂNDIA POR 2x0

UBERLÂNDIA, 1 (De Fernah-
do Carlos, para a Asap.) — Foi
lnlc.ado esta tarde, nesta encan-
tauora cidade mineira, o Torneio
Quadrangular Interestadual de
Futebol, com a participação do.s
clubes, Uberlândia, Najá, da cl-
dade de Araxá, Fluminense de
Aragnarl e Olaria do Rio dc Ja-
neiro. No jogo preliminar, o
Uberlândia teve de empregar-se
a fundo, para superar o Flumi-
uensc por 2x1. E na peleja prin-
cipal, embora lutando muito, o
Najá teve de ceder ante à classe
superior dos "bariris". nor 2x0.

30. Na etapa complementar, os
aráxaen^es desdobraram-Se, con-
seguindo manter o marcador inal-
teravel. As duas equipes Jogaram
com as seguintes constituições.

OLARIA — Celso — Osvaldo e
Job — Olavo — Jorge (Moacir)
e Ananias — Lupercio — Was-
hlngton — Maxwell — J. Alves
(Lima) e Lima (Nelsinho).

NAJA' — Bolivar — Faria e
Mathias — Cazirza — Fuinha e
Chico — Nivaldo — Xavier ~
Natal — Zapareli e Dede.

Domln_o, dando prosseguimen

0 Canto do Rio na ei-
dade de Carangola

NITERÓI, 1 CÁsap.) - O Can-
to do Rio F. O.., representado pe-
lo seu quadro de profissionais, jo-
gará sábado o domingo, na cida-
de dc Carangola.

Os cantorrlenses enfrentarfio,
na sabatina, o quadro represen-
tntivo do Paulistano e* no dia 3,
domingo, a equipe do Ipiranga.
Reina grande expectativa cm tor-
no deste embate, que está alvo-
roçando os meios esportivos ca-
rangolenses.

iLHAO DE C
IO CENTAVOS

Foi o que se viu sexta-feira no Estádio Hunicipc.1 do Maracanã — Vasco
da Gama e São Paulo cumpriram, lal.e..- suas piores exibiíoes no aluai

lorneió interestadual — 0 movimenli técnico do cotejo
Exatamente CrS i.Olj.S22,.o Ue se-

res raclonah lotaram as dependeu-
cias cio Ejtuciio Munlclphl do Maia-
cana, à razão cie Cr$ L'2.59 per ea-
boca, para asaltrl a um prélio o.ue.
a rigor, mio valeu nem n írnçáo dc
cruzeiro do custo Uo Ingresso.

Pois. Vasco c St'.o Paulo cumpri-
rnm uma das piores pe'.rjus do tor-
nelo em curao, com sur.s formações
quase ciuc Inteiramente desmonte-
indof, e, de um lado e do outro
surgindo, alhures, algumas figura»
de primeiro plano, quais fossem
Mauro e o Impetuoso Mirim, bem
secundados por Barbosa e Baucr.

E.3CS. com tecla a Justiço, lor.-.m 03 [.completamente desvirtuadas, lernn
únicos quc se ealvaram no parco j »ancio, |:cr vezes, num "plngVpòn.!
espetáculo futoboüstleo, asvlm como
fórara os lances que realmente me-
reccT-m pa_amento nas "_ulcbétsú
para serem asstótldC3: ;< penálldsd

contínuo ciu:e ;., duas reta_uar-
cias. cora tv ataclues asilstlndg aos•'balões-' subirem c líesccrcre.tf

O próprio "soai" quc üerUÍhi a
chutada na trave por Maneca
arremesso Imprevisto cie
quaso ao final cia pslejs, obrlíiu-
do a Barbosa ír.i-ir lima deXfSO
simplesmente capctacular.

De reíto. nada cie futebol apre-
veitável. Rcslrlnglram-se os cio;.;
quadros — em tarde das muls lu-
felizes, queremos crer — a JO_ndRS.
tíe mela-cancha, e, assim mesmo.

contenda deveu-sc ir.ai:; á oorte lli-
Ranulfo I mirada do pscudo-próícssór eíenui

Este placard, foi construído na to ao torneio, jogarão Uberianara
primeira fase, marcando Maxwell e Najá, na preliminar e 1-lum-
aos 18 minutos, c Washington aoa nense x Olaria no jogo principal.

A Jl 4 0a _f_»-._HÍ Os desportistas náo tiveram um dia vario, na data dos trabalhadores. E' que no Maracanã se
U Oia li HO PlaraCani — realizou o prélio entre as equipes do Vasco e do São Paulo, que terminou com a vitoria dos cruz-
roaltlnos por 1x0. Antes do Inicio do prélio. os campeões sul-americanos de atletismo desfilaram para o público. Foram justamente
aplaudidos pelo feito cm Santiagro. Vemos na gravura, à esquerda, a turma de campeões em pose para a nossa objetiva, c, a direita,

Barbosa, arqueiro vascalno, em ação na peleja contra os sampaullnos.

r.o do que a qualquer outra ccisa.
Em tempo, cumpro frisar que-^s.
exa. o "rei cie íi;te I^agcaj" devo
ter perdido _eu futebol em nígutii
canto do Brr.sl!. porquanto dele,
atualmente; qucSe ha-a tnali- se. vó.

No meu. snivorr-sè ainda '& rrbl-
tragerii ch> bttndalranto -Querublaí
dn Silva. qu<- promete :ta carrelrt,
caso mantenha 3Cmp:e .siu •li_hf-
gem atual de sção,

Al esti pcls. em síntese, o que foi
o Interestadual do feriado uulver-
sal.
O MOVIMENTO TÉCNICO

O movimento técnico da pele.'-
ícl o seguinte:

JOGO — Vís;o da Gama :< SâO
Pnuio

LOCAI, — F-itAd!o Municipal do
Maracanã

P.ENTJA -- CrS 1.015 [822,50
JUI _— Querubim da Silva (ó;'.*

moi
l.o TEMPO — Vasco da Gama

1x0 (Genuíno. 44 c nulo minutes)
FINAL — Vasco da Gama 1x0 •".
QUADROS:
VASCO DA GAMA: Barbosa; Au-

gueto e Rarcldo; Danilo — Mirim
e Jorge; Sabará — Maneca — Ge-
UUlUÒ (Ed-.nur) — Alvlaho (Frlaça)
o üejalr.

S. PAULO: Pey; Turcio e Mau-
ro: Pé de Valsa — Baucr e Alfre-
do; Lanzollnho — Negri (Gomes) --
Glno (Martlno) — Hanulío e Tel-
xclrlnha. /

VASCO E BANGU JOGARÃO DOMINGO DSA 10 PELA MANHA NO MARACANÃ
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SERVIÇOS NA REDE AÉREA
Hoje, domingo, em Alegria, Alto da Boa Vista, Bangu,
Benfica, Cavalcante, Caxias, Coelho Neto, Cordovil, Cos-
mos, Duque de Caxias, Estácio de Sá, Gamboa, Honrório
Curgel,. Irajá, Leblon, Mangueira, Pedregulho, Tijuca,

Vigário Geral, Vila Meriti e Vila São João de Meriti
Para permitir n execução do con-

certos, ampliações e outros servi-
ços na rede ulétrlco, serão lnter-
rompidos hoje, dia 3, os seguintes
clroulto* nos logradouros abaixo
uenclonodos:

COSMOS B BANGU — Das- 8 às
15 UoraB — Ruas Curare — Araran-
guá — Cosmos — Acauã — Igua-
raçu — Itapacl — Itaclbá — Pe-
qulá — Ararlbá — Guaratuba —
Aratlmbó — Garujá o ita-jlba; Pra-
ças Guarani e Isrará. MANGUEIRA

Das 7,30 às 15 horas — Rua Vis-
conde de It.abornl e Travessa Balílo
Lobato. VILA MERITI (Município
de ,Sáo Jofio de Meriti) — Das 7,30
às 13 horas — Rua« da Matriz —
Co-nnel Henrique da Fonseca — Ra-
miro Gonçalves _ Expedicionário o
Dom Lara: Avenida Getulio do
Moura. CAXI/-S (Munlelolo de Du-
cnts de Caxias) — Das a às 10 horas

Ruas Tiávia — Toneleiros _
Quintino Bocaiúva — Mnrla Vieira
—- Isaltlna — Isaura _ Nilo vieira

Dezenove do Julho — Manoel
Vlelrn — Dezenove rio Março — Ce-
Jnmlra Chaves — Bela o Etolvlna
Chaves. VILA SAO JOAO DE ME-
RITI É DUQUE DE CAXIAS (Mu-
nlclplo do Duque rie Caxlns) — Das
B às 16 horas — Rua* Aratlbóla —
Fagundes Varela — Niterói — Co-
lc-slo — Maria José — Elza — Co-
mendndo- Teles — Maricá — Macae

Coronel Raimundo Satntinlo —
Quatro — Sem nome — Nove —
Sete — Treze — Dois — Sérgio
Moura Pinto — Prefeito Ribeiro —
Santa Marta — Campos — Bcr-
nnrrilno Machado — Itaborn! — Ca-
bo Frio — Prefeito Bltencrmrt —
Áraruama — Ernesto de Melo —
Rtsolta Caetano — Ana Porto —
D". Joaoulm Otonl — Manoel Lu-
cas — Maria Lulza Reis — Mnu-
rlza — Isamauro — Independência

Davld dc Oliveira — Dr. .toa-
oulin-Pcçanha — Lnurcnclnl — Nova
Iguaçu — Artur Marquês — Maciel

General Pinto Lira — Ollvla —
Cinco de Maio — Joaquim Correia

¦ — Caetano — Dois Irmãos — Co-
ronel Solou Ribeiro — EUsla —
Olga — Itapcruna — Morlcâ —
Seis c Washington Luiz; Avenidas

.Euclldes da Cunha — Getíillo Var-
0»Vtt< Sfio* Paulo— Catorze-.-• •«-
Presidente Duarte — Nilo Peçanha
e Presidente Washington; Praças
Frlburgo e Fluminense: Estradas da
Covanca — Dona Clnra e Varxen
e Travessa Meriti. ALTO DA BOA
VISTA E TIJUCA - Das 7 às 15

horas — Ruas Boa Vista e Amaro
Nervo; Estradas da Cascatlnna —
Velha da Tijuca e Nova da Tlju-
ca; Praça Afonso Visou e trecho da
Avenida Tijuca, entre os postes
510-248 e 510-270, GAMBOA — Das
7,30 às 15 horas — Ruas Santo
Cristo — Comendador Leonardo —
Unlfio — Da Gamboa-— Comenda-
dor Évora c trecho da Avenida Cl-
dade dc Lima, entro oa postes 1.005-
2 e 1.005-10. BENFICA, PEDRE-
GULHO E ALEGRIA — Da3 7,30 às
15 horas — Ruas Alegria — Pro-
fes-ora Ester de Melo — Fausto
Barreto — Itapoá — Senador Ber-
nardo Monteiro - Dr. Rodrlgue-
Santana — GuBtavo do Faria * Pra-
Cá Nativldade Saldanha. CORDOVIL
E VIGÁRIO GERAL - Das 7 às 16
horas — Ruas Tonente Palestrino

Oliveira Melo — Coronel Caml-
sSo — General Carvalho — Pedro
Rufluo — Barfio de Molgaçô —
Juvenclo de Menezes — Rio Apa —
Capltío Cruz n Comandante Coe-
lho: Prnca Ltguna c /venlrla Mc-
rltl. IRAJA' — Das 8 às 16 horas

Ruas Cinco — Oito — Novo —
Catorze «~' E — G — Itapeba —
Itacoatlara — Cruz Joblm — In-
daltuba — Inolil — Clté-ea — Jas-
sana — Ublrajara — José Borges
e .Turltl; Estrada? do Pertinho —
Da Água Grande — Do Purfio —.
Praça Honórto Gurgel o trecho da
Estrada Monsenhor Féllx. entre os
poste» 2.120-228 e 2.2129-2.10. HO-
NORIO GURGEL E COELHO NETO

Das 7 os 15 horas — Ruas Uba-
rana — Guará — Guatlceina —
Parnalba — Arapel — Diamantes

Urural — Macabu — Jatualn —
Mámbücabn — Gutfxlndiba — Aracl
—. Imboacu e Estrada do Areai.
ESTAGIO DE SA' _ Das 8,30 ns 15
horas — Runs São Carlos — Lau-
rindo Rabelo — Amblré Cavalcante
c Maior Freitas. LEBLON — Dns
7 íis 13' hor«s — Ruas Igarnpnva —
Alberto Fn-la — Snmbniba e Aporá-
na; trechos da Rua Campoa de
Carvalho, entre os posteB 1.004-102
c 1.004-10-1 e da Avenida Vlscondo
de Albuqucraue. entre os postes
3.313-11 C 3.313-20. CAVALCANTE

Dns 7 às 13 horas — Ruas An-
tonlo Saraiva — Lnurlndo Filho —
Jandnlra — Assai — Dos Lírios —
Almeida- Reis- —.- BéferlBo-Gpstn r-ís
Jnndala — Primavera — Joaquim
Norberto — Sllvn Vale — Maracajú

Orobó — Imbu-ana — Irlrl —
Aqulraz — Tumu.cumaquc — Ingó
e Barbopn Rodrigues; Travessas Ou-
tono e Laurlndo Filho.

CAMBIO LIVRE
O mercado de câmbio livre .funcionou, ontem,

paralisado.
Banco do Brasil Abert. Fech.

Cr$ Cr$
Dólar (venda;  40,00 40,00
Dólar (compra)   39,00 39,00
Libra (venda)  110,00 110,00
Libra (compra)  107,00 107,00

Regularam as seguintes taxas;
Outros Bancos

Dólar (venda)
Dólar (compra)
Libra (venda)
Libra (compra)

Abert.
Cr?
4,,50/42,00
40,50/41,00

Fech.
CrS

41,50/42,00
40,50/42,00

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLÍNTCA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE PRATICA

VARIZES — CLCERAS - ECZEMAS — EDEMAS
Infiltrações duras — Erisípela e Flcbitcs

Diasnóstico e tratamento das doenças Internas

PERNAS

CAMBIO OFICIAI,
o mercado de cambio cftclal abri.

tintem cm posição estável e sem ai-
teraçfio nas taxas. O Banco do
Irasll, para cobranças vencidas »>¦*•
•oral, pnra remessa o tjur.tas auto*
rlzadas entrega pronta a Cr» 52.41 CO
o dólares a CrS 18,72. Aquelo bance
para n grama do ouro-flno, na base
do compra do letras de cxportaç&c
operava a CrS 51,46 40 sobre' Lon.
ares o a CrS 18,38 sobre Nova Iorque

Asoln. fechou Inalterado.
O Banco do Brasil afixou, para

cobranças vencidas cm cerni, ai
seguintes taxas:
A VISTA Venda Compra
Libra ....... 5241 S0 51,4641
Dólar 18,72 18,38
ESCUdO 0.65 0.83 41
Franco suíço . . 4,40 34 4,28 81
Franco irancês ... 0.05 35 0,05'.!
Coroa sueca .... 3,t)2 OS 3,55 31
Coroa clluamar-
quesa 2,72 53 2,63 01

Matadouro para a re-
gião do Vale do Rio

Doce
O .vmustro da HStícultura baixou

portaria Indicando a^regllo do Va-
lo do Rio Doce, tendo como rc-
ferêncla o município de Governa-
dor Valadares, para localização de
um estabelecimento Induatrrlal de
carne do tipo matadouro frlgorl*
fico, com a capacidade dc abate
diária do 300 cabeças do bovinos,
no mínimo e 200 cabeças do sul-
nos, cm Igual período, no mínimo.
Sâo características dominantes dos
produtos lndustrlallravclo.: carnes

frlgorlficadus de bovinos o buIuos,
dispondo para tal flui de câmara
frigorlflcada com capacidade de
1.200 toneladas c de resfriamento
de 500 toneladas! carnes Industria-
llzadns, compreendendo charque,
satèlchnrla em geral, etc.*, gortiu-
ras em geral; e aproveitamento
completo, ruclonal c perfeito de to-
dos os produtos o subprodutos.

Corna tcheca . . \ 0.3744 0,38 7(
Peso uruguaio . . 0,4110 6,19 00
Peso uruguaio , . 6,44 41 6,10 90
Peso boliviano . , 0,312b -
Peso argentino. . . 1,34 41? 1,3171
Peseta 1,70 98 , -"toies peruano . . . 1,20 —
Florlm  4,93 08 4.8413
frnnco oelga . . . 0.37 78 0,36 45

OTJRO.F1NO
o Banco do Brasil comprou hoti

a grama do ouro-flno, oa base di
1.000 por 1.000, em barra ou amos-
lado ao preço de CrS 20.81 76.

CÂMARA SINDICAL
Médias cambiais fixadas em 30 de

aoril de 1953:
PAÍSES Mercadi

Un»
CrS

América do Norte — Dólar 41,91
Bélgica — Franco Belga .. 0.80
Dinamarca — coroa .... —
França — Franco  0,1173
Inglaterra — Libra .,'.. .. 121,93
Portugal —Escudo  1,46
Uruguai — Peso  —
Suécia — Coroa  5,80
Suíça — Franco Suíço .... 9,90
Caunda — Dílar , .. —

PAÍSES Mercafl»
ollcia»

Crt
ílmirlca do Norte - Dólar 18,72

^<><><wvv«^w^AA<^Al«<^«^^»^^«wvww^<M^^^><<MMy^<^w»^«vw^A^w^^^^^¦^M^^**^^w»*l^A»*l

Dinamarca — Coro» .. .. jMg.M
França -- Franco o.osja
uv-iaicrw - i-iBrâ 5!'!««,
Suéola - coro» .. .... •• 3'--09
Portugal — Escudo ...... m-~ A
Uruguai — Pe» .. .> .. •• «.**«
Suíça •- Franco 4,40 34
Holanda — Florlm .. .. —
Bélgica — Franco Belga .. 0,37 71?

PAÍSES Moeda.Crs
Argcntln» — Peso .. .. .. ' LM
Portugal — Escudo ...... L5S
América do Norte - Dólar. 42,82
Itália — Lira  0,075

tlül.SA DE VALUItea
Náo funciona aos sábados.

.Mi-itCAim nK i MV
N3o funciona aos sábados.

MERCADO DE AÇÚCAR
O mercado do açúcar regulou on-

tem- sustentado e com os preços
Inalterados. _•'

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 10 mil sacos do Pernam*

buco. Baldas 11.700. Existência 60
mil, 211 sacos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Cri

Branco cristal  213.10
Cristal amarelo  ---•••
Mascavlnho  -W-3
Mtuwavos  "0.13

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodío cm rama

regulou, ontem, sustentado e com
os preços inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas nada. Saldai 100. Exls-

têneta 27.645 íardos.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Fibra lonusi

Serldó, tipo .. ..
Serldó, tipo ,. ..
Serldó, tipo .. ..
Serldó, tipo .. ..
Fibra média:
Sertões, tipo .. ..
Sertões, tipo .. ..
Ceará, tipo .. ..
Fibra curta:
Matas, tipo .. ..
Paulista, tipo .. ..

CrS CrJ
340,00 a 342,00
330,00 a 335,00
340.00 a 342.00
330,00 a 335,00

305,00 a 310,01)
270.00 a 273,00
255,00 a 260.CC

220,00 O 225,00
180,00 a 182,00

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

O movimento verlítcado foi o «e*
gutnte:

Ent. Saldas
Feijão (sacos) . . . 1.700 1.500
Açúcar (sacos) . . . 10.000 4.230
Farinha (sacos) ... 1.600 1.100
Milho (sacos) .... 1.100 1.000
Arroz (sacos) .... 29.071 2.160
Banha (caixas) ... 550
Charque (fardos) . . 1.389 250
Manteiga (quilos) .. 823 —
Cebolas (caixas) . . 1.500 —

NOTE BEM. Vindo à consulta, não urinar antes, ou tra/.cr 100 grs. da
primeira urina da manhã, misturada com uma colher dc chá de cân.
fora socada. S1FILIS — DORES — ARTRITIBMO (Dores musculares e•articulaica, nilcçõcs doidas, urinas turvas e fétidas). Consultas: 9 às 12

c 14 As 18 horas, menos aos sábados.

RAIOS X RUA DO CARMO, 9 — 7.° ANDAR

OS PREÇOS MÍNIMOS PÁRA
0 TRIGO NACIONAL'A 
portaria do ministro da Agricultura

O ministro da Agricultura, considerando que a.Comissão Téc-
nica do Trigo, em sua última reunião realizada nesta capital, de
£3 a 28 de março último, aprovou a sugestão de preço minlmo do
trigo nacional para a saíra 1953-1954, com fixação em bases não
Inferiores a 180 cruzeiros por saco de 60 quilos, para o tipo básico,
d que a fixação do preço mínimo, antes do inicio do pnntio não
só concorrerá para o aumento da área plantada, tendo em vista a
:riação de clima de garantia para o produtor, como também per-
mite qualquer retificação que as circunstâncias decorrentes da sa-
fra impuseram, resolveu estabelecer os seguintes preços*

Peso hectolitrico Preço mínimoCrS
82 (ou mais) 187 20
SI 185.40
60 18360
79 18180
78 (básico) 180.00
71 178.20
TO 176.40
75 174 60
74 . . . 172,80

Quando ocorrer íraç&o no peso Alegre e Pelotas, os . de ta-
aectolltrlco esto deverá ser consl- bela acima serão acrescidos de 20
derado comoum ponto acima, quan- cruzeiros por saco de 60 quilos, e
do igual ou superior o melo, c como quando negociado « irencl, a md-
um ponto em baixo, no caso con- nho comprador poderá descontar do
Irárto. Esses preços se entendem preço estipulado na1 portaria a Im-
por produto limpo, seco, embalado portancla máximo de 10 cruaelroa
no saco de 60 quilos o entregue nos por 60 qull03. Finalmente. es*-iti~.
pontos de embarque ferroviário ou leco a portaria do mlnt tro da ^í*tí-
fluvial mais próximos da zona de cultura que os preços lixados se-
produção respectiva. Para os pro- ráo ncToscldos de 2.cruzeiros par 63
dutos acima entregues nos portas quilos, e por mês, a contar de 1.o do
«le embarque, Inclusive em Porto fevereiro do ano agrícola,
"¦¦" iill.iun'.! ¦¦—¦—«ja—imi.i in. ¦- '

Dr.SãVõS

lis
Je Lacerda

Gi;.
r, '-.

OLHOS — OUVIDOS — NARIZ - GARGANTA
com estágio nos hospitais em N. Y. .

At. 13 dr Maio, U - i*. sala 014 - Tel. 22-6338
A» ias, 4a». • Das, feirai - Uai 11 as iu horas

BR» dos Romeiro*, 211 — Diariamente das 13 horas am diante
Teln 30-0434 e 30-4539

Ü^Wil-S-J-Jiliii

PINTORAS
e pequenas refor
mas - Orçamentos'
grátis e sem com-

promisso
Av. Salvador de Sá, 133

— Cl
Recados: TEL. 32-3620

ALOYSIO

USINA DE EXTRAÇÃO DE GLI-
CEKINA - PARNA1BA. 2 (Asap.)Prosscgulndo uo programa de
Industrialização de matérias prlmr.a
piauienses ,as Industrias Moraes 3.
A acabam de íazer experiência co-
ronda de • êxito, na nova usina de
extração de glicerlna de óleos ds
babaçu, tucum c caroço de nlgo-
dfio. Na lustnloçâo dessa uslfta ío-
ram Investido,, trê3 milhões de
cruzeiros em máquinas e ua com-
pra do prédio. A sua capacidade
inicial é de uma tonelada diária.
Nova usina será inaugurada em
princípios do corrente mês. Vários
tambores seguirão para o Rio de
Janeiro, onde scráo distribuídos nas•j-imttMtttS' 'e-Trrr-eolirrtrefO,-' interessa-
dos no produto.

MESA REDONDA PARA DEBA-
TER PROBLEMAS ECONÔMICOS

.FLORIANÓPOLIS..2 (Asap.) -
Patrocinada pelo Associaçfto Comer-
ciai a Pede.raçSo catarinense do Co-
mérclo, reàllzar-se-á no próximo dia
12 uma,mesa redonda, sob a pre-aidênclt» ¦ do* éenadçir; Ivo D'Aqulno
para' debate*' dos .problemas econô-
micos brasileiros e catarinenses, no-

im*
NOTICIÁRIO ECONÔMICO
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tadamente no que diz rc.pelto r.o
no carvfto, madeira c ao convênio
argentino. Reina grande expccttatl-
va no3 meios produtores do Estado.

III FESTA DA LARANJA EM LI-
MEIRA — SAO PAULO, 2 (Asap.)— EsU despertando grande lute-
rêsse a III Festa da Laranja, mar-
cada para o período de 9 a 17 do
cerrento, na cidade de Limeira. En-
tre aa Inaugurações programadas,
contam-se os do prédio da Caixa
Econômica do Estado e da variante
completamente asfaltada que liga-
rá Limeira n via Anbanguera.

LASTREAMENTO DA PONTE SO-
IJRE O RIO PARNAD3A — Terezl-
NA, 2 (Asap.) — Segundo comum-
cação -feita aos deputado. Olima-
clt. e Castro Lima. pelo governador
Eugênio Barros, será Iniciado, nos
primeiros dias do corrente mês, o
serviço de lastreamento da ponto
sobre o rio Parnalba Esse Impor-
tante melhoramento, uma vez con-
clutdo, trará Imensas vantagens,
tanto para este Estado como para
o Maranhfto e aumentará, Inclusive,
consideravelmente as posslbtllda-
cies econômicas pelo incremento dos
transportes e outra3 vantagens.

& expansão th SAPS
Nas criticas que se fazem ao

SAPS há, sempre, uma linha que
poderia dizer uniformo e da pouca
extensão de seus servlçca, sejam em
profundidade, no sentido de s;iüi-
ração das zonas em que possuía .^cr-
vlços, seja cm penetração nacio-
nal, uma vez que, realmente, pou-
cas fcão ris cidades beneficiadas por
sua3 atividades assíslencliils.

Essas criticas porém, sendo Jus-
tteslmas, são também, o maior cio-
gio (jue se poderia fazer a uma ins-
tltulçfio, pob ílcam patenteados,
oeslm, o alcance o a Importância
da obra que lhe compete realizar,
como vem realizando, dentro da
exlguldade dos recursos de que dis-
põe.

A Justeza das crttlcaR. não cous-
tltul, por outro lado, óblcè para
que so dlgn.' uma palavra sobre a
expansão desse serviço que, sabl-
damente, luta em du*s frentes,
oara u.*ar esta expressão: de um
lurio os trnbnlhndores de todo o
país que exigem ir.ai3 rcstaurnntcs
e postai e dc outro a pequenez dos
recusas de que dlspÇei óbice tal-
vez único e um mnls p-ofuudo'e-mplo desenvolvimento dos stvIços
daquela autarquia. E essa' pe.lavm
tut> qi'erl*-mo3 dizer rôbrc o de-
¦•envolvimento do SAPS pode me-
lhor ser exwewa p?tcs r>u"dros de-
monit-ntlvos das aUyMatlè* da nu-
tarnnla d-s-Je sua f-mdsf.lo, sértun-
do os ourIs se v»r|f'Ca oue o acres-
rt-Tin rie frequ^pfli nos s"u: ris-
taumnfes e nesto* de st''*-*'*!^-
'•Ia, e-n r.e'"<,lo eo cno d* iriO. so-•ío, rP',r"">t!v'"-<i*nte. a 5"1 S no- cen-
to e l7.9 nor c,*nt<í> anr"«o,-tsndo
um tr,t"l de fil.^^.fiíí ffc\"f,'^ t
?1.7"t'*"> cor""'.i.tl7r-K de p'neros
'xMinBnfc''**. Pão. r-~o se vê. níl-•viprCB mi'it'0 ex*ir".«-'.v«r o nu» cci-
'irovp.tn o "¦oertn <,n n-,-r.t-,"3'< <*n-
*ia ao serviço, sobr"'''•",•¦' ni lev-r-
*"ps fm conti e.s 'ImU""^"! rvréa-•^ent*ri»<« centra as quais luta a
"-lítIHllcfio.

Os tmkm m mê$
Em 1050, a índia era o maior cria-

dor de caprinos do mendo, com
seu rebanho de 44.110.U30 cabeças***
A Turquia vinha tm sjsundo lugar,
com I7.<C3.0C3 caprinos e a Chi-
na, em quarto lugar, com 13.07C.000
O BraEil tinha 8.323.053 cáprVpcs.
Entre os out.-cs produteres riesia-
cavam-s: Pr.quirtã, 1O.C87.00O ca-
prlnos; Ma-roces, 8.473.C00; Indo-
néslft,-7.474.C00;. Férsla, 7.C00OÜ;
México', o.oíO.Ou): Aíaalsta
c.ooo.ooo: ünífio 8ul-A*ílcapa
r>.525.C00: Nigéria, 5.451.O30; Arscr.-
tina, 4.934 000; Sudão, . 4.300 C00;
Espanha, 4 2*>:.CB0; Grécia, ..
2.260.000; Álenírníii; 3.OD1.OD0; Ita
lia. S.439.000; França, 1.2002.CO ca
prlnos.
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ESTOQUES NO COMÉRCIO
VAREJISTA

VENDAS
EM 1949

ESTOQUES
EM 31-12-49

. Cr? 1.0»

33 236.209 22.874.300

22.293.264 4.682.578

13.626.SS0 8.078.520

1.841.877 708.430

15.474.518 9.406.672

-* - ' nu

COMXRCIO A VAREJO

TOTAL 

Gêneros alimentícios, bebtdaa e
estimulantes

Tecidos, artigos de vestuário, de ar*
marinho, etc

Móveis e artigos para a habitação

Outros^ artigos

FONTE — Serviço Nacional do Recenseamento.

Os c-toque» existentes em 31 de dezembro do 1949 nas casas d*comercio a va ejo do Brasil correspondiam a mais de um terço do valor
dns vendas realizadas durante aquele ano pelos mesmos catabeleclmentcs.
Mr.s. no ramo gêneros alimentícios, bebidas e estimulantes, represen-
tavara somente n quinta parta daquele valor. Com efeito, G:se comércio
Impõe urr.a rotação mais veloz dos estoques, o que nio se nota cm
outros, setores da atlrtdado AareJIsta,. como. por exemplo, no comércio
dc tecHos, .-.rtlgos dn vestuirlt» e de armarinho. As casas varejistas de-so
último ramo venderam, em 1949, cerca da 13,6 bllhõéi de cruzeiros «
mantinham em estequo, no fim do exercício, nada menos de 8 bilhões
dr> crucclros de mercadorias. Tais valores contrastam com 03 corres-
pondentea 1:0 coT.érclo de c*ncrbs. ullmeuticlos, cuia* Vendas so ele-vc am a 22,3 bl,l-.ets tnqtianto cl estoques pouco excediam de 4 0 bilhõesde cruzsirci; Pctíc-se tUcir, »sim. que cs gênerco alimentícios esto-
Ciidoa si rcnovari-.m polo menos cinco vezes no decorrer de 1949. en-
quanto no ramo do tecldcs nfto s» teria completado uma só rotação
durr.ntp n ano. O ramo do tildes está, mesmo; entre os que apreientani
mais vadçrosa rchcvaçã-> dc estoques no cemé cio a varejo — se nfio ;ícr o primeiro, nesse particular. Até a3 casas de móveis e outras firmas \
espscKüzaJis em artigos para a* habitação nparentavam. em. 1949, uma
movimentarão de'mercadorias mala vivas. Ôi esteques desses casas de ,'
negócio* (703 mll50's ie eritr<-'rü3) teriam,sido rcfeltcs ce ca de três jvenci durante o uno. cuendo as vendas alcançaram ó valor do mala de-1 1.8 bllfcõts." . ¦ : ¦¦ |

NORTE

CAMPOS SALES (Paquete)
(Vf. 7í*Ida)

sairá a 5 de maio, às 10 lioras,
do Armazém 13. para:
VJTOBIA -- SALVADOR — MA-
CEI6 — BÍCIFE — FORTALEZA
— BELÉM — SANTARÉM — OBI-
DOS — PARINTINS — ITACOA-

TIARA e MANAUS

COMANDANTE CAPELA (Paquete)
(Vj. 81-Ida)

Receberá cargas nas Docas, dc
4 a 7 do corrente.

Sairá a 9 do corrente, às 1S ho-
ras. do ancoradouro da Praça Sér-
vulo Dourado, para:

SALVADOR e ILHÉUS

LNCONFIDENTE (Cargueiro)
(Vg. 72-Ida)

Receberá cargas nas Docas, até
4 de maio.

Sairá a 6 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR — MA-
CEIO - RECIFE - CABEDELO e

NATAL

Escritório Central:
DO ROSÁRIO, 2/22
Telefone 23-1771

SUL

FARRAPO (Cargueiro)
(Vg. S3-VOIta)

Receberá cargas nas Docas, at
2 a 6 da maio.

Sairá a 7 de maio, para:
SANTOS — RIO ORANDE _ p-j,

LOTAS « PORTO ALEGRE

EUROPA

LOIDE AMÉRICA
Sairá a 7 de maio, às 17 horu,

para:

VITORIA — RECIFE — LIVEIl-
POOL — LONDRES - RULL -
HAVRE — DUNQUERQLE - AN-
TUERPIA — ROTERDAM _ unt*.

MEN e HAMBURGO

PARA* (Paquete)
Sairá a 14 do corrente, às 15 ho-

ras, do ancoradouro da Praça
Sérrulo Dourado, para:
SALVADOR — RECIFE — CABE-

DELO • NATAL

SANTOS (Paquete)
Sairá a 13 do corrente, íis 1C

horas, para:
VITORIA — SALVADOR —• RE-
CIFE — FORTALEZA — BELÉM
- SANTARÉM — ÓBIDOS — PA-
RINTINS — ITACOATIARA a

MANAUS

RIO IPIRANGA (Cargueiro)
(Vg. 74-Ida)

Sairá a 16 do corrente, para:
VJTORIA — SALVADOR — RECI-
FE — CABEDELO — NATAL -
FORTALEZA — TUTOIA — SAO

LUIZ e BELÉM

LOIDE CANADA
Sairá a 9 de maio, as 17 horas,
para:
VITORIA — SALVADOR - RE-
CIFE — 8. VICENTE — CASA
BLANCA — TANGER - GIBHAL-
TAR — MARSELHA — NÁPOLES

— LIVORNO e GÊNOVA

AMÉRICA DO NORTE

LOIDE 8. DOMINGOS
Sairá a 11 do corrente, para:

EVERGLADES — CHARLESTON t
NEW YORK

^^^m*^fl**Sv*ir*s*- -~ <*\/Wv

NEW YORK
. (SAÍDA DB SANTOS)
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Lóide S&o Domingos  10-j
Lolde Drasil  13-'
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SERVIR AO LLOYD É SERVIR À PÁTRIA
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PANORAMA PARANAENSE
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(Do nosso correspondente
CINEMAS EM CURITIBA — Em I

matéria do casas de espetáculos cl-1
neraatográflcos nossa capital está
bem servida. Possui bom número do
cinemas, alguns deles oferecendo
boa comodidade ao público.

O Clne-Palácio, o mais antigo, so-
freu recento reforma que o colocou
em primeiro lugar, fará ser, uma
casa do primeira categoria necea-
sita, táo somente, de ar condido-
nado. No mais se equipara aos me-
lhores do Rio e mesmo náo teme
qualquer confronto. O Avenida é
cutro cinema de luxo, quase tfto
espaçoso como o Palácio e como este
é provido de ótimo aparelho, gran-
de sala de espera, poltronas esto-
fadas c bom número do saídas la-
terals ou de emergência, O Clnc-
Opera • o Lua vêm na ordem do
conforto e capacidade: o Marabá é
o mais recente, mas localizado cm
Imóvel antigo e reconstruído; o Cl-
nc-RItz também Já está antiquado
e tende a desaparecer, porquanto o
Imóvel onde se localiza JA náo ofe-
rece garantias suficientes para nova
reforma; o América é um cinema
bastante simpático e os populares.
Isto é, de preços maU acessíveis e
de lançamentos dc filmes reprlsa-
dos, sáo o Odeon e o Curitiba. De-
sapareceu, há pouco, o Broadwa?.
Quase todos eles se localizam num
determinado setor de Curitiba, que
por Isso é denominado de "Clnc-
landla". Os preços, com exceção dns
casas que exibem filmes em reprl-
se, sáo uniformes. 9 o 5 cruzeiros,
para Inteiras e meias entradas.

Os bairros se ressentem dc clne-
mas; esse um gravo defeito em nos-
sa capital, de vez que obriga os
seus moradores a se locomoverem ao
centro, a fim de assistirem a um
espetáculo desse popular dlvertlmen-
to. Nossa cidade comporta aluda,
no mínimo, dois cinemas no cen-
tro e cerca de oito nos principaisbairros.

HOTÉIS — Multo difícil conse-
gulr-se vaga nos principais hotéis
de Curitiba. A cidade necessito,
ainda, de muitos prédios destinados
a êsso comércio e todo o empate de
capital nesse sentido será otlmamen-
te remunerado. Mesmo assim a si-
tuaçfto modlflcou-se bastante, nes-
tes últimos mecc3, contando Curltt-
ba, agora, com boas casas de prl*
meira ordem, como por exemplo o
tradlclo.ial Grande Hotel Moderno,
o recente Marlluz, com ótima bolte.
CHmax-Hotel. Taü Hotel, Palace.
Braz. lonscher e lnftme*xjs outros
ds segunda classe.

PRAOA8 E JARDINS _ Outra
falha bastante visível aos olhos dos
visitantes é a carência do praças e
Jardins em nossa capital. No cen-tro, bem tratadas pela Prefeitura,
temos os largos General Osório. Za-
curtas e Carlos Gomes e Praça San*tos Andrada ou da Universidade.

j. PETRELLICASTALDI)
Defronto a estaçáo ferroviária eu-
tra praça mais ou menos atraente
o é praticamente só, o que, con-
venhamos, i multo pouco para uras
cidade de perímetro urbano táo cs-
tenso como o dc Curitiba, ccglt.-.-
se agora, dc ajardinar a praça Ruy
Barbosa e o Passeio Público, tinrn
Quinta da Boa Vista cm miniatura,
berrt no centro da CHpUal, rebtrpen
seu antigo prestigio, graças ao In-
terêsse manifestado pela Prefeltu-
ra. Trata-se de aprazível recanw
com play-grounds para a meninada
belos canais por ondo deslizam cs-
noas e com apreciável coleção dt
aves e animais.

DR. CAPISTRANO
CIRURGIA DA ;tRDEZ
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Alimentação do
trabalhador

Assunto até há pouco relegado
a Imerecido plano secundário, quan-
do n&o entregue puramente ao cm-
pirlamo, a alimentação vem, prln-
clpalmcntc depois das dcecobert.is
das vitaminas, adquirindo crescer.-
te Importância, constltulndo-se. Já.
numa ciência que cada vea m?'*
adquire cultores. Entre nes, mui-
-tos sáo os cientistas que voltam
seus estudos para a pesquisa dos
valores nutritivos üas alimentes,
cumprlndo-so destacar o professor
Alvlno de Paula, de cuja autoria i
o livro em epígrafe.

No opusculo, editado na coleçic"Ensaio e Debato Alimentar'' do
SAPS, o professor Alvlno de Paula
aborda as condições cm que se pre-
cossa a ollmentaçfto do trabalh-tdc-
brasileiro, em diversas atividades.
apontaudo-lheõ as deficiências e
lndtcando-Uics as deílclènclus e In-
dlcando as soluções cabíveis, a fira
de obter Índices tsatlsfatórics (it
alimentação.

Trata-se de livro multo objetivo,
efcrlto em -estilo escorrelto c sim-
pies. que coloca ao alcance do lei-
go es aspectos fundamentais da
alimentação do trabalhador. s-'.'*
pelo prisma Individual seja do por.-
to do vista social. -,

A obra é, Já, a décima segunda
incluída na "Coleção Knsalo e De*
bato Alimentar", excelente cdlcfw
do SAPS, que inclui, em suas bfm
cuidadas c selecionadas publicações,
trabalhos de renomad03 nutrólcsos
braíllctros, avultando os nomes dos
professores Atranlo Amaral, Waide-
mar Berardlnelll, Caatro Barreto, do
escritor Róger Baatldc. para só cl-
tar alguns dos autores da sekcio-
nada coleção.



No tocante à atividade dos estaleiros de cada país
construtor, em 1' de julho do ano passado estava na
vanguarda a Inglaterra com 6.372.000 toneladas,
vindo em seguida a Suécia, com 1.778.000; a Ale.
manha, com 1.723.000; os Estados Unidos, com .
J.3G4.000. Ocupam outros lugares na lista, a
França, o Japão, a Noruega e a Dinamarca.
Quanto' à Itália, na mencionada data tinna em
seus estaleiros 295 toneladas de navios em cons-

trução (exclusa Triestei

ECONOMIA E FINANÇAS

i1MIAMH a.
Domingo, 3 dc maio de 1953

4s reuniões econômicas pugnam pela iiidus-
trialização da América Latina

Luiz Souza GomesS constantes reuniões eco-
nomicas internacionais dp
que têm participado cs

paises da America Latina inclu-
slve o Brasil, se não têm pro
porcionado resultados imediatu?
no sentido de melhorar o nível
de vida das populações deste
Continente, têm servido entre-
tanto para melhor se conhece*
a realidade latino-americana
permitindo, a longo prazo, e se
não sobrevier nenhum aconte-
cimento de ordem política, re-
soiver os problemas que atii-
gtm as economias dos países
aub-dcsenvolvidos deste hérnia-
íerio. A esses conclaves têm
comparecido os mais eminentes
homens de governo e er.onomis-
tas. Do encontro dessas ilus-
tres personalidados; dos deba-
tes travados nas comissões; d05
xelatorlos e exposições apreseii-
tados. surgem revelações escla-
recedoras de situações economi-
cas outrora desconhecidas devi-
do ao isolamento em que vi-
viam muitos paises. voluntária
ou Involuntariamente.

Os congressos ou conferências
têm pois o mérito de abrir as
íronteiras Jas nações para um
melhor entendimento entre
cias e para que se reforce a so-
lldariedade continental pelo de-
senvolvimento do comercio «
pelo intercâmbio cultural.

Na ultima reunião da CEPAL,
realizada em Petrópolis. os con-
gressistas deram especial aten-
ção aos problemas do desenvoi-
vimento econômico, tema que
tanto vem despertando a aten-
ção dos especialistas neste apôs-
guerra, e que segundo a opi-
nião do Secretario Executivo
da Conferência, domina a preo-
cupação dos que estudam os fa-
tos econômicos.

Não escapa ã percepção dos
delegados, em seus relatórios, o
íato de que a America Latina
continua exportando matérias
primas e importando bens ma-
nufaturados. com grave preju!-
zo para os seus termos de in-
t.ercambio. Esse fato. já denun-
ciado pelo inolvidavel Roberto
Simonscn ainda ao tempo da
guerra de 1939. ainda não íoi
Temovido. e continuará sendo
um temível handieap para o
desenvolvimento econômico doa
paises deste Continente.

Um dos ilustres delegados à
reunião da CEPAL disse em seu
relatório que as populaçes la-
tino-americanas tinham uma
alta propensão a importar.

Não se deve inferir dessa afir-
mativa que a "propensão a lm-
portar", a que alude o relator.
seja um traço do caráter dos
povos americanos ou uma teu-
dencia psicológica específica
desses povos. A propensão a
importar decorre da inferior! •
dade industrial da America La-
tina. Não podendo a industria
domestica suprir-nos dos pro-
dutos que proporcionam o cor.-
foito e o bem estar, é natural,
que. no momento em que a ren-
da per capita se eleva" cm do-
correncia de fatores extrínsecos
bem conhecidos (alto do preço
das matérias primas no comer-
cio exterior), desperte na3 po-
pulações o desejo de importar
produtos industriais que lhe
melhorem o "standad" de vi-
da. Eis porque a industrializa-
ção é a primeira coisa que se
deve recomendar para obviar a
essa "propensão a importar'".
que cada vez. mais deteriora a
nossa relação de intercâmbio
com os paises fortemente indus-
triaíizados. E' justamente esse
recurso o propugnado pelos, mais
autorizados representantes à
reunião da CEPAL para o de-
senvolvimento dos paises da
America Latina.

O ACORDO COMERCIAI
FRANCO-ARGENTMO

PARIS — SFI — O acordo
comercial franco-argentino as-
slnado em Buenos Aires com-
porta um intercâmbio nos dois
sentidos de um valor dc C.260
milhões de francos. As exporta-
ções de produtos siderúrgicos
franceess se elevaria a 1 lã.000
de toneladas" no decorrer dos
próximos seis meses, as expor-
tacões de lãs e peles laniferas
da" Argntina rpresntam a 7a,c
do montante total do compro-
misso argentino.

Está incluído, naturalmente,
no termo industria, a industria
agrícola, incrementada por
meios mecânicos, e que não po-
de permanecer estática enquan-
to se desenvolvem as industrias
de transformação, visto que se
trata de forças complementaras
do desenvolvimento.

O "Shipbuüãer's Coucil oí América", ãeú •« co*
nhecer há alguns meses, dados interessantes »õt>rr
a situação da frota mercante mundial. De acordo
com essas informações, verificou-se que em ftns d*
junho do ano passado estavam em construção nos
estaleiros de todo o mundo, navios que perfazem
a cifra de 15.858.000 toneladas brutas, com sm
aumento de 102.000 toneladas em relação às ro*

gistradas em março

PROGRESSO ECONÔMICO
E CRESCIMENTO DEMO-
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No Estado de São Paulo pro-
duzimos quase tanto, era arti-
gos industriais, quanto no res-
tante do Brasil. Para a cifra
nacional de 116,7 bilhões de
cruzeiros, o ' valor da produção
industrial paulista montou, em
1949, a 54,6 bilhões (47%). A
produção agrícola estadual, nun-
ca inferior a 17,4 bilhões de
cruzeiros, deveria representar
30% da brasileira, naquele ano.
Era também' relativamente ele-
vada. tendo em conta que a po-
pulação do Estado eqüivalia a
menos de 18% da população do
país.

Esses dados expressam o ex-
mente para a saraa ae luu.uuu* traordinario progresso material
23 de janeiro de 1950, de ..... de Sao Paulo, cujo desenvolvi-
200.000a a 16 de março de 1951 mento demográfico nao tem si-
e da 300.000a a 28 de março de do menos acentuado. O Recen-
!952 seamento de 1950 registrou nn

AS USINAS FENAULT FABRI-
CARAM SUA 400.000.3 4 CY
PARIS — SFI — Por ocasião
da saida das oficinas das Usi-
nas Renault da 400000a 4 CV.
foi feito um sorteio entre os
membros.do pessoal precedente
mente para a saida de 100.000a

Estado a população de 9.134.423
habitantes, confirmando a lide-
rança nacional que assumi»
desde 1940, pelo menos. Trinta
anos atrás, entretanto, Sa*
Paulo contava • menos habitan-
tes do que Minas Gerais; a Ba-
hia, no começo do século, fica-
va-lhe quase no mesmo ntva
em população; e em 1872, ess«
nivel era superado tant opoi
Minas Gerais como pela Bahis
e por Pernambuco.

A quarta parte da população
paulista localiza-se no municí-
pio de Capital: 2.198.096 habi-.
tantes, em 1950. A expansã»
metropolitana tem-se processa-
do. aliás, em prejuízo dos quo.-
dros demográficos do interior,
sendo portanto, muito mais vi-
va do que a expansão estadual*»

(Conclui na 4.* pãg.">
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A CRISE BRASILEIRA

4inplia-se o mercado interno
VENDAS TOR ATACADO (CR* !»«•)

ANOS
TOTAI.

(»)
EXPORTAÇÃO

(b) l(b,a)

1930

1949

25.42C.044

111. .103

4.989.516

16.976.636

19.Í

15.2

PONTE —- Recenseamènto Geral de 1950.

A dependência do mercado externo, embora ainda ponderável tendo
A dependência do mercado externo, embora ainda ponderável tende

a perder a Importância decisiva que Já exerceu na economia brasisKiru.
Os resultados dos dois últimos recenseaménto» realizados no patai ren-

iam como têm progredido as vendas do comerei., ^<Uíta,satoaW"
n nitldr vtmtngcm dos negócios realizados no mercado Interno sobre oh

do mercado externo, no decênio 1939-1949. COm ele Uo sobre o totad*
25,4 bilhões de-cruzeiros, as %endas promovidas pelo comercio atacails .¦•
rom d. st.no ao exterior eJevavPm-se. em 1939. a perto de 5 bUbOes ec ul-
valendo ã quinta parte do vtior global. Dez anos depois, a.nu*.per
c>ntual dar. exportações caía para 15.2-.:. (pouco menos da sétima parte)
do va:or total das vendas por atacado realizadas em território;brasHel-
ro. For outras palavras, pode-se dizer que o consumo Interno »P;l-e»te;
«,ue tn 1939 movimentava 30', das mercadorias cm circulação no co

portações operadas pelas ílrmas atacadistas, nesse ultmo»o. al?*n£-

Inér.lo grosslsta. Já absorvia, em 1949. 85% dessas uU dade-s. as cx

ram rerc* de 17 bilhões e suas vendas em geral, mala de 111.7 WlrioeB

de cmzc ros Embora os dados presentes nao incluam as exportações
f-tuSlrct!mJ^lpela indústria, nem aquelas 

^^^ualp^^reaUzadaa
pelo comércio varejista, deve-se aceita-los como .-.:diccs satisfatórios do
ícnômmo, de ver oue constituem a parcela mais representativa do co
m'ír;lo exportador.

Para empreendermos qualquer atividade no
mundo moderno seja na lavoura", industria, co-
mercio ou qualquer outra, tudo depende não só
da facilidade com que encontramos o capital
necessário e da abundanoia deste, como também
do preço .que por ele pagarmos.

Para montarmos uma fabrica, fundarmos
uma fazenda, crearmos a casa comercial, as de«-
pesas de estabelecimento, os adiantamentos ac
pessoal e compra de material durante ano ou me-
se3 são o elemento principal: com capital abun-
dante a barato todos os produtos e mercadorias
se tornam abundantes e baratos, com capital es-
casso, nulo ou caro, a produeSo ou não se dá ou
deperece ou se torna mais cara na mesma pro-
porção. '.:'.:-

Eis a raiz da situação econômica e financeira
do Brasil. '.

Não permitimos a formação do capital. fcsi.e
é absolutamente escasso e o mais caro possivsi.
Tudo é difícil e caro.

Por hipótese o capital estrangeiro podaria
incentivar esta ou aquela empresa determinada,
mas nunca poderia permanentemente fornecer
credito normal e a taxas razoáveis a todas nos-
sas lavouras, industrias, casas de comercio e o
mais. £' dos bancos nacionais que compete ia-
ze-lo, depositários que são do dinheiro de todas
as classes sociais. ¦ ¦

O capital obedece ã lei da oferta e da procu-
ra rigorosamente. Quando ele é escasso, o Juro re
torna caro. Quando abundante, o juro se torna
barato. E nós matamos o capitai no Brasil ou
não o deixamos nascer.

Estamos no Brasil com finanças e economia
ainda de paises bárbaros ou selvagens, precivill-
zados ou de povos "backwards".

Ou por outra estamos ainda na infância aa
civilização. Financeira c economicamente somos
uma Jecatatulandia.

E* claro que o problema único do Brasil e e
credito e o dinheiro para todas nossas atividades.
Temos atualmente um crsdito a dinheiro como
em paises bárbaros ou selvagens. „.„..„

Basta comparar as taxas de desconto de ..o-
dos os Bancos Centrais tío mundo com as taxas
de desconto do Banco do Brasil e bem assim os
juros que todos os governos tíos grandes países
pagam pelos seus emprestímos. a longo prazo ou
curto prazo, com o que pagam no Brasil.

E' que a inteligência brasileira sempre se
nplicou de preferencia a assuntos dc mera curto-
sidade, em lugar de se dedicar a objetos de ao-
lida vantagem ou alcance efetivo.

Em regra geral a taxa dc desconto de todos
os grandes Bancos Centrais é do mais ou menos
por cento e todos os governos, dos grandes pai-
ses dagal dois ou três por cento ao ano sobre
adiantamentos a longos ou curto pr.-.zo.

Ora a<=sim como é o Sol que ilumina o mun-
do é a' organização bancaria norte-americana
atualmente a única que fornece capitais a toda
esse mundo, além de manter í; fenomenal íuten-
sidade da vida interna do pais o custear todas as
Grandes guerras. ,, , ,

Logo. têm os Estados Unidos a melhor .ei.
bancaria do mundo pela prova matemática dos
nove fora. por todas as provas. . _„i

Para termos no Brasil a mesma abundância
de capitães que hã nos Estados Unidos basta
empregarmos os mesmos métodos aue usam o?
norte-americanos.

Mario Pinto Serva
O assunto em foco è admiraveimente esta*

dado no capítulo "Efeitos financeiros da taxa de
juros" do livro "Princípios e Praticas Moneta-
rias e Bancarias" de "vThittlesey.-

A abundância do capital ias baixar a ta<a
de juros, a escassez do capital faz subir a taxa
de juros.

No Brasil atual, com o nosso regime bancário.
nós proibimos a formação dos capitais. A prova
é que vivemos enforcados por falta de oapKnü
pagando os governos é. os particulares no Brasil
taxas de juros do paises bárbaros ou selvagens.

Se fundarmos mais um Banco Central, além
do Banco do Brasil, continuará tudo como dan-
tes no quartel de Abrantes.

Se fundarmos mais um Banco Central, a di-.
íerença será que os governos e os políticos terão,
não apenas um. mas dois Bancos pasa deles ía-
sarem o mesmo uso que denuncia o inquérito d*
Brasil.

O Sistema de Reserva Federal consiste ap3-
nas e exclusivamente na cooperação obrigatona
de todos os Bancos nacionais, que serão os q-j-
nos da organização, dirigidos por uma comissíU
superior de sete membros nomeados pelo Gover,
no Federal, coai um mandato de" 14. anos • abso.
lutamente garantidos em sua autonomia em facj
dó Governo. Agindo essa Comissão sobre a toliv
lidade do meio circulante nacional e sobre a to*
talidade do credito, em um dia. instantane;*
mente, por meio de operações de -'open marlcet"
pode ela diminuir ou aumentos o meio circulai»,
te e o credito na medida que o quizer. Foi a le
de' 23 de Dezembro de 1913 que criou o Sistenw
de Reserva Federal nos Estados Unidos.

Em conseqüência dela o capital se tornou tat
abundante nos Estados Unidos que as taxas ac
desconto, por cento e por ano. sobre papeis eo^
merciais de primeira ordem, baixaram da se.
guinte forma: 1920. 1.r,0c.l: 1925. 4.08%; 193<\
3,59%: 1935. 0.75%; 1940. 0.'56?f; 1945, 0.7a'r.-
Tal o índice geral do credito.

Não queremos ter capital com abundância z
Não queremos ser ricos e ler capital barato e
para todos nossos desenvolvimentos? Ou quere-
mos continuar a ser sempre a mesma Jecatatu-
Iandia vivendo em finanças e economia de paz
bárbaro ou selvagens? ; ..... '

• Foram os métodos comerciais, industriais a
agrícolas norte-americanos que triunfaram em
tudo. integralmente, no mundo atual, sobre to-
dos os mais. Não temos senão adota-los para con-
seguirmos igual ressaltado. Teremos a mesma in-
tensidade de vida norte-americana.

E' indispensável a ação combinada e a co-
operação completa de todos os Bancos naoionaif
em bem do país. t ,

No assunto o que há e que todos os banroa
norte-americanos, permita-se-nos o simile, fa-
zem io»o de time e não pessoal, ao passo que to-
dos os bancos brasileiros fáa&rn jogo pessoal e
não coletivo, pelo que se derrotam a si mesmos e
derrotam o Brasil lançando-o na atual situação..

Em conclusão, segundo dizia o '"Baurc oi
International Settlements" em seu lo.° Relato-
rio ã página 140: "E' um dosa, fatos mais firme-
mente estabelecidos da historia econômica que,
em uma economia de concorrência, os preços das
mercadorias e as taxas de juros tendema subir o
a cair juntos e na mesma proporção, nao apenas
dentro do ciclo ordinário de negócios mas tam-
bem nos rn.oY-im._iW3 RGasavientes dos preços^



¦

-PACÍNA 2
ECONOMIA E FINANÇAS A MANHÃ — RIO, DOMINCO, 3-5-195? PAGINA 3

CRIADORES DA RIQUEZA DO BRÁS
UM TÍTULO DE BENEMERÊNCIA: Sr. Severino Pereira da Silva

O SÍMBOLO
Pela sua honradez, espí-

rito de iniciativa e grandes
serviços prestados à causa
do progresso do pais, ai-
guém já disse que em cada
cidade do Brasil devia exis-
rir uma estátua do Viscon-
de de Mauá, para servir de
exemplo de civismo, de
amor ao trabalho e de com-
preensão humana. Na ver-
dade, nascido em uma Io-
calidade na fronteira do
Rio Grande do Sul com o
Uruguai, em lar humilde,
desde os 13 anos lançado
às incertezas da sorte,
completamente só e de-
samparado, Irineu Evange-
lista de Souza, à custa de
ingentes esforços e inque-
òrantável força de vonta-
de, conseguiu transformar-
se, passados anos, no pio-
neiro da indústria brasilei-
ra e a dirigir a mais pode-
rosa organização bancária
que existiu, ao tempo, na
América do Sul, que ele-
vou bem alto o nome do
Brasil entre os respeitáveis
centros financeiros do
mundo.

O HOMEM
Nascido em região geo-

gràficamente oposta, a 6
de fevereiro de 1895, em
Taquaretinga, no alto ser-
tão de Pernambuco, em
pleno Nordeste, o Sr. Se-
verino Pereira da Silva,
desde menino, vê-se obri-
gado, por contigências eco-
nômlcas da família, a tra-
balhar nos mais insignifi-
cantes misteres, desde que
§sse serviço rendesse algo
que viesse ajudar a manu-
tenção dos seus. Já rapazi-
nho, encontramo-lo no Re-
cife, para onde seus pais
se transferiram, trabalhan-
do em uma casa de calça-
dos e, a seguir, na tradicio-
nal casa "Othon Bezerra
de Pinho" e daí se trans-
feriu, a chamado, para im-
portante firma, Alves de
Brito & Cia., ambas, aln-
da hoje, consideradas como
verdadeiros baluartes do
comércio de tecidos do
Norte e com as quais man-
teve as mais cordiais rela-
ções de amizade e preito
de reconhecimento.

Mercê do zelo, da com-

petência e da capacidade
de trabalho que demons-
trou no trato dos interes-
ses de seus chefes, bem ce-
do atingiu a uma situação
de privilegiado destaque e
confiança a partir de quan-
do a firma teve capacitado
de instalar uma filial no
Rio de Janeiro, foi o Sr.
Severino Pereira da Silva,
muito jovem ainda, desta-
cado para gerir o estabele-
cimento, à frente do qual
permaneceu por muito
tempo, realizando ação ad-
ministrativa elogiosa sob
todos os aspectos.

AS REALIZAÇÕES
Profundo conhece-

dor dos problemas têxteis,
dada a longa experiência
que adquiriu entre o sim-
pies trabalho de comprar
algodão no sertão até à fa-
bricação e venda dos mais
finos tecidos, resolveu
aplicar em proveito próprio
esse grande cabedal de
conhecimentos e utilizar do
crédito que a sua impecá-
vel conduta alicerçou nos
meios financeiros da Capi-
tal da República, ao qual
não foram estranhos seus
antigos patrões, como prê-
mio ao verdadeiro mérito.

Tornou-se, da! então, o
organizador da Companhia
Sapotemba, reformando-a
e modernizando-a, mu-
dando o seu nome para o
de Companhia Deodoro In-
dustrial, em homenagem ao
bravo fundador do regime
republicano em nossa Pá-
tria. Da mesma forma pro-
cedeu com a Companhia
de Tecidos Santo Amaro,
hoje uma das mais próspe-
ras indústrias de tecidos do
país. Com o Dr. Cristiano
Guimarães e L. Juventino
Dias, presidente do Banco
do Comércio e Indústria de
Minas Gerais, fundou a
Companhia Renascença In-
dustrial, de Belo Horizon-
te, e logo depois, em com-
panhia dos Srs. Ormeu Jun-
queira e José Peixoto, orga-
nizou a grande fábrica da
Companhia Industrial de
Cataguazes, em Catagua-
zes, M. G.

Soergueu a Companhia
Manufatora Flumi-

nense, de Niterói, transfe-

rindo-a a outros industriais
em perfeito estado de fun-
cionamento e de produção
satisfatória.

A seguir, enxergando na
antiga Têxtil Aliança In-
dustrial, nas Laranjeiras,
nesta capital, um negócio
imobiliário de primeira or-
dem, adquiriu a Compa-
nhia, desmontando a fábri-
ca e transformando a gran-
de área em um dos melho-
res bairros residenciais do
Rio de Janeiro.

Em 1940, o Sr. Severino
Pereira da Silva lançou suas
vistas para o grande parque
industrial de Sorocaba, em
São Paulo, muito justamen-
te cognominado "Manches-

ter Paulista", com as suas
464 fábricas. Uma das
maiores organizações tex-
teis do Estado, a Compa-
nhia Nacional de Estampa-
ria, ali sediada, achava-se
em situação difícil, com
produção deficitária e em
¦franca decadência. Trata-
se de um conjunto de três
grandes fábricas, fundadas
por ingleses, dos maiores
especialistas do assunto,
que havia 50 anos vinham
dando trabalho a milhares
de operários. Com a ex-
traordinária visão dos ne-
gócios que lhe é peculiar.
tratou o Sr. Severino Pe-
reira da Silva de reunir em
euas mãos a maioria dos ti-
tulos da Companhia in-
troduzindo imediatamente
os melhoramentos técnicos
que achou conveniente, in-
clusive montando uma usi-
na elétrica própria, que li-
berrou a indústria do for-
necimento comum. Pôde»
assim a Companhia Nacio-
nal de Estamparia lançar
nos mercados nacionais
uma série de padrões de
tecidos de algodão de sua
criação, que se tornaram de
larga aceitação, para a hon-
ra da indústria do Brasil.
E, para se ter uma impres-
são do que tem sido a ação
do Sr. Severino Pereira da
Silva e seus assessores na
direção dessa grande Com-
oanhia, hoje com um ati-
r-o superior a 450 milhões
de cruzeiros e com uma
Drodução média de 50.000
s-ietros de pano por dia,

basta dizer que de 5.080
operários que receberam
em 1941 salários no total
de CrS 8.044.508,30, já
em 1946 esses obreiros se
elevavam a 8.004, e os sa-
lários pagos atingiram à

em Nova Iguaçu, construiu
na Taquara magníficas re-
sidências que está venden-
do com financiamento e no
próspero subúrbio da Cen-
trai acaba de aprontar na-
da menos de 162 casas.

zea Alegre, em Campo
Grande, Mato Grosso, não
fosse bastante para entre-
ter esse grande espírito de
dinamismo e realizações,
vem o sr. Severino Pereira
da Silva, ultimamente sr
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Sr. Severino PereiraKlmm
da Silva
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considerável soma de Cr§
52.038.493,30.

E' a eloqüência dos a!-
garismos demonstrando o
progresso da organização e
a impressionante despro-
porção entre o aumento do
numero de operários e a
quantia de salários a eles
paga.

Como tudo aquilo que
vai às suas mãos tem o
dom de desenvolver e pro-
liferar, os seus negócios
imobiliários não se restrm-
giram ao "Jardim Laranjei-
ras". Comprando enormes
áreas em Jacarepaguá e

em um lote de 2.000, para
a venda a preços módicos
e nas mesmas condições,
com a finalidade de ate-
nuar a crise de habitações
que mais acenfuadamente
sofre as classes menos fa-
vorecidas.

Como se a administra-
ção da Companhia Nacio-
nal de Estamparia- das em-
presas imobiliárias, da Fá -
brica de Tecidos Paraguas-
su. em Paraguassu, Minar?
Gerais, da modelar Fazen-
da Santa Maria, no Muni-
cípio de Vasseuras e da
grande propriedade rural,
denominada Fazenda Vár-

dedicando em dotar o Bra •
sil de diversas fábricas de
cimento Portland, por en-
tender que o progresso da
sua pátria está intimamen-
te ligado à abundância e
ao baixo custo desse im-
portante material. Há cer-
ca de quatro anos instalou
no Município de Campos,
no Estado do Rio, a Fábri -
ca de Cimento "Paraíso"'

que atualmente produz 10
mil sacos por dia, produ-
ção que deve ser ampliada
para 1 5 mil sacos até o fim
deste ano, e para mais 10
mil no correr de 1954. Em
adiantada fase de constru-

ção se encontra outra gran-
de fábrica de cimento, em
Barroso, próximo a Barba-
cena, em Minas Gerais, a
ser inaugurada nos primei-
ros meses do ano próximo,
cuja capacidade inicial se-
rá de 10 mil sacos diários
e instalações para o dobro
da produção em pouco tem-
po. Ainda em 1954 terão
começo a construção de
fábricas de cimento por-
tland em Mossoró, no Rio
Grande do Norte, em Goia-
nia. em Goiás, e nas vizi-
nhanças de Recife, em Per-
nambuco, estando adquiri-
das já as jazidas de calca-
reos em andamento os res-
pectivos projetos.

O SOCIALISTA

Tal como Mauá, que não
admitia em seus empreen-
dimentos o braço escravo-
numa época em que o ne-
gro era o principal motor
da máquina produtora na-
cional, o sr. Severino Pe-
reira da Silva, vivendo em'
um século depois e sob um
regime social diferente, en-
cara debaixo do mesmo
prisma as condições de tra-
balho, de assistência e de
conforto daqueles que lhe
ajudam nas grandes inicia-
tivas. Ao adquirir uma fá-
brica ou ao projetar uma
industria, a primeira preo-
cupação do grande nordes-
tino é tratar de assegurar
a seus auxiliares e opera-
rios as melhores condições
de conforto, higiene, assis-
tência. instrução e recrea-
ção. Na grande organiza-
ção de Sorocaba, por exem-
pio, os serviços sociais co-
meçam com a assistência
ao filho do operário, logo
que éle vem ao mundo. Em
duas creches niodelares são
os bebês alvos de cuidados
de puericultura. Um mê-
dico pediatra visita e exa-
mina diariamente as crian-
ças das creches, atenden-
do a chamados domicila-
res. Da creche são os pe-
quenos de 3 a 8 anos. ma-
triculados na Escola Mater-
nal, onde recebem os pri-
educação doméc-tica a pre-
ciosa preparação pré-esco-
lar, além de alimentação
às expensas da Companhia,
que lhes fornece ainda to-
do o material necessário o
cuidados sôbre todas as

formas, quando, por dese-
jo próprio desejam entre-
gues às Escolas Publicas.

Procurando facilitar a
aquisição de gêneros ali-
mentícios a preços acessí-
veis> a Companhia mantém
postos de abastecimento
em colaboração com o ser-
viço Social da industria. Gs
tecidos fabricados pela Es-
tamparia são também ven-
didos a preços mínimos aos
operários, que têm também
à sua disposição açougues
que fornecem carne a pre-
ços inferiores aos cobrados
nos demais açougues da
cidade.

Como o homem não vi-
ve só de pão, não foi des-
cuidada pela direção di
Companhia, o importante
setor recreaiivo. O Forta-
leza Clube é o grêmio re-
creativo e esportivo doí
operários da organização.
Possui um belo estádio
com instalações para fute
boi, volibol, bola ao cesto
tênis e uma ctim.i sede

para festas, bailes, etc.

A banda musical Cario:
Alberto, integiada por tra
balhadores- dá concertos m
Praça Severino Pereira ':
abrilhanta todas as festi
vidades da Companhia. C
Cine-Teatro Santa Rosális
realiza sessões cinemato-
gráficas e teatrais, entre-
gues aos grêmios artísticos
dos operários.

Mantém a Companhia
um completo serviço de
assistência méaica presta-
dos pelo Hospital São Se-
verino, três ambulatórios
das fábricas e consultórios
das creches e escolas, dis-
tribuidos pelos setores de
higiene pré-natal, materni-
dade, pediatria e higiene do
trabalho. O Hospital São
Severino é um dos maiores
nosocômios do interior do
Estado de São Paulo. Si-
tuado em aprazível recan-
to da Vila Santa Rosália,
o edifício ocupa uma área
de 12.340 metros quadra-
dos. Dispõe de lOOdepen-
dências, com capacidade
meiros ensinamentos de
para 80 leitos. Possui se-
ções de Medicina, a mais
moderna possível, (ambu-
latórios, enfermarias e iso-
lamento), cirurgia geral,
oftalmqlogia, tocoginecolo-

gia> medicina social mater-
nidade, laringoiogia. odon-
tologia, radiologia, fisiote-
rapia, farmácia, laborató-
rio, etc. Foram dispendi-
dos na sua construção cer-
ca de 10 milhões de cru-
zeiros e a mais moderna e
completa aparelhagem ei-
rurgica, de eletroterapia e
de fisioterapia nele esrã
instalada. Um corpo medi-
co composto de 1 1 facul-
tativos, clínicos e especia-
listas, além de 5 irmãs de
caridade, vários enfermei-
ros e parteiras

Visando' sempre o con-
forto e bem-estar de seus
operáris-s, a Companhia
Nacional de Estamparia íez
construir nas proximidades
desuas três fábricas, cerca
de 1.200 "hungalows"'.

com banheiro de água
quente e fria e materiais
de primeira ordem' que
aluga à razão de 40 e 50
cruzeiros por mês. Para oi
que residem mais afasta-
dos, mantém a Companhia
uma frota de confortáveis
ônibus que faz o transpor-
te gratuito, tanto de ida
como de volta ao trabalho.

No tempo do Império,
havia o título nobiliárqui-
co para distinguir os cida-
dãos mais prestantes. No
regime democrático, f o i
criado com louváveis intui-
tos, o "Livro do Mérito",
onde, por certo, mais cedo
ou, mais tarde, os numero-
sos amigos e admiradores
de Severino Pereira da Sil-
va hão de ter a satisfação
e a alegria de ver, com to-
da a justiça, o seu nome
inscrito ao lado daqueles
que já foram consagrados
Delo reconhecimento na-
;ional

Em face do que fica ex-
sosto, o sr. Severino Pe-
reira da Silva, apresenta-sa
ao conceito de seus patri-
:ios como um autêntico ií-
der da industria brasileira'
digno de todo o apreço e
ronsideração pelo seu es-
oírito progressista e gene-
rosa compreensão dos pro-
blemas sociais, para quem
a atividade enorme de tra-
balho e responsabilidades
fomenta menos a sua prós-
peridade pessoal do que a
riqueza de sua terra e o
bem-estar de seus conci-
dadãos.



FAUINA *» ECONOMIA E FINANÇAS RIO, DOMINGO, 3-5-1953 — A MANHÃ

Progresso econômico e crescimen-
to demográfico de São Poulo

(Conclusão da l." págrina)
Em 1920. por exemplo, o mu-
nicípio de São Paulo abrigava
cerca da oitava parte da popu-
lação uo estado. No ImpsncJ,
como d:mo.i_tram os resultados
do Censo de 1872, os habitantes
da capital representavam ape-
qas Z.T... da população paulista.

__m oitenta anor-, a população
paulistana"' inultipiicou-se 10

vezes. São raros, cm tone o
miüiclo. os casos dessa ordem.
Oô estudiosos apontam, parti-
cuíarhí.nte, o exemplo excepcio-
nal Ue Chicago, nos Estados
Unidos. Como São Paulo, a'
granae metrópole norte-amerí-
cana deve principalmente à in-
dustrialização c surto demogra-
fico fora do comum. Mas Chica- "
go já atingira o ponto máximo
_e crescimento; sua população
teria alcançado um '•nível £*._
saturação" dificilmente ultra-
passavel, nas condiçõer, atuais,
São Paulo, peio contrario, não
apresenta sintomas de envelhe-
cimento. E' cidade em plena
pujança, de amplas possibilida-
des materiais e humanas. No
ritmo em que vai, muito breve
poderá ser a maior cidade bra-
sileira. Basta dizer que, no de-
c.enio 1940-50. sua população
aumentou 66"?'.. duas vezes ma*s
do que a carioca, cujo aumer.-
ío deccnal se limitou a. 35%.

Guardadas as proporções, po-
de-se dizer que o gigantismo
demográfico da Capital rep_te-
se em outras cidades do Estada
onde a população manifesta
vertiginoso crescimento. Son-
tos. Campinas, Santo André, So-
rocaba constituem, hoje em
dia,, aglomerações urbanas de
intensa e ponderável atívida-
d. econômica. Qualquer des-
sos cidades é maior do que mui-
tas capitais de Estado. Santos
(200 mil habitantes) segue-se a
Fortaleza, em nono lugar entre
as maiores cidades brasileira*-.
Sorocaba (69 mil haitantes) le-
va vantagem sobre Aracaju, Te-
resina. Florianópolis, Vitoria
Goiânia, Cuiabá.

Em São Paulo encontravam-
se 116, das 445 cidades brasilei-
ras que contavam mais de 5
mil habitantes, em 1950 — a
sua quarta parte, por conseguin-
te. Em tais centros urbanos,
viviam perto de 4,1 milhões d.,
paulistas, correspondentes apro--.imadamente à torça parte dos
brasileiros presentes naquelas
cidades. Daí se vê que a tu*-
banização adquiriu expressão
decisiva, a ponto de modificar
a ordem tradicional que, no
Brasil, sempre assegurou a pre-
dominancla numérica aos qua-
dros rurais da população. Com
efeito, o Censo de 1950 revelou

esse fato surpreendente: em São
Paulo, us populações urbanas (ou
urbanizadas) já superam, em
numero, as pcpulações rurais.
Havia, nas cidades e vilas do
Estado, 4.604.211 moradores
(52,6'.; do total); nas zonas ru-
rais, foram registradas apenas
4.330.212 pessoas (47,4*,.,).

Com fundamento nos dados
tio valor da produção industrial,
calcula-se cm 6 mil cruzeiros
a produção per capita do pau-
lista, em 1949. Cada outro bra-
sileiro, no me_mo ano. teria pro-
duzido, em media. 2.250 cruzei-
ros de artigos industriais. Mar-
ca-se, desse modo a significai':-
va distancia entro uma e ousra .
media, prova eloqüente da ca-
pacidade produtiva de São Pau-
Io cm relação ao conjunto do
Brasil. Pelo menos no campo da
industria, a produtividade me-
dia de cada brasileiro paulista
representa cerca de três vezes
a de cada brasileiro de outro
Estado. Mas. como cm todo o
pais, a industria paulista res-
sente-se de indisfarçavel deíi-
ciência de energia elétrica, cujas
fontes fornecedoras não tém se-
guido a evolução dos demais se-
tores da produção. O progresso
industrial de São Paulo estará
seriamente ameaçado, caso se
prolongue essa crise de profun-
da repercussão econômica «,
mesmo, social.

O ipovo bandeirante forma i
mercado de consumo mais vi-
goroso do pais. depois do cario-
ca. O valor das mercadorias
que circularam uo Estado, du-
rante o ano de 1949, ascendeu
a Cã bilhões de cruzeiros,
computadas as vendas realiza-
das poio comercio varejista e
pelo atacadista, as quais soma-
ram cerca de 17õ bilhões em
todo o território nacional. So
c comercio paulista movimen-
tou. dessarts. quase 40ci das
utilidades produzidas eu ünpor-
tadas no país. Os 29 bilhões de
cruzeiros, a oue corresponde o
total das vendas a censun-J.dore-* registradas por suas casas de
negocio, em 1949, refletem a
elevada proporção de seu movi-
mento comercial, comparados
com o valor de 86.5 bilhões de
cruzeiros, a quanto montaram
essas mesmas vendas no territo-
rio nacional. Uma parcela con-
sideravel do tais mercadorias
deve ter sido consumida no pro-
prlo Estado, mas é preciso ad-
mitir a importância de São
Paulo como ponto de irradiação,
para outros mercados do país,
uão só de seus produtos como
também de uma enorme vari.-
dade de artigos importados do
estrangeiro ou recebidos de nu-
merosas fontes de produção na-
cionais.

OS INVESTIMENTOS NA
RENDA N ACIONAL

TELEVISÃO
TELEVISÃO

TELEVISÃO
TELEVISÃO
TEL E VIS fl 0
Casa BERT0NI

(0 Rei das Geladeiras)
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Não se justificaria a criação do imposto sobre lucros extra-

Nacional do Comércio
relerciites ao assunto. As empre-
sãs particulares constituiriam um
fundo cie reserva. mctílfliltc a qual
.eria possível ncresccr.nr í-s tnrl-
ias o valor corréspciideiii-fi às
¦substituições de muo.uir.n_ é tqul-
panuntos quando fosse necessa-
rio efetuá-las. Entende o orado*
que a melhoria do sistema de re-
muneração <lo capitai invcstldc
nos serviços públicos atrairia
maiores somas.

Tcrrtrina o sr. Otávio Bulhões
afirmando que o excesso de inves-
tlmentos particulares no pais. em
relação aos investimentos em ser-
víooõ público?, destinados, nortan-
to, a ri tender a toda ?. população,
representa desperdício de capital
e. em conseqüência, üc piodutl-
vldade, e que Isso terá contribui-
do. mal.-; do que o erro Rro__eir.
de emitir papel moeda, para t
inflação.

A explanação do sr. Otávio Bu-
lhões, que ficou na primeira par-
te do sua tese. foi la.-pametite de-
batida e cemí ntada pcios sr,1*
Eugênio Gudin. Luiz Simões
pes. Jorge Kníuri. Junquelr.-.
res. ThemlstoclCo Cavalcanti «
ou Tos. *

O sr. BrasP.ío Machado Net»
convidou o Conselho a reunir-.*:-
novamente na próxima rerv.an»
para continuar n ouvir o sr. Olá-
vlo Bulhões sobre o assunto.

Io-
Al-

Caixa para
Rádio-vitrola

O Conselho Técnico Consultivo
da Confederação Nacional do Co-

p:esíd0cnch"ndr.r. TrasiuosoMa- ordinários — Palesira do sr. Otávio Bulhões na Confederação
chado Neto. para ouvir a disser-
taçüo do Er. Otí.vio Bulhões sõ-
bre a primeira parte do terna que
se propôs tratar — Os investlmen-
tos. Começou relacionando os ín-
vcstlmento. com a renda nnclo-
na', única maneiru. disse, de ser
compreendido o problema, c para
isso baseou-se em estimativa., da
Fundação Getuüo Vartras. Obscr-
vou o orador que o lucro é a prln-
cipal fonte dos Investimentos,
visto ser atr_ve_ do lucro que se
obtém a maior parcela de econo-
mias. Os salários, nii;da quando
aumentados pelas constantes so-
licitações, são aplicados, em sua
maior parte, no consumo, olímen-
tando a bem dizer o que os in-
vcstlmentos produzem. Em outras
palavras, assevera que a propen-
são ao consumo, marcado princl-
palmente pela distribuição dos
salários, c que dá força e razão
de cer aos investimentos, realiza-
doo em rrizfio dos lucros .acumu-
lados. Compara os acrésclmca de
lucros havidos com os aumentos
de salários verificados de 1947, até
hoje. demonstrando que em certas
épocas o aumento dos salários íoi
proporcionalmente maior que o
de Ir.cros. c cm outras o Inverso
ocorreu, oscilando, portanto, do
acordo com essas circunstância*. .
o montante aplicado por entidades
particulares em investimentos no
pais.

Refere o sr. Otávio Bulhões aos
montantes das reservas destinadas
pelas empresas para depreciação
e, calculando os acréscimos de lu-
cros, tanto na Indústria como na
agricultura, chegam â contlus&o
de que o total desse? acréscimos
é muito inferior ao total des In-
veatlruentos somente em máquinas
e equipamentos, o que o leva a
afirmar que as empresas partícula-
Tes do pâfs lançaram mão de todo ;
o lucro então percebido e também .
do que havi.m acumulado nos
anoe precedentes a 1947 para aque-
le lim. Acha que ante é-.ses da-
do- nlo devemos descrer dos nos-
sos produtores.

Be houve muito lucro distribui-
do. de outro lado eles muito li-
zeram para melhorar a produção
e o parque industrial braillciro,
aplicando esse lucro em relnvcs-
tlmentos. Considera essa couclu-
sfio de suma Importância vital na
política econômica do pr.:s, pois
s_ outro íóra o resultado o Go-
vêrno seria compelido a adotar
certas medidas, a mais Imediata
das quais seria o lmpo_to de lu-
cro» extraordinários, de que se
confessa adepto. Elogiou os Intui-
toa do Governo que e3tabele«eu
isso Imposto em época passada,
mas o criticou -por haver desvia-
do para oa negócios da pecuária
parte do dinheiro recolhido ao
Banco do Brasil para ser conue-
lado e. quando as circunstancias
o permitissem — O Brasil estava
em guerra — aplicado no reequl-
pamento do parque industrial
brasileiro.

O sr. Otávio Bulhões é de opl-
nlio Que no momento o Governo
não tem motivos para criar nova-
mente esse imposto, slmplesmen-
te, com o caráter de imposto. Se-
ria admissível que o fizesse, so
visasse forcar as en.pie.sas ri apll-
car céus lucro - em rclnvestimen-
to.s. se elas u&o estivessem ndo-
tando essa orientação. Alude ao
problema criado pela lr.tenr.i_Ia de
com que foram feitos cs relnvcs-
tlmentos. Os recursos monetários
se tornarem Insuficientes; tanto
mais que além dos investimentos
em máquinas e equipamentos cm
bon parte proveniente de lucro.*!
acumulados, grandes somas fo-
ram invertidas em imóveis. Ad-
mltindo que 50 por cento dos lu-
cros obtidos pelns empresas fo».-
sem absorvidos ci_ investimentos.
ainda a_3lm náo seriam suflclen-
tes para cobrir a soitu aplicada
em equipamentos c construções de
Imóveis. Recorreu-se. então. ae
crédito bancário. A propósito, re-
íerlu-sc o sr. Otávio Bulhões a
créditos concedidos por muitos
bancos diretamente para trans.'-
ções imobiliárias, para incorpora-
ções de arranha-céus. Rltuaçfío
que considera hoje modificada,
porqtie não são concedidos crédl-
tos especificamente para esse fim,
mas. cm todo caso, ainda persls*
to o mal, porque indiretamente as
facilidades de crédito levam o ca-
Tittal a apllcar-se nesses negócios.
Entende que os técnicos reeonhe-
cem lro_>o_3Í7el .le.altor n aplir

cação do dinheiro tomado por
empréstimo, para saber se é uli-
llzado para lomcníar atividades
produtivas ou náo. _*uancio mui-
to pode-se selecionar o tomador
do crédito, acompanhar-lhe até
certo ponto as atitudes, para ve-
rlflcar se o empréstimo lol apll-
cado de maneira abusiva ou em
especulações. Entende, porém, o
sr. Otávio Bulhões que nada dls-
so é condenável, isto é. a aplica-
çâo Indiscriminada do crédito, se
houver fatores; de produção dls-
poniveis para isso. o que não é
evidentemente o caso do Brasil.
Contudo, pensa o orador que nfto
se deve ter em vista pura e sim-
plesmente a aplicação de crédito,
seja no que fôr. mas sim o** as-
petos da economia externa e In-
terna. Considerando economia in-
terna aquela que visa á melhoria
da própria empresa e economia
externa as que tem o sentido de
melhorar a produtividade qu=
pode ser difundida por todas 03
empresas em determinado circulo
de empreendimentos, tais como ca
transportes ou uma usina de
energia elétrica, que permitem a
melhoria da produtividade de um
sem número de empreendimento..
o sr. Otávio Bulhões acha que
houve enorme esforço de econo-
mia interna. Todas as empresas
melhoraram seu parque industrial.
Mas não houve progresso parale-
Io da economia externa. Entran-
do na relativa falta de interesse
que as empresas privadas dcmon£-
tram pela economia externa. Isto
é. pelos serviços públicos, aponta
como principais razões dessa atl-
tude a limitação excessiva dos ju-
ros do ccpll.-.l empresado em em-
prcendlmcntos de/i-na naturef.a, a
debatida questão do custo hlstô-
rico e outros riscos que excedem
as possibilidades da. empresas
privadas. Dai a derivação dos tx-
cédentes dé lucros para os ne„ó-
cios Imobiliários, de remtineração
mais compénsadora, c também
porque há I certa saturação nos
empreendimentos particulares.

Entende que a .falta de economia
externa encarece a produção, en-
carecimento este que, aliado aos
erros do Governo na política mo-
nctárla, proveca e a.r.r.-a a infla-
ção. E' a falta de produtividade,
não em conseqüência da prr_ulça
ou do desinteresse do produto,
mas do desequilíbrio entro a eco-
nomia externa e lntcri-a. que tor-
na mais acentuados o_ efeitos da
inflação.

Tratando do retraimento do ca-
pitai particular nos Investlmen-
tos básicos, o sr. Otr.vio Bulhões
relere-sc áa preocupações do Con-
selho Nacional de Economia só-
bre o problema. Esse órsáo do
Governo reconhece que a lep.l-la-
ráo brasileira no particular é o
maior entrave a aplicação dé_sen
capiteis, o quo o levou a sugerir
às autoridades comi>etentes pro-
vidéncias paru alteração das leis

|JHHHpp j*

Rúsllc* — Cr$ 1.2eO.W»
Colonial — Cr$ l.500.00
Cli.pandalt- - Cr* 1.500.00

FAZEMOS DE ENCOMENDA
Consertos e adaptações de

rádios e televU&o

RÁDIO TRUCCO
Rua Vise. do Rio Branco,

35, 1.' - Tels. 22-9435 e
32-3101

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Comlnite as eólicas e as con-
ges*"-—* *•'» fígado, os cálculos

Iiepáticos e a icterícia.

CHA MINEIRO
Indicado conlra reumatismo
goloso e artritismo, moléstias
da pele e, por ser muito diu-
icc.co, nas doenças dos rins.

DIRAJAIA
Expectorantc indicado nas
bronquites e nas tosses por

mais rebeldes que sejam.

LUNCACIBA
Poderoso tônico anuirgo atl-
va o órgão digestivo, coniba-
tendo as diarréias e o eatarro

intestinal, estimulando o
apetite.

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
- PEÇAM GRÁTIS NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J .MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 _ RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: 23-2726 — RIO DE JANEIRO
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UMA VELHÍSSIMA TRADIÇÃO =

AS RECLAMAÇÕES CONTRA OS CORREIOS!
Cartas vendidas como papel velho — De 6 em 6 meses, 500 sacos de
correspondência m entregue sio vendidos — Um pouco de história

Entre os diversos serviços lndus- | rêncla fazem os viajantes estran-
trlals explorados pelo Governo, os gelros quo percorreram o Interior
Correios, sem duvida, sao os mais I cm épocas aproximadas, como Joio

___.-#._ D.,-., f..ii(,i A n-nnl_n I Mnur» TlnrAn rín KapIiwíiK». H&tilt-importantes. Para tanto, é preciso
considerar-se a ução quo êle. exer-
to em todo o território nacional
c na relações permanentes com os
t.e vlços congêneres de todos os pai-
ses. influindo poderosamento na vi-
dn econômica e social do povo. Por

Mawe, Barão do Eschwege, Salnt'
Hllalre, etc. O primeiro, um nota-
vel naturalista inglês, no seu livro
"Viagens ao Interior do Brasil —
Particularmente aos distritos do ou-
ro e do diamante, em 1809-1810" —
faz uma referência especial a esse»

isso. o pelo fato de se tratar do um ! primitivos correios, dando a enten
encaráo executado diretamente pelo . der quo ainda em 1810 ntto estava*" .b .*_-. ._ ._!..- nm fnr-- innnmnntn nenhuma renar-
E tndo, com o caráter de monopólio
silo os nosso* Bervlços postais cons-
tanterheríte submetidos n severa cri-
tlca. Na maioria, é preciso dizer,
uma e outra, são cm conseqüência
do desleixo c da Irresponsabilidade,
clamando por uma fiscalização ur-
pente, mais próxima e continuada.
Em outras oportunidades, porem, o
culpado ô o próprio público, cujo
liMilto de escrever e escrever cer-
10. está cm exata relação com o
elevado Índice de analfabetismo que
infelizmente ainda reina entre nós.
jiá também, aqueles que reclamam
coisas de somenos, só pelo gòstf!
de verem seus ncincs nos Jornal*,
contudo, quem quiser ter uma ver-
dadeira noção do quo vai em lg-
nerancia. distração e ma fé entre
vimn grande parte dos usúrarlos dos
correios, basta fazer uma visito no
departamento de refugo de qual-
quer diretoria. Aii sc amontoam
sacos c mais sacos com milhares dc
cartas, Impressos; encomendas o va-
lores, cujos destinatários não fo-
r.un encontrados, nem puderam ser
Identificados os remetentes para
uma regular entrega cm devolução.
Aqui no Rio. de 6 cm 6 meses, é
rendido como papel velho, o con-
teúdo (,e »inls úc 500 S1K0S üc c0r"
ipspoiulcncla naquelas condições o
no inesmò tempo o "Diário Oficial"
publica uma longa relação das car-
tns com dinheiro ou encomendas
com valo; declarado, para que os
respectivos donos apareçam para re-
cebfi-las.

O vr.I.HO CORREIO — O correio,
rumo sc sabe. em todas ns partes
cio mundo, é uma das Instituições
jiinls antigas, e no Brasil pode-se
dizer que data do tempo da desco-
horta, quando o navio de mantl-
incntos da frota dc Pedro Alvares
Cabral, comandado por Gaspar de
lemos, foi transformado em "co:-

reto", para levar ü D. Manoel o car-
ta de Pcro Vaz dc Caminha, a do
Mesire João, as conhecidas, c pro-
vàvolmeúto de todos os ilustres

rr-;—iwmwwii 'i' ' '¦',',,>"'íl."~

cm funcionamento nenhuma repar
tlção central com o encargo espe
dal do serviço de correios para o
Interior:"NEGROS EMPREGADOS CO-

MO POSTILHOES — Uma clss-
bc de homens, da qual me es-
quecl de foliar é a dos negros,
que os diferentes chefes da
Capitania de Minas Gcracs em-
pregam como poatllhoes. Os
homens escolhidos para tal fim
não os mais robustos e os mais
agcls que se podem encontrar.
As cartas sao encerradas em
um saco de couro; os menBa-
gelros o prendem numa cinta
em torno do corpo o só o ti-
ram quando entregam o seu
conteúdo. Carregam uma es-
plugarda o munições não só
para se defenderem, como para
proverem a sua alimentação.
Por toda a parto onde paseam,
têm seguramente uma recepção
amável e cordeal, porque nada
excede à benevolência habitual
com que os negros se acolhem
uns nos outros. Conflain-se cm
regra a esses negros ns mais
importantes missões e os man-
riam para todas as partea da
capitania. Alguns, cm ocasiões
prementes, viajam com uma ce-
ícrldnde admirável. Soube de
boa fonte que um dcllcs, cm
1G dias, tinha percorrido uma
distancia de 700 milhas atra-
vez de montanhas, quando sao
precisos ordinariamente 20 o
21 dias para fazer tal viagem.
Estes homens são quasl sem-
pre dc alta estatura e magros:
estão habituados a uma ali-
mentação leve e a uma longa
abstinência".1

Na verdade, o homem é o animal
mala resistente que a natureza
criou. Conhecemos no sul de Minas
um negro dc raça pura, coin as
características citadas por Mawe,
que. nomeado para uma Unha do
condução de malas a cavalo, com
o percurso de 25 quilômetros dc

carta no melo de uma embru
lhada de outras cartas de to-
dos os formatos, de todas as
grossuras, que não estão nem
classlttcadas, nem ompllhadits
em ordem, o sem Indicações
de procedência. E' tão difícil
procurar um alfinete no melo
de mil outros como um nome
entro todos esses nomes rus-
aos, franceses, ingleses, belgas,
espanhóis, portugueses, que se
misturam no melo da poeira
dessa extraordinária Cafarnaum
de fraternais cotoveladas. Com-
preende-Bo logo quanto é peno-
so o trabalho do empregado,
e nfto obstante, quão numero-
sus são as decepções. Apesar
do vivo desejo dc termos no-
ticlas das pessoas queridas,
cuja lembrança nos segue A
terra do oxlllo, nfto se ousa
acusar esse funcionário, se êle
nos remete a carta cuja oxls-
téncia conhecemos, mas para
êle invisível. Felizes aqueles
cuja apresentação os predls-
põe a seu favor, « para quem
so abrem as barreiras que obs-
truem a entrada dessa SAN-
TUM SANCTORUM. Fruchot c
eu tivemos essa sorte. — Eis
os despachos do noite. Eis os
do sul. Procurem, disse-nos o
digno burocrata. Aqui se apre-
senta um abuso dos mais gra-

Desabtài a igreja de
N. S. da Penha

CAMPOS, 1 (Asap.) — No-
tlcias procedentes de Atafona
no Município dc São Joio da
Barra, informam que desabou
o predio da Igreja, dc Nossa
Senhora da Penha, que estava
sendo remodelado. Em consc
quencia dessa trágica ocorren
eia, ficaram gravemente feri
dos cinco operários, que foram
internados no hospital da ei-
dade de Sfto João da Barra.

EXCURSÃO À TERRA SANTA
/WNAA/V^^^AA^^fcAi*** WM^WSAr^^SMAA^M/1

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
Exames de sangue, urina, es
carro, etc. — Vacinas autojce-
nas — Tubagcns — Dlagnós-

tico precoce da gravidez
Edifício DARKE - Avenida 13
de Maio, 23 -r 18." — Sala
1.836 — Tel. 32-6000 e 32-1435.
Sempre um médico de 8 às 18
horas. (Aos sábados até 12

horas.

O êxito dessa iniciativa do Touring
Clube - Fala-nos o sr. Arnaldo Ballesté,

diretor social dessa instituição
|/V>A/VSVVVVSA^AA/VVV\A.

so serviço postal, por uin viajante
francês, dotado de acentuado eapí-
rito critico. Não bc pode dizer que
hajit exagero na apreciação de Char-
los Expllly, porquanto, dez anos de-
pois, cm 1872, o nosso Imortal José
do Alencar, no romance "Sonhos

vos oue não ms"7urtõ"a°as- I cTouro", estabelece a seguinte com-
slnalar. Cada privilegiado con- paraçiio entre o conhecido inagazln
¦reue Vntao o direito do In- | 

"Notro Dame de Pari," e os cor-
vestlgar o montão de papéis rolos e telégrafos'
c de sondar a sua misteriosa
profundidade. Nada de vcrlft-
cação, nada de vigilância, nesse
arldo trabalho. Todas as car-
to3 passam diante tic V03sos
olhos c nnd^ vos ímpcdliin de
meter no bolso aque.a que de-

A cnsn da Notra Dame l- uma,
espécie de secretaria d.i moda flu-
mlnense; há naquele ministério de
luxo diversas seções e diretorias,
melhor regidas talvez do quo a dos
correios, dos telégrafos, e outras".

,,., ,.. Como se conclui, em todos o« tem-
scjals, se tlveesels, com a i pos. íol o nosso correio objeto de
consciência complacente, algum
Interesse em cometer essa sub

A notícia de que o Touring Clube do Braall repetiria, em 1953,
a Excursão ao Oriente Próximo e Terra Santa, levada a efeito no
ano passado, despertou grande interesse entre as numerosas pes-
soas que nfto puderam em 1952 tomar parte nessa empolgante via-
nem. Por isso, achamos oportuno ouvir a palavra de um dos dire-
rores dessa entidade, o Sr. Arnaldo Ballesté, médico de grande
valor, o qual nos disse o que segue:

¦ -1*1 — A excursão à Terra Santa, or-
_. gaulnda pelo Touring Clube do

Padrão do vida de tanuiis Bra*», * um dois mau beios Pm-rww« selos 
que pode fazer um ornem

culto, em nossos dias. Em algumas
semanas de confortável viagem o
excursionista vê diante de si, como
por encanto, as paisagens gravadas,
para a eternldsdc, nas páginas do
Novo Testamesto. E* Halfa, a porta
de entrada da Asla Menor com to-
da sua brilhante tradição; 6 Naza-
ré. terra onde nasceu a Virgem San-
tlsslma; é o Monte Tsbor, onde »e
deu o raUsgre da Transfiguração;
é Jerusalém com todos os seu» si-
tios sagrados (o Bcee Homo, o Muro
do Julgamento de Pllatos, o Muro
das Lamentações, etc.), é a Beta.
nla, com o Túmulo de Lázaro, a ca-
sa dc Marta e Maria, etc; é o rio
Jordão, em cujas águas Jesus foi
batizado; é o Vale dos Apóstolos, o
Mar Morto o tantos outros lugares
cujos nomes aprendemos, desde ce-
do ,dos lábios das nossas mies.
Além dos lugares sagrados, haverá
toda uma série de cidades e re-
glóes das mais célebres da História
Universal. Assim, por exemplo, n
caminho da Asla Menor, veromoe o
Plreu, com a cidade de Atenas (»
Acrópole), o Templo de Júpiter, o
Arco de Adriano, etc.i; a íamo3a
Ilha de Rh odes; depois da Terra
Santa, visitaremos Amman e seus
monumentos históricos, a velha cl-
dsde de Damasco tem cujas estra

reclamações, porque executa um ser
iMtcruse em rum,,,. ...... ....- , viço largamente utilizado pelo po-
tracáo Nenhuma garantia vos vo, do mais modesto ao mais abas-
«concedida 

^Pcía 
administra- tado c llbado intimamente aos mais

cac dó. Correios e a desordem variados misteres da vida. seja ela

no serviço nfto poderia ir além. I comercial, industrial ou scutlmen-
niuamo bem alto: E' aqui, ! tal. As reclamações, porém, colo-
sobretudo, que uma reforinr. , cam sempre em evidência o serviço
íadlcal si torna necessária, o ; o muitas vezes servem de tàboa do
anui' seria mister substituir j salvação quando nos esquecemos de

por uma organização severa o cumprir certos devores sociais e atrl-

atnwdo serviço português. E bulmos ao correio um MpotéUco
os brasileiros pensam quo extravio do ume carta ou de um
acompanham o século!" | oartflo. rASSin COSTA

Assim foi vista há 90 anos o nos- ÇASSIO oq»ifl

operárias de CampiM
Grande — Paraíba

Acabt d« ler publicada » Slnepie
Preliminar de resultados da Pesquise
de 1'adrlo de VHd ria Comlssio Nacional
de Bem-Eslar Social, correspondente ao
município do Campina Grande, do El.
tado da Paraíba. A lnveitltitlri incidia
«obre fsmiliis nperart.ii do Campina
Grande de J a 7 cumponenlei, cujos
.hefci 

'everclam a ocupaslo principal
em estabelecimentoi da Industria texill
e d« 6le«i veiriiis t perceberam no m*i
de julho de 19S2 aalarlo compreendido
entre Cr$ 400,00 

'e 
Cr» Í09.00. Das BI

famílias de 3 a 1 componente», na« coi-
tllçôes mima, foram pcsqulsadai 43. Oi
resultados mais salientes do trabalho
passam a »er ttpcslos. Daa famílias
pesquisadas, 69,82% dos «omponente» de
mais de 7 anoa de idade nio sabiam
ler • escrever. 07.44% das casai eram
de taipa e as restantes de alvenaria.
V.m nenhuma das moradias havia Af-a
moinada, esgoto e fossa síptlca, filtro
e maquina de costura. Das famílias
apenas uma possuía radie: 62,79% ser-
\lam-se de fosse precária • 13,95%
Utilizavam lur elclrlca. O numero me.
dlo de pessoas r°r quarto foi de 3.60
e por leito foi d» U*.

O »al<.r médio dos recursos per ft-
inilla foi de Cri 84^.64 • por pesao»
foi de Crt 19;,39; o valor ninllo das
dc«pcsa» por fanillla foi Cri 920,93 e
por pes«oa fo! Cií 217..12. Em conjun-
to o montante das despesas realliadas
pelas famílias, cm termos dr percenta-
jeni, foi assim distribuído! 47,01% ps.
rs ilimentaçâc; I5.R5~- para habttsçloj
R.9I"/», paia vestuário; .",2Í%, para
fumo e bebidas 4,56%, Para arlljos de
llmpeiai lfii"/°, P«r« transporte;
." 42", rara previdência e íe|iircí!
B,|6% para asslftencl.i inedlco-f.irma-
ceutlcaj 7,41",'", para pagamento de
dividas e o reslante pari outras dei-
pesas.

O orçamento da) fimllias se refcie
ao mfi de agosto do ano passado.

Sr. Arnaldo Ballesté, Diretor So-
ciai do Touring Clube

Pistola, Bolonh», Pádua, Veneza,
etc.) e vários ritos em Parla. Assim,
numa só excursão, o viajante uns
o Orienta lendário onde nasceu o
Cristianismo e o Ocidente, onde »
doutrina de Jesus conquistou »
maioria das nações cultas. V um
verdadeiro passeio dentro da Hls-
tória Universal, como vê o amigo.

Quando terá Inicio a excurs&o?
A 26 de Junho, no porto desta

capital. /
K a sua duração total? '

—. Contando as vlaecns mariti-
mas (inclusive as rio Mediterrâneoi,
sfio sessenta e dois dia?, chèloe de
beleza e emoção!

AKradccemos ao dr. Arnaldo 3nl-
leste os Interessantes Informaçõesutuu' uo _/m*iiu-vv vwíi W..J-. __«« . -- -- .   -

das Sáo Paulo foi convertido). Ba- j que nos prestam sobre a grande
albeck o as ruínas de Hellópolls
Beirute (capital do fjbsnoi. e, por
fim, Alexandria, o Cairo e seu ri-
quisslmo Museu, as famosas Pira-
raldes. etc. Como vô o amigo, o
Oriente Próximo, nos seus patoes
nialp sugestivos, será visto pelos ex-
curslonlstas do Touring Clube, que
vlajaráo cara a Europa no luxuoso
paquete PROVENCE, da Compa-
nhla Transporta Marltlmee.

Quais ns outras cidades In-
cluldas no Programo?

Além do Oriente Próximo e da
Terra Santa, a excursío de Junho
próximo abrange uma parte grande
da Itália (Gênova, Roma, Tenacl-
na. Nápoles, Caprl. ruínas de Pom-
péis. Vlterbo, Slenne. Florença,

excursfto de Junho próximo.

UVRE-SE DA TOStl:
I DEFENDA Oh -

SEUS BRONQUIOS COM

BIMZOMEl

v.ivclliiClliu ut; tuuyo un »*M»*_».w vi jjciuuiau uc ^j i^uiiuutcotuo uc
membros da c-xpedlçfto aos seus pa- | ida e outros tnntos de volta, em
Tontne n osmtrrhã A hlstiirlii 11 A.0 TC- : rllflii nlt^rririí-int: nflmnrmi nrlmnlrn-Tentes c ámlgóss A história uilo re
gistra se contra õsse primeiro cor-
rclo que partiu du Terra de Vera
cruz foi apresentada qualquer re-
<'!:imaçflo. E' provável que não. por-
que naquela época e atè oéciloa
depois; JA o serviço postal conátl-
tula prlvlléalo úo Estiuio. e o pa-
«'imento do transporto rins mis-
Slvas se fazia no ato dn entrega ao
destinatário. O concessionário do
serviço, o Correlo-Mór, nomoado pe-
lo Rei, e seus prepostos, só roce-
btrtm ai propinas no crsso da cor-
íespondênòla cliegnf ' aa mües de
quem vluba dirigida, q que nfto
ocorre -drpcls do advento rio s'.".o,
ruta tfC<:\ é B:iUfU!t» prevlsment»

dlus alternados, comprou primeira-
mente o cavalo do qtlc faluva a
portaria de sua nomençfto, o com
éle fez o serviço durante 60 dias.
A seguir serviu-se dc um burro e
uma mula, que agüentaram um
pouco mais. Vendo eutáo que náo
ganhava para a aquisição e custeio
rios animais, passou a fazer o ser-
viço n pé, com n mola ás costas,
sob o rol ou a chuva, no frio ou
no calor. E por 26 anos, assim exc-
ctltoü o serviço, honeBtlsslmameute,
s:m nenhuma falta ou licença,

COMO EUA O CORREIO GERAL
EM 1802 — Como se vê. o nosso
serviço .posta! sempre doníoroü a

KnVo Sortugal c BraMV^84!^j¦;ln¦H,f^fefccvolíffrrSflwfdo ainda Jioje a-Repar-
': •'rticío dos/Corrolou conhecida comotlçSo dos/Corrõlou conhecida como

a mais "nfe r.ida h burocracia e à
rotina. N8o acompanham. 6 noto-
rio. o progresso que outros países
realizam, náo obstante, dc cinco em
cinco ano3 se verificar a Ido de
funcionários categorizados, com pro-
pcslçóes e cabedais de competência,
tomar parte nos Congressos postais
Internacionais. Embora rcgulamen-
tad03 os serviços na Capital do en-
táo Vlce-Relnado e na Capitania

.;.i i :l, i u;.. j»uv.-„3 ví"v de Minas Corais em 1798. o correio
üavam pira a via pública, o dali ha Corte, às vésperas da guerra

-*ava- os dostlnatárlós, cebrando do Paraguai, em 18G2, ainda apre-
_  i- .... i -«..'.itrlr-i a tii-iic i.-.it' '. c t". ii ilíinrliiiniln i-triuitiiril":

Por trás da chapinha

de Coca-Cola... urr

de coisas boas.

de vlnrin c outro de .ld.\. .lutegrado
m grande frota de comércio, poder
icBamcuto comboladá, L-cgo qvi''
chegava a um i>orio, Belém, Recife
DilTCdòr o« H1o í,c Janeiro, os "ra-

ucs <Ui vias" eram levados para n
incidência do capltáo-ireneral ou
Governcdor, que os abria e deles
«tirava a correspondência ollclal.
P:r.i a entrevi dar, curtas aon par-
?leulnres, uin "oflcl;-.l ria sala" se
colocava em uma rias Janelas que

' im pelas que ia entregando e mais
•.di acréscimo pelas outros que man-

,,':i l»var ás residências.

A PRIMEIRA IRREGULARIDADE
-. ::' evidente que náo devia ser
vehuncw O serviço pcstal neEsa
<po;n. Pequeno como devia ser uo
t^:r.po do? primeiros gove nndores,
n correio, mesmo assim, forneceu
dencie lc?.o assunto de grande gra-
vldade para uma queima em tír-
•' .-, oncrnlccs levada no Rol pelo
Covcrnador D. Dicgo de Menezes,
•entra a r.çáo do Bispo D, Cons-
•.'-.nino Barradas, em carta datada
1i Olinda, a 12 dc Julho de 1609.
•i:-.bora náo se trate propriamente
"¦ uma reclamação contra a e>:c-

(içáo do Bervlço do correio, a car-
•" dó Governador denuncia atos do
«inloncla ou crimes ccmlnados nas

?.i vlgr:ite3 Ordenações Aínnsl-
v [j que resultaram ao seu prlncl-
< - iiutor, a mais elevada r.utorlda-
de eclesiástica severa reprimenda

• wrto do Soberano. O historia-
der Saiano Braz rio Amaral, no oeu
n ;.»lí!co tr.ibnii.o "Governadores e
Blsj :r," — Lutas cnírc oa poderes
:cniporal e eaplrltue) iws sêculon
XVI e XVII", transcreve a denuncia:

...nesta caravclla lüá entre-
K'ae ao inest e huni maço do
cartas com o sabesçrlptó para
13 Maria, minha mulher, de-
baixo de cuja capa hlao num
maço para vo~a maEestade c
,.ara o Conselho da índia, para
o Vlce-Rcy o mali Trlbunaos
em que avisava do que convl-
ahu nos serviços do Vossa Mu-
íestade. Os flamengos, tanto
que entraram a caravella to-
mr.ram us cartas e ns deitarão
uo convez; hla na caravella
um passageiro cie Igo u que
náo acl o nome, o qual lim-
çou mâo do maço c o levou
ao BlBpo que o nbrlo e publl-
cou o cpie tinha as curtas.
quclxando-Éç do modo cemo
nellas dizia a Vossa Murrestade
s rompendo o segredo dellas,
rousn tiln defendida por Vcsru
MOBUStade c ordenações e dts-
to mandei tirar Informações a
Pernambuco e passa nu ver-
dade. E sempre tem as cartas
em tUtt mão, tanto a3 que ea-
crevl n Vossa Majestade como
as que mandei nca Conscllici-
ros o sí minha casa. He c-so
táo Indigno de num Bispo e
táo digno Cr Vcssa Magestfi-
de lho appllcar o remédio com
Justiça que. a não so' assim fl-
cará logar de me haver por
aggravado, mas fio da Jurtiça
c real clemência de Vossa Ma-
gestade quo ordenará satisfa-
çáo como lha mereço".

ENSAIOS I)«T ORGANIZAÇÃO -
Só em 1793 cogitou o governo por-
tugués de dar aos serviço3 postais
uma aparência daquilo que hoje
conhecemos cemo correio, cstabelc-
cendo cs primeiras agencias e Unhas
regulares dc condição dc malas, fa-
zendo baixar Instruções para o res-
pectlvo funr-lonaincito. Parece, to-
davla, que durante largos anos essa
regulnmentncáo fl-cu no papel s»m
apUcação, pois dela nenhuma reíe-

sentava o deprimente espetáculo
comparável a uma "extraordinária
Cafarnaum de íratcrnnls cotovclu-
das", como o claeüflcou o exilado
iruncêu — Charles Expllly no seu
livro "Mulheres e Costumes do B:a-
sll", tradução de Affouso E. Taunay:

"O edifício dos Correios, no
Rio, está longo de oferecei o
aspecto grave que apresenta r>
da rua Jeun-Jacqucs-Rousseau.
Compôe-f.e simplesmente de
uma Bala bal.-cn, dividida ac
cumprido por uma mesa, sobre
a qual cstft empilhada, em con-
fusão, a correspondência tra-
zldu pelos navios do todos os
pontes do rjlobo. Contra a pa-
rede acham-te igualmente en-
costadas eEtantes uossetras,
cheias de embrulhos o do car-
tas. A esquerda, lê-se em um
cartaz; corr£1ü do norte.
A direita; CORREIO DO Oüli.
Depois, ao fundo, uma peque-
na mesa onde se instalam o
senhor diretor e dois emprega-
dos. Um tapamento de ma-
delra, com uma porta que se
abre á vontade, lntcrpóe-so ás
mesas e uos visitantes, Eis,
em quatro Unhas, uma des-
cripção completa do departa-
rnèato dos correios do Rio de
Janeiro, Tratemos agora da
turma de serviço usada para a
uísirimuçáo d0 cartas. Os des-
pachos trazidos pelas malas ln-
glosas sáo colocadCB à parte,
sobre us mesns laterais, en-
quanto que os papeis expedidos
por outra via, iáo lançado»
dtsculdudameme sobre a gran-
de mesa do centro, onde náo
tardam a coníundlr-se com os
demuis. Os grandes armazéns
comu.ciaes recebem multo re-
gularmcnte a sua correspen-
ciência, sobretudo os que a
mandam buscar por um cal-
ieiro e os que, mais prcvldeil-
us. ainda, tém o cuidado do
a fazer endcreçr.r ao consula-
do dc seu pais. Náo acontece
o mesmo com cs Infelizes —
e são tão numerosos — cujos
correspondentes europeus, por
economia, confiam as suas car-
tos a navios me.cantes. Para
oa exlladcs dessa última ca-
tcgoriii. o carteiro é quase um
mito. Não tém, pato que es-
tranhar se se passarem sema-
nas e me:cs do dia cm que a
carta quo esperam tão impa-
clintemente lhes deveria ter
chegado ás m&os. Quo fiquem
contentes por Bcrem bom ser-
vido;, porque multas vezes o
papel cuja remessa Ji lhe íol
anunciada, escapou á vista do
empregado. E' entáo um amigo
que 83 encarrega de avisa o
destinatário que um paÇOW.
encontrado por aca:0, solicita
sua visita ao correio nacional.
Em caso de rcclnmaçáo, eis o

que se passa: o funcionário
subalterno rcme::e açodada-
mente cs monte.-, de papel cx-

postos diante dele. o dc orai-
11'irlo. depois de rápido exame,
declara sem fundamento « re-
clamaç&a I>tt> á multo s.m-
pies. Deacúbra-ee c^ora uma

1 nnind° ^^ii^^^í&Xscs^MXssM^^Kifm^ *r> _i*_fl_*_r^^ê__^áâBffl
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Varias industrias ajudam

Por trás da chapinha de Coca-Cola não se
encontra apenas a moderna e perfeita fábrica do
seu refrigerante predileto... Muitas outras im-

portantes industrias nacionais contribuem para a

produção dessa deliciosa bebida. Serrarias, fábri-
cas de caixas, de garrafas e de chapinhas são
alguns dos grandes fornecedores dos fabrica-ates
de Coca-Cola. Até Volta Redonda ajuda a matar
a sua sede... pois, dos seus altos fornos, é que
procede o aço empregado nas geladeiras e nas
carrocenas dos caminhões dc Coca-Cola.

FM
a matar a sua seae...

AM-J

GraÜ§!)
Remetendo este cupon para a C. P. n.° Zó\>,
Rio de Janeiro, V. receberá um exemplar
da historia em quadrinhos 

"Por trás
da chapinha".
Nome ... — •••••

Endereço 
Cidade Estado

Fabricantes Autoitoulos: C0CACÜ1.A URKRESCOS S. A,
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Em "Cidade Jardim", realiza-se hoje, a maior festa do turfe bandeirante
> —-— :) °B "turfmen" brnMlelros t6m suas i cnnto do turfn ,i,- río Pnnio c se  *mwm

Ministério da Guerra
z

VISITAS A DIRETORIA DE OBRAS E FORTIFICAÇÕES
r SEMANA EUCARISTICA - ACAMPADO O 2/> R.
I.¦— ATOS DO MINISTRO — PÁSCOA DOS MILITARES

A dlretorlt jeral de Obra» < Fortifica,
toes do Bcercllo acaba d» receber avisita dt cordialidade do general Wlllum A. Beiderllnder, chefe da MissiSMilitar Norte-Amciicana que se tezucompaalur dos coroiici» Wllllárn Jo-Jict e.Roberl E. Ciou, tenenles-coro.
nela Wllmot Baueh e João Angucio
fllontan-oyo» e capliio Artur S. Moura,bando reecbldoi pelo respectivo direto-
fieneral Adalberto Rodrigues de Albú'-
querqtie.
ACAMPADO O 2." R.I.

Estve acampado em Gcrlclãí, duran.<• fi ultima semana, em exercidos deInstrução, o 2." Regimento de Infanta!
ila.
UNIFURME- DO DIA

A Secretaria Geral da Guerra mat-can o 5.» uniforme ptra'o dia S.
CONDECORAÇÃO' Atendendo «os relevantes serviços
prestados á Naçlio durante a campanha
da Itália, quando comandou a'l',E'.'B,
foi ;oondccor«dj com a Grã Crui ds'
Ordem Nacional rio Alcrito o marechal
Joio Batista Mascáriehhas dc Moraes
chefe do Estado Mpior das For{«s Ar-inadas.
VÁRIOS ATOS DO MINISTRO DA

GUERRA' O ministro da Guerra assinou porta-lias deslgpando o leu. cel, lecnl.ro
Carlos Alves de Suuza' Ferreira e otíiajor técnica Luiz Felipe G»|câo Car.ncir0 da Cunha, rara Integrarem as co-
missões de pádrouizaelo das pi ovas cieestabilidade das Pülvorás Utilizadas
Conjuntamente pelas Forças Armadas edc Ürgahlzaçío clã Regulamento pauo Serviço de 1'olvora e Explosivos das
mesmas Forças, em substitülçio aos ma-
jores técnicos Wertler Djàllúir Ciosa eDanilo Augusto Ferreira Alontcnejrru,
respectivamente; tornando insiibsistento
» portaria 57, que reconduziu ás fua-
;õès de Instrutor da liscol» dc Pin.:|ucdistas o capitão Dlrceu Bouccker deSouza Lobo; nomeando auxiliar dc ins-tintar .da Escola de Motomccaulzaçâo oI." _ tenente Adall de Oliveira c Cr;i7;«iixiliar de Instrutor da Academia Mi-U:ar o I." teu. I uiz Caríój Màrccndej

tf) Os "lurfmen" brnMlelros tCm suas
vlstus voltadas, hoje, paru o Hnciu
hlpódromo dc Cldaclo Jardim, li'
quo ali, será realizada a resta mn-
xlma do turfe bandeirante, com a
disputa do G. P. "Sito Paulo", pio-vn de expressão Internacional. A
reunido, que marca um grêmioncontecimento social, tem na sua.
parto esportiva a expressão viva cia
grandeza do turre nacional. O
íirande cila do turfe bandeirante
que, hoje, passa, 6 tambím de to-
'los os "turfmen" brasileiros, que-

Machado; passando à disposição do
Ministério do Exterior o general Dia!-
ma Dias Ribeiro, a fim de integrar •Comissão de inquérito que Investigara
os fatos relativos ao recente Incidente
rio fronteira ocorrido na região rios riui
Curaray c Couonnco, entre o Equador
e u Peruj designando o maior Alvarlno
dc Araujo Pereira para representar oM, ds Guerra ao ato da cessão á niU-niclpalldade de Lapa, Paraná, dc uma
área de tenonlej coronéis Alonso Per-nandes Monteiro Filho c Ari Silveira dc
Souza, t-epresentatues do K.M.E., ma-
Jpr Aldebert do Queiroz, do D.t'.P. e
os maiores Bento José Bandeira de Melo,
do D.G.A. e Osmarliio Sampaio' Nle-'
meycr, da D.C.M.B., para Integrarem
a comissão que opinaiá sobre a visíura
auxiliar Ml revendo lambem as joIp.
Çes relativas ás Oiltíras hlpomovcls cmliso na Exercito; nomeando o 2.° lc.
nente Q.A.O. Durval Plnicntel, èfltlàí
de cõm.uiilçaçôcs do seu gabinete, c
finalmente,, tornando sem efeito a con-vocação para o rervlco ativo do 2." ;e.
neule medico da reserva dr. Juão Alvesde Medeiros.
RECOMENDAÇÃO SOBRE A

PÁSCOA DOS MILITARES
" Devendo a União Católica dos MÍIll».res realizar a tradicional Páscoa ries

Militares, o ministro da Guerra, poravho de ontem, reaomenda aos èoman-
ditiues de Itcgl».. e nos diretores e clrclcsde rêpar|lçcs do seu Ministério que
proporcionem aos seus subordinados as
facilitados habituais n cclcbracim úts<,.\
cerimônia. Pc r scllcltaçio da U.C.M ,a cerimonia será realizada: a) — «acapital federal: d:a ü de maio — OiW
no Parque jujlo Furtado — praça da
Republica. Dia 2.1 dc maio, na Vila Mi-luar. h) — ua gúárnlçâo dc S, Piuíioi
dia •! de junho, c) — Outras gttarul.ções do pais: O dc maio.
CERTIFICADO DÈ RESERVISTA

A DISPOSIÇÃO DO DONO
Na 3." Seção da I • C.R. e-tá ádisposição t|c lrlncu Ji'.sé Batista .

certificado dc reservista, qus fui
pontrado poidldo na via publica.

se orgulham com a ovoluçSo mar- ' grande corrida.

cnnto do turfe de Süo Paulo c se
rejiibilam pela realização dessa íes-
tu cujo sucesso e expressivo. Aa
dependências cio Hlpódromo de Cl-
dado Jardim eutarAo certamente,
lotadas esta tarde, pelo quo de
ninls representativo existe na soclc-
dade cio pais. Delegações cstrangel-
ras, nl iestnrao colaborando parao maior brilhantismo da ícstn
Representações cla„ sociedades co»-
gfneres, comparecerão a grande
reunido. "Turfmen" nacionais e
estrangolros catarão presentes A

m IfifAMHA mmm
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JíPORFIO (J. Marchant) FOI O VENCEDOR 00 G. P. "PRESIDENTE VARGAS
GANGORRA (B. Cruz), JUNARDO (E. Casrillo), NEMO (J. Marchant), JABORANDI (B,
Cruz), SERENO (R. Martins), CATÃO (P. Fernandes), MENGO (P. Fernandes), BINGO

(B. Cruz) e SERIGOTE (E. Casrillo), os demais ganhadores

.eu
en.

OLHOS DR, HEREOIA Método Moderno e
ffi«a* dc Tratamento

Rua Buenos Airti, 202 — Ttl.: 7.3-1482

Ministério dt Marinha
MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS — ATOS DO MINISTRO

Esplendida reunião mi levada aefeito anteontem, no Hlpódromo da
Gávea, üth pítbllco numeroso ali
compareceu, enchendo suas de-
pendências.

A' principal prova da tarde, o G.
P. "Presidente Vargas", rol lcvan-
lada por Porfio sob a direção dc
í. Marchant. As demais provas pro-
gramadas dc um modo geTal agra-
ciaram, apresentando algumas delas
bons c movimentados finais.

Damos a seguir o resultado téc-
nlco das carreiras, realizadas.

RESUMO TÉCNICO

PRIMEIRO PAREÔ - 1.400 me-
(ros — Cr$ no.000,00 — CrJ .,
9000,00 e Cr? 1500,00.

Ks
li.0— .Gangorrn, b. cruz  58
2.o — Oracia, L. Vieira  51
3." — Holometro, A. Ribas ... 56

Monterrey — Algerla — Paris —
Good frlend.

NAO CORREU: Sonhador.
DIFERENÇAS: três quartos dc

corpo a pescoço.
TEMPO: 89" 3/5.

RATEIOS:

VENCEDOR <7i: CrS 43,00.
DUPLA (441: CrS liü.OO.
PLACÊS: (7» CrS 23,00 c (8) Cr5

19,00.
MOVIMENTO IX) PAREÔ: Cr$ ,.

397.350,00.
GANGORRA -- F, C. — 5 raiou

— Sâo Paulo — Por Black Toul e
Rève cfAmour — Proprietário: Or-
latido Lopes Ribeiro — Tratador:
Manuel Raphael -- Criador: Haras
Santa Anita.

SEGUNDO PAREÔ — 1.200 me-
iros — crs 60.000,00 — CrS ..
ia.000,10 « cvs 9.ooO/*o.

Ks.
1.° — Junardo, E. Castlllo .... 54
2.» — Jangol, ir, Marchant .... 54
3." — New Wonder. C. Moreno 54

Regulo — Flrcbolt — CIcofas,

DIFERENÇAS: melo corpo e s«ls
corpos.

TEMPO: 74" 2/5.

RATEIOS:

VENCEDOR (5) Cr$ 13,00.
DUPLA (44): Cr8 23,00.
PLACÊ (5): CrS 10,00.

MOVIMENTO DO PAREÔ: Crí ..
930.580,00.

JUNARDO — M. T. — 1 anos
• - S. Paulo — Por Romncy e Kisa
~ Proprietário: stud Rocha Farm
~ Tratador: ,lori?e Morgadq —
Criador: Haras Santa Anita.

TERCEIRO PAREÔ — 1500 me-
tros — CrS 10.000,00 — CrS ....

1Z.000,00 e CrS 6.000,00.

2,"

El
lio ¦

Egll. F. Irlgoyen  58
Manlcore, Ri Martin» .. 58

Negrito — Açude — Repentl-
Ittdaya.

NAO CORREU: Aiueoa.j-,
DIFERENÇAS: quatro e seis COT-

pos.
TEMPO: 92" 4/5.

RATEIOS:

VENCEDOR (1): Orl 14.00.
DUPLA (12): CrS 24.00.
PLACÊS: (1) CrS 10,00 e (3)

10.00.
MOVIMENTO DO PARBO: Cr» .

1.321.150.00.
NEMO — M. A. — 4 «UOS -- S.

Paulo — Por Formasterus e Rlrl —
Proprietário: Stud L. cly Paula Ma-
chaclo — Tratador: Ernani de Frei-
tas — Criador: C\ G. de Paula Ma-
chaclo.

Cri

Nemo, J. Marchant
Ks.

50

'KENTUCKY DERBY"
Lousiviu-E. Kentueky, 2 (INS)

— Dark Star venceu hoje. o tradl-
cional Kentueky Dcrby, percorrendo
a clássica distância cm 2 minutos c
2 segundos, Antes da corrida, Dark
Star estava cotado a :;7rcl. O 2."
lugar coube a Natlvc Dancer. e o
3.o a Royal Bay,

O contralorpejeiru "Bracui" pru-.-ilcutc ciu Recllr clitgou a Fortaleza: oi.a.iu-lildr, paliai "Hiu Branco" dclxoiíl ,P.v.aicM com (lcsllliò a Natal: « .. ' '

lleiui.k Mffrqucj Caminha das fmiçíjj
; dc instrutor dos cursos — oficiais c-

praças __ ,|0 Centro dc Ádesfrimcrro
. Almirante AUrques Leão; ., capitão '

iu\lo auxiliar Joso Bonifácio'! partiu nente, fuiilelro nàv.hl '
de Recife paia Salvador.
l)ISI'l Nr-Ab E DESIGNAÇÕES

O ministro da Alerinha assinou pot-tarlas; dispensando Cl' capitão de comia

«WS»

FABRICA BANGÚ
TECIDOS PERFEITO?

prelendos
no

Brasil

7

irande
suecesso

em
Buenos Ayes

CXIU4 NA OURELLA
MNGÚ-IN0U5TRIA BRASÍLEfPA

NHWtaMHMM ¦»'

Dorlá Crcçííliíilgh
dc- Ollycini das funções dc- Chefe da Se-
Ktinda Scçíõ do Estado .\lalci do Cut^o
do Fuiileiròj Navais; o primeiro teiíohte
Carlos Alberto TòixelmrAJetftles das itm-
çoes do ifistrutàí di J-Iscida cie CI.C Jlo
Çen.tro d« Aclestraiiitato "Almliatr.c
AUrqúcs I.cão"; •) capitai) tenente Pau.

jlo (Julllicriue Brandão Padilha das Icn.
j çõ,-s dc lincarréjjado da U-cnla <lc ClC
, e lnsfruioi do Ciiíso de ClC — pata
| triviais c praças -¦ cio Centro de Ade--
| trametnp ''Almirante Marquês Leão1';' a rapino tenente Luli Afonso Kuiili

Pãrjjn Mm ,|as li».voes de Ki:c,irrcf,i-
do cias lisexias de TA: c instrutor d.-,
Citrs i dt TAs — para oficiais c prac ia

| 
— do Centro dc Adestramento "AliSl-

I raiitc Marques Leio''; o capitão de cor.
veta, medico, Dar.y dc Sourn .Mediria

| cias fiin.-ões ile Instrutor do Cttrso ile
j Controle dr Ava;;ai_ do assunto "Pri-

j melrcs Socorros" para oficiais c pratasdo Centro dc Adestramento "Àlmlraii-
le Marques Leão"; c deslj:'.iando o .\i-

i piiio dc fragata Júlio Xavier de Araújo
i Silva para e.vcrccr as funções cie Ins.
ilrutor da Escola dc Artilharia de Cm-

ta, sem prejuízo das que |á exerce .ia
i Escola de Estado .Maior do Exercito.
ICOMISSAO NO ESTRANGEIRO

Erii a\it'o ministerial o capitão ue
í corveta Sidney Franco Ache foi deslg-

nado para servir no Es.rlíorlo dc Coni-
pias da Marlnlra em Washington', nos

I listados Unidos tio America do Norte.

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodiagnósrico especializado das doenças dos ossos e
articulação

TI»Í3
.1J3Í

Radiografias e tratamento de fraturas
^, \ a domicilio

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5." and. -

M às 18.30 horas - Tel.: 22-8757 -
HOKA MAKUADÁ

- S/511 e .
Res.: 37-13

de

Congresso dc história
Será realizado no período de 24 de setembro a 2 de de-

zembro, em Petrópolis, no Museu Imperial

O Governo da Cidade 3
PROSSECUIMENTO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO
GINÁSIO NA GÁVEA E DA ESCOLA EM ROCHA Ml-
RANDA — VÃO SER CONSTRUÍDAS 25 ESCOLAS DE
MADEIRAS — MAIS DIRETORES DE ESCOLAS EFETI-

VADOS — IMPOSTOS EM COBRANÇA

Comemora, o Instituto Hirtó-
rico de Petrópolis, o 15.° anlver-
rio de fundação com a realização
de um Congresso dc História, a
realizar-se no período de 24'de
setembro á 2 de dezembro docorrente ano, tendo como mem-
bros de honra, autoridades íe-
Jerais, estaduais, municipais, mi.
iitarer e eclesiásticas, além- -do
Príncipe Dom Pedro dc Òrlèàns
i Bragança.

A comissão organizadora do
Congresso tem como presidenteo sr. Henrique Carneiro Leão
Teixeira Fialho: secretário, sr.
Guilherme Auler; Tesoureiro, sr.
Gabriel Kopke Fróes, membros,
os srs. Lourenço Luís Lacombe,
Artur de Sá Earp Neto, Paulo
Machado Costa e Silva, Hélio
Viana, Gilberto Ferraz: c Pran-
tisco Marques dos Santos.

O Temário Oficial do Congres-
so, além do estudo da fundação
e vida do Instituto Histórico de
Petrópolis, abrangerá o período
da "pre-história" até à eleva-
ção de Petrópolis à categoria de
cidade cujo centenário transcor-
verá em 1957, quando se reali-
zará outro congresso de História.

Na véspera-da inauguração do
congresso será realizada a ses-
são preparatória para a apre-

sentaçáo de credenciais e ciei-
ção da Comissão Executiva.

Durante o período cio Congres-
so, será realizada uma Expo:i-
çSo Iconográfica Petropolitana,
com a publicação de um álbum'
ou catálogo.

As adesões ao Congresso, que
se reunirá no ralão de confc-u
réncias do Museu Imperial, sede
do Instituto Histórico de Petró-
polis, deverão ser enviadas â" Se.
cretaria até o dia 30 de agosto
do ano corrente para o endere-
ço: Caixa Postal 17G, Petrópolis,
E:tado do Rio.

O prefeito Dulcldlo Cardcío, assincu
Uccrciuã datados cie 30 dc abril ultimo,
efetivando c- nomeando para o cargo
de diretor dc líscola primaria iminlii.
pel cs professores de curso prhn.i; ic
que prestaram cnhcursq e feram cias-
si ficados, assim como os que ocupa-
cam o referido cflrgo, inrerlnshienlc, em
grande numero, desde 1951, classifica,
dis l«mh-ai cin Crhcuiso, que tlaha \a-
lldadc de 2 tines, terminada a 2 do
janeiro ultimo, nu entanto; o artigo t',°
da Lei 755, f.>l auíomalicamcnic pror-
rogaJu, o que cfeieccu garantias aos
candidatos agçra ucmcadus em cara'.ct
efetivo.
COBRANÇA Di-; IMPOSTOS

A Prefeitura está cobrando este tifrs
o imposto dc Industrias e Profissões
relativo ao I." siir.cstic. As guias pata
o pagamento estão sendo entregues na
rua Santa Luzia, 11, mediante, a apre.
sciitaçâi, da guia do 2.» semestre de 52.

Também, nes 15.A. processà-sç o rc-
colhlmcnto da sclagein por verba do
Vendas à Vista, cíu mês de abril c oin.
da, a cobrança do Predial e Tcriltoil.il.
cuio prazo, para o Lote n.° 1, tcrml-
nará a 15 de junho, para resgate, sem
multa. As guias do Lote I já foram dis-
tiibuldas pelo Correio e os que u»o te.

rui

Terrenos e casas ramal de Mangaratiba
(lima de praia campo e montanha

ITAGUAI - MURIQUI - IBICUI - MANGARATIBA
Casas de CrS 60.000,00 a 220.000,00

Terrenos de CrS 20.000,00 a CrS 120.000,00

IMOBILIÁRIA SÃO JOSÉ1 LTDA.
Av. Rio Branco, 18, 6.° and. Salas 601/2, tel. 23-5407

a força do cálcio, está concentrada num vidro de

CALCIFORÇA
^DfinUçün, Raquitismo, Fratura, Debilidade

DUteflu LA& e FARM. GAIA LTDA.
&$& essa? y® t^ho, 390 — Tei.: mm
¦WWBMHiimiiuiiiiu .'.u—; _..i_ 1 '¦-.¦!¦»
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ccberim, poderão proõnra-las
Santa Luzia 11.
PROMOÇÕES NO DEPARTAMENTO

DE KSTRADAS DE
RIJDÀpENS
Em ,'ltcs dc M dc abiII, e tendo em

vista o éxpòòlcaíc áprcséntadc" pelo. dl-
retor d D«Ftr.-.mntj dc Estrada c!è.;'Ko.
digein, 6 prõfclto assinou prcmoçícs p^r
aiitiguidadOj para as vazas existentes
no quadro fiinclcnal du referido Dcpar-
tamc.ito. A rcl.-iv.io será publicada lio
Dínrlo Oficial, pute II, ile amanhã.
VAI TERMINAR A CONSTRUÇÃO

DA ESCOLA EM AREAL
A flui de terminar a construção da

Escola para seis classes, iá Iniciada e:n
Arcai, na cstaÇâp dc Rccha Mirando, o
prefeito aprovou a abertura tlc coucer-
renda publica, tcnúi tauibcni, auturl-
indo igual iifcsvldeneiá para a' constru.
Vüo de uni gln.-.slo, com capacidade Ce
11) classes, na rua llatista da Costa, na
Gávea. As duas obras estavam paia-
lizclas há mais dc 2 anca.

Ainda, em prosseguimento ao «tu
plano dc assistência escolar, o prefeito
autorizou a ccnstruçio de mais 25 rs-
colas ICenticas a que foi Inaugurada rc-
cehtenierito c;n Santiastmo, que ser.ío
distribuídas nos c'lvcrscs bairros da c'.
dade, principalmente na zena suburbana
e rural.
DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria de Finançasi Sociedade
Musical Flor 'c Bctafogç, Propaga!"-
ra dc Belos Aite- — Deferido; .)cr^c
Ariiiandò de Mojlteriegrò e Serra c Odc'.c
de Moutencgro Albertoul — Sim; Fe-
deiação dos Ranclios Cariocas — De.
fciido.

QUARTO PAREÔ — 1.400 metros
— CrJ 30.000.00 — Cr» 9.000.00.

Ks
l.o — Jaboroncli, B. cruz  50
2." — Aluardlio, J. Marchant . 5:1
3.° — scnrfncc, P. Ferunudea . M

Maracajti — Caipira — Alrltro —
Lorcl Polar — Juvenil — Tangedor.

NAO CORRERAM: Chumbo f
Hollywood.

DIFERENÇAS: palheta e melo
corpo.

TEMPO: 88'' 2,3.

RATEIOS:

VENCEDOR (4)i CrS Sií.UV
DUPLA (12): Cr$ 35,00.
PLACÊS: (4) CrS 30,50 e (2) CrJ

23,00.
MOVIMENTO DO PAREÔ: Cr$ .. i

1.706.050,00.
JABORANDI - M. C. - 7 anoaS. Paulo — Por Santarém e Za-

guln — Proprietário: Mario Scottt-- Tratador: Fernando Pereira Sch-
nclcler — Criador: C. G. de Paula
Machado.

QUINTO PAREÔ — 1.ICU metros —
Crs 00.0110,00 — Crç 15.000.00 e
crj :.:>oo,oo.

Ks.
1.° — Sereno. R. Martins . .. 532.» - Gurl.1, B. Cruz  :,j
3;°,— Marlusi C. Moreno  83

Bucklngham — Bny — ManolcteBorra lhe Ira.

NAO CORRERAM: Solúvel. Poli-
do o OJelembun;.

DIFERENÇAS: mela cabeça e um
e melo corpo.

TEMPO: b7" 2/5.

RATEIOS:

VENCEDOR (Oi: CrS 132.50.
DUPLA (44): CrS 49;\Ü0.
PLACÊS: 1.91 CTS 33,50 e (8) CrJ

55,00.
MOVIMENTO DO PAREÔ: CrS

1.510.020,00.
SERENO - M, C. - 3 atios

Rio cie Jaut-lro - Por Secreto e
Muyciora — Proprietário: Joríe Ja-
bour — Tratador: Celestino CidmezCriador: Oswaldo Aranha.

SEXTO PAREÔ — 1.500 metros _
CrS 35.000,00 — CrJ 10.500.00 e
Cr$ S.íãO.OO.

Ke
1.° —Catão, P. Fernandes ... 5o
2.° - Isletc. D. P, Silva .... 56
3.0 _ El Toro, C. Moreno .... 54

Incendlário — Crato - Don Eu-
vnldo - Cabo Frio — Arroz Amargo.

DIFERENÇAS: três quartos e trêaciuarto- c!e corpo.
TEMPO- 92" 3/5.

RATEIOS:

VENCEDOR (3): CrS 43.00.
DUPLA (23): CrS 43.C0.
PLACÊS: (3) CrS 31,00 o (4) CrJ29,00.

PLACC6: (1) Cri 14,00 • (J) Cri
26.50.

MOVIMENTO DO PAREÔ: Cr| ..
1.442.920,00.

BINGO — M. C. — « Mlüi —
M. Gerais — Por Pltangul e Gua-
pa — Proprietário: Stud Brejeiro —
Tratador: Cario» C. Cabriil — Cria-
dor: B. Valadares Ribeiro.

NONO PARCO — GUANDU PRE-
MIO "PRESIDENTE VARGAS"

MMM> metro* — Cr$ 200.000,00
Cri 60.000,00 e Cr» 3B.000,0í.

Ka
1.» - Porflo. J .Marchant ... 58
2.° — Aoapulco, P. Irlgoyen . .M
3.° — Papo de Anjo, A. Barboan 58

Homero — Neru — Morumbl.

NAO CORRERAM: Proaper. Grey
Glrl, El Greeo e Curare.

DIFERENÇAS: três corpo» e ca-
beca.

TEMPO: 123" 4/8.

RATEIOS:

VENCEDOR (3): Cri 4«,00
DUPLA ('241: Cri 132.00.
PLACÊS: (3) CrS 20,50 e (7) CrS

23,00.

MOVIMENTO DO PAREÔ: CrS ..
1.608.850,00.

PORFIO — M.'C. — 4 anos -
Suo Paulo — Por DJcbel e Cross Fox

- Proprietária- r.ella O. pci,oto „,Castro — Tratador, o, F-ün
Criador: A. J. Peixoto de c*jto
DÉCIMO PARKO - l 500 m-tro.

Cri 55.000,00 - (rs li J*,,,""
CrJ 8.250.00. '

Kj
jç
M
y

• A;.
Qu».

doU

l.o — Serlçote. x Castlllo
2,° — FaKlewood, C. Moreno
3.° — Marco, M. Henrlques

Fluor — Johll — Qttaral 1
vltrador — Fllfto cie Ouro
slmodo — iTci&ssn — Hllanllr

NAO CORRERAM. Marsal:
Danger,

DXFBROBNÇAS: Pcmoçc t
corpon.

TEMPO: 94".

RATEIOS:

VENCEDOR (fl): CrS 38,00
DUPLA (13): Cr? «5,00
P1ACÊS: (li CrS 13,00. (í

24.00 e 131 CrS 17.00,
MOVIMENTO DO PAREÔ Cr»

1.063.700.00.
SERIGOTE — M. A. -3 ano;

— Rio de Janeiro ¦— Por Sc;rc:o *
Águia -- Proprietário: Stud 20 d<
Janeiro - • Tratador; Celestino Gn-
mez — Criador: Oswaldo Aran!

MOVIMENTO GERAL DE \pn>.
TAS: CrS 13.837.450,00

CONCURSOS: Cr< 008 460.00
TOTAL: Crt 14.545.910,00

Cri

CAMPO E MONTAR1AS
DO G. P. "SÃO PAULO
CRS 1.000.000,00
CUALICHO — O. Rosa 
ATLETA — O. Rcichel 
EL KEBIR — E. Garcia 
PLATINA — F. Marchant 
l.ORD ANTIBES — O. Ullôa ....
INDÓCIL — R. Olguin 
BALTIMORE — R. Larorre 
PANTHER — E. Casrilio
BUEN TIEMPO —A. Araujo ...
FAIRY KINC — P. Vax
EL ARACONÉS -— L. Leguisamo  53
OO WELL — W. Cunha  59
SANTA BELLA — L. Conialex  57
MANCEBO — L. Diaz  59
OBOLENSKI — F. Irigoyen  55

3.000 METROS
59
59
55
57
59
55
39
59
59
59

Programa e montarias oficiais para
a tarde de hoje, em Cidade Jardim

1.° PAREÔ — às
l-üuo metros _ cr$

l—l PKú. I,.
2 Absurdo,

12,30 horas -
5.000,0o.

Ks. I
Cionzalez  55

V. Pinheiro F.» .. 55 I

" Rcmbhft.
4 MlB, L.

R. Zamtidlo
B. Gonçalves

-3 Encantado, L. Dlaz  55!
4 Klm, R. Zatnudlo  55

-5 Fredlnl, G.
7 Chique, R.

Grcme Jr.
Latorre ...

4— 3 Peklni. L. Oíorlo 
9 Qulhhlo, O. Relchcl " Qulrlnal, L. B. Gonçalves

2.° PAREÔ — às 13,10 horas
1.S0O metros — CrS 60.000,00.

1-1 Auatrologo. R. Olguln
2 orenslvn, V. Cunha ..

2—3 Fenelcn. J. Martins ...
. 4 Curlo, R. Latorre 

MOVIMENTO DO PAREÔ: Crt1.487.220,00. 3-5 Maurlnho. D. Garcia ..
CATÃO — M. C. — 6 anoa -. 6 Eslavlco, G. Gretnc Jr.

Paraná — Por Caton e Lefui Pinaa-¦ Proprietária: Wnnda Bcrquo — 4—" Pcrcquè, L, B. Gonçalves
Tratador: Frauclico Pereira — * S Donuis. O. Relchcl 
Criador,.' Wancia Bcrquô.

SÉTIMO PÁREO -^
— CrS 50.000,00 -
e CrS 7.500,00.

1.» — Merigo, P. Fernandes .. 522.» - Duc d'Anjott, a. Ribas . 59 2-3 Jequltala, G. Greme Jr.o. — Altamlsn. R. Martins .. 50 4 Jarreteira, R. ZamudloMftdrlgftl — Màiígüarlto — nolo- —callx — Giiurunian.

1 800 metros
• CrS 15.000,00

Ks '
55 ,
5Ó |

55
55.1
55;

55
53 !

3.» PAREÔ - ás 13.30 horas -
1.609 metros — crt 60.000,00.

-1 Olímpia, L. Gonzalez ..
2 Qullala, J. Marchant ..

Ks
53
53;

55
55

—5 Haltc-Lá, L. Günzaler. ...
Aprlsco, o. Rosa 
Honro, J. P. Souza 

—fl Morlsco, R. Latorre 
9 Konolulu. L, Dlaz 

10 Manltoba. E. Castlllo 
11 Moulln Ronge, E. Martuccl

5.» PAREÔ — às 15.15 horas -
: 100 metros — CrS 150.000.00

Ks,
-1 Extra. L. Dlaz 57

Rcveur, P. Vaz H
Hopltle. J. Martins 5!

—4 Rctouclie, S. Ferreira !
5 Mac- Mahon, L. Osório .... 55
0 Flexa Dourada, J. P. Sousa 5
7 Comandulo, A, Altran 55

—8 Zorrlno. L. Rlgonl 55
S El Ccrnto, D. Garcia '

ío Mantúanò, A, Portniio . .. 55
11 New Comer. R. Latorre . -,-'

-12 Luar, L. Gonzalcz 
13 Búonarottl, E, castnio .... 59
14 Breve, V. Pinheiro F." .... 53" Jour cie Fète, D. Cunha ,. '

M
QÜÈ0ÂODSCABEIL05

JUVENTUDE:

DÁ VIDA E VIGOR

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Elerrochoque a
Domicílio

ALCINDO GUANABARA
N" 15-A - •>." A>ÍD

2.", 1." t õ.", tias 14 as 1S noras
X8Í.; 42-1)510 - Kes.: 41Í-3U52

El Gaúcho. In-

três

NÃO CORRERAM:
trénlcio o Paõ.

DIFERENÇAS: três corpos e
corpos.

TEMPO: 111" 2'5.

RATEIOS:

3—5 Orne. P. Vaz  53
C Dollna. O. Relchel  55
7 Florencantada, F, Sobreiro 55

53
55 |55 I

C:$

CrS

mios — 1

VENCEDOR (41: Cri 73 00
DUPLA (341: CrS 52 CO
PLACÊS: (41 CrS 27.00 c (7)16.00.
MOVTMRNTÒ DO PAREÔ

i;3M;850.ÒÓ:
MENGO - M. C. - 5 „„..

Rln Grande (|0 Sul — For Montreal,
Io Lady Susv. — Pronrietár!":' Stud I
j'Rubro-Tífcarro — Tratador: G. Fei-

]ó — C.-l"dcr: Severlno A. Gdes.

ÓITÀvo "CWKo — 1.400 miptos —
CrS ip nonno _ c S 9.000,00 e
CrS 4.500.00. a

K»1 ° — Wlnao. B. crur  r.->
^.n — Tnm.-.rav. ^t. Kenríoues [ 5T"•' — Pnnntieca. R. l\C'..rlnho .. 53

Tara^con — Toropl — Charuto— Prchá Ner;ro.

NAn rnRR?i?«M: ciiiiiiiin ei-
maror m»rw Poechorlnr>. creovi-
ln - M.A,,t« A'e?re.

ro-"-! « Hpii ro-nns.
TE\rp6 HP." 4 3.

RM-^oRr

DUPLA (11): CrS 46,00.' 
'

4—8 Asstma. L. Rlgonl . .
D Mv Baby. h. Dlaz " Chaklta, F. irlgoyen ..4,« PAREÔ - às 14,30 horas1.500 metros — CrS 80.000,00.

! 1-1 Fortutta, P, Vaz ... 5'e" Uipan, D. Garcia ','.'. 572 Mac Mahon, L. Oso.lo .... 55

7.0 PAREÔ — as 17 horas
metros — CrS 60.000,00.

1—1 Germinal. R. Zamudlo" Nylon, M. SlKiiorcttl ..
2 Oslrls. R. Olguln ....

1.800

K =
.. 53

. 54

. 49

2-3 Amry, m. Slgnorettl  55

2—3 Astral. J. Martins " M. Schuch, P. Vaz ...
4 Mar Negro, N. Pereira

3—5 Grey Prlnce, R. Correia" Escamp, O. Relchel . .
6 Pan, A, Araujo 

4—7 Majcstlo, L. Gonzalez .
Cadiz, L. B. Gonçalves
Ccrd, L. Rlgonl 

INDICAÇÕES
Para a reunião desta farde, em Cidade Jardim, apre•senlamos as seguintes indicações:
Püu - Quinhão - Encantado
Perequê - Aslrólogo - Maurínho
Otympia — Quilaia — Jarreteira
Foriuila - Horoiulu - Rembha
Extra- Retouche - Flexa Dourada
Md» - Panther - Lord Antibes
Germipa! - pan - Escamp

VWWWV
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E. C. UNIÜO, DE MARECHAL HERMES i PAVUNENSE F. C. A PRELIMINAR DE HOIEJO MARACANÃ

TRINTA CLUBES EM BUSCA DA CLASSIFICAÇAO
:; . d

Vibração entre C. Alves e Universo
EM DISPUTA DOIS TROFÉUS NUMA SO' PELEJA - AUTÊNTICA"NEGRA", NO JACARÉ»

Os "vermclhinhos" do Meicr estão animados para a luta

aMAURCAno £$p&é
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TcTSáOJOR6E3
X MOGUETA' F. C. 1

lll T.O.R. - Futebol de Praia

INHANGA' 3x0
Convenceu, afinal, o lime de Toninho — A Alian pregou um

susto no Hilário de Gouveia

Voltarão a defrontar-so os con-
Juntos do Castro Alves E. E. e
Universo. O encontro vem clesper-
laudo Interesse entre os aficiona-
cios dos dois clubes, que esperam
ver decidida a supremacia entre
ambos. E isto porque nas duas
partidas disputadas só a chance
prevaleceu, quer quando o Cas-
tro Alves triunfou por 1x0, na
primeira, quer quando o Univer-
so empatou nos últimos minutos,
na segunda. Em todos os dois en- asmui, «a i* íiuí«u.., »»tw i"-
contròs esteve em jogo um troféu,' sando a cancha do Jacarezlnho,
estando um cm posse do clube j os aguerridos rivais, presumindo-
cio Meier c o outro com o grêmio se que uma grande legião de adep-
da Piedade, que diante do em-1 tos esteja presente.

pate íoi resolvido na pedra maior.
Agora neste terceiro encontro, au-
tentíca "negra", decidiram os dl-
rigentes colocar em disimta am-
bas as taças.

LOCAL DO JOGO B
HORÁRIO

O prelio terá como local o gra-
mado do 24 de Maio, que vem de
ser contratado pelo Castro Alves
para os seus Jogos dominicais.
Assim, às 12 horas, estarão pi-

Afinal cie contas, Paulft Freitas e
Inhanga, nfto íoi um grande jogo.
A eurjwêsa do cila esteve no campo
do Paula Freitas, onde o Allan pre-
gou um grando susto no Hilário de
Uouveln, resistindo bravamente ao
adversário o mesmo ameaçando ga-
nliar o jogo, durante uma boa pnr-
ln da luta.
PAULA FREITAS X INHANGA

Desde o começo ao Mm do Jogo,
notava-se flagrantemente iiuo
Paulo Freitas nao estava preparado
para a luta. O tlmo do Maurício,
notou cm campo, a dciesa titular
e a Unha dianteira entremeada de
jogadores do Infantil. Por isso o
jogo rcsumlu-se na luta travada pe-
Ia dianteira do inlianafi contra a ne-
fesa do Paula Frcium. O ''goal" que
veio no primeiro tempo rol fruto
do um cochilo da cie lesa do Paula
íTcltas, permitindo que Roberto
chutawo livre c sem opositores. No
segundo tempo o panorama da lu-
ta nao se modificou. O Paula Frei-
tas insistiu em colocar os Infan

E. S. "UNIDOS DO CABUÇU"
Brilhantemente comemorado
o 1.° de Maio — Fe: batizada

a "Ala h Ariislas"
Comemoram'..; p "Dia do Traba-

lliador", a 15 3. "Unidos do Ca-
buçu" levou a eleito em seu ter-
rriro de ensaios uma brilhante íes-
tivldade que teve o patrocínio da
"Ala dos Artistas", batizada, nesta
oportunidade, por uma sua coirmft
dá mesma escola.
MUITO CONCORRIDA

Compareceram à festa numerosas
r-.gremlaçõe* sambistlcu, represen-
tadas pelos seus dirigentes c alas.
Anotamos entro multas as seguln-

Barreira do Andaraí x Irapuá
F. Clube

O Barreira, Simpática agremiação
dii Andarai. ter.\ pe!» I rente ns
tardo de hoje, a falange do Irapua,
dr Ramos, para a disputa de um»
VurtUla amistosa. Os do's quadrm
itMam-sc bem preparados c prqmí-
um realizar uma otlma peleja.

A partida preliminar, cera Ulspu-
í.ida entre as representações dc as-
plrantes dos dois cU;bes.

A essa altura, mercê da boa atua-
çfto do Alian, o time de "faixa lis-
tadr." Jft estava melo Irritado o dan-
do tudo jiara evitar o empate, ou
quem sabe a derrota. por Isao lutava
a atacava sem cessar. K, velo o ten-
to, durante uma confusão á porta
do "goal" de Fernando. Houve um
puxa-puxa o o p6 de Fcllsberto, lm-
pulslonou a bola para o fundo das
redes. Foi dal que nasceu o dosas-
sossego cm campo. Os olementos da
defesa do Aliau reclamaram falta,
mas ò Juiz validou o tento. Houve
ent&Oi um "fechu-fecha", em torno
do arbitro, mas felizmente, os com-
ponentes da "ala do delxa-dlsso",
conseguiram contornar a situação.
E depois, ainda houve o suposto
¦goal" de "Careca", no qual, o cl-
tado Jogador deixou bem cloro a
sua intenção do perturbar, do tu-
muituar o ambiente jft bastante
tenso.R ecebou a bola centrada
em "ofí-slde", escutou, e lmpossl-
vcl. que nfto houvesse escutado, o
apvlto do Arbitro, marcando a iu

Depois de noventa minutos de rc-
nhlda peleja entro o E. C. Sao
Jorge e o Mogucta F. C, do Nova
Iguaçu, a vitória sorriu aos rapa-
ie» de Mesquita, pelo escore do 3
tentos a 1. O quadro vencedor atuou
com a seguinte constituição: TlSo;
Wilson o Ceei; Jalr, Nilson o Mes-
sias; Sabará (DIcO) Eduardo. Wal-
dlr, Tlm i> Ademir. Fizeram os teu-
tos Ademir ( o primeiro); Nilson
(o segundo) e o terceiro, foi de au-
torla de Waldlr. Na prcllmltiar aln-
da venceram os visitantes, por 3x2.

j SOCIAIS ESPORTIVAS
Anlvcrsarlou ua data do ontem u

s-.ta. Normclla dos Santo*, uma
das mais eficientes paotoras da ES.
S. "Unidos do Cabuçu", c Intcgran-

• Inicio-se domingo, dia 10, o certame ama*
dorista, com uma novo e interessante fei-
ção - A possibilidade dos concorrentes -

Poderá haver surpresas. ..
No próximo domingo dia 10, teremos, finalmente, o Inicio do

campeonato amadorlsta de 1953, em sua primeira íase, que reunira
os trinta clubes disputantes em seis séries, de cinco concorrentes.
Tudo faz crer que o certame deste ano ultrapassará em brilhantismo
todos os anteriores, dada a formula que será adotada para sua diapu-
puta. Uma experiência interessante, de iniciativa do sr. Benedito
Serra, que devera ser bem recebida pelo público amadorista.

tas insistiu rui tvt«n.»> *™  -f  — —.- . ,.,„„. „,
tis em ocfto, contra elementos altos fração, mas ulnua assim ndlnntju-
da defesa dos "camisas verdes", so o deu tiro de misericórdia Wira
PM Ü» estevo sempre no ataque o | dentro das redes. E depois pôs-ce
rnhanga, Jogando como nos seus ¦ a gritar, a puxar o coro pela vai.-

melhores dias, e teve o produto do ] ciado do tento. Não houve valldr.de

tes: Unidos da Tamarlnolra, Man-
gueira, Portela, TJnldOB do Grajau,
Acadêmicos do Engenho da Raliiha,
Unidos da Piedade o Filhos do De-
eerto.
DUAS ATRAÇÕES

Duas alas tiveram figura destaca-
da na noite de 1.9 de Maio, as des
"Miseráveis" e "De Ungua Nln-
guém nos vence". Apreeentando-eo
cm grande estilo constltulram-se cm
duas grandes atrações, que multo
prometem para a simpática agre-
iniaçSo que tem à frente dos seua
destinos a figura de Alccblade3 c
como um do 6cus baluartes o dlna-
mico Orlando "Carne Seca" Ribeiro.
ANIVERSÁRIO DE SUELI

Sueli é uma encantadora mon!-
na, fino ornamento que a E B.
"Unidos do Cabuçu" posiul. Sempre
alearo e Jovial grangeou um clr-
cuio do amizades que se conta eu-
tre os muis vastos. Sua figurinha
gentil c graciosa arrebanha uni cfm
número de fító; hâo só para -ii nua
pe&5oa.lcomo t«p>p$m fltrasPi uVe'
tualç&o de Lins Vasconcelos.

Bua3 primaveras' qué ao contam
pelos dedos, liojc, ssrào ncrcectdoG
o áo feliz ensejo desta data ela oíc-
recerft uma monumental meia dc
doces ao3 seu.-; admiradores é ami-
Bülhhbsi

A seçfio do Esporte Amr.dor dc
A MANHA associa-te ás lioniclia-
pens.

eeu nfalor número dc nçOcs, noa dois
"goals" quo obteve, por intermédio
de Guilherme, o cio Ademir, pouc?
antes do término da luta.

A nuvldaoo cio sabacio, foi dada pe-
lo novo G°'clr° ll° FM]a l^oMB'
Louro, afoDado e com uma Brande
u Ilustre cabeleira, pode aer cunsi-
derudo como um bom guarda vala.
tíomento precisa peroer um pouco
do ímpeto c do espetáculo que pro-
porclona aos assistentes com suao
cinematográficas Intervenções. Nfto
tol culpaao do scnsaclouiu "frango"

do segundo "goal". Dcsconllamcs
que nao esta acostumado a jogar
na areia, dal o pulo errado". O Ume
do inhangft. reapareceu completa o
o Paula Freitas, somente lutador,
com Maurício e Otclo. cm ótima
forma, mas com um "parque In-
fantll" Instalado cm sua linha diau-
tclra, deixando dc fora boiu cie-
mentos como Manoel, e Serviu
Paulo.
ÜlASli UM "SLItUKli", NO JOGO

HILÁRIO GOUVEIA X ALIAN
Estreando, pnra o torr.cto, o Cam-

pu do Paulo Freitas paliaram HUa-
rio dc Gouveia c Allan. om um
joíjo que se nao foi Pleno cie tecnl-
ca, agradou pelu movimentação e i
Hilário de Gouveia, apersentou-se I
pcio empenho dC3 disputantes. O |
fraco o desnortc-ido. encontrando I
no Allan um adversário "duro". O j
Alian, com oa reforços que conse- ;
(julu, atlrava-so a luta cam' ardor. ;
o desassombro. tendo Inclusive, pré- ;
gado sérios sustos no adversário. |

Jguraft, Náo podemos discutir a
questão do primeiro "goal", mas deB-
rui último, podemos qíírmar que íoi
ctrui u marcação cio arbitro, Do-
pois de multa reclamação o "choro",

vele, aflnbl, r- concordância C o jogo
continuou, forte, matado, pnra ter-
minar entro os protestos cies dlrl-
gentes e elementos do Alian contra
a atuação do arbitro da peleja,
O.S QUADROS QUE

ATUARAM
PAULA rKtílTAS: Álvaro; Lo-

rut.ar e Otelo; Nathan (depois Ivoi,
Maurício c Iborí Nciainho. I-.ano,
Antônio, Paulo ò Nelson.

INHANGA: Erlch Bom-Brül)
Fcrdlundo o Ar!; Nuno. 'lonlnho e
Geraldo; Álvaro (depois Gv.llhcrmci.
Za:a, Nel (depois perrão). Almir o
Roberto Papagaio;

JUIZ: ítalo Irabrolelo, boa atua-

CAMPO DO P.Ui.A FÍILITAS
HILÁRIO DF. GOUVEIA: Roberto;

Ronaldo c prlando; Sabnrà, Hclelo
o Felisbcito; Moreno, Mfircrco. joií
Cr.rlcs, Armando c Francisco Oa-
gas.

AI.IAN: Fernando; Albcrt: e iDr.ae;
JBCOb, GCOrgCs c Antônio Paulo;
Milton, Paulo sergloi Ror.ald •¦'a
Horst.

JUIZ: Napoleao Barbosa d;: C"r,r-
v.-ilio, co-.n umá atuação regular,
cr.r.prcir.efda pela falta dc dtsci-
püua dec çiornehtós dn Allan. Lu-

! montámos tais fatoa, embora reco-'• 
uhècendo que uúo foi das v..als íc-
li^;r. a arbltrascm da sr. tíapolcAo.

___ |
O escjuncfrcío cio Atilia Futebol Clube

TRÊS DE CADA SÉRIE

Em cada sórle ficarão classifica-
dos três concorrentes para a se-
gunda fase do campeonato, que te-
rá três séries de aclí clubes, num
total de dezoito concorrentes. Os
doze grêmios que não se classifl-
carem estarão a margem do certa-
me.

DOIS FAVORITOS

N& série "Francisco Guerra", Ori-
ento e Campo Grande são aponta-
dos como francos favoritos para a
classificação; Jã que j>t trata do
dois bons conjuntos, que sempre se
colocaram nos primeiros postej. O
Guanabara c c Distinta aparecem
com possibilidades Iguala pnra o ter-
cclro posto, enquanto o Oltl pare-
ce fora de cogitações.

SÉltlK "OCTÀCIIilO REZENDE"

te da "Ala de Língua. Ninguém Nos
Vence". Nortnella, que merçfi seu
temperamento alegro c ccmunlcatt-
vc. grarigeou um rcuncie circulo do
admiradores recebeu Justas nome-
uagens.

tlans, que às vezes costuma sur-
preender. Realengo, Cruzeiro e Sio
José é uma fórmula aceita pela
maioria, conelderando-ic que o PI-
raquara, como estreante cm certa-
mes oficiais, deverá encontrar inalo-
íes obstáculos em sua marcha.

,PODE HAVER SURPRESAS
Nacional, Anchlcta, Unidos de Rl«

I cardo, Anajê e Diana Irão disputar
i tréa vagas para a segunda etapa do
1 campeonato, üonstdcrando-se a*
' campanhas anteriores. Anchlcta o

Unidos e&o apresentados como fa-
varltos para os primeiros postos, po-
dendo o Nacional ocupar a terceira
vaga. O Diana esti bem credencia-
do, mas. como estreante, tsrá d? s«
contentar mesmo com uma coloca-
ção suplementar. Fodcrã haver sur-
presa, que consistiria na classifica-
çSÒ do Dbna e do próprio Anajé,
Já que os três clubC3 apontados
"papfles" não «tio multo s?suros
de suas pcssibilldaiim.

, SÍ.KIL DIFÍCIL
A série "Octacilio Rezende" apa- j Manufatura. Engenho do Dèlitro

reco como uma das mais equilibra- ' 
e oposlçfto são favoritos destacados

das cio certame. Plraquara, Realen- i p?rr, R síric "Mario Calcieraro". Hi.
go, Cruzeiro c São Jcíõ surgem com ! porém, um detalhe esquecido .por
grande equilíbrio do forças, r.ão 1 muitos "entendidos", O Del Cá;iU-
síndo ainda de esquecer o Corln- j \0 cilspuurá nesaa iéric, com mui-' 

ta "clv.ir.ee". enquanto o Valtiu es-
nals animado quo nunca. Pa-
nos que não será multo íacll

areia daqueles três ' papões", eSENSAÇÃO EM COllDOVIL £

PROMISSOR AMISTOSO EM CA PO GRANOi'

Promete ser dos mais interessantes o prélio que realizarão hoje
ro campo do SPRFC, às equipes do Grêmio E. Cordòyilense e Mon-
le Negro tio Catetc. Em ambas as equipes miiitam destacados ele-
mentos do "Esporte Amador", o que se espera uma grande lula cn-
tre os Vinte c dois litigantes. A direção de esportes do Grêmio con-
vbca os seguintes elementos: AMADORES: Arlindo. Carlos II e Zeca..
Guinlas. Mdaclr, Santinho. Isac. Lulu. Amendoim. Juho. Renalo,
Secai Aldo c Toninho. ASPIRANTES: Valdcmar, Tônico, Paulinho,
Scbaptião Bil Carlos I, Ze.tinho, Sílvio. Chiqulnho, Nilton I. e Jai-
me II Comunica ainda a direção dc esportes que deverão eHtar na
sede no sguinte horário: Aspirantes às 13.30 o Amadores as H.30.

DUELO EMPOLGANTE
Travarão hoje, em Vila da Penha, dois dos mais categorizados |

quadros locais — Detalhes

0 Carnub Grande A. (. receberá a visila do Torres Homem F. C. - Serão entregues as medalhasg tampo ^ 
^^ fc ^^ ^^ ^, M. TOr,,„ oampo m,

INTERESSANTE COTEJO

Aproveitando o recuo da tabela
tío certame amadorista, Campo
Grande e Torres Homem larâo
realizar hoje urn promissor cn-
contro amistoso, qtre terá por pai-
co o estádinho do grêmio alvl-
negro da nona Rural.

A peleja entre campogranden-
ses e alvi-anls promete desenro-

'lar dos mais interessantes, dado

Embarca hoje o Juvenlus para a Europa
A bordo do "Ana C"

Derrotado o Madureira
em Caxias dc Sul

PORTO ALEGRE, 2 (Asap.) -
lkpois de abater sensacionaimen-
te o Grêmio, em Porto Alegre,
na noite de anteontem, por 3x3,
o Madureira exibiu-se na tarde
de ontem na cidade de Caxias
do Sul onde íoi surpreendente-
mente derrotado pelo Flamengo,
vice-campeâo local, pela couta-
gem írágorósa de 4x0. O prélio íoi
disputado perante grande assis-
tencla. Já na primeira íase, os
cariocas estavam perdendo por
3xu. O goleiro do flamengo de-
ítnueu dc iorma sensacional um
penalty. Naturalmente os craques
cariocas sentiram o cansaço da
viagem, o o esforço empregado
cm duas partidas disputadas em
Aii horas.

Olaria x Fluminense em
Uberlândia

UBERLÂNDIA, 2 iDe Fernan-
do Carlos, especial para a Asa-
pressj — O Olaria que estreou
auspic.osamente no Torneio Qua-
drangular que ora se disputa nes-
ta cidade, abatendo 0 Nafà de
Aráxá, pela contagem de 2xü, te-
rd na tarde de amanha uni dl-
ílcil compromisso, ao se deíron-
tar com o Fluminense, da cidade
de Araguari. A nova apresenta-
çáo dos bariris está sendo aguar-
dada com expectativa. O Olaria
manterá o mesmo time de es-
tréia, ou se Ja, com Ceiso. Osval-
do e Job; Olavo, Moacir e Ana-
nias; Lupénro — Washington —
JVixwell — J. Ailves e Lima, fi-
c—ido Nelsinho na expectativa.
I ' outro encontro do Torneio
C adraneulnr defrontar-se-an as
equipes do Uberlândia e do Najá

l S PAULO 2 (Asap.) — O Ciu-
\ bo Atlético Juventus embarcará

hoje pelo vapor "Ana C", com
| destino á Europa, onde rcauaara

uma temporada, a ser in.ciada em
Liscoa. A delegação juvcntluu so-
ra integrada por 24 pessoas, sen-
do 117 jogadores, que s&o os se-
gumtcs: Valter - Salvudor -
Juvenal-— Arnaldo — Diogo —
Vitor — Osvaldo - Valdomiro -
Bomfllho - Paz - Bazão - Dur-
vai — Zezmho — Castro - Iza-
beimo e Petrone. O técnico será
Rossini e o juiz Caetano Bovino.

temente o Torneio "Campo Gran-
de".

Hoje o Independente da Vila
da Penha F. C. receberá em sua
praÇ3 de. esportes, a visita de
seu credenciado co-irmão A. A.
Penha, que, atualmente, é pos-
suidor de ajustado conjunto que

CAMPEONATO MINEIRO

.mpafaram Vila Noya e
Cruzeiro

BELO HORIZONTE, 2 (Asap.)
— Com portões abertos, deíron-
turam-se na tarde de ontem, no
Estádio Independência, as equi-
pes do Vila Nova e do Cruzeiro,
peio Campeonato Mineiro de Fu-
tebol de 1953. O jogo íoi pontl-
inado de jogadas violentas, sem
que o juiz Walter Hadad tomas-
se uma decisão mais enérgica, e
finalizou com o empate dc três
tentos. Náo consetuiu assim o
Cruzeiro a sua desejada reabiii-
tnção, com o primeiro triunfo que
pretendia conquistar no atual cer-
tarrie.
OS JOGOS DE AMANHA

Somente quatro jogos t>erào
disputados na tarde de amanlm

1 pelo certame mineiro. Na «apitai,
no Estádio Independência, Joga-
ráo Sete de Setembro x Assis,
tm Sabará, o Atlético medirá
forças com'o Siderúrgica. Os jo-
gos) complementares, são os se-
guinte?: Meridional x America,
cm Conselheiro Lafaiete e W-
(aluzina s Democrata, em Darão
de Cocais.

o valor dos dois quadres. O Cam-
po Grande vem de urna vitória
espetacular, no Estádio do Mara-
cana, sobre o categorizado con-
junto do Piraquara, enquanto o
Torres Homem derrotou o C. A.
Colônia em s3tis próprios dõml-
nlos. Como se vê, apresentam-se
ambas as equipes com boas cie-
deliciais para um encontro dos
mais atraentes.
IGUALDADE DE

CONDIÇÕES
No corrente ano cada clube

conseguiu uma vitória, sendo am-
bos os jogos realizados no gra-
mado do Campo Grande. Foi por
ocasião do Torneio "Campo Gran-
de", quando o Torres Homem per-
deu o jogo do turno para vencer
no re turno.
ENTREGA DAS MEDALHAS

Antes do inicio da contenda,
será procedida a entrer-a das me-
dalhas aos atletas do Campo
Grande, que levantaram brilhan-

Passagens aéreas
mais baratas

FESTA NO DANÚBIO
Nos «alôei do Danúbio será realizada, hoje, uma grande tarde-

noite dançante animada por uma dc nossas mais famosas orquestras
e nromovida pela "Ala Almeida c João". Como convidadas de hon-
ia deverão comnarecer algumas de nossas grandes agremiações re-
creativas reuresíntadas pelas ségülntéa alai: Artistas, Bacanas. Ml-
scrS De Língua Ninguém nos Vence, Preto e Branco. Escreveu-
tea dc Haia Filhlnho e Seus Amigos. Num grande "sliow" a ser rea-
Unido nesta oportunidade, serão ouvidos alguns astros do sem-lio
nacional.

vem sendo orientado pelo técni-
co Arlindo Continha,

O índfipentè que atualmente
conta com um quadro homoge-
nio e não desconhece o valor de
seu adversário, não e.tá inti-
midado com os boatos que ocor-
rem na Penha porque os seus
atletas têm fibra.

A direção de esportes do clube
local que está atualmente en-
trégua ao técnico Wilson Mou-
ra pretende colocar erii campo:
Vovô; Caveira c Saci — Car-
ra:co, Marujo c Caiu — Sabá-
rá, Motorsinho, Kaki. Canhão c
Bigode.

se cies nfio Jo,-urcni "pra cAÜRJa"
poilcrÃo íòírcr uma sene ds décaip»
cOes...
COCQTÂ, SAMPAIO E T. IIOr.ICM

A Julg.-.r pelos certame.- f.nts:'.o-
rf3. cllllclliucntc cicixn.rft.ii cie ce cias-
ciílcar os clubes ncima. O Rul-Bnr-

to o Ecuflca r.jjr.rcco.auir.a fótõ tt"
rccoixítruíSo e!ci)Ois cie RrtavesWp
um período lilücli. A luta c:v.:o
Cocota, Sampaio e 'Iurres Homem
tc.rà bem difícil c poderá iucluilve
ocoílcnnr a ciaríillcaçAo do Ecall-
ca. coisa que nos p.urce, perem,
nuiito citílcll.
NA SURIK. "BENEDITO

SARMENTO"
1 •¦ de Maio, Aíiila, Dramático. Ca-

n?(14 e Del Marei terüo os compo-
nenles dessa sòri». A ordem e.cl:n%
parece a mais lísica para a clasà)-
flcaç&o. sendo notório o íavoritls-
mo do 1.» de Maio, Atilia e Dratóà-
tico p^ra a classiticaçào. O Canada
tem alguma "caluice" üb barrar um
daqueles três concorrc.nes ruquan-
to o Del Maré nada podo aspirar.
RESUMINDO

Em rcôumo, a fase o;ue se inicia
domingo deverá apresentar como
cUissiricadcs os seguintes concor-
tentei- Campo Grande — Oriento
— Guanabara — Cruzeiro — Realen-
so — São Jo*é — Unidos de Rlnr-
So -- Auchleta — Nacional — En-
gcuho dc Dentro — Manufatura —
Oposlç&o — Torres Homem — Sim-
paio - 1° de Maio — Atilia e Dra-
mt.lico. Podarão furar essa "Cia-

pa": Diitinta — 1'iraquara -- Dia-
bh — Attajè — Del Castillo — V.iüm
~ Retifica e Canada.

Altera com 10% de desconto para
São Paulo e Curitiba. Consultem
a Turismo Santa Cru?. Ltda. Te-
lefoncs: 32-7449 c 22-3322. Entre-

gas a domicílio.

BOM AMISTOSO
Promete ter um dcssnroiar bem

movimentado, o encontro que tra-
vario na tsrde de hojo os quadros
dc Ilha de Bom Jesna e do Atlético
P. C, do Bairro dt Alegria.

0 AMA F. CLUBE
EM CAMPO GRAKDE

Hoje, os oflcion.idos tío esporte
biet&o radicados em Campo Grnn-
du terão oportunidade do prcacti-
ciar a um boin eap'cttSculo futebn-
lintico quando, no campa do Gun-
ranl P. Oi; medlrfto forças o, ciun-
d-os do olube local e do Arizona P.
C do GraJaú. Estó pesna devera
agradar cm cheio, aos torcedores
locais, isto porque estárto em WM
duos equipas valoro-QB.

Na preliminar lutarão os qundroa
i d:' aspirantes dos dois llubes
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NIA TOMAM CONTA DAS VITIMAS DA ENCHENTE DO RIO-MAR
Massacrou-lhe o crânio com uma barra de ferro
CrSítíô esSúoidò no Mercado Municipal - Apresenfoii-se na Delegacia o

CNIfllRfdSO centrava sentado perto do carro.
Começou, assim, a discussão vio-
lenta entre os dois.

Jorge Emílio, acabou se afãs-
tando. Disse que ia comprar uma
faca para "conversarem" melhor.
Mas de pronto, não voltou. Ins-
tantos após, quando reapareceu,
verificou-se o crime. Os dois dis-
cutiram de novo e •Duque" apa-
nhou um dos varais de ferro, do
caminhão em que trabalhava,
massacrou o crânio do antagoni.s-
ta. Elis teve morte instantânea.
CORREU PARA A DELEGACIA

Depois ''Duque" correu para a
tleleeacia do 5" Distrito Policial,
que fica bem perto do portão 8,
tio Mercado Municipal, onde
ocorreu o crime. Ali, disse quematara Elis porque este prome-
terá acertá-lo na primeira opor-
Umidade. Mas só linha, o propó-sito de íeri-lo. Não queria queseu antagontsta morresse. Toda-
via, tudo estava consumado e não
adiantava lamentai'- Ademais

-..,,,-..,,,,,„. , „.. era. n-oço. c ainda sairia da ca-MA&SACROU.LHfc _cia com bastante di.posição.a laüüva | passado alguns instante e já, su-Jorge estava descarregando perada a sua irritação "Duque"
caixotes de tangerina de um ca- confessou estar arrependido dommhao, Por provocação ou por que fizera. Depois de autuado foiacaso, o fato e que um dos cai-, metido no xadrez e o cadáver re-xotes caiu sobre Elis que se en- movido para o necrotério

'¦*?, '-:'-':"'.vy;,;:':''':;:::;¦:¦:'. .'¦.-. . ¦ • ¦¦'::"-.' l
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ÍO governador do Pará em visita às re-j
ijgiões inundadas - Tomada pelas águas':

a cidade de Alenquer
*w-'.*'™v_-_._-_«.,

Ano Xli Domingo, 3 «*« maio de 1953 N.° 3.596

O corpo de Elies caido no local
Em verdade, Jorge Emidio, vul-, o táo esperado pretexto para a

go "Duque", tle 20 anos, solteiro,! explosão de velhos recalques.
morador na rua Barão de Petró- 
polis, U8 e Elies de tal, de 23
anos presumíveis e de residência

Necessária a colaboração dos
lesados na identificação dos
autores de atos de extorsão

** s

O chefe tle Policia distribuiu A
imprensa „ seguinte nota: "JEsu
Oliedii vem. hft tempo, recebendo
liiformcs rôbre a existência de pe.-sou» que praticam r.\tor_.e_ de dl-
íereul. natureza, alegando RUtOtl-
dade policial.

A Identificação tle tais medidas
ao pode cer processada, com fatílll-
df.de, bo houver a colaborae&o dos
leiados, dando aviso Imediato * rui-
torltlntíc calsgouzartu.

O nto louváTel de uni uegoclanl»
tíeata praça, chamando a Râdto
Patrulha para agir conlra dol» cie.-
tonestos, constituiu valiosa cole.bo-
raçiò; Inclusive por se ter verlti-
cado que estavam os mesmos mu-
i.ldos de falsos documento».

Encarece, pcls, a Chefia a neces-
sldade densa cooperarão publica <:i!
beneficio do bom nomo da Pollci*-
t seus agente», porque essa» aço-s
S'i podem partir de .mbu_tcIroi ou
i'c algum tra;i5-liu!o do dever pu-
llctai.

Um policial leglMmo e digno c
í-cilm.nto reconhecido pela nobre-
r:i de sitas m,õcs equilibrada*), em
fuce da lei, das realidades humana,
e sociais, como umoím Bcmprc orl-
entada pelo sentimento de lionv.
pessoal e profissional".

._*_VV,_"WVV,^J^V'J,IA'
BELÉM, 2 (Asup.t — A presidiu-

cia do Banco da Amaconia realiza-
ni iioje importaiito reunião p»ra
tralar dos assuntos rrlarlomuior.
com o» socorros às vitimas das cn-
clientes do Amazonas. Ser* aprecia-
do. principalmente, a situação doj
tiitclrw e do suas famílias.
IN.rtÇAO DO GOVKRNADOR

O gOTcrnador Zacarias Assunção
Visitará, pessoalmente, as regiõ?*
1'iSOladas pelas enchentes, tendo
determinado o cmbsrquo imediato
do seu cheio cio gabinete, ar. ria-
vio Moreira, para as zonaa inunda-
c&3. Também o Legislativo visitar.,
o Baixo Amazonas, através de li
dos seus membros.
IOME E l-NBUMONIA

A tomo e a pnoumonla estão to-
mando conta das v,timas das cn-
lücntes. Famílias Inteiras e grande
numero de animais estío, vivendo
cobro os telhados das palhoças, en-
c;tinnt_ que centena» de animai.
mortos sao vistos carregado» pelai
Águas.
TEMENDO EPIDEM/A5

Ante b possibilidade do aurglmcu-
to de epidemias, cm conaequcnci i
das cheias, o governador provlden-
ciou aasUtcncl» ssnltirla para ai
vitimas da» enchentes, devendo
píirtir para o Baixo Amazonas v4ria_
equipes de médicos para preatar so-
corros e realizar vacinações •>
tu assa.

em

O "CRIME DO PARQUE"

Entregou-se à Policia o poeta assassino
Acompanhado de seu pai, o antip funcionário do liamarafi desceu, -on-
lem, em $. Paulo - Seguirá escoltado para Beto Horizonte, imediatamente

Dcciü Frota Escobar, o ex-fuii
cionario da Embaixada brasileiyi*
cm La Pa. apontado como ns-
sassino cio engenheiro Lui_ Del-
gado, crime esse ocorrido há seis
anos, precisamente, no interior
do Parque Municipal de Belo Ho-
rizonte e que _t_ bem pouco es-
teve envolvido em mistério, jáse encontra a caminho da capital
montanhosa. Conforme vimos

. noticiando, o inspirado autor deviam com "Rua Sul", logo que tomou co-

Jorge Emidio. vulgo "Duque
criminoso

ignorada, já não se
bons olhos.-há muito tempo. Am- nheoimento das acusações que lhabo.* trabalhavam como carerga- pesavam, revelou propósitos de se
^s'"°,UTOm Municipal, apresentar às autoridades. Con-Des-e modo, o r,Uc aconteceu on- tratou os serviços do acatátlotem. dando motivo para que um causídico mineiro c saiu da ca-
?Íf.aÍf__!____0...out1'0' -H.aperias,ípitai boliviana para Cochabam-

ba, acompanhado de seu pai. Da-
li rumou para Corumbá, cm Ma-
to Grosso, entregando-se no de-
legado de vigilância da Policia
Belorizontina que ali se encon-
trava à frente de unia caravana
da qual fazia parte, inclusive, o

Promotor encarregado de íuncio-
nar no processo.

Depois, viajando em avião da
Cruzeiro do Sul, Decio Escobar
seguiu diretamente para São Pau-
Io, devendo seguir imediatamen-
te para Bcio Horizonte.

O promotor fez exigências
Jerão ouvidas novamente todas as pessoas envolvidas na

florie da jovem Sônia — Novas diligências para
esclarecer detalhes do fato

.... i
TOMADA Pf.f..iV,V"

_£%______- mêmmmmm
CA RAM AO MAR

lasn saltando da lancha e perderam o equilíbrio — Um deles
morreu alegado

Abandonado o menor no iri?
terior do templo

Entregue à Delegacia de Menores o recém-nascido, que íoi
encontrado do altar de Santo Antônio — Â mãe esqueceu o

cartão identificador da maternidade no pulso da criança
Foi pouco depois da hora do | livrar do Inocento pequerruebo, es-Ari_oi_a. Interior da Igreja do queceu no pulso esquerdo do mes-convento de santo Antônio, no mo o cartão identificador ememorro ao mesmo nome. Ura» bo- | qualquer criança recebo nas "cre-

niiorn fazia suas heras postada do i ches" das máternldades, o que per-Joelhos diante do altur de Santo [ mltira as atúorldades lcca!i__-iaAntônio. Absorvida cm seus pen- I facilmenteítunrintoa relír,iofos. n ara. Jeny Ucbí _',:nsur. nêo chegou a com-
precuder bem de onde vinham cs
primeiro'; ruído., Depois conheceu

t que ce tratava de choro de crlon-
I ça c vinham do altar diante do
I qual rezava. Olhou para o altar c

_HI---t _____¦___¦ lBt m_9 _-_P ^* t ití,.

mÊmT . .V_^j_vsâ_« u \,^^_*.^x*^N_^^«__^_-^^

ALENQUER
AGLAS

A cidade de Alenquer es-a in.rámentfl tomada pela ngua» temíl"C.o-so que a sit*_v-ao s: tornrri »,"'da mult omai0 j-rave, se as „„''!.do Ama.onaa nlio pararem de ^

COMEMORÃÇÓÍS DA "itHflÈ

DA VITÓRIA"
(Conclusão ci_ 1." página)

dn transcurso etc mais mu anivev-
sário da participação cie ,lus:i
pais na úUima corinagraçao mun«
dial, dai os festejos programa-
dos.

Presidiu a tolenidade o ma «•
chal Mascarenhas de Morai." tv-
comandante da Pòrça Expeuico*
r.ária Brasileira, na Itália c tm»
foi saudado ptüo major Ar_'re>j
Araré cia Cunlia Torres, p:T;;i_èn.
tó da Associação dos l_x-c.;mb..
tentes do Brasil, pelo professor
Roberto Acioiy, representando ó
prefeito do Distrito federal c iie-
Io sr. Barriío Pinto, diretor do
Teatro Municipal. E-.tivcnr.ri
da presentes a inaugurac_'j"o
representantes dos ministt
Guerra, Marinha o Acrotiau.'cà

A exposição -O Brasil na Gia ¦'¦
rs,'', que apresenta intercsiaiités
aspectos da caropanlia ria ;''..e
está franqueada ao público [
o próximo dia 8.' Ainda ontem rcalizaram-sc vi-
sitas ao Panteão, às 15 hora-
na Praça .Sérviuo Dourado
Mo-nimen.0 ao Aviador, ?.. ¦;; •,¦,..
ras: e ao Monumento a Taman
riarc, às 16 horas c 30 m- a*20,50 liorar* foram exibidos o;
mes "Jornadas Hei-óicas" e -Vio-
res para Pistola", na Praça 

"h;_

Grando do Jsorte, em Engenho deDentro.
O prograana de hoje está or;ã-

nhado da íeguinie maneii
Jl horas, missa solene, r.a ier.-
ja Cruz do:; Militares, em UrJv-.-
ção dos que morreram cm d.íe-a
da Pátria: às 14 horas, festa c"-
portlva, no Campo de'São Cri--
teváo, e às 20,30 horas, esiulçâo
dos lilmes "Jornadas Heroi.-t-,''
e "Flores para Pistoia'' na yraeaSacnz Pena.

O palacele do milionário, ende Sônia foi encontrada morta

S. PAULO. 2 (Especial para a . suspeitos. De positivo, porém, a
MANHA) — A morte da jo- [ policia prefere dizer que nada

' Nelson Ribeiro, residente naladeira de Santa Teresa ri. 146,
sócio da firma Andrade Ribeiro
& Cia., denominada "Armazém
CiTvelo", na rua Dias de Bar-
ics ri. 1, c seu empregado Eleu-tena de Freitas, residente na

Nflíieií io é Rádio
Roqueíte Pinto

PROGRAMAÇÃO PARA
HO|_ E AMANHÃ

10,00 horas Transmissão,
dii.iHmcntc úa Mustciru de São
Bento, «Ia MISSA ÜUMINIÇAL;
li,ia — Or.uestras cm desfile;
11,'ij — itadio da semana; l'!,00•— Vuriedadcs Musicais; 18,00 —•
Ciiiéina; 13,30 — No Mundo doi
Ui-Cü.; 11,30 — Assim se come-
ça; io.Ou — Transmissão cspõrti*
va; 17,15 — Vesperal í)-;j; 18,00

Ave Maria j 18.C5 — Melodias
Brasileiras; it;,3o — Seleções de
pperefas; 19,00 -- Suplemento Es-
l»<ravo; 10,30 — Musica para
Bullet; 20,00 -- Orquestra cie Ca-
mcni do Rio de Janeiro; '"0,30 —
Semana Musicai; 21,30 — feiiplc-
mcüto Musical; ;':;,00 — Ouvindo
Opera — opera "Wcrthcr", de
Massçnct; 21,00 — Encerramento.

AMANHA: — 8,00 — Abertura
Calendário Histórico; 8,05 •'-

Melodias Matinais; 8,30 — Jor-
nal da PRD-5; 9,00 — Musica la-
tino americana; 9,30 — Canções
Francesas; 10,00 — Suplemento
Musicai; ll.üu — Noticiário; 11,03
—¦ Variedades Musicais; 1_,00 —
Figuras u Fatos da cidade; 12,0bRitmos e Melodias; 13,00 —
Noticiário; 13.05 — Este progra-
ma lhe pertence; 14,00 -- O Mun-
cio tdmbeúi é seu; M,55 — O Rio
é assim, crônica; 15,00 — Sessão
da Câmara dos Vereadores; 17.0J

Tangos; 17,30 — Suplemento
Musak; 18,00 — Ave Maria; 13,30

Suplemento Esportivo; 19,00
R.cital do citara de Avena de

Castro; 19,30 — A Voz do Brasil;
20,00 — Resumo cio noticiário da
BBC: 20,05 - Aula do Artigo 91;
21.00 — Comentário do Dia; 21,05
~ Aberturas; 21,30 — Programa
ri?. Orquestra da Radio Roquette
Pinio, com os solistas, barítono
Raul Gonçalves e soprano Tere-
_!nha Santiago; 22,00 -- "Meu
cordial abraço"', crônica; 22,05 —
Ondas Musicais; 22.30 — Paginas
di nossa historia; 22,35 — Suple-
mento Musical; 22,45 — Pales-
tra do dr. Humberto Grande;
23.00 — Um Mundo Só: 23,30 -
Atividades da Prefeitura; 23,43

Jornal da PRD-5; 24,00 —
Encerramonto.

mesma ladeira n. 136, viajavam
na lancha "Pctrópolis',', da Frota
Carioca, com destino a Niterói i
onde iriam fazei unia visita. Naocasião cm que a lancha fazia
a manobra de atracação c os
passageiros apressados tentavam
abandoná-la, um deles, que saia

viu a Imagem cio Menino Deus
nos braços cie Santo Antônio. Sen-tlu tini calafrio esqucsttoi Seriaum milagre? Ainda trêmula en-
çheu-so cie coragem c cliegeu r.iaia
;.'c:íj p.ra melhor escutar.

So cnt&o percebeu que o choro
não vinha tio alio, oncie c.v.avam aslínÈge.iiSi mes de baixo cio rodãp.
uo citar. Fci então que divisou
q'.;.-s.

Duplo esfaqueamenfo
na zona norte

o-_8urÍ_ade do templo | da de Caria?, 2927. fci csíaquea-

c. líuues va_ido_. p__i_ p„t*_ n Jo?ü Çionçolve. cie Oliveira, de-

O Hospital Getúlio Vargas
atendeu, ontem, a dois diferen-
tes casos de esfaqueamento, ten-
do um deles acontecido na es-
trada de Coxias c o outro nol Sôrííâ"e XngélTca"coíi." .üa" ri\*ai
ioTwEMKm: família 

nos amores com Teotonl0' como
Everaldo Gomes Batista, de 32

anos, casado, residente ria Estra-

A íuimumí; — _i muuc via ju- jvem Sônia Pereira Mendes, ocor-
rida no interior do palacete do
milionário Teotonio Plza Lara, na
rua Coronel Zacarias, 62, conti-
nua apaixonando a opiui&o pú-
blica desta capital. Agoru. depois
df* ouvir yárjas .pessoas, à poli-clã demòri.trou certo recuo, pre-
ferindo as autoridades não de-
clarar textualmente se se trata
de crime ou de suicídio. A pri-meira hipótese, aliás, c a mais
aceitável uo seio da opinião pú-blica, aparecendo, nesse caso, o
próprio milionário, amante de

os línues vaglcl.3, Pediu então oauxilio do saerlstüo o depois de- , 1 «_"w ..V-...V »'v»»v V4v on.niiuni y m;j,ju._> u*pcia popa, perdendo o equilíbrio I traiiEpor a linha divisória do altar
PKlli-MI r—, y-..v. >Y«T-. — .- T->1.._1 . _. .-. 1 _.„.,-¦_.*__. __ * _. Iapoiou-se cm Nelson Ribeiro. £s-
te também, desequilibrando-se,
tentou agarrai'-se cm seu com-
panheiro Eleuiéiáo, caindo ambos
ao mar. Osbatlam-so no intento
cie salvação, quando mergulha-
ram. já cansados. Eleutério con-
seguiu vír ã tona. sendo nesso
momento salvo pela, tripulação
da "Petrópolis". Nelson Ribeiro,
o comerciante, entretanto, foi
mais infeli;:, não mais apareceu-
cio. As pesquisa.; continuaram e
mais tarde foi encontrado sea jcorpo, que boiava nas proximi- i
ciades da praia. j

O comissário Ociir Ai anjo to- !Ihc SfSv- c-t-f-° ° conveniente des
mou as providências que 6 caso fi'i°: ?, ,,nr'13 

l--t1-*-e-'''--;<* d-> Jü«.pyiei- ' ,-™u 'oiia é que a genltora que abau-fa clonou o filho na afobação de se

onçal
pois de discutir com o mesmo
por questões cie família. A viti-
ma foi internada no Hospital Ge-
túlio Vargas, apresentando feri-
das penetrantes nas costas, rios
braços esquerdo e direito e na
axila direita. O agressor fugiu,
tendo a delegacia de Caxias rc-
gistrado a ocorrência.

Também Silvio da Silva Rosa,
de 23 anos, solteiro, comerclário,
morador à rua Caruira. 205, em

„, „ , .... Vicente de Carvalho, foi agredi-
vc n. da R. p. ,*o, uma linda cri- do a faca por um certo Paulo.anca do '.exo mn.culino, com apa- ! que c lubriíicacior do posto derínola de ter oito a-der* dias de! gasolina existente em frente aovida. tio cor branca e bem vesti-; cinema Vaz Lobo. no largo deca. com ouldado e envolto cm co- y-v •_,!.„ * o,™_~.s . »•«nhwJà ft uma "cbeche". até que L^ 

Lolj0" A aK'«sáo verificou-
iiente des- i ^ uo ^^P1'10 P°s'° <- l<-ve lugar

por motivos de somenos. Depois

constataram os doia que se trta
va tíe uma orlãnçã abandonada, c
mais de uma .rhnra recém-ntucl-
da, com talvez oito di.is, se tanto,
de vida. Depois de conversar com
frades, resolveu-se que o "acha-
do" seria entregue as autoridades
policiais, K fcl chamado um car-
ro da Hãdio Patrulha.

Pouco depois, o investigador Buy,
de serviço r.a Delegji.iH de Menò-res recebia cies braços cio detètl-

DR. J. MARINHO FALCÃO
Medico do II. São João Batista

OLHOS. NARIZ, OUVIDO E GARGANTA
Aplicações de lu„. infra-vermclha. Tratamento e OperaçõesHorário: 2.**_, 4.»s e C-s feiras, das 13 às 16 horas.
Consultório: Praia de Botafogo n." 490 — Telefone: 26-7733

VÍTIMA DE COMPLEXOS
Suicidou-se a esposa do jornalista Homero Homem

Acometida de uma violenta cri*
so de nervos, suicidou-sc, ontem,
a senhora Thcia Karp, de St-
queira Cavalcanti, de 30 ;.nos
Cisada com o jornalista Homero
Homem e residente na avavd.i
ministro Viveiros de Castro 62,
apartamento 403. A infeli. senho-
ra, há onze dias sairá -Je uma
casa de saúde e. devido, certa

adquiriu uma série de compluxos,
considerando-se, até invalida. On-
tem, de madrugada, sem que fos-
s? pressentida, levantou-se da ca-
ma, lançando-se pela janela do
apartamento ao solo. Removida
em estado desesperador para o
Hospital Miguel Couto, faleceu ao
sor medicada. •>
O cadáver íoi removido para o

de agredir sua vitima, o agressor
logrou fugir, estando a policia do
24.° distrito em seu encalço. O
agredido, com ferida penetrantena região lombar, foi internado
no Hospital Getúlio Vargas.

i -*______¦ ___________
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apurou, por enquanto.
Diante da confusões que se cs-

tabeleceu em torno do fato, ulti-
mamente, o promotor público
Mário do Molo Freire resolveu
tomar novos depoimentos da tó-
das as pessoas envolvidas no fa-
to, determinando, ainda, sejam
realizadas providencias de cará-

«TORNARA' A CIDADE DO
AÇO 0 PRESIDENTE

0A REPÚBLICA
(Conclusão da _¦» página,

frente 4a C.S.N. Rf,;or_o_ ,_, df.«iicaçio e seus esforços p3ra q.í1'rossitam seu esmortlrimentu _ _m-1'liaçio das instalaç.ei» ij»qucic pir«íue sidenjr.ieo.
CORRIDA DE FETÍRO

Mais iarde, após 6'r falado .otrabalhadores, o Pre.ifrntc d_ IttliíiMica, tendo jantado em comp*Bhla do ministro Seitarliis \i_na, utular da past.t do TrahaUio- do _e.neral Silvio Raulino ti» Olheirapre.irlcnte; e_{enheiro pawio ttsi«orne_ Martin», Tice-ptt_idenf; nuJor Ctro Alves n"r„«s, dlrétor-lridestrui . sentral Mario «omrs d.
ter técnico" para explicar certoa ' í.1,T*j «""tor-tesourelro; cn.enheir,
detalhes rio acnnrücimi-nto. ainri» . ""do de Melo Franco Mit>, dir*

tor.secre._rio, totós da LompanhM
detalhes do acontecimento, ainda
um tanto obscuros

*''^^AAA^A>(SA^^k»^^^K^^^WV''-a^WWWS#

(..Miguel Marques Leite, a vitima

ASSASSINADO EM PLENA
LUA DE MEL

A "a«lra" deu-lhe duas facadas mortais

•nente, a seu estado puerperal necrotério com guia da policia

VIUVAS, VELHOS, E MOÇOS
ATENÇÃO

i

• .¦ ¦' 
^¦:*i_Sí*âSfc $&

frocurem seus direitos nos Instltu-
Ias e Caixas de Aposentadoria c
Pensões — Leiam o recente Decreto
n.° 31.547 — Aposentadoria por vc-
lhicc c Auxilio Maternidade, no Ins-•ituto dos Inúustrfários. — Ventura">.zcrra da Silva informa, cnsinan-

o o que sabe a quem não sabe,
gratuitamente.

RUA MÉXICO, 41 — 7° ANDAR —
SALA 701-A - TEL.: 52-0225.
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Alcindr de Carvalho n
criminosa

S. PAULO, 2 ^Especial para A
MANHA) — O motorista de So-
vocabana, Miguel Marques Leite
de 33 anos, casara-se há 15 dias.
Estava, portanto, em plena lua
de mel, e residia na olaria do
Riqueto, em Barueri. Todavia, vi-
via perseguido por Alcinda 

' 
de

Carvalho, esposa do comerciante
Oscar Fonseca de Carvalho. Em
dias passados, Oscar soube de tu-
do, e foi falar com Miguel. Este,
então, contou-lhe o que havia pitÍ
verdade. De volta á casa, Oscai
verberou asperamente o procedi-
mento da mulher, havendo at.,
principio de rompimento entre oi
dois. A-lcínda, porem, negou, tu-
do, indo, inclusive, apresentar
queixa contra Miguel na delera-
cin de Cotia. Este foi intimado
a prestar esclarecimentos o que I
fez. ¦
ASSASSINADO

Quando voltava para casa Mi*
guel encontrou Alcinda c Òscai
nas proximidades da estação de
Barueri. Começaram, os três, t>
discutir. Durante a troca de pa-
lavras, Alcirda, sacando de duri
facas, embebeu-as de uma vez.
no peito cio motorista. Este cai-
ao chão para morrer pouco de-
poir. a criminosa c sèü morirl.
foran presos cm flagrante _ au*
tuados na forma da lei.

Reconheceu Branko
no interior do auto-

móvel
PETROPOLIS, 1 (Asap.)

O delegado Amil Rechaíd ou
viu na madrugada de hoie
importantes testemunha* rio"crlmo dos Pilões", proceden-
do a um reconhecimento em
Teresopolis, na estrada pro-
xima da Pensão Pinheiros. Em
companhia do comissário c de
um investigador, Branko, so-
bre quem recaem todas as sus-
peitas do crime, íoi introdu-
zido num automóvel de cor
preta, da marca '"Citroen"',
cruzando quatro vezes com
outro carro cm cujo interior
se encontrava uma das teste-
munhas, de nome ainda não
revelado, acompanhada tio
delegado o do seu advogado
sr. Rubens Strukembruk.

A testemunha declarou que
o tipo que vira na noite em
que passara por Pilões se as-
semclliava i muito com o de
Branko. Durante o reconhe-
cimento houve áspera troca de
palavras .ntre o delegado e o
advogado de Branko. sr. Raul
Magalhães, serenando os ani
mos com a intervenção de ter
celros.

Siderúf-ric» N»ctoj_i, foi assistir *
chamada "corrida de rerro" no si-
to forno. Al faz-se a rcducàu _¦>
Minério % ímo roetüico, tam..!**conhecido como mtnO-GLSA ou
ferro fundido.

O alto.forno de Vou* R«_on_a •
uma grande unidade de ,u\l tsa*
ladas de capacidade diária.

As 21 horas da noite, em pcrnt»foi dado o sinal gar» o inicio t<
corrida.

rnrado o forno, o 1'quido r.i*J<V
a jorrar, indo através de calhas <¦•
peclais cair cm çrandes caçanibn*
MA ACIARIA

Tendo assistido .*,•_ p.rtc rio*
trabalhos, dirigiu-se o chefe do Go-•fãnio e pessoas crae a acompanln
vam para a Aclárta, lotai o-iri*- *-¦
tio outros fornos .no tr***_fonii_n
o ffrro-eusa liquido «na aro.

O mesmo sistema é adw»_i*. *"n
do quo ali a operacüo tem o n''ni<
de '[corrida do aço".

Mèvn do ferro-susa liquido <• O-
lido, mlstnra-se nesses forao>, nu-
nério de ferro e fundentes. a fim
da ser o ano transformado por uui
processo do (nlci.iv.io dai impam:-',
processo esse qne c levado a fíeu»
cm fornos de gás.Com o tipo de fornos ram ((ii'
«tt equipada, de soletra bisica, *
AciirU pode fabricar todas os tipos
«Io aço ao carbono, desde os demais baUo teor aos a.os de aiu»
carbono, bem como toda a gamade aços especiais, em liga dt man-
tanês, niquel, cromo, mollbdc-
nio etc.

Terminada a visita, o sr. tietülm
Vargas retirou-se i casa da Dirc-
torta, onde pernoitou.
EIO-ÜBERABA

Ontem, bem cedo, o sr. Gelúlio
Vargas deixou Volta Redonda de
automóvel seguindo para Petrõpo-
lis Uai, virá ao Rio, embarcandi
hoje, de aviío para t"beraba.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
NA "EQUITATIVA"

Pequenos prejuízos
No terraço do prédio da "Equi-

tativa'*, situado na Avenida Rio
Branco, 108, verificou-se, ontem,
um principio de incêndio. O fo-
go, náo se sabe como começou.
O fato é que devorou com incri-
vel íurla alguns colchões velhos
e pedaços de madeira que ali seencontra vem depositados.

Desse modo, quando os bom-
belros do Quartel Central chega-
ram ao local, comandados pele
capitão Roberto, as chamas jã
haviam cedido um pouco. E, as-
sim, foram logo debeladas. O?
prejuízos são de pequena mon-
ta.

tro de Marcas
PATENTES. TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Sociedade Rex ümifísída
A?..!_.?,ici3, da pr0P*-'fidade Industrial)ÁLVARO ALVIM. 37. SALAS 67.6 e 621

TEL 42-4862 — RIO DE JANEIRO
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CORPO
E DO ESPIRIT
A "Casa da Criança", modelo de obra de assistência social
— Trabalho notável da Ação Arquidiocesana no Amazo-

nas, sob a supervisão do Arcebispo de Manaus, Dom Al-
berto Gaudêncio Ramos

na prática do mais elevado amor a Deus Matemal — 22 masc. e 11 fem. = 33e ao próximo Jard infância, i o grau — 15 masc. e 18<t_ Demonstração cabal de que não exagera- fem. = 33*'-¦«•^--B^_____B________________________________________________________B mos é o que realiza a "Casa da Criança", jard. Infância, 2.° grau — 16 masc. e 18cuja sede, a rua Ramos Ferreira, na capi- fem — 34*
, '~ t,1 amazonense, é um oásis para os que ja*~_. infância, 3.° grau — 10 masc. e 28l* f * ** *^~*^^~*^~*^~*^~*^~*^~*^~*^~*^~» atravessam o deserto da penúria do corpo fem = 38-e da alma Sem estabelecer diferenças de Alfabetteaçáo - 59 fem. = 59.

__________________________________________________________________________ crença religiosa, os diretores, os médicos, Total' 282
IJI as bondosas irmãs de caridade
['II a"xlJiares da obra ali recebem, de braços Comp_.recimer.to durante o ano
¦"'>,<«¦¦ -oerww. nâo só os católicos, mas também, os Socorros recebidos pelas crianças matri-

que professam outras religiões, dando, as- caladas*
i^_____m_______mmggl~tWtWs^~~~m sim* WXL ^lo exemplo de fraternidade **

T^terto G-ud-ncio Kamo., IM vcebispo metropolitano «J^g- 
* ««g^"**-» T* ¦> S^ .7::.7.":::::: >.SDom Alberto G_u & Manaus S^iTàZ^£$LT$Z 0> ***» ",Uc-s  1945

destaque as mantidas pela Ação Arquiüio- parando-as para uma vida melhor.
-,_- . "__,¦ ' .. "^ cesana com o auxilio valioso do Departa- O relatório da "Casa da Criança", que D) Doentes encaminhados ao hos.TTM dos mais sérios problemas do pais, mento Nacional da Criança. No Amazonas, publicamos a seguir, dá uma idéia sucinta Pitai  52
y assistência social adquire, em certas re- por exemplo, onde as condições climáticas -o que realiza, em prol da infância, aque- E) Vacinas  273
gioes, importância exti^rdinaria, pelo que e a feracidade da natureza contribuem pa- te modelar estabelecimento. F) Intervenções cirúrgicas  17representa como obra recuperadora do ele- _* dificultar o reajustamento social, a Ação G) Vermifugos  180mento humano, entregue aos azares da sor- Arquidiocesana — sob a superior e clarivi- RELATÓRIO ANUAL DA CASA DAte, com a agravante das condições adversas dente orientação de Dom Alberto Gaudén- CRIANÇA EM MANAUS AUmentação:do meio, onde as endemias se alastram as- cio Ramos, arcebispo metropolitano de Má-sustadOTamente. naus — vem desenvolvendo um trabalho Dados relativos a 1952 A) Consumo de leite (litros) .... 1800Notável, por isso mesmo, é a dedicação intenso, que pode-se tomar como parad-g- B) Mingaus (canecos) .  54.000das instituições que se dedicam a tão no- ma de outros empreendimentos semelhan- No ano de 1952 a "Casa da Criança**, C) Almoços  33.203bre mister opondo um dique às doenças tes que se venham a realizar no futuro, atendendo às necessidades das mães po. D) mm-*--.-..**  34.000.à miséria através dos seus serviços médicos Dir-se-ia, na verdade, que o espirito jovem bres e operárias da cidade, matriculou 232 E) Prato de sopa  34.000t de permanente assistência aos desampa. do primeiro arcebispo de Manaus e que (duzentas e trinta e duas) crianças de zerorados procurando reintegrá-los numa vida 0 mais moço de todo o mundo, infundiu àa a oito anos, distribuídas conforme a idade, Instrução Moral - Cívico e Religiosanormal. atividades da Ação Arquidiocesana um en- nas diferentes divisões: IEntre as obras de assistência social do tusiasmo sadio, alicerçado na Fé, que re- Número de aulas dadas  ^
pais justo é que mencionemos com especial vifica, nas mais puras virtudes cristãs Berçário — 16 masc. e 21 â fem. = 37; Visitas donüdliares às famílias .. 486
_aM-MB--8-B-B-É-É-B-ll-B-M--i-M-M-M-^ B^^^^^~^^^^^^^~——ms~mmmmmmt^smt^mwsWÊÊsmmmmmÊÊs~Ws~\^^

Chocante contraste: — A esquerda, uma menina de seis anos (!), no dia em-que foi internada na "Casa Dr Fajardo" uma das exce-lentes organizações de assistência social do Amazonas, de onde saiu, dois anos depois, completamente restabelecida e irreconhecível,tal o seu estado de robustez. -— A direita, uma devotada irmã de caridade, enfermeira diplomada, da "Casa da Criança" cuida cari-nhosamente de duas caboclinhas amazonenses arrancadas da subnutrição e das garras das doenças

w
$«-_____¦•

i -_____-r*vÜ_L5

_W jBwãtj||BjBB BB- SI HÉB*'" -*^___l

1 ,-:^_Í_ _¦' ' ü -_r ^^_K^ J -U^^^ Ik ' ^^^^ 
_B__!__R-"''yB _Pi- ^1 k'<

PÍ_^_í^í*___â_B__i asm ;^B-_I --H *^Unor __¦ nSl_S_^ 
^^^í 

B_P^ I ______í_al ____t~''^Í__B ___r;1::<;t*_a*ffi E-:'. __¦ BB B-Bfl I H B' • T^-______BT jsk-. • •*'* ^^4P^RJB_BBr __ B-I E: T^_l
-B--ÉJ-- -F :'"":_< B___l ___-_-_M --L __»»**_4 A~*1**---^^t Jff^r' Se' 3 b^ _fl aB_E:<

B B fl B-i • '^_T^^B l''-'_i Bl ____?*-' "'*"'.íj'-^. • _*-fl -KF^-fmi

í* . _*^"'.^M P»-. '_¦__-! t^. ií__K'_s8 B aR 4 _¦ _P "¦" C*E!' fl __u __l ____¦ _p!u ¦'¦*¦'^í-í^_I
*™ i*H T-_-_-U_ J--B _----L^------. -H-I---I s_Fr ' ¦ ¦ yi&témmiXJÈM B-_3__-B _-_C---H __-_F ~ ___¦ --H _B__*^. /;#T_Pn-aaBI_;•J "fl B_ BB ks*. ^-í--^_B K^fflww-> (¦ti_H_H_HR^B_.____H_rT. «.-&*_____Éu____l __________! ___£________¦ (H_-_-i __-_p ' _-_-__KIRHB-i ______ -__R_>~ r-*H* _ffSr ¦ ¦ 9_____!^5t_-,_i t»P_______í ^-H _____-£_' ¦ jg-,-, :^-___i -___-t*--:'-rf*a¦¦*.*- ^*í#aB PBrsBl BB. ^PB___B_B _-R '*.;? ¦ _.T_m__»j__1 __T - 5BE*íIh3 ____fc BBW' . ¦¦ ___B» _B_______^_W^-. ^_______ Bfl _PSí ITfi-Éiliif ___Brtiflâr iiT. ^*wr%__rw^fT4n Bi ^^^flBBBBB_r?k ' cSrsE ___Bi^_____i ____P ____l__c_B^-- ^_________________H_ ___B.~ ___r_K~-__BB_____ i*^afiSI __ flBBBBBBM-í ShB B__s_>S>^___jíTíí9

¦ ¦'';í>i*'™-'/*t»^!; .y " ¦ JTB _r^ ^IB BíB WbS- ;'*'«;^l'« _l ^T__c'-,a«__ii __a. ,_BB___í B'.>____¦ • íbRIB l®^__iai.• !v- ¦ ¦ / * "PHK fl B'H Bit- __-_-K ¦¦ _i __k' mL~M t&.im BB B'"'_BT^T ^aàsülfl

;"_flM ^fljj B^m^-'"""'. ¦ ';'-^B_l _Hfl__l B-B-BflBr^~ "'$$$ SBE T" vM- -__-^^fll -B-Pt--I mk^í"iif-ÉBfl

' JF*fl^^1^t^' ^__Jl__fl1 flB-__?^!--^SS_-a---i r •_íflp^Íflif^P _Sl.'jr*" ^t, BH _flT^ ' 
'^flflc 

< ¦¦
i'l - íf^fll -F¦ ¦ fííüi Ifl B- -___P^8 --C-l *«^flT \ *j* j»* 1 Sfl

'-*''{-:i''^'V*a^ 
^^ai ¦K?' -^^BBW-^^-B ___y^ ¦___'^!-^__-rj*__Bt"¦ - ..: %,¦ Cr £___ --B

r-'í^_£_^^^_B«ií__l '-:fl Bi""- :',__B^^*» 'v^^v_ftliBl \ __ ¦ *s _¦

' 1''^ P^ íp| __r __r-'' .'!_¦¦ v_. \ j*** *al

pt^F-fflSa^:-^^ •' '• ¦ -¦-..»? 'íMfl] ill__Hffi_ ^'^P^^,- ~>'^^SPj^pBP^BBjj^^Eate^ ____?.•!¦¦ - '''-.*3_! 
H '- I % ' ¦ ¦< -^L" \ '"''Á) "S^ ~ "lítí^-^^^^^^v ¦"""' *___Hr '-'i''' ' * _/'' '¦'¦J »• '* í - _____i JflB

>*^S*'v'flV,. -^ ¦! " "''"' H. ' *'-'."', ?_§I^?r'_Hífl_f:''V^fll1 i' ,| _P'^''^^9|fevi-,-'"_!K \ -J__S_iSü _F 
'' 

I '- -__É-fl 
' 'Vr '„ • /g^^^'"-"1'' *j

^^-¦(-^* ^»_» ¦ ..-^ i^v- ¦¦...—^***íí* : .ffi-j, --íirT .^- *% ¦.¦¦¦¦.:¦¦¦! '^^B7 ^B__l !____ ___ . j^_B- .' ¦ i^w_í^j*flG—_Bf__V *--_-*ii_i__JB__S""-''"-w _HT ¦;-_ ¦ __J** i-B '- í_____"#'_: '-^ .,^"i:' • '^BJ ^t^;:* ¦*"• *- -i_ã_j n -#_, ¦ ¦__! \ ^ ^_L ^«BJBr' '¦3_í_Tv__fc''r v^ >,:-»___fl 1

*" !***,»--*# *" ® ,!* ^'*''' %".'«\!^-'^f ^*í^§%-í^í__l B?*fflBP^^ fl I' ;W_í-'-' . .^^;.Ç^__flfl ___BÍ___Íliff-:' ' ' "''--- iB_r^3-í-*T-_fll,; .^Bp: • ^-_SKí*^n_sfl I
¦»¦'¦. .



";3r*;»-v.ri>í»'í?'íW.s-ir¦••»*:',;-j.v;.:.. ,. .- ^^^..v^v;^ ¦'•' ..-:--'-^* ¦•¦¦¦ ¦-¦'^'í^.í^*'-'

¦¦^.í.
£ 3*1953 A MANHA - — 3 —

jtiVIDADES EDUCACIONAIS EM QUEAT -TOMARAM PARTE AS CRIANÇAS
JDA CASAi

cetnana da Criança: — No dia d éter ml-
«fldTDeío Departamento de Saúde para vi-
SS oficial, foi apresentado por um grupo
TcScas do Jardim da Infância, do 3»
JLt um número sobre o tema "Vacinação
Pr*v£!ntiva" e outro número interpretado
t*1o 1 ° gr»11* s«ndo muito aplaudidos pela
5ín«jléza com «me foram executados. A pe.
iffdo Delegado Federal dp DJíjC. entfto
«^Manaus, o encerramento da "Semana"
Si feito por um grupo de crianças da Casa,

«o pxecutou um número de canto alusivo
S terna no auditório da Rádio Baréa 

Pe vez em quando, pelas manhas de sol,
„« crianças saem a passeio a pé ou em ôni-
Sn» especiais o que ocasiona um ruidoso jú-
Sfo entre os beneficiados e um sorriso
rnmr,lacente nos transeuntes. O itinerário
desses passeios é o Aviaquário da cidade
p as praças e jardins de menos movimento.

CLUBE DE MÃES: — Uma das ativida-
des a que a direçac» da Casa da Criança se
empenha com muito ardor é o Clube de
¦Múes que contou com 79 membros durante
Hno de 1952, na sua maioria mftes das
crianças matriculadas. Visa o Clube edu-
car as mães propordonandoJhes aulas ou
melhor reuniões práticas, quinzenais, aos
domingos, em que afio ministrados coube-
cimentes de higiene Pré-Natal, puericultu-
ra culinária infantil, higiene, noções de
economia doméstica, noções de enferma-
gem caseira e arte culinária.

^S*?"0 de sócias matriculadas1953 em
Número de reuniões feitas 

"durante 
oano¦"•a********* mw m • *»**___._

79

20

.Jí*,~.i£ma2? to Chanca" o Clube tevesua parte ativa, executando um "sketch"
sobre o tema entfto estudado: "Vacinação
Preventiva". *********
r.Wo 

"Ç-* -das Mftes" promoveu uma pa-lestra educativa, irradiada pela Rádio Baré.Organizou um passeio coletivo e diversosjogos de Bingos com prêmios e sorteios deutensílios..
No encerramento do ano letivo houve umconcurso para premiar a mfte que maisaproveitara do clube, averiguação feita pe-Ias visitas domiciliares.
Foram premiadas também as mftes cujosfilhos se distinguiram pela freqüência; mes-mo doentes, submetendo-se ao tratamentomédico dispensado pela Casa.Construções e Iumgaraçèes: — Em 1952,a Casa da Criança teve o grande prazer dese ver beneficiada com uma ampla areja-da e confortável cozinha, tendo ao ladoduas dispensas, para frutas e legumes e ou-tra para cereais. Com o isolamento da co-zinha e dispensas do Pavilhão central, yiu-se o refeitório aumentado e mais arejado,

para maior conforto das crianças.
Durante a Semana da Criança foi colo-cada a pedra fundamental do pavilhfio si-tuado no centro do pátio interno.
Inaugurou-se na mesma ocasião a peque-na cirurgia para atender as necessidadesda Casa.
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0 novo pavilhão da "Casa da Criança", apesar da escassez de verbas,
será inaugurado brevemente, graças ao apoio integral do Dr. Salomão
Levi, Delegado do Departamento Nacional da Criança, que se vê no
clichê acima, colocando a pedra fundamental da referida obra da

Arquidiocese de Manaus
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Aspecto do sexto pavilhão, que está sendo construído
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*a ampto e moderna cozinha, as irmãs dêearidade dão aulas de arte
culinária às jovens e às mães pótoes
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Dois arejados e higiênicos berçários da "Casa da Criança'
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O pavilhão da cozinha, inaugurado em 1952
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ALTAR MONUMENTAL
Grandioso e imponente é o altar do VI Congresso Eucaristico Nacional, que ae

realizará em Belém, capital do Pará, de 11 a 15 de agosto do corrente ano.
O projeto do Altar Monumento, que é de autoria do engenheiro Otávio Pires, da

Ação Católica do Pará, já foi aprovado e sua construção será iniciada dentro de mais
alguns dias. O trabalho caracteriia-ee pelo simbolismo Utúrgico, que apresenta um
altar Cristocêntrico, despertando a idéia da grande comunidade católica.

O Altar está cercado pelas arquibancadas e por doze colunas, cada uma delas
apresentando, em seu topo, uma chama, simbolizando os Apóstolos. Um arco atra-
vessado sobre o Altar, sustenta a coberta das arquibancadas. £ o arco-iris, o arco da
esperança entre Deus e os homens, unidos pela Redenção do Cristo. O arco trás as
inscrições "TJT OMNES UNÜM SINT", extraídas do Evangelho de S. Jofio, cap. 18,
versículo 21, em que Jesus, -rezando pela sua Igreja, diz: "...para que todos sejam um,
como tu pai, o és em Mim o eu em Ti".

•Sustentado por três delgadas colunas, ergue-se um cálice um pouco estilizado, a
fim de que seu pé sirva de cobertura ao altar. Mais uma ves surge a Eucaristia, sim-
bolizada pela grande Hóstia que sai do cálice.

Sobre o arco, está a cruz; e, logo abaixo, o escudo do Congresso.
Em semi-circulo» dispostas ao lado do altar, estão as bandeiras do Brasil e Vati-

cano, seguidas das bandeiras dos Estados.
Na arquibancada do altar, que comporta 800 pessoas, ficarão as autoridades, oclero em posição de destaque, os cardeais e bispos.
A largura do monumento é dé 40 metros, tendo o vfto do arco 36 metros. A Cruz,sowe o arco, tem a altura de 11 metros, elevando-se o monumento, por conseguintea grande jaltura. A mesado Altar terá 4 metros, por 14» m e será encimadapor umapequena Cruz de 3 metros. As arquibancadas terão capacidade para 30.000 pessoas •

sentadas e 50.000 poderão permanecer de pé na praça, •**-•*• v******

M
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A SOCIEDADE BRASILEIRA
VISITA 0 HOVO PRÉDIO
DA EMBAIXADA DOS EE. UO.

Doas visitantes, quando percorriam o novo prédio

A inauguração do novo prédio da
Embaixada dos Estados Unidos íoi o
acontecimento diplomático da semana.
O belo edifício da avenida Presidente
Wilson esteve franqueado à visitação
pública, depois de ter sido percorrido,
dois dias antes, pelos elementos desta-
cados da nossa sociedade.

Nesta página podem ser vistos ai-
guns dos visitantes, recepcionados pe-
lo embaixador Hershell Johnson e pe-
lo secretário, Wilham Williand.
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O secretário Wilham Williand (de la-
do), recebe «a grupo de visitantes,
entre os quais se distinguem o em-
baixador Pimentel Brandão e o en-
genheiro Ismael Coeih& de Sooca,

admirJãtrador do Porto
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Senhora Plínio Bueno e senhoritas Adriana Stendardo e Maria Stcndardo, filhas do senhor Alfredo Stendardo
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enibaiiador
a lá ia

•
0 senhor Alfredo Stendardo, adido de Impren-

sa e Cultural da Embaixada da Itália, reuniu, no
seu apartamento da praia de Botafogo, alguns ami-
gos da imprensa e da sociedade cariocas para lhes
apresentar o novo embaixador da Itália junto ao
governo brasileiro, senhor Giovanni Fornari. Foi
uma alegre reunião, a que não faltaram, com mo-
mentes de boa prosa, os pratos característicos da
afamada cozinha italiana. Reproduzem-se aqui ai-
guns aspectos da encantadora tertúlia.

*

s«>horita Adriana Stcndardo, senhora Fornari, embaj»«« italtana "^«^fAi^fr_L_LSn,mar*
senhora Plínio Bueno, senhor Antônio .:Garava«U a, diretor da Fabrica Banga, c Alfredo Stendardo

Marquesa Berardi, senhora Piere dc Luigi, esposa do primeirosecretário da Embaixada Italiana; marquesa Madalena Pellica-
no e o senhor Augusto Bonfanti, presidente da Itabnar

n.,i^a«~!Bt:;!««<^>"í1f" '  ¦'¦ ' " ¦ "¦"' ¦¦¦,~,-"""-«'VW«'l»:ls«>Kríj«i;.í•:j;'í_iM fe.*rií_
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CONQUISTOU
012 PRÊMIO
Patsy Bernardis, um esto-
dante sectindario de Fort-
land, Estado do Oregon,
nos EE. UU, ganhou com
esto foto o primeiro prêmio
da categoria de "cenas"
do concurso da revisto
"Anseo Scholastlc". Vê-se,
sio trabalho premiado, ns
ônibus, parado e fora de
serrioo, mas flunünado e
contrastando vivamente com
• fundo negro da noite. E,
«m vn das nwltfddes que.
normalmente se apinham
para encontrar condução,
hi apenas a figura soüta-
ria de um homem. (Foto
oor cortesia da "Ansco")
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UM "BOUQUET"

DE ROSAS FARÁ
A RAINHA-MÃE
Petos nms do alojamento da
Marinha Real britânica, em
Depenport, uma minúscula
figura, em impecável passo
militar, fez voltar para si as
atenções de almirantes e ai-
tas patentes da armada de
Sua Majestade. Acompanha-
do de seu pai, o menino Mia-
chael Neale, foi portador de
um "bonquet" de rosas para
ser oferecido à Rainha-Màe,
por ocasião de sua visita
àquele quartel das forças de
mar da Inglaterra. (Foto"Mtrrorpuf*)
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BENZA-TE DEUS!

Eis aqui um super-campeào
de robustez infantü. Seu no-
me é Aàel 7. Vito. Com ape-
nas dois anos e meio de ida-
de, êle pesa simplesmente 105
libras! Füho de pais filipinos,
Adel ganha no peso para a
sua mamãe, de 79 libras ape-

nas. (Foto INP)
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— Pronto I Aqui estou eu!
EM 

Tivoli, velho Jardim rico de tradições de Copenha-oue, a -Commedia delCArte" encontra um excelenterefaolo para as suas criações. Durante as representaçõesde verão, quando € mostrado ao público o Grande Teatrode Pantomlmas, a clássica versão do Arlequim o Colom-bina conquista sempre grandes aplausos, notadamente
£?. £f 

rto*?a, P*11?**"» <!"« também comparece om massaaos espetáculos. Acima, vemos a figura do Pierrot, cuja
Kí!*.5?-.^0 £a,<£ ^ P*1" «•"*• m,ud«» «oHcítada atodo o instante. (Foto da "Revue Danoise").

bbI bbm.v jbf ^JbbbI

ismáPr** / ,ju*'^bBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk&fl BBSj^í'ã^a#*A*=B fl

|^^^%l 
:^^^e1a»^e^BBBBH

BBBBIi^VjbbBI BBBbüí:''^^ JF *\#\ ?JaBL^Ba^Oati^^^^ 41 ^ãBfl

fl Ba\Vf' ^ V^Tjai H

LI bÜbs^I i^^
BBW. ^ ^^Sll B\ ^ ^BanBBbB- ^P^aBlal ri \- /¦¦ fc-, rf^FiWÊjm W\\ V' fl
BBBBBBlmL^ *; iJ7ÍBbl^l^&( V^ * 'BliJr^BN

I ^-«BJallBEllSíPlll 'i'^

^BpI^S^BHliSE bbbHbbbbbwbH
BBBBBBbI^^asBBBBBBBBBBBBBr^BBBBBBF^BBBBHB sBBJBB. ^^BvBbI 

' 
mmmm

Mmmm %r ^BHi«BBB'aBW- ^ amWSSm ^,'' ¦

H ^PE-" ~^a B»rtj| M—*^JUBlal MTJfàmMnM^mX. .
I ' S^^rilT^laTfl EB B\ ^^
W4?i mmmMm BBS ^Váfl »B*2 B^\ \WS B^l BMst^^lÍBJ

^"BBBB^^^^mBB^^^R^M^ 
41^^.'"^" i

1 -jtè'&^^^sW^'itÍBS^SSà mO»^W^^ ; •'''. -'«- '-J ^IBBBBnhiik. ;ff-^BBM^f^iaar '^-mmwMf-,
^""lw,'T->lJ? ¦*A»-»jB«Hg.^'g.«^<T^iBís..-»^--.«^^^^Bayi^y jjBJBaimSimSlB—¦ *

DA ÍNDIA PITORESCA
E«SWffE

Inaugurourse no Salão Assírio do Teatro Mu-
nicipal uma Exposição àe fotografias da tn-
dia. A embaixada desse pais selecionou para
a mesma cerca de 450 fotografias, que to-
cluem os mais variados aspectos da vida to-
diana. Acima, um dos trabalhos apresen-

todos.
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meti marido que está tentando deixar de fumar...

4 • '

("Punch" — Nova Iorque)

SEM LEGENDA

("Punch" — Notai Iorque)

;^^__-oi-^zii^^^: ;'. - - ..^— WUHS' H^

oro CONDA'

pifai cf Btonc* — Paris)

— Que importam umas gotas de mais ou
de menos? * (un Diário" — Havana)

— Ela ficou assim convencida depoisvenceu o concurso do "Kennél Clube".
que
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* àr^^Ê ^. ._.. *i^^^k^^ ^í ,^ ^h ^^b I I I +—J ^^*4f^^^^ à\ ^«W \m ã f ^T È ^^ a ^^^R^Ra m\r^K^ m

0 PADRE — jtfoço, eu já lhe disse uma
ím? * vezes *"* ° setthor estó mga'

OS MÚSICOS

("Fóttie dell-Umorismo" — Milão)
cadeira?

Quem foi que botou as taxinhas na

("Le Rire" — Paris)
i: ¦. ¦ : ;- . ¦¦ '¦¦'..I '8 \.' Si

"JAS OPORTUNIDADESPERDEU POR NAO SABER DANÇAR
Não importa idade om sexo, aprenda Ballet, Sapateado., Danças de Satõo em
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íVoí Jòjgrps Olímpicos, mostraravi
que possuem músculos capazes t^"^1"
de impor respeito, embora ver- ;~~^~
dessem a graça como se pode ve

nesta foto

fS^Jfigas*

""'fe*V-..

'«HKWM4 
Mw

tá**M^1*>WQM,Ji.

^^^"

í*'
3K a

"&*¦«¦ ^sssswwSL

i^Jl-W^»'

•5 ¦ "5*5 
'

**i. íKfc. »¦:,*

#¦

<-**&

!->>:¦ ¦ üi
fflSMBBgiimiB»mwmmaBHB

Durante a guerra de 1914-18 as mulheres formaram ao lado dos ho
mens je trabalharam bem

"' fe

HA' UM SABOR
DE DERROTA NAS

VITORIAS DA MILHE
CEM ANOS DE CONQUISTAS QUE PODEM TRAZER O TRAVO DO
FRACASSO —. A MULHER ATRAVÉS DOS TEMPOS — MULHER

SEM FEMINILIDADE... NAO! HOMEM, NAO!...

Texto de NYLTON GANDRA RIBEIRO
(Exclusividade da IP A para este Suplemento)
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4wy JoTinson foi urna dás precursoras da nossa admirável Adn Ro- Como guardas urbanas, fizeram muitos soldados esauecer-se de voh «*«*
gato, ao voar da Inglaterra para a Austrália, completamente só tar ^ra 0 CombaU^ 
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Modelo de Dorville, confeccionado em cetim côr de café; apresenta um grande laço |"-'.' __B__W<--^-- i
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CONGRATULAÇÕES DONAS QE CASA
MÁQUINAS DE COSTURAR — Importadas

Pelos preços que a senhora esperar». Iniriama.
as vendas das últimas máquinas diretamente ao
público, por preço sem concorrência em toda a

pmç».
Japonesas, Alemãs, Americanas, Inglesas, Espa-

nholas, Italianas, etc de pé e de mio..' -

ARMANDO TRANl fir IRMÃO —
CASA IRENf

R. Estócfe de Sá, 153 — Tel. 32-1066

-_-_-0_*_£_^-l

i Para os dias de verão, Dorville apresenta este vaporoso modelo
gas três quartos e saia plissada. (Foto da IPA)

com man-
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O lindo modelo de Capri descrito ne$|a crônica

A MANHA —-
NOVA IORQUE — Cfcmecaram as chu-vas da primavera. Saindo a passear pelaquinta Avenida, Madison Avenue e PaikAvenue, encontrei Inútoprás moças e se-nhoras vestidas de capas de chuva multi-cores e conduzindo guarda-chuvas de tona-udades ainda mais brilhantes.Entre elas, estava uma nossa conhecida.Digo nossa porque Imagino que grande nú-mero de minhas leitoras devem ter conh_-

çido a morena Betsy Plckering, uma dasintegrantes de Sinfonia Ctolorida, o gran-dioso Msho*" de modas que, sob o patro-c nio da General Anlline A FUm Corpora-tion, percorreu os países da América Lati-na durante os meses de Janeiro e feve-reiro.
Quando a encontramos, Betsey dirigia-se a um estúdio, a fim de aer fotografadacom um vestido de verão que será vendi-do em muitos magazines dos Estados Uni-dos durante o més de Junho. Mas, naque-le dia chuvoso chamava muita atenção,vestindo um amplo impermeável azul cia-ro com pequena gola de veludo e botõesforrados do mesmo material. O tecido dacapa era uma mescla pesada impermeabi-lizada. o conjunto era tão agradável à vis-ta que logo tive vontade de comprar umimpermeável daqueles para mim.
A chegada da primavera se faz sentirem todos os magazines de modas, que exi-bem as novas tendências da moda, princi-palmente vestidos de seda estampada.
Estão muito .em moda os estampados defiguras claras sobre fundo escuro. Um lin-

do modelo nesse gênero foi exibido na Ex-
posição de Modas da Primavera de 1953
organizada pela Associação Internacional
de Seda.

Apesar de ser chamado um vestido paraa tarde, esse modelo de Capri é bastante
versátil pata ser usado desde um almoço
até um ^cock-tail". O estampado é bran-
co sobre um "shantung" cinza carvão de
seda pura. Presa à blusa há uma pequenacapa "godet" que fiutua solta sobre, os
ombros. Tanto a capa como as mangas
são debruadas de "faile" branca. Tam-
bem são brancos os botões, que vão do de-
cote à cintura. Algumas pregas na par-te inferior dão à saia estreita e apertada
amplitude suficiente para caminhar. O
cinto vermelho dá uma nota alegre ao
conjunto.

5ÍC

NO MUNDO DA MODA
JOSEFINA MENDOZA SIERftA (Da "GLOBE PRESS")
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uso de batedores elétricos de alimen-
tos ainda não está tão espalhado quantodevia. Muitas donas de casa não o utili-
zam o que é realmente incompreensível,
pois se trata de um aparelho utilissimo.

Segundo salienta o Instituto de Eco-
nomia Doméstica da General Electric, os
novos batedores portáteis são eficientes
para bater ou misturar praticamente todos
os Ingredientes de cozinha que se tomem
necessários. E, naturalmente, esses batedo-
res custam multo mais barato do que os
do tipo grande.

Eis o que se pode fazei' com os batedo-
res portáteis:

1) fazer purê de batata, de cenoura, etc
2) bater creme e clara de ovo para"souffles", suspiros, etc.
3) misturar os ingredientes usados nos

bolos.
4) misturar os ingredientes para massa

de biscoitos.
5) bater doces.v^^
Na opinião de nflflP amigos da G.E.

quando é hábito da casa fazer-se muitos
doces e bolos grandes, é preferível usar.
se o batedor do tipo grande.

Qualquer que seja o tipo de batedor que
a leitora possua,, poréin, poderá experi-
mentar a receita abaixo, que tenho certe-
za de que ficará satisfeita.

ROSCA A LA CREME DE JEBEZ

— pacote de gelatina neutra;
1/4 _. de xícara de água fria;
1/2 -— xícara de açúcar; ' ¦ . ¦

Uma pitada de sal;
1/4 — de xícara de água quente;
1/4 — de xícara de vinho Jerez;
3 —ovos separados;
1 — xícara de creme bem batido;
1/4 —- de xícara de amendoim moído

com uma colher de açúcar mas-
cavo.

Coloca-se a gelatina na água fria duran-
te 5 minutos. AJunta-se o açúcar, o sal, e
água quente, mexendo-se até que a gela-
tina e o açúcar se dissolvam. Ajuntam-se
o Jerez e ss gemas de ovos bem batidas.
Colocam-se o amendoim e o açúcar no f un-
do de uma forma de litro e meio de ca
paridade e, com uma colher, coloca-se cui-
dadosamente o creme e o Jerez na fôrma.
Poiiha-se no refrigerador, até^pie a mas-
sa esteja finne. Tira-se da forma e sir-
va-se com creme batido.

PEC.AL PARA A
G*ACI_UA EUZALDE (Da "GLOBO PRESS"

—;'ir.-u

COLCHÃO TROPICAL
DEZ ANOS DE GARANTIA

3 molejos diferentes — Macio, médio e duro. Diretamente dafábrica ao consumidor. Refornoam-se ou modlf_cam-a« os tama-nhoH de qualquer marca de colchão de molas, com garantia.
VENDAS A VISTA E A PRAZO

RUA MACHADO COELHO n. MB - Tet: 82-0953 e 32 9265

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAÚCHA

. «o local mais pttomco do RioCOPACABANA
REPÚBLICA DO PERU. 225 - Posto S/4 - TeL: S7-98U

QUER SER FORTE?...
ANTES DE TUDO, KOLENO! PARA ENGORDAR E

TER APETITE... KOLENO!

KOLENO é extrato concentrado de kola e guaraná; nu-
tre o organismo, reanimando e reavivando suas energias.
KOLENO é o tônico dos convalescentes e a todos faz

bem.

Pro<ere KOLENO nas farmácias ou peça KOLENO
pelo reembolso. Caixa 3.061 — RIO
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O RELÓGIO DOS QVE
NÂO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
Aüíomafico • Anti-mognetico •

oque Impermeável -
fiç. de garantia ;

-_-_-----------[ ..H __¦ -_-_-!----¦

32LAnos
Combinado c/ renda e bordados 39,8o
Soutien fino, tecido adamascado 13,9o
Soutien de Setim Duchesse superfino 19#8o
Calça bôa, fio de Escócia 7,9o
Suplemento para Soutien
IMB1LEZA0OR- 17,5o

fêimülfas Ura.
modelos exclusivos 65,oo

Pyjama, lindos feitios 85,oo
Peignoir elegante com grande roda 99,oo
Peignoir de ANA RUGA 145,oo
AnáguV de Organdy c/ renda 88roo

JSÍUÓCL Cambraia de algodáo, baratíssimo
Blusas de grande valor, SALDOS
Blusa com bordado \ aplicação
Blusa com manga comprida, desde

O cies
r\\\\j\r\ VàWÈ § .ill
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DE NOVO
Com estes "móveis avulsos", desço

brimos uma mina para fazer com fa-
cilidade o nosso "Lar Feliz". E acon-
tece que as leitoras estão .gostando
destas sugestões, o que é sorte nossa.
Mas apreciem a série de hoje: um
móvel de alumínio (para quarto de
criança; uma sala de trabalho (estú-
dio) que, com Mma simples tábua, se
transforma numa saleta de refeições;
um grupo de vime (para varandas ou
casas de campo); e, ainda, um con-
junto com secretária, estante, etc.
Então, gostaram?
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Que
PARA QUEM VIVE
UMA VERDADEIRA
AINDA COM UMA

/a, fie/n?
EM PEQUENOS APARTAMENTOS, ESTA SALA É
TENTAÇÃO: ESPAÇOSA, BONITA, GOSTOSA. E
VISTA QUE REPOUSA E É UMA FESTA PARA OS

OLHOS
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Adóve/s cie caixotes
Com caixotes se pode fazer móveis rústicos para as casas Üos pequenossitiantes. Isso é ensinado às moças que freqüentam a Escola de Economia
Doméstica, da Universidade Rural do Estado de Minas Gerais (Viçosa),
conforme nossa gravura mostra, Pela fotografia, as leitoras que nâo ço-

dem ir a Viçosa aprenderão a fazer o mesmo, não?

ANSFORME SUA CASA
NUM PARAÍSO LAR FELIZ MOBILANDO A COM

MOVEIS DO LAR FELIZ
TEL: 30-256,
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Cíznha
Ora, náo culta dar

coxinhamaitumavex:

aS leitoras acham bom

e o pobre redator pre-

| enche este espaço,

fasendo jus ao seu sa-

lório..

 A
Bpfc?*~*""*"'.'. '.*' i'. '. Svrr*".¦'" - ' .-/-'¦; ~- '" i.-^ ..'i- ___   

li^^^^^^^^B»^v"^i!%iíí¥?' ,''*¦ ** ^¦-Au^rVpw^ '¦'-'"'• '¦"¦-"¦*¦ '•' •' iOvÍTi'''.V\'í'',,'-,','"\r*" ''*-*+*" --. j£pí'hI

|^aHBPMyK?Jfc^>J?5.<J/A!-f'!'-'''>J 
• ^^íramjaKSjifc»!^  '.•'• ""*•"».;.• ',¦¦--•'" "^s,,.."" ^^HShH I

flfl] J3& - í fl|jPít'V ¦>/> flMB^É^flaaBflfll K fl

rfl^flflflflflflflflflflflflBBBM,3^30W*BiWw^^iy^r>^S Mk. fl

|H Ím5s&'\í • v '.;1.¦¦"¦';'':{>'<•,-• ¦ O. .1.1 1 %«i£B "¦ - - Vl^jM ^fl^^V^^fll flfll "¦ ^HH BBVflfl^ I*» I

sèjí n -'«'liv-* l '• ¦gfljPflyTH flflV^r >* áB flBr^v'^''':'flwJ Eh*a9 iv-'* ¦

BflHH^y '\ ^BflflflflflflflflfcflWlBJHHwiDW 1^ ' '"íái *^,'x*tfl?tTTHHBflflBl Efl. K.>: 1
P^jg^HI 1 -'flfl >--.^fcfc-vi, jir.:: S*^*H E>^?jH ^^""^Hl tf» 1

BA"** ^OHOsJkjoVJflfl fl "• JkSlJBE»J BHJHBMMHJP^MJj^^^^^^HBBflflflflflflflflflflflflBBflflBAn^^---—. ImIBhI BK 1

flfl Sfl£ AaHHHBKlflyl: Zutflfl flflV * ^^^m\mW T^^wBBflflflBAAv I

fl Br^iaiai Bêv k^isS I

«M1W

;U

Uneíí-ía* •:-'.

:'5Í**K'

y

Pj;

"V-'"v.. • .&¥*¦

i^*

fi*"?
', .ér*

iAwcu/t
-._.•_ :^&â!HEi

ura
MAIO chegou com os seus dias claros e bonitos. Estamos no iní-
cio da estação avicola e este artigo náo vai trataf de um grave
problema dos avicultores industriais. Vamos conversar com a dona
de casa que tem de providenciar almoço e jantar para a família.
além de lanches e extraordinários... Que é que a. senhora ias
no seu quintal, D. Maria? Bem, há uma latlnha com aquele chei-
roso pé de malva, presente da comadre Rita; há um canteirinho de
couves, sofrendo a concorrência de picâo e de pulgôes; e mato,
pedras, latas velhas, cacos de vidro, uns resistentes pés de mar-
garldinha, dois ou três moirôes precisando de substituição, muitos
rombos na cerca, feitos pelos cachorros de todos os vizinhos...
Nem sempre o panorama é ésse, é claro; muitas donas de casa
trazem a casa toda que é um brinco e ainda têm tempo e jeito
para manter uma boa horta, um jardim que enche de inveja a
rua inteira e criam as suas galinhas caríjos, pescoços-pelados e
outras bichos. Nossa conversa de hoje é com) essas donas de casa
caprichosas, que valorizam os seus quintais. Quanto as outras, que-
rendo, também podem chegar à nossa moda. O caso é o seguinte:
e se vocês, num domingo de alguma folga, pensassem um pouco em
criar galinhas "de verdade" no seu quintal? Criar "de verdade" é
comprar uns pintos de 1 dia New Hampshire, por exemplo, na"SCAL-Rio"; a quantidade dependerá do tamanho do quintal:onde cabem vinte galinhas poedeiras e outros tantos frangos, não
metam cem cabeças. Enquanto os pintos crescem, vocês vão, poucoa pouco, comendo em ajantarados as carijós e pescoços-pelados quevolta e meia estão chocas, ficando, depois, dias e dias sem sinal
de ovo. Panela com essa bicharada preguiçosa e comilona, D. Maria!
IE, mais tarde, panela, também, com qualquer nobre New Hamp-
shiie que não puser 10-12 ovos por mês, ora essa!). Não vamos

», ^ ¦ - ——' •MS**"

criar os pintos em quintal sujo e aberto,
não: primeiro, conserta-se a cerca, capina-se
joga-se fora tudo que é pedra, lata velha c
caco de vidro. Havendo muros e paredes
sujas, é bom dar uma mão de caiação, coisa.
que um dos meninos fará como um brinque-
cio; alias a famüia toda deve ser interessada
no "empreendimento'', cabendo ao marido,
naturalmente, as poucas despesas e os tra-
balhos pesados... Com algumas galinhas
chocas bem carinhosas — para isso, as criou-
Ias vira-lata de quintal são incomparáveis —
a senhora cria os seus pAntinhos New Ham-
pshire sem complicações; também. se cria
sem galinha, apenas com um caixote, trans-
formado em criadeira, desde que não haja
perigo dos bichinhos morreram de frio, á
noite. Não pense em instalações caras, nes-
ses luxos para} os avicultores de milhares de
cabeças: faça a coisa com limpeza, economia
usando a cabeça. Por exemplo: comida ve-
lha e estragada não dá dor de barriga nos
seus filhos? Pois com os pintinhos acontece
a mesma coisa. Náo há ciência em criá-los:
muito mais difícil é criar filhos e a senhora
ainda nãp perdeu um, não é mesmo? Não
pense, também, em chocar ovos, em cruzar
galinhas diferentes, para ver o que sai....
Sai droga, D. Maria! Compre, sempre pintos
de 1 dia, de uma bõa casa como é á Scal-Rio,
para ir substituindo os lotes de frango que
chegaram no ponto de panela ou poedeiras
que não cumpriram com o seu dever. Faça
isso, que .náo se arrependerá: a famüia vai
se alimentar melhor, com frangos mais gos-
toso e fartura de ovos fresquinhos: havendo
sobra' de ovos, cede-se uma dúzia á comadre
Rita, de vez em quando dá-se um frango
bem gordo ao vigário ou a vizinha do lado,
quando ela tiver a criança que está esperan-
do. Criar galinhas no quintal é uma bõa coi-
sa, D. Maria, mas já que vai ter trabalho,
faça a coisa bem feita, E, surgindo algum"drama", escreva-nos uma carrinha: res-
ponderemos imediatamente, com muito pra-
zer, e nem precisa retribuir, depois, o obsé-
qulo com um frango. — M.V.
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Quer fazer "wafíles"?
GRACIELA ELIZALDE

(da "Globe Press")

Se a leitora dispõe de uma máquina de
"Waffles", podia fazer com ela uma varie-
dade de deliciosos pratos, inclusive sobre-
mesas.

Eis uma receita para uma "Waífle" que
pode ser servido com salmão e ovos.

"WAFFLES" DE MAIZENA

2 claras de ovos v
gemas de ovos
1/2 xícara de manteiga
colheres de azeite

3 colherinhas de fermento
colheres de açúcar

1 colherinha de sal
1 1/2 xícara de maizena

Colocam-se as claras de ovos num reci-
piente grande e batem-se as mesmas até
adquirirem consistência espessa. Em outro
recipiente, mistram-se as gemas, a manteiga
e o azeite até formar uma massa homogênea.
Misture todos os ingredientes sólidos, exceto
a maizena, ajuntando-se em seguida essa às
«remas de ovo. Bate-se tudo junto. Esquen-
tose a máquina de"Waffles" e, quando essa
estiver bem quente, coloca-se a massa, dei-
xando-se no calor de 5 a 7 minutos.

Vejamos outra receita, desta vez para so-
brèmesa.

Conclui ma página 15.
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SENHORAS E SBNBORITAS!!!
TENHA «AS T?-ÉIJZE8 TffittNBO

EVARGENO
Di.trib.rtAB. e FARM. GAIA LTDA.

— 13 —

UTILIDADES DOMESTICAS
Liq idiricadores, enceradeiras, rádios,
ladeiras, televisões, máquinas de costu-
rar, máquinas de escrever portáteis,
grande estoque de rádios, fonógrafos e
eietrolas. Grande facilidade no paga-
mento, SEM ENTRADA, SÇM FIADOR

LUIZ COSTA LEAL DE MOURA
" a dn Alfândega, 111-A — 4.° o

-ala 401, esq. Uruguaiaita
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CORTINAS
FACILITA-SE

lORÇAMENTO SEM
COMPROMISSO
Reformo, Lavo e Coloco

Fone: 32-4944 — BESSA

Iprmitt o$ preços baixos da

DORMITÓRIOS:
"Mexicano" d"Mexicano" ei"Nomorjdo" d"Normando" d"Chiptndolo" d"Chipendale" d

SAIAS
"Mexicano" c/"Mexicana" d"Chipendalo" d"Chipendole" d"Colonial" d"Colonial" d

Cr$ 5.000,oo
Cr% 7.000(oo
Cri 7.000,oo
CrS 9.500,oo
Cri 8.800,oo
Crs 10.800,oo

6 peças
10 poças
é poças

10 poças
6 poças

11 poças
Oi JANTAR:
10 poças Cr$ 5.000,oo
12 poças Cr$ 7.000,oo
10 peças Cr$ S.OOO.oo
12 poças Cr$ 10.000,00
10 peças Cr$ S.OOO.oo
12 poças Cr$ 10.000,oo-

-;

•ICAS AVU1SAS
Orando variedade do poltronas estofadas,

t, ostanfos-bar, cômodas,
armários em todos os tamanhos • estilos.

«i&i

OS O PBGBME m

¦Ili RUa DO CflTETE, 133 - FONE: 25-3223
:W" ::'W:í-
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FAIRY KING — PIERRE VAZ

TURFE
GUALICHO, O HERÓI DE 1952, DESTACA-SE COMO O PKO-
VAVEL VENCEDOR DO "GRANDE PRÊMIO SÃO PAULO"

O "Grande Prêmio São Paulo", prova de maior importância
do turfe continental, reúne este ano um lote apreciável de craques
nacionais e estrangeiros.

Gualicho, que foi o herói do ano passado, surge como principal
favorito, nao obstante o bom estado em que se encontram Panther
Fairy King, Lord Antibes e outros, também credenciados para o sen-
sacional cotejo.

Ao que tudo indica, graças às providências tomadas pela dire-
toria do Jóquei Clube de São Paulo, terão o máximo esplendor as
festas com que se comemora a maior data do turfe paulistano.

OS CONCORRENTES AO aG. P. SÃO PAULO"

1—1 GUALICHO, Òfeyò Rosa ,. 59
2 ATLETA, Omario Reiohel  59

EL KEBIR, XXX  59

2—4 PLATINA, Juan* Marchant 57
" LORD ANTIBES. Luiz Rigoà .,.:. 59

INDÓCIL, Roberto Olguin .......................... 55
6 BALTIMORE, Renê Latorre 55

<—fc.. _ ,

jBL-i7 PANTHER, Emigdio Castillo ...................... 59
BUEN TIEMPO, Arthur Araújo  59
FAIRY KING, Pierre Vaz  59

10 EL ARAGONES, Irineu Leguizamo (?)  55
-.•

4^11 DO jWELL, Ubirajara Cunha ...;........,. 55
12 SANTA BELA, Luiz Gonzalez .............1......... 57
13 MANCEBO, Francisco Irigoyen 59
" OBOLENSKI, Luiz Diasi  .................... 55
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32,Anos
Fronha 40x60, c/ ajour no lado 10,2o
Lençol de bom cretônè, p/ solteiro 54.oo
Colcha de iustáo superior, solteiro 59,oo
Jogo de cama, bordados delicados,

solteiro. 175,oo
idem, artigo rico para casal 258,oo
Edrddofl de Settm, cores variadas,
casal 478,oo

Toalha lelpuda branca ou cores 12,9o
Guardanapos adamascados p/ jantar 8,8o

0/ para mesa c/A guardanapos 23,8o
• para almoço c/ 6 guardanapos 43,9o

Aventais e Uniformes domésticos, preços baratissimos.
CAMBRAIA de algodão, pois em lindas cores 15,8o
Opala lina, desenhos delicados 12,8o
Marquisete. padrões da moda 13,8o
Shantung estampado "BANGÚ" 24,8o

rry Moore, o "brotinho" 
que aparece em "A Betty Hutton, tal como aparece na nova pro-

n de minha vida", um próximo filme da dução tecnicolor de Cecil B. De Mille, "O maior ;
-.  .-_ espetáculo da terra"
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PRAÇA SAENZ PENA, 15

Rosemary Clooney, a nova sen-
garota-cantora Anna Maria saçg0 de Hollywood, vem aí em
er9hetti, intérprete de "Uma «Uma estrela caiu do céu", um

estrela caiu do céu" * filme da "marca das estrelas"

(Continuação da pifrfna 1»
"Waífle_".de noses

2 claras de ovos . !
2 gemas de ovos <
1 2/3 xícaras de leite
1/4 de xícara de azeite

colherinha de ety-»™*» de baunilha
xícara de farinha de trigo

t 1 colherinha de sal
1/2 colherinha de açúcar , .

colherinhas de fermento
1/2 xícara de nozes picadas
As claras devem ser bem batidas, até

adquirirem consistência espessa, mas tra-
d.o-se cuidado para que nfto fiquem se-
c&s» Em seguida; misturam-se as geõus, o
azeite e a essência de baunilha até que a
massa fique bem homogênea. Coloquem-se
em seguida os ingredientes sólidos e ajunta-
se o leite. Bate-se a massa, até que» tudo fi-
que bem misturado e ajunta-se as roses ei
as claras de ovo. Esquenta a máquina de
fazer "Waffles" e coloque a massa de 5 a 7
minutos.
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Este novo Sofá /
Conversível Ângelo, /
com seu conforto, /
sua beleza e sua /
dupla utilidade... /

é a sensação do momento!..

com 2 utilidades!

* _——\i_S-'•*"."-* -^v_fc^ 
^***^*^^3%

Úma cama de verdade!

iXtOSIÇÂO £ VENDAS

MOVEIS ÂNGELO
Av. Salvador de Sá, 195 - Tel.: 52-7804

Como sofá, oferece uma
comodidade sem par. Permitindo
agradável repouso durante o dia

ou um convidativo recosto
para suas visitas. E com a grande

vantagem, de quando for neces-
sarío, ser conversível em ótima

cama de molas para casal.

Vendas diretas
sem intermediários

Facilita-sa •
pagamento
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